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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

  

%. No O ozô- | 2. DATA:; 30/ ÁC/Íf

. E

 

e" AUGUSTOAYRES STA MACHADO

Ei 3, PIITAÇÃO: PA MARTA

MARIANA FLORA DE GODOX% DA MAYA MACHADO

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 1h de maio de 1913

 

6, NACIONALIDADE: Bpyastle!ra

 

MP 7. NATURALIDADE: DIAMANMYINA/MG

 

8, PROFISSAO: Pysfesgor - Jornalista - Alvogado - Deputado Federal

 
 

9, ESTADO CIVIL:

 

(10, INSTRUÇÃO: Superior

 

 

11. RESIDENCIA:

   



3. PRO CE 333,0. 3

am: 2 ase

Ficha Individual de EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO , (Cont.)

 

1 12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

”:“
&& *

- Deputado Federal, eleito para operíodo /

1 1966/70, pelo MNDB/MG,

- Jornalista,

- Advogado.

- Professor Catedrático da Faculdade de Direito

W da HUG—

- Foi signatârlo do "Manifesto à Nação", dos in

. telectuais,

- Indiciado em IPM, remetido pela ID/h a Audito

ria da 1a RM, instaurado para apurar ativida-

des subversivas no Magistério de BH,

- Pertence à esquerda católica radical, atuando

no meio universitário,

- É anti-revolucionário,

- Tomou parte no Ciclo de Conferências da FD/UMG,

organizado pela Ação Popular.,

- Orientador do grupo esquerdista do DCE/UFMG,

e - Mentor da J.D,C., nova denominação da Ação

Popular,

- No Congresso, atacou violentamente a "ideolo-

gia" da ESG,

- Pertence à liderança do Comando Universitário

da Ação Popular, em MG,

- Pertenceu à FRENTE AMPLA,

 

- Presidiu os trabalhos do julgamento, realiza-

do pelo DCE/MG, que condenou o intervencionis

mo norte-americano no VIERTNA,

- Ligado a JK e MP, Demitiu-se do Secretariado

de MG ao deflagar-se a Revolução de ó!;



 

 

Ficha Individual de EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO (Cont.)

Participou do Comício de CARLOS LACERDA em Go&

vernador Valadares/MG, rene

Participou de passeata e agitações estudantis /
em BRASILIA,

É membro da Comissão de Mobilização Popular do
MDB,

Atacou ;yiolentamente ,o Govêrno, por ocasião da
invasão da Universidade de Brasília,

Obteve, de seus colegas mineiros, o compromisso
de votarem contra a concessão de licença para
processar o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES,

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1965 - MAI -Ex-Secretário do Trabalho de MG, foi signatário

AGO -

OUT -

NOV -

1966 - FEV

ABR -

MAI -

do chamado "Manifesto à Nação" dos intelectuais.

Tomou parte na Mesa que presidiu a Conferência
do Professor SOBRAL PINTO, na Faculdade de Dirgi
tº da UI'IG.

Pronunciou uma conferência na Faculdade de Di-

reitº da. HMG.

Indiciado em IPM, instaurado pela ID-!; para apu

rar atividades subversivas no magistério de BE-

LO HORIZONTE,

Pertence à esquerda catolica radical, sendo no-
tória sua atuação junto à classe universitaria,
em particular contra a Revolução e a política /
do Govêrno,

Tomou parte no Ciclo de Conferências da Faculda
de de Direito da UMG, organizado pela AP, É es.
querdista e anti-revolucionário,

indiciado no IPM dos Intelectuais de MINAS GERAIS,

Presidente do Diretório Regional do MDB de MG,
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Ficha Individual de EDGARD DE GODO] DA MATTA MACHADO (Cont.)

- JUN - Estéve presente à solenidade de posse da nova di
retoria da UEE/MG, 54

8 JUL - É o orientador da Campanha do grupo esquerdista
dº DCE,U'FÍ'BQ

AGO - Manifestou solidariedade ao Manifesto dos Bispos

do Nordestes a D.,UELDER CAMARA,

Nov - É considerado da "esquerda católica" e, atualmen

te, mentor da J.,D.C., nova denominação da Ação

Popular.

DEZ - Destacou-se na defesa da realização do 289 Con-

gresso da UNE, em BM,

.. - Foi eleito Deputado Federal pelo MDB/MG,

1967 FEV - Figura como envolvido num esquema juscelinista /

para a retomada do poder.,

MAR - Manifestou-se contra a Lei de Imprensa,.

ABR - Em discurso pronunciado na Câmara dos Deputados,

condenou "a ideologia, imposta pela RSG, de o-

pressão ao povo, e cujo exemplo mais flagrante É

a Lei de Segurança Nacional", Disse que "a ideolg

gia da ESG é de total subserviência aos RUA! ª

MAI - Tido como o autor do documento "Os equívocos do

MCD e as alternativas do movimento estudantil", &

- Protestou contra a apreensão do livro "Torturas

e Torturados", de MÁRCIO MOREIRA ALVES,

AGO - Fêz parte da liderança do Comando Universitário

da Ação Popular, em MG,

- Tomou parte nas conferências promovidas pelo /
Instituto de Pesquisas e Estudos da Realidade /
Brasileira (IPERB),

NOV - Manifestou-se faworãwelmente ao Manifesto dos /

Bispos do Terceiro Mundo,

DEZ - Féz parte do Diretório da FRENTE AMPLA, em MG,
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Ficha Individual de EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO (Cont.)

 

1968 - JAN - Presidiu os trabalhos do julgamento, reali-

zado na séde social do DCE/MG, que condenou

a intervenção norte-americana no VIETNAM,

* - Reuniu-se, com CARLOS LACERDA e outros pelª

ticos, para discutir os rumos futuros da

FRENTE AMPLIA,

- Designado, por JOÃO GOULART, como seu repre

sentante político, em MG,

FEV - Registrado que: pertenceu à ex-UDMN 3 É liga-

do aJK e a MAGALHÃES PINTO; demitiu-se do

Secretariado de P ao deflazar-se a Revolu-
€ ção.,

MAR - Participou de passeata e agitações estudan-

tis, em BSB,

ABR - Participou do comfeio de CARLOS LACERDA em

GOVERNADOR VALADARES/MG,

S MAI - 1! membro da Comissão de Mobilização Popular

do MDB,

JUN - Na Câmara,leu's apolôu moção de solidariedade

a CAMARA,

JUL - Participou da passeata estudantil na W3 /
[

d

(BRASILIA).

«- Criticou violentamente a Portaria do Ministro
da Justiça que proibiu passeatas estudantis,

- Estéve em Bl, manifestando apoio aos estudan
tes e dirigentes sindicais, nas questões re-
lacionadas aos últimos acontecimentos naque-
la cidade, í

- Reuniu-se com estudantes e operários, na sé-
de do MDB/PE, para um diálogo, durante o /
qual foram feitos críticas ao Govômno Fede-
ral e ressaltada a necessidade de luta pela
libertação do homem do campo,

- Estéve, em CORUMBÁ/MT, em visita a JÁNIO / W
QUADROS, *

 



 

Ficha Individual de EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO - (Cont.)

SET - Foi um dos autores do "Manifesto do povo Bra-

sileiro", aprovado pelo Gabinete Executivo do

DDB.

- Atacou violentamente o Govêrno Federal, ao a-

ludir à invasão da Universidade de Brasília./

- Estéve no RECIFE/PE, como membro da caravana

da Comissão de Mobilização Popular do MDB,que

foi homenageada na AL/PE,

. OUT - Durante a prisão do lfder estudantil HONESTINO

MONTEIRO, tentou dificultar os trabalhos de

triagem efetuados pela Polícia,

NOV - Assumiu a liderança do !DB, na Câmara dos Depu

tados,

DEZ - Obteve de seus colegas mineiros o compromisso

de votarem contra a concessão de licença para
processar o Dep MÁRCIO MOREIRA ALVES,
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COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇOES S

FICHA INDIVIDUAL

 

EDGARD. GODOY DA MATTA MACHADO,professor da U.M.G.

1) Ex-secretário do Trabalho do govêrno de Minas. Gerais.

2) Homem que Sempre foi consil erado elemento de ideias

comuni,antes., _

3) Ligado ao melo católico da chamada "ala progressista".

4) Um dos grandes responsáveis pela comunização das fa-

velas de Belo

5) Mesmo nos dias correntes, em suas aulas na Faculdade,

não modificou seu ponto de vista, causando espécie aos alunos demo-

cráticos e se mostrando violentamente contra a Revoªução.

« "" oPINAMOS PELA SUSPENSÃO DE SEUS DIREITOS POLÍTICOS.

Belo Horizonte, 7 de junho de 1964.

X') 2 4

ir doo s doia

José Aurélio de Resende Costa, Major ID-!;

M R X ia Ps tantes32. P. "
Sílvione Soàza, Major PÁMG É
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ADADE- ___ ESTADO CIVIL

PROFISSÃOOso POSTO OU GRADI

FUNÇÃO ......ao , queroossosossegaraiposenprems

NACIONALIDADEisi... NATURALODEos

LE_-:ESCREVE... CERT. RESERVISTAOs

TÍTULO ELEITOR... LOCAL TRABALHOseo

ESTUDANTE... ESCOLAo
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FICHA DE IPM N292L. 2. 693 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 118/69/
 

09.01,68 Í/Indiciado em IPM instaurado para apurar reSponsabilidadesipe-
las agitações georridasem fins de março de 1963, em Brasilia,
relativamente as agitações comuno-estudantis na UnB,

['Cõ-autor dos delitos praticados na UnB., Astimulou os dirigen
tes subversivos da FEUB; confabulou eQm eles, recebendo-os na
Camara dos Deputados; procurou defende-los, parlamentando com
auãªãídades para buscar a impunidade, desafiando publicamente

/ a *
d:11,02.69 - Encerramento do IPM com a remessa dos autos ao Exmo Sr Cmt da
118 RM para SOLUÇÃO,

2141.02.69 4 Em SOIUÇÃO, o Exmo Sr Cmt da 11a RM enquadrou o indiciado co-
mo incurso em crimes contra a Segurança Nacional, determinan-
do a remessa dos autos a Auditoria da ha RM.
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11 ABK 69 - indiciado em IPM instaurado plo do 1 Ex, para apurar

atividades subversivas e contra-revolucionárias.
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DO ATO INSTITUCIONAL No 5
 

DEPUTADO FEDERAL EDGARD DE GODOI DA MATTIA MACHADO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

D - ANEXOS

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - ARTIGOS, ENTREVISTAS, DECLARAÇOES A IMPRENSA

3 - AGITAÇOES DE RUA

4 -- FOTOGRAFIAS

5 - RELATÓRIO
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Rio de Janeiro, GB

Em //de Janeiro de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N9/2/98G-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo federal do Senhor EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO, Deputado

Federal pelo MDB, Seção de Minas Gerais, nos têrmos do artigo

29, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a farta documentação enviada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas desen

volvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, apoio a ma

nifestos, entrevistas, participação em agitações, bem como de

articulações e reuniões conspiratórias.

Elemento reconhecidamente esquerdista radical, ligado

 



 

 

M.PA0cs. 33.3 16

 

a entidades subversivas (AÇÃO POPULAR e JUVENTUDE OPERÁRIA CATÓ

LICA), caracterizou-se por violentos ataques à Revolução de

1964, proteção a elementos e movimentos subversivos e instiga-

ção à revolta popular contra o Govêrno, utilizando-se de suas

imunidades parlamentares e da Tribuna da Câmara, tendo inclusi

ve participado de agitações estudantis de rua.

3. Como exemplo dessas atividades destacam-se os trechos

abaixo, constante da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS NA CAMARA FEDERAL

- Em 30 Mar 67, na Câmara Federal, investiu violenta-

mente contra a Lei de Segurança Nacional, dizendo :

"é a síntese ideológica do golpe de estado de 19 de

Abril de 1964". "Ela se baseianuma conjunção anti-

-unitária e discriminatória do povo brasileiro;!

"num processo de desnacionalização da soberania do

País;" "uma opção pelo sistema capitalista ociden-

tal;" "um esforço de deter, por tôdas as formas,

qualquer tentativa de mudança social do Brasil"....

"é preciso dizer NXO! no processo de satelização ao

sistema econômico capitalista ocidental norte-ameri

cano a que nos querem submeter os ideólogos de 64,"

- Em 27 Set 67, elogiou o Pacto de Montevidéu, entre
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LACERDA e GOULART, declarando-o de acôrdo com a En

ciclica "Populorum Progressio".

Em 20 Out 67 fazendo apologia de um manifesto da

JOC (Juventude Operária Católica), disse que a enti

dade "sofre a repressão mais violenta por parte da

contra-revolução conservadora e privativista de

1964".

Em 26 Out 67, elogiou uma peça teatral subversiva

que havia sofrido restrição da censura.

Leu na Câmara Federal um elogio de D. HEIDER CÁMARA

à referida peça que prestava homenagem póstuma ao

padre guerrilheiro CAMILO TORRES.

Em 2 Fev 68, comentando relações entre a Igreja e o

Govêrno, falou: "quem dentre nós, Senhores Deputa

dos, não foi testemunha de violências dos responsá-

veis pelo golpe de 1964 contra organizações cris

tãs católicas"..........

Todo o discurso é uma apologia aos movimentos da es

querda católica e suas organizações.

Referindo-se ao Govêrno disse: "A atual revolução

brasileira é reacionária, nada mais fez que manter,

não uma ordem, mas uma desordem

"a atitude do presente regime e do presente Govêr
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no, em face da Igreja, em face do mundo, em face

das reformas sociais é absolutamente confusa, con-

traditória, ridícula e absurda".

Em 7 Mar 68, comentando incidente ocorrido em um o

nibus interestadual em que foi roubada a esposa de

um militar, o que provocou o competente exame de ba

gagens pela polícia, fez violenta comunicação à qª

mara Federal, da qual se extrae: "se a ocorrência

se tivesse verificado em um avião da carreira e a

vítima fosse espôsa do Comandante da Base Aérea te

riam de enfrentar a Aeronáutica; se o onibus se des

tinasse a Mar de Espanha estariamos esperando uma

belonave da Marinha".

"A transformação do Exército em organização de in-

vestigação de pequenos roubos é realmente uma dimi-

nuição terrível para essa parcela das Fôrças Arma-

das. Espero que a denúncia do fato, impressione ,

quando nada ao Senhor General Chefe da Casa Mili-

tar, que, segundo se propala é o homem que governa

o País".

Em 29 Mar 68, relatou na Câmara suposto diálogo com

um General, por ocasião de distúrbios estudantis na

Guanabara: "devo recordar o diálogo que se travou

entre o General NIEMEYER, Comandante das tropas que
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Noa/,A /SG-1/69

ª . assassinaram os jovens estudantes da Guanabara...."

....."e alguns deputados da Assembléia Legislativa

que, velaram o corpo do jovem tombado em luta con-

tra a injustiça e pela liberdade".

........"há uma luta entre Govêrno e Povo, govêrno

.. e juventude, govêrno e lideranças religiosas, govê;

no e intelectuais"...........

"Havia sim duas armas nas mãos dos

a bandeira nacional era a primeira arma.

e traziam Eles uma bandeira do Vietcong.........9ue

representa a bandeira de um povo em luta, de um po

vo que se levanta unido......... que quer sobretudo

a afirmação autêntica da sua personalidade.........

essa talvez fôsse a arma que impressionou tôda a

fôrça policial que ássassinou os três jovens na Gua

nabara"...............

- Em 23 Abr 68, comentando greve de metalúrgicos em

Minas Gerais disse: ......." são estudantes presos;

é a pressão e ao mesmo tempo o desespero de uma si

tuação governamental que mal consegue manter-se em

pé!! e eee. ...... ..... ... "nas condições atuais, nem

sempre a parte mais fraca tem de perder, lembre-se

apenas a guerra do Vietnam".............

- Em 20 Jul 68, falando sôbre a nota expedida pelo

  



 

 
  

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL disse: "o assistente

da JUVENTUDE OPERÁRIA CATÓLICA, padre ANTÓNIO ALMEI

DA SOARES, foi prêso ontem. Cometeu algum crime?

Sim, na perspectiva do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIO

NAL. Com Cêrca de 100 outros sacerdotes, o padre

SOARES hipotecou solidariedade aos trabalhadores de

"OSASCO"... ......... Não se trata de mudar êste ou

aquêle de posição no Govêrno. Trata-se de mudar o

Govêrno. Trata-se de mudança radical"..............

Em 22 Ago 68, comentando a invasão da Tchecoslova -

quia reportou-se ao projeto de anistia aos estudan-

tes, a quem conclamara o comparecimento à Câmara Fe

deral na hora da votação. Leu violento manifesto es

tudantil do DCE dos secundaristas de Brasília e dis

se: "infelizmente muitos e muitos estudantes, cen

tenas, quem sabe mais de mil deles foram priãados

de comparecerem a esta casa, porque, no exato momen

to em que votavamos, estava cercada a Universidade

de Brasília"............ "São sonhos de libertação

que se vão desfazendo",............

Em 31 Ago 68, alegando incompetência da Justiça Mi

litar para julgar estudantes: .......amais uma vez

protestando contra a institucionalização da ilegàLl

dade no Brasil, da ilegalidade sustentada por um re
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No//.L/SG-l/õg

) gime militar ditatorial"...........

- Em 23 Out 68, leu para transcrição nos anais da CÁ

mara, e apoiou documento sôbre a AÇÃO, JUSTIÇA e PAZ

lançada no Nordeste brasileiro em consonânciá com a

Conferência dos Bispos Latino-Americanos.

. Leu a seguir manifesto da "União das Maês de São

Paulo Contra a Violência".

3.2 - DA TIMPRENSA

"- Jornal doBrasil de 3 Jan 68

"Apresenta reportagem sôbre a FRENTE AMPLA, onde se

1ê: "O deputado MATTA MACHADO informou ontem que

a próxima reunião dos principais líderes da Frente w

. Ampla será realizada em Brasília",..................

"será examinado o plano de ação para 1968" que con-

sistirá principalmente em oposição, não ao Govêrno,

mas ao atual sistema que foi impôsto ao País pela *

Revolução de 1964".

3.3 - AGITAÇõOES DE RUA:

- Informação 234/68 - CIE/ADF, de que na passeata de

estudantes, em 29 Mar 68, no Distrito Federal, al-

guns deputados do MDB, de braços dados, saíram à

frente dos estudantes formando, segundo êles, "es-

cudo das imunidades",
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A informação documentada em fotografia anexa identi l

fica, entre outros o deputado  MATTA MACHADO.

Um Relatório Especial de Informações do CIE/ADF, de

8 de abril de 1968, confirma a supracitada informa

ção e relata as ocorrências, tumultos e agressão a

. Sargento da Polícia Militar, ferimentos a popula-

res, incêndio em viaturas policiais etc na passeata

proibida, da qual participaram diversos deputados

entre os quais o Senhor  MATTA MACHADO,

- Informação 425/68 da ll1a RM relata a passeata es *

tudantil de 28 de junho de 1968 em Brasília, na qual

participaram diversos parlamentares, entre os quais

o Senhor MATTA MACHADO, que pronunciou discurso em

frente ao Cine Brasília. Na passeata foram exibidos

. cartazes subversivos contendo conhecidos slogans co

munistas.,

3.4 - FOTOGRAFIAS:
l

Na fotografia constante do Anexo D, no 5, aparece o
deputado MATTA MACHADO, quando discutia com o Tenente

-Coronel GAY, Comandante da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, nos distúrbios estudantis ocorridos em

Brasília em março de 1968. Na ocasião o referido depu

tado procurou obstar a ação policial.

  



X ( 20- (3555 3.3 3 ©. 23

 

   

 

3.5 - AÇÃO SUBVERSIVA NO CONGRESSO

0 Relatório no 13/68 da ASSESSORIA PARLAMENTAR DO E-

XÉRCITO expõe a ação agitadora de deputados, em 29

de março de 1968; na passeata dos estudantes e poste-

rior transporte dos mesmos para o recinto da Câmara,

. 2 em onibus do Congresso. Na Câmara foram desencadeados

violentos ataques ao Govêrno com a participação de

300 estudantes, em grande algazarra. Na ocasião o de-

putado MATTA MACHADO se destacou como um dos princi-

pais agitadores dos estudantes.

3.6 - OUTRAS ATIVIDADES SUBVERSIVAS

- Informação 236/67 da 2a Divisão do Gabinete do Minis

tro do Exército de que em 16 de junho de 1967 o de-

. putado EDGARD DA MATTA MACHADO pronunciou palestra

na Faculdade de Direito da Universidade do Rio Gran

de do Sul..

Na palestra o conferencista atacou de modo violento

a Lei de Segurança Nacional, a Lei de Imprensa e

procurou desmoralizar a Escola Superior de Guerra.

- Informe 429/67, da 2a Divisão do Gabinete do Minis-

tro do Exército, contendo relatório sôbre o Ciclo

de conferências realizado na sala da Comissão de
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Justiça da Câmara dos Deputados em 21 de junho de

1967.

Participaram elementos civis e militares cassados e

eclesiásticos adeptos de D. HEIDER CÁMARA. Os confe

rencistas foram: o ex-Reitor dà Universidade de Mi-

nas Gerais Dr. ALUIZIO PIMENTA, o escritor ALCEU

DE AMOROSO LIMA e o Padre HELDER CÁMARA. Os temas a

bordados e as palestras proferidas apresentaram ten

dências esquerdistas, anti-revolucionárias e ata-

ques aos EUA.

O deputado MATTA MACHADO fazia parte da mesa, deu

início à sessão e foi o coordenador dos debates.

Informe 0268/68, B/2, CENIMAR de que a oposição es-

tava preparando manifesto nacional por meio dos de-

putados EDGARD MATTA MACHADO, MÁRIO COVAS e RAFAEL

DE ATLMEIDA MAGALHÃES. O manifesto teria por finali-

dade atrair operários, estudantes e trabalhadores

rurais numa luta organizada Contra o sistema políti-

co do País. Objetivava a preencher o vazio surgido

com o fechamento da Frente Ampla.,

Seria apresentado pelo deputado MATTA MACHADO à "Co

missão Nacional de Mobilização Popular" (Grupo ideo

lógico do MDB), que lançou campanha nacional de mobi

lização do chamado Poder Jovem e de operários, clero
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE mMoOTIvos No / /2/86-1/69 - 11 -

reformista, intelectuais etc...

0 manifesto pretendia combater o regime e preconi -

Zar a implantação de um regime socialista.

- Informação 357/68 da 2a Seção do I Exército sôbre a

tividades de deputados do MDB em Belo Horizonte.

. Participa a ida a Belo Horizonte de deputados oposi

cionistas, em maio de 1968, entre os quais o Senhor

MATTA MACHADO, para manifestar apoio a estudantes e

líderes sindicais nos movimentos contra o Govêrno.

- Informe 266/68, A-1, da 2a Seção do EME sôbre ativi

dades de políticos, cassados e elementos do clero.

A nova estrutura revolucionária da ex-Frente Ampla,

sob a orientação de JUSCELINO KUBISTSCHECK. Seria

um movimento comandado com ação interna e propósi --

. tos imediatos na América Latina. A cúpula dessa or-

ganização subversiva seria composta de JUSCELINO, LA

CERDA, GOULART e HELDER CAMARA. BRIZOLA comandaria

o sistema de guerrilhas em nosso território. Possí-

vel adesão de JÁNIO QUADROS. O movimento intensifi-

caria a luta contra-revolucionária, e adotaria o no

me de "FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL". Congregaria

"tôdas as lideranças populares e expressões parla -

mentares". Contaria com o apoio da AÇÃO POPULAR -

(AP) coordenada por HELDER CÁMARA.
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Teria a participação dos estudantes e suas organiza

ções clandestinas. Teria o apoio de políticos por

meio de Campanha de Mobilização Popular composta de

políticos radicalmente contra-revolucionários como:

LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, HUMBERTO LUCENA, MÁRIO CO-

VAS; GASTONE RIGHI e MATTA MACHADO.

- Informação 680/68, CIE/ADF de que o deputado MATTA

MACHADO visitou o Senhor JÁNIO QUADROS em 10 de a-

gôsto de 1968, em Corumbá.

- Informação 0761/68, CENIMAR sôbre o deputado EDGARD

GODOT DE MATTA MACHADO de que:

- desde 1962 estava prontualizado no DOPS de Minas

Gerais como marxista-leninista;

. - em 1964 era militante na AÇÃO POPULAR e foi indicia

do em IPM que apurava atividades subversivas de

professoresrem Belo Horizonte.,

- Como Secretário do Trabalho em Minas Gerais, em

1964 protegeu líderes sindicais subversivos.

- Em 1965 e 1966 persistiu em atividades esquerdis-

tas na AÇÃO POPULAR e como líder político estudan

til;

- Em 1967 entre outras atividades subversivas defen

deu anistias aos cassados, atacou violentamente a
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tude Operária Católica (JOC), entidade de cará-

esquerdista;

- seu filho, JOSÉ CARLOS NOVAES DA MATTA MACHADO é

líder estudantil esquerdista em Belo Horizonte;

- Em 1968, entre outras atividades anti-revolucioná

rias:

- Acompanhou CARLOS LACERDA em Belo Horizonte nas

atividades da FRENE AMPLA e foi representante

de JOXO GOULART em Minas Gerais.

%
- Propôs convocação de DARCY RIBEIRO, à COMISSÃO

PARLAMENTAR DE INQUÉRITO do Ensino, para orien-

tar a reforma do ensino brasileiro.

- Defendeu greves ilegais, atacou o Govêrno por

ocasião da prisão de subversivos, participou de

agitações de rua e combateu sistematicamente a

Revolução de 1964.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

  

ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA e fez apologia da Juven
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s/
)

Senhor EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO consoante dispõe o arti

go 4o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeitó.

) /de

1,áRSE/MELto
Se“ret i1o-Geral do

CONsELHO DE/ SEGURANÇA NACIONAL

N
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

&

1. No O 44 | 2, para: 30/4< /6/X

3. NOME: EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO

 

AUGUSTO AYRES DA MATTA MACHADO
4 , FILIAÇÃO:

MARIANA FLORA DE GODOI DA MATTA MACHADO

 

5, DATA DE NASCIMENTO: 1h de maio de 1913

 

6. NACIONALIDADE: Brasileira

 

7. NATURALIDADE: DIAMANTINA/MG

 

8, PROFISSÃO: Professor - Jornalista - Advogado - Deputado Federal

 

9, ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO: Superior

 

 k !11. RESIDENCIA:
I

 L
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MATA MACHADO

Histórico

- Em 30 Jul 67 - Em companhia dos Deputados CELSO PASSOS e RENATO A-
ZEREDO reuniu-se, em Minas Gerais, com diversos li-
deres sindicais, acertando o entrosamento entre Sin
dicatos e FRENTE.

- Serão tentadas agitações estudantis e sindicais em
Belo Horizonte, quando da instalação do Govêrno em
Minas, em fins de outubro.

- Em Mai 68 Foi encarregado de organizar o "Manifesto Nacional"
com a finalidade de obrigar o Presidente da Repúbli
ca a fazer as chamadas "aberturas populares" O do

cumento era baseado num escrlto, em certa época, por

L. SANTIAGO DANTAS e num esbôço feito por HERMANO  AL-

VES e contaria com subscritores como+ TRISTÃO ATAY-

DE, SOBRAL PINTO, D. HELDER, D. MARCOS, D. FRAGOSO,

RAFAEL DE ALMEIDA MAGALHÃES etc.

- Apoiou e incitou estudantes em Brasília, quando do

incidente na UnB e da invasão ao Congresso, quando

ali se reunia o Congresso Latino-Americano. Parti-

cipou de passeatas, etc.
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Ficha Individual de EDGARD DE GOD0I DA MATTA MACHADO (Cont.)

"%

12 - PROMIUÍRIO

- Deputado Federal, eleito para o período /

- Jommolista,s

-= mº.

- Professor Catedrático da Faculdade de Direito

da UMG,

- Foi signatário do "Manifesto à Nação", dos in

teloctnais,

- Indiciado em IPM, remetido pela ID/h a Auditg

ria da 4a RM, instaurado para apurar atividae

dos subversivas no Magistério de RH. &

- Portence à esquerda católica radical, atuando
no meio universitário,

- É anti-revolucionários

- Tomou parte no Ciclo de Conferôncias da FD/UMG,
organizado pela Ação Popular,

- Orientador do grupo esquerdista do DCE/UFMG,

- Mentorda J,D.C., nova denominação da Ação
Popular,

«-No Congresso, atacou violentamente a "ideolo-
gia" da ESG,

- Pertenceà liderançado Comando Universitário
da Ação Popular, em NG,

- Pertencou à FRENTE AMPIA,

- Preosi&£u os trabalhos do julgamento, realiza-
do pelo DCE/MG, que condenouintervencionig
no norte-americanono VIBTNA,

de 1 ao deflagar-se a Revolução de ó,

 



 

- Participou do Comfeiode CARLOS LACERDA, em Com

vernador Valadares/M0,

- Participou de passeata e agitações estudantis /

Om BRASILIA,

-ámm—eaammsssoaemmnzaçaopom do
MDB,

um Ammwíoloxrbamntem Governo, por ocasião da
invasão da Universidade de Brasília,

- Obteve, de seus colegas mineiros, o compromisso
devotammmtraamsaodeneança para

$ processar o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES,

 

1965 - MAI MWodohWáew,mW
do chamado "Manifesto à Nação" dos intelectuais,

AGO - Tomou parte na Mesa que prosídit a Conferôncia
do Professor SOBRAL PIITO, na Faculdade de Dirgd
to da Un, %

0UT - Pronunciou uma conferência na Faculdade de Di
reito da UMG,

e NWuMMmmmemm—hmm
Faratividades subversivas no misterio de RE-
LO HORIZONTE,

1966 - FEV «WaWMLamm,Mm.
Mamatmçwâmtoaelasmmíwmw
em particular contra a Revolução e a política /
do Govêrno.,

Asw—MMszuJadaºmxamiªgªªw
M&MmiwdaWorgamzaâDyhlPçim
querdista e anti-revolucionário,

MAI « Indiciado no IPM dos Intelectuais de MINAS GERAIS,
= Presidente do Diretório Regional do MDB de MG,
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Ficha Individual de EDGARD DE DA MATTA MACHADO (Cont.)

maxnmpnmtaaamdmamuáamu

retoria da WWI ik ,)“,

JUL - É o orientador da campanha do s1upoesquerdista

do MTT UF:”.

AGO - Manifestou solidariedade ao Manifosto dos Bispos

do Nordeste-«e a D,HLLDER CAMARA,

NOV - É considorado da "esquerda católica" e, atualron

te, montor da J.D.C., nova denominação da " Ação

Popular?,

DEZ - Destacou-se na defosa da realização do 209 Cons

gresso da UNB, em Bi

É «- Foi eleito Deputado Fedoral pelo MDB/NMG,

19867  IEY - Tigura como envolvido num esquema juscelinista /

para a retomada do poder,

MAR - Manifoestou-se contra a Lei do Imprensa

ABR . Em diseurso prominciado na Câmara dos Deputados,

condenca "a ideologia, imposta pela ESG, de o-

pressão ao povo, e cujo exemplo mais flasrante É

amassogumçammamqm'alw
mamadombdeMmmv

MaT - Tião como o autor do documento "Os equivocos do
MCD e as alternativas do movimento estudantil",

JU! - Protestou contra a apreensão do livro "Torturas
e Torturados", de MÁRCIO MOREIRA ALVES,

AGO - Fêz parto da liderança do Comando Universitário
da Ação Popular, em MG,

- Tomou parte nas conferências promovidas pelo /
Instituto de Pesquisas e Estudos da Roalidade /
Brasileira (IPERB),

NOV - Manifestou-se favoràvelmente ao Manifesto dos /
Bispos do Terceiro Mundo,

DEZ - Fóz parto do Diretório da FRENTE AMPIA, em MG,
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Ficha Individual de EDGARD DE sem:np MATTA MACHADO (Cont, )
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1968 - JAN - Presidiu os F /4

sado na sóde social WEG, que em
a intervenção norte-americana no VIETNAM.

- Rouniu=se, com CARLOS LACERDA e outros polí
ticos, para discutir os rumos futuros éa

AMPDIMA, "

-nas.gudo,por3mmm,mmm
sentante político, "le

FRV - Registrado que& pertenceu à ex-UDN; é ligas

maneaWPn7mW do

Secretariado le IP 39 deflamr—ee a Ryvolus
'

çãº;

MAR - Participou de passeata e agitações Wa-
tis, em DPB.

ARR - Participou do confeio de CARLOS LACERDA em
GOVRRNADOR VALADARES/MG,

MAE- É membro da Comissão de Mobilização Popular

do DB,

 

é JUI.- Participou da passeata estudantil na W3 /
(BRASILIA),

- Criticou violentamente a Portaria do Ministro
da Justiça que proibiu passeatas estudantis,

-wmmmmwmmm
tes e dirigentes sindicais, nas questões re-
Wmultimamtmm-
1a cidade.

WMWQMM—
adamn/Pa,pammd1uogo,dmnntoo

-

d
qual foram feitos críticas ao Govémo Fede-
mamutadaammmdemm
libertação do homem do campo,

- Estóve, em CORUIBÁ/MT, om visita a JÁNIO /

1

3
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Ficha Individual de EDGARD DE GODOI MÁMatra MACHADO - (Cont.)

e

SET - Foi um dos autoros &oºWÇêwÃo povo Bra-
 sileiro", aprovado pelo Unbinete Executivo do
IDB,

sm Macauviolentamente o Govôémo Federal, ao a-
ludir à invasão da Universidade de Brasfílias/

- Estóve no RECIFR/PE, como nombro da caravana
da Comissão de Mobilisação Popular do MDB,que
foi homenageada na AZ/PE,

OUT - Durante a prisão do líder estudantil HONESTINO
MONTEIRO, tentou dificultar os trabalhos de
triagem efetuados pela Políeia,

NOY - Assuntn a liderançs do MDB, na Câmara dos Depy
tados,

MZ - Obteve de seus colegas mineiros o compronisso
de votarem contra a concessão de licença para
processar o Dep MÉRCIO IONREIRA ALVES, .
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1 - DISCURSOS E PRONUNCTIAMENTOS
 

1.1 - Resumo dos principais pronunciamentos do deputado

EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO

1.2 - Críticas à LEI DE SEGURANÇA NACIONAL, DCN de 30.3.67

1.3 - Críticas à FÓRÇA INTERAMERICANA DE PAZ,DCN de 1.6.67

1.4 - Críticas à apreensão do livro "TORTURAS E TORTURADOS"

DCN de 3.6.67

1.5 - Aplausos a manifesto de LACERDA, DCN de 27.9.67

1.6 - Aplausos a manifesto da JOC, DCN de 20.10.67

1.7 - Lê e aplaude pronunciamentos de D.HELDER CÁMARA,

DCN de 26.10.67

1.8 - Críticas à ação do Govêrno contra Igreja, DCN de 2.2.68

1.9 - Greve de professores mineiros e ocorrência com espôsa

de militar, DCN de 7.3.68

1.10 - Crítica à ação policial na GB, DCN de 29.3.68

1.11 - Crítica à ação do Govêrno na área estudantil, DCN de

20.4.68

1.12 - Greve de metalúrgicos, DCN de 23.4.68

1.13 - Protestos estudantis na GB, DCN de 2.4.68

PA 1.14 - Críticas à nota do CSN, DCN de 20 Jul 68

1.15 - Dia do Trabalho, DCN de 30.4.68

1.16 - Incidentes na Universidade de Brasília, DCN de 7.6.68

1.17 - Críticas às prisões de subversivos, DCN de 5.7.68

1.18 - 1ê gagâfesto e defende anistia de estudantes, DCN de
22,0,

1.19 - Expulsão do padre Waulthier, DCN de 30.8.68

1.20 - Incompetência da Justiça Militar, DCN de 31.8.68

1.21 - Aconãgcimentos na Universidade de Brasília, DCN de
30 9.

1.22 - Lê e comenta manifesto estudantil, DCN de 4.9.68

1.23 - Comenta movimento estudantil em Belo Horizonte, DCN

de 53.10.68

1.24 - Lê e aplaude manifesto de JUSTIÇA E PAZ, DCN de

23.10.68

 
  



  

  

 

DIRD.Adappea" rreet ii nae Hb/1a 0

Q. 2. . Resumo dos principais gronunciementos 0
CEEneoa

|

3 0 A lidgarddeGodoi de_MATAMACHARO ie Jº,?»ªªº' cm
3 E f [ EA

- duas. s eas (m qe 0ego commo ooo emate Pam, £“

 

 

   b
AcftNCIA

LÓQÍ

44. 324 mºgºl-ahic

|

DATA "

_

RusUnO DO LISCUKSO
V té, a, AFA

s D CAR J

   
271/9/67 ilogiou o pacto de MONTEVIDAUe decl codnbhe:

pacto está de .agcordo com a EncícliçÁÍÉBínlnÍnm

 Progressio, e ée uma opção institucional para o &

7 problema brasileiro, pois nao prega soluções | |

| violentas, . , | no 123 .

25/10/67 | Pa: partª da Comissão do MDB que compareceu a

Juiz de Fora, a fim de Verificar condições de

encarceramenêo de presos políticos. Para maio-

A res detalhes; ver ficha do Sen MARCELO DE ALEX

Eis CAR. (MDB/GB

O
es
es
Sm

ventude Operária Católica),disse que a

de sofreu a repressão mais violenta por parte

RS. dacontra revolução conservadoraãe privatista

98 de19611,equeforam seus 1 deres, submetidos

atoda espécie de tortura física ou psicologi-

afinal, condenados a penas absurdas,. Leu

algunas denúncias constantes do manifesto da

JOC, nas quais se destaca ojargao comunista

20/10/67 | Referindo-se a manifesto lançado pela JOC

_

(Ju-

1

1 i a

dentre o qual: "grupos econômicos Interessados

emseinstalar no País] "capitalismo interna- |- Supl ao ;

cional", "métodos de reprêssão e tortura etc.

|

No 11,0-1 »

 .| 26/10/67 Em Mensagem due D. HELDER CAMARA enviou a auto .

PM res da peça lanâada no Teatro Universitario Ca

télico de SP (TÚCA), sob o título 0SA, a qual ,

| | sofreu restrição da censura. A peça de protes-

| to recebeu elogios de D. HELDBER, que declarou

ser um "protesto criador". "A peça,declarouo|

Deputado,é dedicada a | jovens que O Brasi

inteiroconhece: D. HELDER, D. JORGE MARCOS, _

129 SOBRAL PINTO e TRISTÃO DE ATAIDE. Tem, ainda,

8 pumªwhgmanagemvâost a ao padre guerrilheiroda

|

Supl 20

Colômbia,CAMILO TORRES!. | no M-I

  

02/41/68 ' Falou sôbre as comemorações do aniversário da ;

20/11/68 ! Falou sôbre fenômeno da conscientização das

1 classes estudantis. no 61-1I !

23/11/68. Faloa sôbreagreve dos metalúrgicos de NG. no 62-1

05 JFL 68 Em seu discurso entre outras coisas,
4 ! I disse o seguinte: "Neste momento uso da palavr
é a . para fazer uma denuncia e um protesto., A$ pri- No 108-1 | *

L. sõeg continuam. Ha, sem dúvida, um esfórço do R
2 Governode projetar certa imagem, atras da qual |

entretanto, ,se ocultam o arbitrio e a violencia, * 2

 

comose aquele1o de abril de 19611, a que se / | -|
chamou Revoluçao, persistisse em cãntinuar a o-| * |.

   
e aqueles que assum

Lberdade-e

pela

Justiças |
  

  ,gâímig o povo, moment
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mal
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a Resumo dos principais pronunciamen FO ecoa mera,

Eee to Edgar dç'GQdoi_ga_MATA MACFÁDO'*,,,&, i no Congresso Nacional

DATA . RESUMO DO DISCURSO
DC

20,7.,68 Falando sobre a Nota expedida pelo CSN, entre

1% outras coisas disse o seguinte: "Soa estranha-

mente, como verdadeira ironia ym dos itens da nta

. - da Presidencia da Republica apos reunices do CSN:

| ! "Governo e povo irmanados". Na realidade, fatos ;

sucessivos demongtram exatamente o contrario: o

|

,, 1191

que ha e separaçãocompleta entre Governo e po- ' 3

vê. As denuncias que venho trazer a esta Casa -

são 0 sinal evidente do irremediavel divorcio,

. De SP mo chegam notícias, atraves de informações

S absolutamente seguras: operarios opgimidos, clagd

' se teatral desprotegida, eis a sintese dos fatod.

Dagreve dos metalurgicos paulistas ,a Camara ter

tomado conhecimento, Talvez ainda nao saiba, en4

tretanto, que o assistente da Juventude Opera;çis

Catolica, padre Antonio Almeida Soares foi presa

ontem, Câhebeu,glgum Crime? Sim, na perspectiva t:

do CSN, Com cerca de 100 outros sacerdotes, O

padre Soares hipotecou solidariedade aos traba-
lhadores de Osasco. s A A !

Invadido o Sindicato dos Metalurgicos, ali forar i

detidos tambem mais de seis dezenas de operario:s $)

e entre eles, ainda uma vez um sacerdote, o pa- 3

dre, que,çamÉçm e Operario, Pierre Wauthíer.

h4 JáPo ta
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22.,8.68

|

Falando sóbre a invasão da Tcheco-Eslovaquia pe-

2 la URSS, o projeto de anistia dos estudantes e

. 7 a invasão da Univ de Brasilia por policiais, en-

- tre outras coisas disse: "quando esta madrugada

tivemos a notícia da invasao da Tcheco-Eslovaqui%

por tropas das quais se poderia esperar fossem

instrumento de libertação, mas que se manifesta-

ram como expressão de uma grande potencia, que
deixa por igso mesmo de ser a patiíjia da mudança

. social, a patria do socialismo autentico, para
ser apenas uma grande nação que insiste em man-
ter suas zonas de influencia, sentimos que , um
sonho se desfazia, o de ver na Tcheco-Eslovaquia

a base .9 fundamento, o ponto de ârradicaçao de

uma especiede socialismo compativel com És mos- « E

sas convicções mais profundas, tanto de carater 9

religioso cristão quanto de carater político, 7 '

quando fazemos opçao pela liberdade ao mesmo
* '| pela justiça, , a

CFE: Ao se desfazer esse sonho de libertação, lembra-
vamos que, onte, o esforço do Governo, empreen-

dido de mangira dratica, extensa e profunda, no

sentido de ser recusada a medida de anistia a

trabalhadores e estudantes., PA

' Infelizmente, muitos estudantes foram privados
.. decomparecer a esta Casa, porque no exatg momen

| toem que vogavamos, estava cercada por forças |

a

a apor     Mrs
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A 22.8 68 militares a Universidade de Brasília.
São sonhosde libertação que se vão desfazendo,
Mas isso não nos retira de modo total e absoluto
a esperança, Estamos certos.de que e em torno do
ide l de iberdade e de Justiça g ainda, sob, o
estimulo desse sonho de libertaçao, que se hão

de levantar todos
1 E tuição, pelo estabe

no mundo inteiro, pela consti
lecimento de um regime mais
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humano e mais justº para todos os homens, para
todos os povos e todas as nações".
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103.9.68 Falando sôbre a invasão da UnB pela"

| "

|

se: "auscultemos um pouco, em Suas oripens; G/efÃ| no 150-1

1 sodio nazista da invasão da UnB, na Capital da Re

L publica. A guerra do regime de gu contra os jo-

) vens universitarios é socundaristas tem caracte-

t TÍísticas, menos espetaculares, poreu muito mais re

i ugnante8 . - ' P

i Nestes ultimos dias, o Qªgpggiçiygymilitªgrde;;e-

% A pressãoe punição acha-se todo ele mobilizago pa-

| | ra impedir que a UNE realize um congresso. ,

_

O

! h"

|

esquema se desenvolve com a utilizaãao de taticas

E 3 E que incluem operaçoes de tortura e de terroftísmo

| material e psicologico, falsidades e imposturas.

t O Gov atual, que tão facilmente pratica tais ab- a

t surdos, chegando a incluir o honrado e competente

É "gªigwªºnigmim Dias entre os liceres da

% subversão e ao pobre de mim entre os seus finan-

! " 4 ciadores, o atual Governo ou mda, transforma-se,

t " "| passa o poder aos mais capazes e conscigntes, ou

1 tera de ir enfrentar o povo nas ruas ate a eclo-

| são da mal contida revolta numa guelrta civil li-

%

|

í!
3
!
![

bertadora".
 

30.8.68; Falandº Sabre 2 “expu'lSãO do Padre PIEÉRE VÁUTHIERJ

222. gisse: " no dia 17 jul 68, em Osasco, o Padre-ope,

ário PIRRRE VAUTHIHER foi preso. Estava cle em com( No

panhia de trabalhadores que reivindicavam reajus-

te salarial. - "

A tarde daquele mesmo dia protestamogs contra essa

| prisão procurando realçar a circunstançia de que

| oPadre Vauthier,nacondiçao de Operario, g4sta-

va realmente onde deveria encontar-se, isto e, jun

todosseus companheiros de trabalho".

sse

estudantil, disse: "a guerra do Gov a juventude e

[4 estudantil joBrasil continua, e quem z estaga-

a nhando naoe o Governo; ao contrario pao os .

! A cada momento chegame-nos sinais dessa lenta mas #esi

H.) decisiva vitória, lloje, para que conste dos ªnais1

quero ler uma nota oficial publicada pelo Gremio

Estudantil do CJEM, que corresponde ao nosso co-

legio universitario, O texto, escrito por um jo-

vem, sey a interferencia de qulquer professor ou

"|

$

de alguem que pudesse influir sobre o redator,co-

já a meçacom tres perguntas: - a -

! !Vôcê viu? ... Você sentiu? .... Voce pgrou para

pensar, tentou vey os fatos?, Sim, colegas, dos fá *

tos importantes tem-se que tirar grendes lições,

| Desta vez voce nag escutou cada um dizer uma coi-

sa., Desta vez voce viu. é |

Nós estavamos em sala de aula, Nos trabalhavamos

© "-

4

04,,9,68 Falando sóbre a repressão feita contra a cla
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uem, iá eeo

.

amem + 7a à“ TN gslio
" nam. cs re Aripo na _ tujgra ets | no :

DATA R2SUNO DOS LISCURSOS Xxxªijutn»* | DC No |
bar, transas! redad tato4 1
01,9,68 | e cúmprfamos nosso dever, Nos tivemos nossas ªu—l

' |

|

las,nossos trabalhos interrompidos pela violen-

|

15,-I
( leia, arbitrariedade, ignorancia e vandalismo, da- -|

quelesque traem o povo brasiloiro e invertem seu] |
dever unicoet,"

21,9.68 Falando sobre o panoramaâpolítico-social, disse
3 "estaremos submetidos, nestes ultimos dias de

tembro e nos primeiros dias de outubro, a um t
te de autenticidade como representantes do pov
E um periodo de mobilizaçao popular, a SUP DC
Estudantes tentam vencer a marginalização ea o- 16/-I

K pressao, reunindo-se em gongresso no qual. decidam
u|- " - por si mesmos, fora dos condicionamentos que lhes - 3
!! . ALA s quer impor o autoritarismogovernamental, a que 1 !
Afi, (au chamam,tranquilamente, a ditadura, ÉOperariosdecntegorãas diversas vaq-se esforçar, &

om luta vordadairamontahorolea, pola yevisão 'ª
acordos salariais para conquistar um minimo d
condiçoes de vida que os liberte do sistema d
arrocho e de contençao, responsavel pela situaç
sub-humana em que se engontram, | 3
Afirmamos gªsta advertencia, E
xqumxxmxém xx que estamos solídarios com os mo:
vimentos populares em processo, É não fugimos ao |

A
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dever de apelar para os que detém o poder políti- É
co e o poder economico, Disponham-se a' ir ao en- . %
contro do povo.," © | 1 ª

[;
_1
.

 
25.,10,68 Em seu discurso, disse: "o movimento que se int

a .... tulourevolucionario,em 1961, esta colhendo aço 188-I E
$ sat. Ta os seus frutos esparzindoços pelo Brasil a fa *

"eo: vapressao, puniçno, prisao e morte paya a jh

ventude; opressao, dispensa em massa, silencio,

Ale" íãõhíííàããb para aclasço trabalhadora; Inqgulo-
taçao, perpíexídade,,ausencia de fe e de esperan f
ças, para a classe media; ameaça, estimulo ao P&B )
nico, limitação de direitos, restrição a inviola|
biliàadeÉ para Osqueexercem mandatos eletivos

"

|
virilmente procurando interpretara mente e as.
aspiraçõesdopovo",

! v
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,o paar r riem --

Na aula Inaugural; jp Marcebal C a5- i

tello' Branco cometeu um % |

mo curioso: assinalou à Escola : upe»

rlor de Guerra missão que ela já bus +

O SR. MATA MACHADO:

. (Sem revisão as orador)

 

"Na boiada j), fui bol, mas um

dia me mont a - t via cumprido, a de adolar uma d.us .

trina permanente e coerente de se-" bo,

& Muito gado, muita gente, pola

E : vica segurei ' gurança nacional. [

[3 à Vivia como num Sonho, bCi&à-

|

A qgoutrina já se acha formulada, : i

É k deite ema, um tei | __ [Srs. Deputados. Basia ver as , |

º É) Ig) gªnªâsºdomgãºcªtªlã-mmº“ 185 [jus que a Revista Brasileira 3 Estu-

W , a I .

..

ldos Politicos da Universidads Federal ;

Q ºo é C inte sonhe que fui sonha-d)

[

j. minas Gerais publicou, em so4

i fe CANanda numero de julho de 1966. E, nu mos- |
. As visões se clareando, as visÓss
Até que um dia acordei.
Então não pude segiur valinto

lugar-tenente
De doiio de gado é gêritê

Porque gade a gente marca,
tange, ferra, engorda e maia
Mas com gente é diferente. "

 

 

mo instante em que a missão "ra
assinalada, o Decreto-lei 314 fixava

normas que surpreenderam > ] ais 8

o inquietam ainda, e e inguietar2)

assombradamente, até serem fevô,ã-

das. Aula inaugural e Decreto-le te 1 .,
caracierísticas que precisam ser evf-

denciadas, a fim de que a Nação in-

A . teira acorde e se prepare para graves
e res $, € 2 a : A s

fá] wlrxsáicnfzfssíebmfntgrvsers-ão 93333395 decisões e dificeis tarefas. Cs do!3

£ 13 r - DUS

|

qocumentos que, juntos, têm signifi-

 

  
Qperários presos, torturados, exuados
Íest-udaúles perseguidos nas ruas, in-
iCarcerados, expuisos de suas _escolas.
impedidos de participar de qualque,
maneira na formulação do p. 0)2%0

, jnacional. Escritores obrigados mutas

vêzes, para fugir à rêpressao, a en-

,Contrar formas de <stilo capazes do
aindà que subiminai men-

"te, suasmensagens. Cideris Têgio

[sos, cleriços é T630S _suomo 1095 _a
TPMs, muitos Tamocim levados ao car-
[gere, alguns"condenadosA penas
absurdas. Representantes do -povo
arbitrariamente impouiãos de eXcer
3 iandatos. Homens puDhe-s sis
pensos em seus direitos polliicos, or-

 

 
 

      

ror psicológico a pairar sobre o fais

inteiro, Restaram-nos, tis. |
Deputados, além da heróica resis en-
cia de Congressistas que nãoss do-

praram ao guante do poder nacional

autoritário, o verso e a mslodia dos

|conTpositores do protesto popular. A

todos pyesto homenagem na pessoa az

Geraldo Vandré, o autor «de "A Lis

parada".

O tema dêste discurso, Sr.

dente, éoDecreto-lei
março de 1967, que define _os crimes

vontaasegurançanacional, aorãem
política é social,éda outias provi-.
rências, Trata-se, a nosso ver, de algo
inais do que uma lei oriunda de certa

ifaculdade que o próprio Governo e
Iatribuiu, sem consulta à Nação. E'
um teste revelador, é a sintes; ideo-
lógica do golpe de estado de 1o d;
abr e . Desvendam-se nele os
misteriosos Ideais da Revolução, de
que tanto: se falou monotaiment; no
decorrer de três sombrios. anos. É
Se bem o compreendemos, justiti-

 

Eres.
© a

e

| Está na hora de mudar, como J i ia»
de "A Disparada"; está na hora

de acordar, pois "as visões se clurca-
ram"; está na hora de tomar cons-
ciência da exata situação do Brasil,
|idaquilo que nos impuseram, daquilo
'que ainda nos pode ser impôsto. se
não aproveitarmos êste instante pri-
vilegiado para desencadear o process
de desmistificação sem o qual uma
democracia lúcida e aberta ném se-
quer seria imaginável.

Dois documentos fundamentais nos
foram legados pelo Govêrno suhstituí-
do no último dia 15 de março. Subs
tituído, dizemos nós, porque desgra-
cadamente não estamos certos de qus
tenha havido sucessão. O primeiro?
documento foi o discurso do Mavecha'
Castello Branco na Escola Superior
de Guerra; o segundo, êste decre'o-
lei que institucionailzou as idéias ex-
[postas naquela aula inaugural, Têm
ambos, significativamente, a mesma
data. O segundo não é compreensível
sem o primeiro. Este pareceria mer)
exercício de especulação pouco intr-

 

 

cação maior que a própria Constitui-

cão, nascida no atropélo das sessó>s

extracrdinárias do comérço dêste ano,

neluem as linhas mestras de Uma

ideologia político-militar contra a aun

ainda é tempo, esperamos 10S, A3

por-se o Pais em guarda. Cremc; po- "

der tesumir em alguns traços a natu-

reza de talideolgia,

El
a

Se_bassia: -

rimeiro. nu á i-unis

ária e discriminatória do DOV

A + sepundo - e é surpreendente

isso - num processo de
ais; térs dro

uma opção pelo sistema _»conáô

capitalista ocidenial; quarto, num (s-

 

  

 

  

 

   

 

Torço de

deter
,

por

todas

asforma
s-

cados ao silêncio e 30 end. O term"qualquer tentativa de mudanca soca

no Brasil. i L._----

quatro notas, das quais & prine pal

e, sem dúvida, a terceira,
mos por esta a denúncia.
Pretende-se, antes de mais hada"

atrelar o Brasil à civilização cciden-

tal capitalista, De minha parte, fico

teliz por não ver na elaboração do-

lógica dos contra-revolucionarios 0%

1964 a alusão à civilização nocid=nial
cristà, pois o abuso do têrmo cris.ão,
a identificação entre o
e a civilização ocidental cap taiis a
chega a ser algo que não hesits cha-
mar verdadeiro sacrilégio,

E' na aula inaugural do Marechal
Castello Branco que melhor se-expri-
me a nota essencial da ideologia ago-
ra desvendada e que estamos; a de-.
nunciar, Ao falar de segurança as
nacionalismo embora reconheça nes-

te um dos grandes motores da hisio-
ria humana, restringe-o a ingreditn-
te indispensável na unificação de co-

esforcos após guerras perdids:, Cer-
to, acrescenta a enumeração tip ca-na
qual o nacionalismo aperece também
como um ingrediente indisosnsável a
formar motivação para o Aesenvolvis
mento. Excluindo o Brasil das três
primeiras hipóteses, não somos co-
munidades dispersas, não acaba os
de emergir do domínio colon'a!. Tal
vez estejamos, isto sim, - e é doloro- -
so afirmar - imergindo em um nove
dominio colonial. Noã perdemos guer-

cionalismo, então, há de ser chnsido-
rado, como foi pelo primeiro Mares"
chal, depois de 64, à luz da quaria
hjpotese, a de ingrediente na foraa-
ção de motivação para o lesenvolvi*»
mento. Então, vai o Marechal pri-
meiro surpreender em nosso nacionas
M'smo potencialidades positivas e pe-
rigos paupáveis, R
Note-se desde logo que, para élc, de

pesitivo «o ihacionalismo só tem po-
tencialidade. E' sôbre os seus perisos -
que o marechal primeiro vai insistir
obstinadamente. As potencialidades
são, aliás, bem modestas, Vejanos-ins.

 
 
ressante, se não existisse o sgundo,.

o coima A

segundo: o texto da aula inaugural,

smile ses a amaro opor
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ra alguma, ao que eu saiba. O na- |
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e1

o | o apélo que dirigimos a 'es a nmnida_des dispersas, na con-struçãq me

R A lCasa, ao Congresso Nacional, 20s di.

|

de nações recentemente emorgidas do

|rigentes "políticos, ao povo prasileiro, dominio Colonia?, na galvanização as r;
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622 GQuinta-feira 39:

"plemento de mobilização de estôrço )

mnciunal, de aceitação dos sacrificios |

/ que o desenvolvimento exige, de at.-

' talistas e nacionalistas

muação dos conflitos de classe". Pa-

Fece-me, concordarão comigo ns Srs.

Dopulados, antes negativas que posi-

tivas tais potencialidades. E cs pert»

kos palpáveis quais são? Iá-Jos se-

gundo ainda a palavra do Sar: cha)

primeiro:: o de evitar a concorrência

€ manter a posição de mercado, o de

gifiouitar a importação da tecnologia

extsina, o de manter aprisisiados io

solo recursos mincrais no

se tem capital para os Expiovar. Mta,

sobretudo, o grande, o tremenuo pri-
para o qual o marechal tem pa-

Javras verdadeiramente frisanios e
enfúticas, o grande, o tramenda pe-
yizgo é de impedir o fortslecimento
«do sistema econômico capitalista €
&s instituições democráticas do Cci-
dente. Aqui o nacionalismo. identifi-
cado com o que marotamnte 5 àu-
tor da aula Inaucinal chama de os-

alienada passa a ser, diz ele,
Alam£o , !
de vista do desenvolviment» ccond-
muco como de segurança macional.

Eis, Srs. Deputados. a dase [funda-
da ideologia que nos tem sido

imposta. Neja a nota antinnlária e
«iscriminatória se eridencia. O povo
brasileiro se dividirá, de agora cm
diante, entre os que a aceisala e os
que a recusam, entre ocideatais cami-

presciipados

     

    
   

  

com) a mudança socivl,
entre civis e militurss, comnos e 2os

' piuiiares se pretendesse nogaor o dl.
yelto de pensar, nacional e

nos preolemas Drasiltuos,
Tmnomáútica a sua proposta, singular
.a discriminação que faz o Matrenal
. Primeiro, Sr. Castelof Branco, verda-.

sira traição do inconscionate entre
talento civil e talento militar, , eu a

| aplicação conjuntà cometo éle a mis-
£$o de elaborar a política 1e segusan-
qa nacional? Nem santo. pelo que +a-
mcs demonstrar, O Autor da aula
ínaucçural da ESG vai no extremo do
considerar "algo irreal 73 rimnstuo e-
dêrno um conceito de segurençã cmi»
nintemente noecioket". Opla, cou a
maior franqueza e tranquilidada, po.
"esquemas de defesa assbelativa em
&ne - diz élc -- passamos a ponsor
Em têrmos de segurança con flnen-
tai". Então, o importante é evitar
que seo altere "o balanço do poder
da América Latin&", donde -- note-
Be a insistência - a insuscoptibiida-
de do ser a segurança nacional ali-
tançada "em bases exclusivameonto in-
ternas", donde ainda, a
da chamada Fórca do
Paz. a famosa PIP, pois - diz ainda
o Marecial Primeiro"a verdade é gut
henhuma das duas. supsrpotências
aceifária, impassivelmente ... uma
alteração fundamental do valenço d
poder numa área de interêsce nte.
As duas superpolências, sabe-se quais,
'Kão. Pelo visto, tabto aos Estados
Unidos quanto à União Soviéíica in-
teressaria a existência da FIP. Com
€la, o Brasil se integrária, sem maio»
res sobressaltos, no sistema capitalis-
ta-ocidenial-norte. americano!

A cuarta característica da ideolo-
' pia p'iltico-militarpatenteia-s» ago-
ra niiida e agressiva: será prociso
fazer Tudo para que não se alter:m
os padróss de vida do povo brasiloi-

* To. paroquesedetenha qualquer pro
€rsso de liberiação em curso a fim
de que aio saiamos do "american
way of Nie",dacamisadefórea da 

até mesmo

" DIÁRIO DO CONGHESSG. NACIONAL(Seção 1)

O art, 2a reza:

"A segurança nacional é a ga-
rantia da consecução dos objeti-
vos nacionais contra antáyonis-
inos, tanto internos quanto ex-
ternos. ' nos

O Sr. Márcio Moretra Aives - De-
sejaria acrescentar à brilhante aná-
lise que V. Exa. vem fazendo da
ideologia de submsisão do Brasil aos
Estados Unido:, que vem sendo pôsta
em prática pela chaméda ... ......
SORBONNE, oi: grupo da fscola Su-
perior de Guerra, dois - mentos
O primeiro figura em um livro ds
Joel Silveira chamado "As duas
guerra da FEB"; como joroalista, em
1946, entrevistou um dos próceres da
escola quê se formava e déle ouviu a
seguinte afirmeção: "É imprescindí-
dível que nós tomemos conta dêste
Pais, não apenas para manter & sua
segurança, cano para impedir que
elites podres civis o joyuêm no cãos".
Portanto, a raiz é antiga. E, mais,
tenho em nãos um livro doentão
Tenente-Coronel Galbery do Couto e
Silva, chamado "Planejamento Es-
tratégico", publicado pela Biblioteca
do Exército, cm 1955. Um capítulo
dêsse livro dá um pista para as im-
presões digitais do criminoso que

o Decreto de Segurança
Nacional, É o capitulo que trata da
formulação de um conceito de estra-
tegia nacional. Diz ts: "O CEM é
a, diretriz fundamental que, em da-
io período, deve nortear tóda 3 estra-
tégia. da Nação, com vistas à conse-
CuçÃo ou salvaguarda dos Jbjetivos
nacionais, a despeito dos antagonis-
mos que s3 manifestem ou possenm

âmbito interno do Pois". É, pràtica-
mente, a repetição do Art. 2a do De-
ereto ds Segurança Nocional, que V.
Exa. acaba de ler.

do que a repetição; é a antecipação.
No docorrer do meu discurso, no-

bre Deputado,. vou mostrar,. através
de documentos mais recentes, como
essa ideologia se foi cristelizando, a
partir de 1945, sim,
mente dêpais de abril de 1964.

O Sr. Márcio Moreira Aives - Eu
queria aponas acrescentar que essa
lmpxjcssân digiial

_

demonsta que à
locaia estava feita, há mais de des
anos, Cntra as liberdades democrá-
ticas do País. (Paimas) .
O SR. MATA MACHADO - Agra-

deço a V. Exa. o aparte e recordo
que também, exatamente por isso, a
dênúncia dessa ideciogia me parece
dq maior importância, porque, se os
documentos que a exprimem são re-
centes, a sua elaboração vem sendo
feita, lentaraente, pelo menos há vin-
te anos. ! t * i

O Sr. Cid Carvalho - A mim ma
parece que foi do fundamental im-
portância, para o entsndimento do a
que veio a Lei de Sogurança, essa
brilhante

|

interpretação de V. Exa.
sôbre o c;ntexto de amarras em que
se quer trazor o Continente, espocifi-
camente o nosso País, diante de seu
destino. EB tôda esta sua hrilhante
interpretação -me leva a uma análise
de um liberal americano, que parti-
cipou do 'sta/j do Presidonte Kenne-
dy, Sr. Arthur - Schlessinger e, em
seu hvro "Os mil dias de Kennedy"
analisa as tendências dentro do se-
tor norte-americano, quando se per-

dos EstadosUnidosdasou na criação da "Aliança pam o
América do Norte. . Quer-sé consoli-
€ar, através de semelhante ideologia,

: vm nóvo sistema colonial,
15 "balanço de poder ja ' do
"inisrêsse vital" de uma das supir-
polócias, os Estados Unidos..

Tis a inspiração mais prófunda - ds
| Vicreto-lei n' 314. Nos seus artigos

* está côndensada a ideulogia.  

 

Progresso", Uma ostas frendências
era a de que qualquer «abertura no
sentido deu ma política  lebarl na
América Latina cra perigosa em
mos de segnrança dos Estados Uni-
dos. porque os lib£rais latino-aâméri-
(Caros, sendo incapozes no podar, re-
[ presentavam melo caminho para
[entrega -de eeu país aos comunistas.
oiro Anti-

 

vir a manifestar-se, tanto no campo ;
Internacional, como até memo no

Presidente, V. Exa. ni

O SR. MATA MACHADO - É mais |

mas principal- !

res o--- e

1 O SR. MATA MACHADO - V;
!Exa, poderá treduzir libera!ls por ci-
vis. Isto é o ate me parece mais
grave.o -- - q

| O Cartalho -- E essas *en :
idêncms' hisis rretrógradas tu fasc3

 

tas, no punsamento americana, irem |
até, a defender a
de condiçõís dé vida na América La- |

echava que essa melhoria
em paíseg Ialino-amerianos, só no

processar ra imsdida dua
isuvesse a paz do túmulo, a mordaça,
a camisa-de-fórça, porque os em-
preendimentos americanos, com a se-
zurança de uma páíria imobilizada,
iriam lá fazer os invesilimentos e,
deniro de alguns anos, itlvez meio

talves um século, iríaia pro-
piciando uma inelbórie das cond)
cões à sociedade de cada país, até que
ivesse dircito A liberdzãe, quarão ,
fôsse uma comunidade civilizada. O
que se vê, nobre Deputado Maia Ma-:
chado, é que esta Lei de Segurança |
gorresponde exatemônie à právca, no
Brasil, daquelas teoriss que jomirem.
os setores mais reacicnários á peli-
tica americana. no sentida de que só
a paz do túmulo pode trazer a segu-
rança. Nossa? Não, a egsgurança «o
Muiião.

O SR. MATA MACHADO --- Eu pe-
diria licença para conmuniar e co-
mentário, depois de aqradeocer o bri-
ihanie aparte do nobre Deputedo Cil
Carvalho, cus veio entigiceces, sem
dúvida. a modesia inte:pretação que
Estou fezondo.

, O SRE. PRESIDENTE:

(Gefúlio Monre) - A lesa comu-
bica ao nobre D2putado 69% <é dispõe
de dois. minutos posa sua
olação, -d

O SR. MATA MACHADO - E:
da permitir

qua eu tome um pouquinn> mais de:
tempo #09s que ines cuvem, e eu pe-!
diria então Ros  no9ras colegus que,
se possivel, rastringissem "8 a cartes

  

v

1*  

 

 

O Sr, Paulo iMacic!l - Perroita-me. , .
Quero «apenas acentuar que, para
inim, o mais válido no ácurso de:
|V. Exa, reslmente é puito pen:
construído, é pôr em jogo o próprio
conceilo de ideologia, Acho eus ain-
da é válido, não apenas como ideo-
logia secundária no sentiõo (mn—'
leônico, mas principalmente idgolc-
gia como condicionamento sceial. Por
isso, eu faria um apélo, como ho-
mem :uovo que se inicia NLsste Con-
gresso, pasque, juntos, qurlquc* que
seja pésitão de cada um, colmquémos
a teorias até mesmo como conccito
de inftôrmatão, acime da ideoloyia.
Se é corto que Bá pesado ideviôxzico,
podemos nós, civis, fazer 3 nossa nisa
culpa, por baver muito de idcologia,
ideologia de civis que prissnceram

Lao
base da própria cilsho cas de
segursuça, como posgsiniõos
trar a V. Exa., E também queria lem,
brar até que se usou linguagem ibe
súfica. com vigor ideolórico. Aliós, 7.
Exa., mesmo* usa o téêérmade sentido
existencialista. Em voz de sarvir de
base únicamente à posição filosófi-
ca, a linyuagem era distorciça isjos
condicionamentos de ifsolcçiá/ Tn
tão, todos nós podemos ter a nossa
ideolegia no sentido primário Man-
reimeano, têrmo que V. Ema. compre-
ende muito bem: mas. acima disso,
devemos nós todos superar isso qua-
dro de ideologia e os isrmros convens
clonsis, e. procurar construir uma
teoria politicá, válida rara 6 Brasil
da nossa-geração. Era a minha ra-
gestão, R 3

O SR. MATA. NÁCHAIDO - Eou
muito grato a V. Exa., pelo seu apar- :

|

  

    
 

    

te, lamentando apenas que a dis
cristão. em têrmos filosó!itae não fêsm
|se possível no momento., Seria até |

 



A

|

muito mais do meu gósto do que a
discussão política, Eau ioOr

YTisha lido eu. Sr. Presidente, é |
Art. 2? da Lei de Segurança Nacios |
nal, e ali há menção, comaná texto
do General Golbery, bois!
do Tribunal de  Contás, . Níde" pelo
Deputado Márcio aos -
objetivos nacionais, Teri-ua rocismae- |
do uma definição dêsse& ghjgtivos na- |
ciênais, p l ami, |
Mia está formulada. A-Bluola Su-

perior de Guerra - estudos co-
jetivos sobre a reslidade |
louvamos, sempreconcsitos, mas cuja |

he v PM «

igediogiz _antinacioral L
à3 ciaras - ofercos-nos .exoustivas |
explicações sóbre os chamados "ou- |
Jetivos nacionais", (Eis a definição, |
que pode no ser um modêlo de bom .
gôsto mas que é básieste explicita; |.

"Objetivos pacionals são a cr'g- |
talização dos interêsses e aspira-j
ções nacionais, em determisado !
estágio do evolução da comuni- "
dads, euja consorução e presero |

 

    

 

vacão téda a Nação procura ren-. |
lMiaar através dos meios de téda
Orugor a asu 2lcance", " [

Observo, entre os objetivos nasci Ei!
G&is, os ON, como ui divem ro seu |
imgão sigiado - existiam os ONpP, |
laio é, os objetivos vashkmole porma- |
gênios. conira os quais nads hovéria *
a opor, pois comprosndem "interês |
M e aspirações básicas de ináspen-"

 

  

 

 
|
|

áência, soberuwnia, integridade terrs |
rovinl, progresso matorio! e culturp" .
BBTP. p. 166. Por Cionão forsm

| cional (ou continental...) que é vis-

fatalmente detido, estancado,

lei no 314 é a eliminação de qual-

| ceito de Segurança., Está êle, estre-

a -ou
roer

dos homens de 64 vaio vinculá-la,
prendê-la à segurança do. Poder Na-

ta pelos tecnocratas da ESG como
imperativo de uma racionalização: a
teoria ' de uma guerra permanente,
que não há, ou de uma guerra Ine-
vitável, que só o seria para os que
pensam os problemas humanos à
sombra espéssa dos engenhos mili-
tares. Com isso, o desenvolvimento é

O Sr. Bernardo Cabral - Permita-
me, meu querido companheiro Mata
Machado. apenas um minuto, porque
sei que V. Exa. está concluindo seu
tempo. Mas já que falou na Encicli-
ca Papal hoje publicada, recordo que,
Be o Papa Paulo VI fôsse brasileiro,
estaria incurso, na Lei de Seguran-
ca Nacional publicada pelo Sr. Cas-
tello Branco.

O SRÍMATA MACHADO - Per-
feito o aparte do nobre Deputaao.
Outro «aspecto grave do Decreto-

 
 

quer rciativismo no tocante ao con-

tanto, consignado nos estudos da
ESG e até mesmo na aula inaugu-

ral do Marechal Primeiro, Registra o
General Edusido Domingues de Oli-
weira a definição de segurança na-
cional "adotada pela ESG";

"Segurança Nacional é o grau
relativo de garantia que, atraves
,de ações políticas, econômicas
psico-sociais e militares, o Esta-
do proporciona, em determinada
Época, à Nação que jurisdiciona,

 

jéica menelenados na Derretó-ie, 5147

"Ita, estenilista e fareista, Temnera-se

| Acbomos que, para asfengê-Jos, jus-
matar.-554311 normas de Neczrursuiça
fes alé mesmo as que se contta no
i Decreto-lei 514, exprroauas ée anti-
iutivícismos e de conti-ASUSOS

 

que a imgnção vara da "cnjetivos ra-
cionais", sem a ncia de

Porter National vtoutro da
que trataia menos do "á2fi-

nit os Crimes contra o Estedo e a
ordem política e social". coma Está,

 

    
195%, mas de impor uma CIM3 19tos1ogia de Estado Militarista, s
mentos esssnciais tmicmos atsçere-
ver ra primeiro parte ás&te qiscus
As teses da E ola-as, repito, no

numero de julho do 1966 da RPEP,

  

de liofs que -elas vêm sendo
á15 Po ambiia dos

JOCLNC&S), o: loses da ESG Cnrtem76,Uma concepção organica a do Es-

     
   

çãosos do Direito Público). serviu ce
Lace aos Estados tolalitários haziss

tal emmceprão com daepUtEz
par camanio, na, posa,

CMO 643 subsiiiuir o cncrito Cê ' bem
(será mêdo «do e

àlo de bemrestar Quolvars, Wweijure
..) (RBEP, cit.. pág. ses).. Mas, Ess orzganizm3" i Uto-ianduesetve de ponto de yefsrincia dos €3-

 
 

  

 

 
  

tudos Sóbre e "'.!zttmvel-vimento", "poder Dacigzal"., sSa civil", Tá, para os tédlic
MEG, um problema

 

  

o

na), em todos es 5

dcsqwolrímc-vzío "outra coisa não ' é(são eles que o divzem*r seria a afteCe aplicar o Poder Nacimal"*

'

(ihPa. 341. Por mais. quo se wimen:A “cqnvergéncm € ha'monia entre|Política de Desenvolvimento é Poli-Lica de Segurança, esta Surge.

-

ser-pre, como a razão de sei (io,

da A de humanização - Aqui lem»bro a encíclica' papal hoje lpublic:?»dy - e a de libertação, a. ideologia 

invutes com a evolução do Dirato Pe- |
Lal contermporênco. Mez é

Cia, Visa a deirar livre: as môos do -

na Lei no 1.09%, da 5 de Jnneiro de !

sua versão mais recenie, pols são é

tado que, sabem-nos todos os estu- |

MYhio pohíico norte-z ,

*tetes |
+ dad

do "fortalecimento do Pagsr Nacio- |
dos 05 SEU$ E ii

POnEites", Por iso, uma pontica de

1 ariedade a esses "atos UGO )

| PA. 68). Quando, no biundo i !
5 k à nteiro,R idéia do desenvolvimento está liga-' |

para a consecução dos Ojetivos
Nacionais, em face dos antago-
nismos existentes". (ib, p. 79).

Se a Sesurança Nacional tem êsse
' "caráter de relatividade", por que o

| Rbsolutizar num texto de lei que, por
Bi mesmo, visa à permanência e con-

, tinuidade? A absolutização legal de
| conceitos relativos é o próprio cami-
| hho, o caminho natural para a emer-
gência da ideologia. «E' que, aos de

| 64, parece que já se não pode pól
| em dúvida o caráter dos antagonis-
mos e pressões contra osquais o De-

. creto-lei "de Segurança minuciosa-
mente arma o Poder Nacional políti-
co-militar.
Que são, afinal, êsses. antagonis-

mos mencionados no art. 2o do De-.
| treto-lei? Lá está na apostila do Ge-
| heral: "
|

a "Caracteriza-se o antagonismo
_, como um fator adverso que deli-
, beradamente se opõe à oconse-,
"cução ou manutenção dos Objeti-

,- vos Nacionais", !

E, didàticamente:

"Se o antagonismo contiver ou
|. .. dispuser de Poder, daí poderá se-
| t rar-se uma pressão, que é o ato

ou efeito de premir: é o-cons-
| . "trangimento, é a cosção ou mes-
|... mo a violência, que se pode ma-

nifestar do munreira direta ou in-
direta, formal ou latente, real ou
potencial".

' Ora, os antagonismos e pressões
| bristalizaram-se na "guerra psicoló-
lca adversa" e na "guerra revolu-
clonária ou subversiva", menciona-
das no caput do art. 3o e definidas
nos seus PS 2a e 3o.

Assim, oDecreto-lei _no;314doMa
Priniciro quer impedir os mos

| Viímenics as cpinião (leia-se o ino:
| minável art. $3, onde foªm], 7
| H panilelo, conver; Bor! &
| &úbrica, reunião com alunos dees-
"cola,"comício,dosfile;passea

|. lodo de

       

  

   
    

| nido com pena de defenção de seu
1256S à dois anos, desde que tm der

itEgaão aé polícia ou um simples m-

 
 

 Siga do" onsicgeré XD1C3-
3005 ce vida normal
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%
definidos ou a serem definidos pelos
tecnocratas da racionalização ideo-
lógica da ESG). e:
Quanto à guerra revolucionária,

põe-se de lado todo um esfórço de
pesquisa, a que já aludiu desta tri-
buna o Deputado Hermano Alves,
para, simplesmente, considerá-la co-
mo àquilo contra que, essencialmente,
se dirigem .as punições drásticas do
Decreto-lei no 314.
A êsse respeito, gostaria de lêm-

brar o exaustivo estudo promovido
pelo movimento de Par Christi, o
qual se compendiou em obra de duas
ventenas e meia de páginas sob o ti-
tulo significativo de "Guerra revo+
lucionária e consciência cristã"
(Guerre révolutionnaire et conscience
chrétienne, eds. Paz Christi, Paris,
963). Num dos ensaios dêsse livro,
o capelão militar e pára-quedista
Henri Peninou observa: "

"Seria perigoso assimilar pura
* e simplesmente ao totalitarismo
| marxista a política de países que,
" se se ultilizaram da técnica da
guerra revolucionária, realizaram,
entretanto, uma revolução autên-
tica" (op. cit, pág. 230). %

' É um 'abuso 'de linguagen jassi-
naiax ainda 'o 'autor, identificar tóda
auerra revolucionária com os movi-

| mentos subversivos que visam à ins-
tauração de uma ditadura de clas-
se.ou de raça E afirma: .

"A reivindicação do pão , da
dignidade, da equidade e da jus-
tica é um apélo aos talores per-

I manentes do homem e da socie-
, |dade" (ib, p. 234). 1

"- Perdoe-me, Sr. Presidente, mas deu-
megrande alegria a manchete com
que o "Jornal do Brasil" anunciava
a encíclica papal:

"Papa admite revolução para
Impor justiça social".

Entretanto, o Decreto-lei ro 314
fulmina com o fome de guerra re-
cormclonarlãa, em sentidoestrito,todo
e qualquer empreendimentode1a
gertaçãoquehajanascidonosei
de um povooprimido, que possa nas4!
cer da conscientização do povo bra-
sileiro, quando a população esciare-
cida e as massas, em nosso País, se
convencerem de que reciso dizer
Não! .ao processo de satelização ao
sistema econômico capitalista-ociaen-
tal-norte-americano,aque nos quer

femsubmeterosidedliogos dé61,em-
preendimento, om dize-
que pode não ser, por definição, vio-
lento, sendo contudo revolucionário.

. Apavora ao grupo militar-político
ue empalmou o poder a hipotese aa

guerrilha. Na aula inaugural do Ma-
rechal Primeiro há tanto quanto cim-
co referências, em tópicos diversos. às
mueiriiias: guerrilhas como
10 a ser tido em linha de conta na
conceituação de segurança nacional,
guerrilhas como instrumento de luta
em face do "impasse nuciear"; como
ilustração do "paradoxo" do "con-
tlito do Vietnam"; guerrilhas como
tática terroristà. O que não se vê é
a minima preocupação de distinguir
entre esfôórço de libertação nacional
e guerrarevolucionária, guerrilha. ou
insurreição, *

Br. Presidente, Srs; Dosutados, não
quero terminar sem uma aluslo a
cerio conceito, a mel ver, inteira-
mento falso de democracia, que tam-
bém se pode ler na aula inaugural
do Marechal 1o. Suponho que estará

Inscrito entre os ON da ESG.
Veja-se: f

"Pata que uma sociedade seja
demoorática, é, preciso que haja
livre expressão do dissenso; para
que seja viável, é necessário que

. 8$ áreas de consenso supereni as
áreas de dissenso," c M

' ©Sé bem entendt, a viabilidade do

 
 

 

 

 centra os "objetivos ona regime domoçrâçlco depende da exis-
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V _NAVIUNAL (Sseçao 1,

, E há inêis:

,da educação, saúde e cultura, da in-

 tende e fazer com 0 Brasil, páre,

 

IWarço de 19857 | 2823
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tência de certa maloria, disposta aja fim de que uma ideologia (sonhedizer SIM (o assenso>, seja ao que [fagueiro de todas as ideologias) im-fôr que desça do Monte Sinai do Po-

|

ponha modelos a uma pátria por de-der Nacional. > Entre nós, O Tegime [zenas de anos, Acordemos, Srs. depu-democrático dependeria da sobrevi- |tados, e, unidos: despertemos o pow:vência e da subserviênciada ARENA,

|

para a construção de um futuro livresem "guardas vermelhos", nem "fren- |e altivo,tes. amplas". aa Ainda está em nossas mãos - poiquanto tempo, não sei - deter a Op-
ção insurreicional que já fizeram"Vários perigos podem assaltar

|

muitos dos nossos irmãos, pelo País e. & democracia nesse processo, O fora, muitos, sobretudo entre os jo-primeiro é a confusàãd de liber-

|

vens, depois que os homº—ªnita? 64 ordadê com indisciplina, confusão

|

= Côncedãà-sê dê nóvo - giguns ho-que se estabelece tôda a vez que |mens de 64 Passaram a ver em cadea Capacidade 'de reclamar direi- [Jovem um subversivo, em cadamo-tos é superior à capacidade de (vimento de Opinião da juventude umaceitar deveres," estimulo a pueirra Tevo Ucionária,2 - A via lnsfiÍucíona! ainda está aber.
Sempre se soube que há correlaçãoentre direitos e deveres; jus et obigatio sunt correlata, Agora se estavendo que a Securança Nacional pe-

ta para nós, Comecemos pela TeYoga-ção do Decretó-lei no 314. Continue-mos pela revisão total da Carta de67. Restaurarenmos, assim, com a liedeque

a

capacidadedeaceitar deve: berdade, que é, sobretudo, ato de as.
resvsejiggperior a de reclamar dI-

  
 

transforme em indisciplina,

res C MSL

A

+

[sumir Tes hsabilidades, o direito de
reitos,para que a Jiberdade nao se esperar Po a-- Esperar, ainda que contra----_-_-P. 0a tód

a
Nofundo. o que se quer é manter .(Mãito. Sparincia

-

de Esperança
o

o

stalis quo, Para Tanto, aplicar-se-à orador éà velha tática maquiavélica,
Lelo, numa des ap

a corrupção colocada entre os instru-mentos da estratégia, quer no âmbitoexterno, quer no interno..., ao lado

formação, da P'opaçanda e da con-trapropaganda e até mesmo da açãosubversiva, Quer Cizer, para manier& dominação da ideolozia politico-militar, pode-se ir (se é que não sedeve ir) até a corrução e à subver-são! Tudo isso pertence ao mist erio-80 CEN ("conceito estratégico nacio-lnal) .. Que novidade, então, no apélo"final "ão "florentino", num morceaude bravoure de um Capitão-de-Mar«€. Guerra, de um Coronel Aviador ede um Tenente Coronel, responsáveispela avostila sôbre estratégia nacio-tal. Não me furto, a cifar:

"Muitos são agora de Opinião#1e não iá coisas mais áiscor-dantes e incompatíveis do que avidá militar e a vida civil, Masse considerarmos a natureza Ca: arte de- governar, encontraremos" uma relação muito estreita e in-tima entre essas duas condições:e que elas não são apenas com-Patíveis, mas necessàriamente li-gadas e unidas Entre si",
"Isto" -- acrescentam os uu"tores da apostila - "foi escritono coméço do século AVI, porNicolau Màquiavel, em sua obra"A Arte da "Guerra", Nosso en-Saio. como os demais (novamente' são eles que o dizem) constituiprova, entre muitas e muitas ou-tras, de que- o florentino tinhaTazão". * "

Sr. Presidente, está feita a denin-cia de uma ideclosia nue nos" Porixo ,em suspenso durante trezg an que-inda não perdeu a capacidad3 de8€_nosimpor drástica e au oritáaria,se não totalilàriamente, Que Todosnos "montemos", "acor ados" para

  

 

2Tealidade;nacional,.

.

todos De-furais (que serviram ingenuamente 203ideólogos) nacionalistas e socialistas,até mesmo "solidaristas" que . seconscientizaram

.

da necessidade deuma revolução autêntica no Brasil.Não vimos apelar.para um regressoao passado. Nippguém volta, nenhumindivíduo, nenhuimaMação, ao quefoi, ao que se inscreveu na históriadas pessoas e dos povos, ,
"Apelamos, sim, Para uma "voltaao futuro", como o fêz a famosa Es-

critosa norueguesa Sigtid

_

Undser,
após a guerra que a sua pátria não
queria, não esperava; e, entretanto,aconteceu, o fixismo dos
homens 6u -- conceda-se - de al-guns homens de 64. Através dos "ins- |trumentos" que se concentraram nes-
86 Decreto-lei no 314, o que se pre-
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bem. Palmas prolongadas. O
cumprimentado.)
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Aromaaeepads£ Loss
| , O SR / MATA MACHADO:

rmems+
go" Ei Considera 8  Exa -| vou citar-lhe aspalavras - "algo “'an munido

+ s
nóBr. Presidente, Srs.. Deputados, © | moderno um conceito de

-

fe val e eue ce vai 15

|

nacional", Opta, com
tal, e o problema da invasão dé Sho

A Lino franquêza e tran
esquemas de defesa. a que dá onome
de associativa, em que - é de novo eis
lo-lhe as "palavras "passamos a
pensar em têrmos de con-

, Aí procita o Marechal que| primeiro nos governou depois de 1964,| fundamentar a sua tese, segundo a[ qual a segurança nac onal mão é nas| cional, mas continental, eoma afirma-| cão de que o importante é que nãose
Íaltm'e a balança do poder na Améncp.
| Latina, Donce. e é bem que se verifis
| que a insistência, ser ausucétivei a

im- | Symiança nacional -= repito palavras41 7 | do Sr. Marecha. Castelio Branco --

|

tulidade, por
pelos tropas | 1 P|Das. O que ss vai discutir o que se ,| vai é n Org1vização da a1trteramelituna do Paz. É a discussão |[se desenvolverá. no msmo ciima. de)|M Soctio é de humilhação que cercou| todo o PiIobleima Gaquela imicliz repu-|blca centro-shistica;a,

Estr informarão talvez
âCs S13, Deputados que, em
ria só ter
&imsnio da súmula constante da Or.dem do D.k, aqui figurando sob o nú-moro 4. A su à grano tam-

para 44481 sutieado escc2.-se mslhor sóbre 6 assunto, ha

Bu
     

surpreenda
sua maio-

£0 tido conhe-

   
   

  
Evi |1

              

  

  
   chamada

Paz"",
| has - "pois" - e é ainda S. Exa, o
Marechal Castello Branco, quem diz
- "e verdade é que nenhuma das| duas superpotências acestari
veimente uma alteraça
na balança de poder n
terêsse viral ,

men
Fôrça Interamciicana deGuando tantos

época, para se
inC3 inteiramen
siSto - com à
hossos sold

_ Sider ados,
p'oblem2s" havia,- à

no País, fo.
te surpreendidos -- in-
informação de que osSES ldados $rizmenviados à Re-

usSão Dommãos Paraacoper,iarsm "mainvasã ro?0 quesehavia

 

 

o funiamental

glºw “ªqªºáº país. essa surpresa se ro São os Estados Unidos, e a União? l 27 e 6 fi a 1 i nissroliaeaiitaRamo eo, oData
POYo nas ruas 2 [ presença em São Domuvlgof. teria inte»|* Agora, Br. h; iessado não apenas aos sstados Unistados. vaines* v: dos, mas, à Uinão Soviética,F escaes Lulque* esiariam as duas, superpotên-bre e

cias unidas na. preocupação de não sê'
alterar .a pailan

tridente e Srs, p
Vaincs votar essa m

síssimo conhecimen
la nos deveri

êpu
atéria com

io do que só-
a ter sido comunica-+ 7

2 GO .poder na Amé-
[do. O avulso contém além do Projes

|

ua Latina £ p. 2encaminhado pelo Poder Executivo, 16, Sr Presicen! is e[uma discreta mensagem de S. Exa o | Miu. Sir, Presicente é Sis,| tedos, São Domina
Otivos de | "oo: além de um[gºlªs - ºjmotn'o de humilh
nãº,??âã'll a sitraçãob $! N a iáNoa incompleto avulso áluíãé;5“dj,a£Cem o titulo de "runfidencial", A mas

|

,, ras IN: io6 3térià foi levada a Comissão de Cons- | 33,513 ªããnâfagàgâgf913133135058,3ngtituição e Justiça sob a rubrica de as- |, segurança associativa ou conti-$UNtO secreto. A discussão que então | UMa esteca vor 3|se permitiu. por fôrça do tra- IPS)?” “)ºií“?:,,fá**?Éªg,f.ª%hªí-âfª:—balho exerrido pelos representantes q | CONHnua a si D- Mun
Movimento emocrático

-

Brasijei,o | AUE_Loi suameldo o Brasil, quando cei 14 A M OCrdli ©15O | deixeu servir de Orsiex(0 ou de cobsr-
Naquele órgao técnico, que S.. Exa | ima a uma ação, a um aISt. Ministro das Relações Exteriores, | SANA Tos; desta mesma tribuna, desclassificasse | ajoa o: Presidente,
a mensagem, porén. tirando-lhe o ca- |

,

CO

9)

Mo Piea

:

Diov"
!tá!ler formal de mensagem secreta., A | de uma bela frase de Leon Bloy,| verdade, porém, Sr bxªesªdeqte é SQS sou/jnr passe; avoir soujfert ne passzra dra tras Aria nano >:

|

jâmais. Sofr ASSR;
Dcpultlaãlc-o. é gu: a matéria continia | mais passsarfáer PMR; _secretíssina. matéria continua, pa- | "% milha En. A j atira todos nós, sn preendente, mistºipio— | A Rumilhação a Qt 101 Mibinsiidosó e . f ? 3 êste País permanece; é sofrimento! Recordo o Que todos sabem. Apenas continua, A, pot “ISC—0. SF" Presxdçnfe,
tés _Eaises da América Latina envia.

|

1a ESt& hoite vamos voiar um projê- .€ - to sem sequer têrmos tido os elemen-uma semiprovincia HOs que normalmente se fornecem àParaguai
Casa, através dos avulcos,

AS da America esta

|

Por quê? Porque a nossa humilha.

. 2 o Sul; eTendenacao Brasil, A nossa Pa- ção continua, como continua ainda, de
ria, tão carfegada ãe tradições, hu- [igual modo, o mistério: Quem lê a

sos continuou para
tópico de SUrpirêsa,
ação e de mistério,

permançce tai quai, até
odemos' compreender que
Surança a.minante, não

Sr.

-

Présicent
| Exposição des m

Exa o Sr. Miristro das
i Essa exposição defigura em nosso

e da República e uma

  

  
  

 

  

  

  
  
  
  

   

  

 

  

 

  

 

  

  

   

  

  

  

      

     
   

  

milhou-se ao ponto ",de  ombrear-se Cxposição de «motivos, confidêncial
com os dois povos irmãos no atendi- não : ais secreta; de

-

S.-Exa* 9
mento às exigência
dos da América, .
Ao me referir a uma s

bro-me da condição mi
dão comum,

s dos Estados Uni- Sr. Ministro do Exterior, verificnão há correspondênc!
do projeto que será a
Nue realmente se pr
texto, que se conté
apenas mencio
crédito de NC
cêrca de ce
tigos, para

a que
a entre o texto
provado e aquilo

etende com êle. O
iv todo no art. 1a,

"9 a abertura de um
95.025,00, isto é, de

n milhões de cruzeiros an-
atender ao cumprimento da

urprêsa, lem-
nha de cida-

Quando, de repente, mefoi dado saber que 0 nosso País man-daria, cimo de fato mandou, FóôrçasArmadas à República de São Domin-vos, depois que ali desembarcaram os

 

      
   

 

   

  

| famosos marines norte-americanos,

|

contribuição brasileira ao Fundo Es-Essa surprêsa só Se desfêz em parte,

[

pecial Voliiwmtário para o funcionamensNo dia 13 de ma.ço dé 1967, quandoto do Comando

.

Unificado da Fôrça
tive ocasião de ler a anla inaugural

|

Interamericane: de Paz,| do

-

Marechal na Es.

|_

Que nos diz isso? Será que já es a-Cola_Suprror de Gu ta, Ali S, Exa

|

mos contribuindo vara a Fôrça Intera-=
E sustentou que o problema da

|

imóricana de Paz? É o que ;»parece in-jes tion: serconsiderado

|

dicar o projeto. É o que indicará amas".|sob o: exclusivamentejn |nhã o texto legal, Então, o Brásil se,
sppaspecto excel

.|terno. All se efende uma tese,edos.

|

rá surpreendido com a notícia de que

 

 

ta tribuna EBWJE'UÉMMWW já contribuimos roluntàriamente para| trar, auê msaTate 100 que não existe ainda. isto é, atéem relação-Oquêé maismma) Interamericana de Paz.
Su

vez :;urp'fõõnãsz'õmªmngmg Há, como disse uma completa ins >.
f

- à nossa própria segurança. . ,

|

Coerência

"

entrê o texto do Art, 19, .;Recordo

-

palavras do Sr. Castélio| não claborado hesta Casa, mas quê| Branco, ha Escoia Superior de Guerra, (nos foi enviado no projeto pelo et| * FA voa, , SAY,me Mimis Arteira !

   

ANE

1 1PRM

lido êm mãos

o

au Ajmo | "em bases exciasivâmente "internas",ma dig oo, Q AMUlso que se costu- | E chezo &qu, Sr. Presidente, ao temaMX 28,1%“; dont. de 'soldaios | CCNU8L d& discussão desta noite. Done aresifero, < et cora de

|

do anta 2 Puavras do Marechal:],le EAKO (;* [f:—â; Castello Brarro -- "a nocessidade da

&. famosa F1P - palavras énis 6a

a impaseb« >

uma área de in- .cedido aii,atraves de uma precipitada

,

i iá:

$

ag duas sunar
sãodospriore ia Rrecipitada Quos saúem qua:s as duas superpo- .

'dgc..du dos É,:É..lcºê_:Ú_x-jn_dq4 1 mes-") pôncias,

9 da violen- :)

ter sofrido, ja- -,

XO N,o

  

  

?
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[29 É um juízo de valor, Sr. Presidente

"1: "ger que hão devemos «cumprir um

: R 2 . A reOarribulção da nossa Pátria à Fórça,

=pBxE&NHH E àdulo que se informa ng" % de Paz. s -
rimeiro parágrafo da mensang do ,

&gr Ministro do Exterior:

t *"Contorme é do conhecimento
! i de V, Exa, foi constituido, por

uma resolução da 10a Reunião de
Vonsulta dos Ministros das Rela+| ||
ces Exteriores datada de 6 del ||
inade 1965, " s |

mericana de Paz" - quê â'hl Lia
gua, ene [nuas -. | ||

EJ volta Ads República Domi-
£ pum idade demoera- |

    

   

 

c
o
m
e
m
c
el
oa

e Sis, Deputados, que talvez não cor-
responda ao que de-fato pensa o povo '

& da República Dominicana. A referên- !Íiu'
cia à República Dominicana não apa*
rece no texto do projeto, não apare-" í
cerá no "textô da lei. O mistério con- [

-! tinua, como a humilhação continua., -
Em seguida o Ministro do Exterior

; pede, simplesmente, a abertura do
i. crédito. É o seg:undo tópico da mensa-
& ' gem,

, tícia de ter ouvido o Estado-Malor
das (Fórças ArmadasW

[ das Fôrças Armadasdiss&., '
PMaw |
15 - AP a desclassificação da mensas, |

gemtem desta mesma tribuna, pelo
*" St. Ministro dc Exterior, continua-
"mos a ferorar as informações dadas

pelo Maior das Fórças Armas *!
1. . das, A bumilhação continua, O mm;. [

tério persi
o quarto itêm da menºagem 8.

' 8. Ext "apreciaria que o Sr. Prêsis
dente da República houvesse por bem.

a abertura do crédito". 4
S:. Presidente, mensagem, exposição

. de motivos proieto de lei, tudo passou
pelas Comissões de um modo bastante

k discreto, nguém examinou a fundo
E:» .o probiemu. As duas conclusões que
. se apresentaram esta noite, através da

Mesa da Câmara, não contêm os res-
pectivos relatórios. São, como a pró-
prio Sr. Presidente o disse, as con-
Clusões finais, que aparecem comó.
.uma súmula daquilo que se discutiu é

| . de que a Câmara e o povo não terão
!!," notícia,

é Há, Sr. Presidcnte, sem dúvida, um
compromisso. do, Brasil, e pesa-me dis

|
I

|% No gerceiro tópico o Ministro dá no-[

  

"
.

A
e
m
e

compromisso assumido pelo nosso pms“
Entretanto, de minha parte, yotarê

| - contra êste _proietc. COMA UM _DIOtess
H trfmno uma .lnmlencm Proteste.
1% ira a maneira dispersa, difusa -e
| confusa pela qual , o "Poder Executivo.
| [vem tratando esta Casa. , Quando não

(1 é a enxurrada dos decretos-leis, é a
| incompleta, é a Sonegação
Hi de informasões ou é ainda, como to<
lã.“ "dos sabem nesta Casa, a informação

" dada de cºrto modo, como na velha |
l política m'neira, ao pé do ouvido. De
| ' maneira. que «muitos dos Sr$. Depu-

tados. podem ter acesso a determina&
| /> das informações, mas estas jamais

Chesarão ao nlemrlo isto. é, jamais
'serão transmitidas ao povo, que aqui,
Mªvwnnmm a |

BE dm orótesto, Sr. Prêsidente. mas -
|* -é também ainda uma - adverte-nela
i . Sabe-se que 6 a'ual Clovêrno, através

da palavra do: St. Ministro. do Extes»,
rior suspendeu, na última reunião de

"-Punta del. Este, um processo de en-
:volvimenta.: dos: Estados Unidos, 'por

|... Intermédio dá Argentina, para que se
|. | efiasse, em têrmos: definitivos, a Fôr.
let ca Int.emmmm—w de Paz,

“(ª Naquve mommu o. 0 Brml teve 9.
|B Impressão de gue nossa política extes
js Nor Aria modiicar-se, Realmente, o
|- probléma da Fórca Infcramericana de

|; .Paz não se efetivou, ou melhor, não
encontrou a solurão desejada pela su-.

, perpotência aué nos domina. - Mas.
1 gora o mesmo Sr. Ministro das Re-
| .lações Exteriores é que nos pede um

PA crédito especial de quase 100 milhões
lecruzenns velhos para -- está no

1

34

 

   

  

é

   

to da lei - atender ao funciona-

7 ganho do Comando Unitário - da Fórça
, Interamericana de Paz.

;_;v Fica então, Sr. Presidente, em tex-
 |/bodeleidoBrasilamençãodema__!

 

$

Não discutirei o assunto" pelo adian-" É
ade da boia e. pelo cansãço refletido £
nos rostos de meus colegas e, espero, f
ho meu próprio +tosto.. Não insistirei F
sôbre os efeitos normativos -da lei que, ig
motºra resultar da ap'cuçuo dêste mo. &
jtto
Mas rchsho a presença «da tc [ªª F

[tência à Fórça Interamericana de Pap f
[tomo algo que 6 Brasil - à
'e contribui voluntàriamente - depois .
de haver enviado a São Dóminzos os '
seus soldados ao lado dos nossos be- |
róicos irmãos do Paraguai e de Cos& 1
ta Rica, ***, f

Voto, Sr,. Prºsdente, contra .o prê»s !
veto Voto,; Sr. Prf-“fome pelo Bras. d

uito bem, Palmas,), fer ol

 

l

   



       

mo

pelo,

(3

tamos

, deve ser "atribuido ao próprio 
sidente da Egmina
! Só bwc nlias, Br. Presidente nos
chega às mãos o Diário do
dia 91 de maio, em que se publica a
Portaria no 109-B, do Ministro In-
terinó da Justiça, ordenando a apré-
ensão de "Torturas e Torturados", do
Deputado e jornalista Márcio Morei-
ta Alves,

| Fol bom -que 6» Marcchal Costa 8

| Silva asstmmnisse a pºh“'m',iz_1rív da vio-
inlência. De mim, pelas informações
que tenho do uv Ministro Intêrino

L da Justiça -- o dipkmaba Hélio: An+
tonio Scarabôtolo - S,. Exa não se-
ria homem de, por iniciativa própria,
praticar ato que,. não tenho dúvidà,
será devidamente anulado pela Jus-
tiça, É que a fundamentação da Po”-

_t'1rm(' compraao da ma p ,
de cabo_.de csquadia, tal a sua Tm-
gilidade, do ponto -de vista jurídico.

 

     

 

 

aioerossee -me

9o, constante de remissão do art 11.
Leiam-se Os textos legais:

"Art, 29 E' livrêé a publicação e
circulação, no território nacional,
de livros e de jornais e outros
períódicos, se/vo se clandestinos
(art, 11) ou guando atentem con-
tra a moral e os bons costumes";

"Art, 11. Considera-se clandes-
tino o jornal ou outra publicação
periódica não registrado nos têr-
inos do artigo 9o, ou de cujo re-

L'gistro não constem o nome e qua-!
lificação do durtor ou tedator e
do proprietário" a

É assim, Sr, Prcczzmnts, Sis. Depu-
tados, inepta a P(:rtuzixe, por isso,
deveria ser ineficaz. Na o foi todos
sapem, uma vez que a 3prssnsao se)
verificou. Então, será preciso punir
os respoisáveis pela violência. A an- .
tiga Lei de Segurança previa a punis

 

 
o marado

Nacional, que o Mar? -
chal_1 w-“m atravessado na gar-
gan! Marechal 1]. Invora-sée o

Decreto-lei no 314 e se dá ênfase ao
|art. 33, acrescentando-se-lhe uma su-
[posta circunstância delituosa e um
;adv-ª'b'o que néle não se contém. O
| texto dl,. Incitar públicamente"... a
" isso, àquito e aquno gutro, A Porta—
"ria mcm'ma, a mais, ofensa às Fór-
ças Armadas € incitamento não ape-
: nas pubh10 mis ainda deliberado, en-
U xertos àquela "animosidale" a que
se refere, em têrmos enxutos, o item

II do tál art. 33. E há mais: êsse
tem Il! não é citado no primeiro

conºldcxando da Portaria. Quem pro-
curar o texto legal, a que remete em

,que se putenx. basear a Portaria,
imaginará que o deputado Márcio M0-
reira Alves poderia ser responsabili-

| sedo por um à um dos crimes capi-
 tulados nó aludidd art. 33 do De-
[éreto-lei no 314. Assim, "Torturas e
| »Torturados'"* seria um incitamento 9u-
| blico,e, deliberado prejulga-se a in-:
ªtençaoº) a -- vou ler todos os Itens
| do art. citado às Cog si . . .

 

    

I - a guerra ou a subversão da
“ordem mhtzvo—sccxal
R JI -- & desobediência coletiva As
Leis;
11 - à animassidad2 entre as Fôr-

gas Armadas cu entre estas e ás clas:
ses sociais ou as instituições civis;
IV - à Juta pela violência entre as

classes sociais;
V - à ptralisação de serviços pú- |!

| blicos ou 2
VI- aó ódio ou a discriminação |'

atividades essenciais.

racial.

 

SR. MATAMAC]ADO

(Comunicação) -" Sr. Presidente,
registra o órgão local, "Correio Bra-
ziliense", que, falando aos líderes da
ARENA, o St, Marechal Costa -e Sil

| va. discorreu, durantê quarenta mi-
nutos sôbre as dificuldades com que
se defronta o Govêrno, "num estôrço
para justificar, :oºuudo se apurou -

, diz 8 jornal - os descompaBsos ain-
da gxistcntes na máquina adminis-
trativa. E continua a nota:;

"No decorrer dessa 'exposição,
«=falou, inclusive, da receité apre-

 
 

O pior, "entretanto, é o timdamento
invocado para a aprecnsão do livro.
Já o tranquilo e hábil vice-lider do
Govêrno, 'o Deputado Leoa Peres,
procurou, na sua tímida . defêsa da
violência policial, evitar
maior no tópico «o segundo conside-
rando da Portaria ministerial. Agorá,
a lei invocada é a de no 5.250,de 9 |! _
de jovereiro de 1967,outro mistrumen- | 

insistência |

ção de abuso de autoridade, A atual,
não. Por esta - o Decreto-lei no
- só atentam conira a seguranca os
cigadaos que jazenm;
Le o _arbitrio g] a violência!

Seja como for, há que esperar a
decisão da Justiça. Parece que aa—
da há juízes no Brasil.
O Govêérno enfrentou o risco. a!

"Aventura jurídica", a que certa rezª
se referiu o Ministro Gama e Silva.
Arque, pois, com as consequências!
Ou confesse que a' democracia, em
que vivemos, democracia inteira ,“aot
é; porém, uma impudica e inêstética |
mini-demoeracia . (Muito bem; muft'si
bemde. - !

   

 

 

 

*

to autoutaho e para-rasosta, nerda- |
* Tarechal no 1. Hou- | '

e cit rtigo 8a
paxáwmro, art 7. % 2o:

"$ 2o Ficará sujeito 4 apreen-
são pela autoridade policial tedo
impresso que, por qualquer meio,
circular ou fôr exibido em públi-
eo sem estampar o nome do au-
tor é editor, bem como & indica-:
ção da oficina onde foi impres«

 

ensão: do liy £
Marcio_Moreira_ Alves acaba de
publicar, observando que a obra
"Torturas e Jorimwas fora
considerada _«subversiva"

Na mesma ordem de idói'ls - "di-"
ficuldades", "descompasso" --" o
"Correio Braziliense" transtreve a se-

:» guinte observação pessoal do Chefe
do Govêrno:

"O Deputado Marcio é ummô-
co inteligente, mas seu livro é
subversivo - 'disse",

Verdade, como de certo é, ó que
nos conta o diário desta Capital con-
elui-se que o_ ato _de violência "pra-
«içado contra o nosso ole à

| Moreira Alves,

 

so, sede da mesma e data da ima
pressão". >

Mas, para maldo autor. da Portas
ria - não foi o diplomata Scarabô-
tolo, estou certo - a citação ainda
saiu. errada, O. considerando afirma
ser "clandestina"

Ora, a clandestinida-
de, tima das ressalvas à liberdade de
"publicação e circulação, no térrito-
'rio nacional, de livros e de jornais e'

2o) não se
define no texto invocado, mas, taxa- !

a que o mês- ||

outros períodicos". (art.

tivâmente, no art. 11,

a obra de "Márcio .
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mo art. 2o faz remxssâo. é no artigo.;
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*O SR. MATA MACHADO: :*Wà

(Comunicação - Scm revisão Rd. 1 es grandes problemas do nosso) "
sorador) -- Sr. Presidente, Senhores tempo". 1

ind - - :D&êputados, é impcssível evitar o te- 2 s Eo
ma de hoje - o pacto de Montevidéu . E' bom grifar-se o advérbio. E' bom|
Certamente voltarÃ 6 astunto a coba- mais essa eimsão à paz, mais essa,
te sob os espsctos mais variados.: noção de paz: 4

Ri
, , Apés o lúcido discurso do Sr. Depu- «Solucionar os nossos proble| É

E

2
£

Mesa £
  

   

Leoa _ «4 tado Doln Vieira, gostaria apenas dé y 1ent RR um 3 / 2 f * I s esencadear desenvolvi-/ destacar um aspecto do documento . mêsa Gean 2 Brasil «i &a i mento autônomo do Brasi )
fundamental, com que se deu ao mo- prefiro que à idéiá do desenvol-!
'vimento da Frente Ampla uma exien- !
são e uma profundidada inesperadas,
Em quatro palavras sé pode tica"

mir o documento: paz,desenvolvimen- A é
to, herdade, justiça, * E, no final do lê-se:
Ha uma equiparação entre as n)+ a £ : teremosF , a i rem

ões de paz e de desonvolvimento Ajsim, só  astim evitarmos ea b y terríivél necessidade de esco hetTodos sabem que êsse foi o tema da rexã lá99
Populorum Progressio, do Papa Paulo entre a submissão e a rebslião,]

qo! entrêé a'paz da escravidão e &)

á Uma vinculação profunda entre" guerra civil".ihara het fa e pr "Bao1139335“ à Justora, sobretudo entré |: muitas vêzes nesta Casa, Sr. Pre
"dede democrática -e justiça so- sidente, referi-me à opção da juvei1-

relal. , , tudé bresileira, uma opção que se fêz
, Acima de tudo me impressionou, no duramente, gravemente, maduraaéns
documento, a opção que agora se faz! te, uma opção pelas soluções violea-
B que se pode exprimir em dois per: a opção chamada insurrecional.
Tiíodos que destáco; " ] Todos nós, Sr. Presidente, estamcé: *

I "Ninguém tem o direito de su-! : Jempo sem dúvida, na soiicao
primir, "pela "modificação, peláa| [institucional. Esta, vívidª-fdx:
usurpação total. do poder

-

civil, ftetao a brandos E.©* "ou pelo ódio, as esperanças do nitivo de todo o pova brasileiro, %
Pais, de solucionar pacificamente O que se selou ontem_em __Mortz"i Pues e C l , 5 [vidéu foi esta unicomw; aques. T

! - Iles que esperam uma solucao pacuics 4.
dos nossos problemas, deâtcdo º_lºtºvº.

ilei e a n rasile: ia brasxlcxrouwgªgõg 21 “»::.
(4 a + 04 o A 3 3 através, sobretudo, do mundo

rio e da juventode-nacionsl. (flww;
Rm. PET/172135 * $ . El F

vimento se ligue essa da autonos'
4

mia em regime de paz e de jus-| |
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. i 20 na qm F . | <-a repressão mãevicienta'MúfÚ MJGÍVÚÚO por Éarte da contra-revolução conser-Bem 3 Matao o ! ! vadora rivyatis e1964, Recordo-* No : SheWal _GAÍMARA llme de que as suas sedes - lembra-meCJ—TO OOR a Aa MÁ especialmente /a de Belo Horizonte -5 puis Seia, ira foram com violência ocupadas e de-Ns 3 N' K £ LL-JADO predadas pelos agentes policiais-mili-f - tares do golpe de 1o de abril. Líde-
-% g ª 2 res da JOC foram caçados, de prefe-dº JÚ/ 10/69, CD m s F & rência pelos que ainda hoje insistemPA a c $i em se chamar. revolucionários. Al-N l dº E ] $ ] 3 / iria tra guns que, minuciosamente preparados,! SA atingiram às direções sindicais, viram-

« se. presos, submetidos

a

tôdaespécie
mmm? física ou psi./'º?“rica e, afi«

nal,

_

condenados a

.

penas absurdas.
Militante operario Tom sido

é é até hoje, para muitos dos arquà-
atetos da dita revolução, sinônimo

subversivo e agitador, A
E Aq— e a 1 e rs

Agitadora? Não, realista e, s.5retudo;

TIaomudo opa , O matilfesto,

tou de um Inquérito-Campanha.

- pesquisa - realizado durants um.

êno intei 1968-67, sôbre 9

los jovens. trabalhadores, Publi=!

tou-o e dêle tirou separata, a revista

"Vozes", posta nas livrarias êste mês,!

- Há, desde 1oso, no documento, uti

"traço inicial digno da realces. Fxpri-|

me a unidade da classe operária no

Brasil. O manifesto solidariza-sa com

O prônunciamento da ACO do Nor«

A deste, conhecido sob o nome de "Nor«-

deste-Desenvolvimento sem Justica"

- 1o de maio dêste ano - é com o

da Juventude Agrária Ca* |

tólica, de 23 do mesmo mês, cujo pris4

meiro item é pôsto em destaque? .

 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

 

  

    

  

  

    

  

  

 

   

 

|

&

 

 

I
4) 1

"Pertêncemos a uma classs mars!

ginalizada, As grandes decisões

v." Sociais, econômicas e políticas do:

'.»

-

País Igróram o homem do campo,

* especialmente os jovens, Agora,.

Os trabalhadores e trabalhadoras,

documentados ideológicamente na.

Encíclica Populorum Progresso. del

Paulo VI, revelam dados concretos!

sóbre as condições dê trabalho, o

desemprégo, os valores da juven-

tude operária; e terminam com

denúncias e exigências, o que tu-

do empresta as> documento rea-

 

 

|- missão, **

A leitura Integral do. manifesto é à
que .mais. importa, Sublime-ge, en-
tretanto, que o texto se funda em faz
tos, Não se trata de um documento
teórico, abstrato, tipo *bom-môço"Y
Daí a gravidade das denuncias, num
dos tópicos finais. Eis algumas delagy

 - Denunciamos a margináliza-"
cão dos Jovens Trabalhadores #
de tôda a Classe Operária diân-!

"te do procêsso de desenvolvimen-
to do País. sy

a

,A
- Denunciamos a Lei no 5.107

de 13-3-66 que instituiu o FOTS
(Fundo de Garantia pôr Tempo de

| Serviço), " h
- por ser mais uma lei feita emof

gabinetee imposta aos trabalhasados Ba AJ
dores; ve 1 !
- por ser uma lei que visa, so

bretudo, beneficiar 08 gTUpOs eco-
nômicos interessados em sê

-

ins,
talar no país; $
-- POr ser mais uma lei a serviço

 

 

  

E ) a $ y e italis e ;
. O SR. MATA MACHADO: defamigerado capitalismo inter-

(Comunicação. Sem revisão do ora- - POL ser mais um instrumen-dor) -- Sr, Presidente, está divulgado to de pressão que está sendo usa-"-> jd manifesto que a JOC, Juventude do contra os trabalhadores, poisR Operária Calonca- acaba de Jançar, hoje a opção é: optar pelo FGTsatravésdoseu ConselhoNacionar,|

||

Ou perder o emprégo; * 9e documento da maior importância, que - e, finalmente, somos contramão pods ser ignorado pelos represen- essa lei porque as emprêsas não.tantes do povo. Seu texto constará da Aceitam em seus quadros de ema!Comunicaçã v gor pregados as trabalhadores LULAe ao País,
atingem 33 ou 40 anos de idade, |palavra simples e.franca dos jo- Ro aa t + |vêns trabalhadores e trabalhadoras do A utilgcagílgcãmcfmê ÉfgãàmgããBrasil reveste-se de especial signiti= repressão, tortura e térrerismmªcação. A col t indigros de um País que afirmaimune comoorganizaçãodetrabalha- a; civilizado, democrático e eris---> e de fato 7 '

 EoS ERAa v Pai(ta

|Sr. Presidente e Srs, Deputados, a

lismo coragem e recusa & sub-].

#eira <

ANEXO né
3 a ',

SMR

pg ' 'x'—,.

|

leitura atenta do "Manifesto da JOC"%

pode estimular uma tomada de cons-"

ciência que nos é absolutamente nes,

cessária ao próprio exercício do mars

dato, Os jocistas foram corajosos, En-

frcntaram o sistema vicente no Braf
sil. Falaram claró e alto. Quando &
classe operária a, entre nós, co-
mo agitadora ou imatura, manifesto
como êste «constitui "uma esperança,
não ds que o Govétng se transforme
espontâneamente, mas de oué os tra-
balhadores. junto ao, esnôartes, aos
iiªLt—ãíccíWÚE—líé homens pinncos que
já optaram pelãmMidantasocial,

 

       

 

dim? o SStéi gua, o
Contersa*, antes - aisenad 3 contrário
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“paxtir pala Th hhgraçâo contincnm.

E' impºsmfºl diálogo entre o extre-

maniente iorte e o extremamente fra-

co. Pelo amor da solidariedade uni-

vorsal, para que tenhamos condições

de dialogar com o Mundo, impõe-se |

que;
! - percomos a ilusão de aliancas que |

im scrido ajude de subacsenvolvi-

do às super-potências:

|.. tenhamos o réulismo e a humil-|

| dade de, dentro do Côntinente, mud

tuummte nos complemªnvarmos 80

pena ds renhum dos nossos Países se

arrancar do subdesenvolvimen o,

| -- viçgamos. o tisco eapknwdo de .

prescindir de qualquer tutela;

-- êvitemos repetir, sôbre vizinhos |

ma“

    

|

! menores, hegemonias e xmpezml'most

'em clima de fechamento e de e5uis-'

 

 

/ Yanexo1,
tudmx para ser jogam; nom'maninv

justo e em guerra que aí está... í,

O mais que podemos desejar, em:

diálogo fraterno com vorês, é que Q
protesto de vocês seja, cada vez mais,
protesto c'iador, como quando vocês
deram medida plºm, d+ que são ca-,
pazes , imprimindo dimensoes p.ane-;
tárias a "Morte e Vida Severina",
O mais que podemos dessejar, em

diálogo fraterno (clérigos, sem ecleri-!

carismo, pais sem paternalismo», é

que, âo nos darem a lauulow liçko 624

abertura e de humanismo, voces tee

nham um minimo de paciência em
os que foram gerados e alimiental9s]

Imo.
Repararam a audácirs .am que, do

que aprendemos a sempre mais 1epe- | coméço ao fim da car.a, me misturo,
|

O SR. MATA MACHADO:

& (Uomunicação, Lê). -- SF.
611,2;

C "Que o protesto de vocês" seja, cadà

, ver mais, protesto criador". Isto disse
© Padre Helder Câmara, A*cebâpo dª

Recife, em mensagem aos jovens, inê-

. "dita até êste instante. E' texto de

"grande beleza e profundidade que não
"pode ser ignorado por nós, represen-
tantes de um povo Jovem, mas ama-
_«&dos de escierosamento por apégo a
; velhos padrões e a mstodos que não

se venovam.
, Escreveu o Padre Heldsr como 1ês-

posia& ao porquê da peça O : A que,
ontem, depois de um corpo a CcOrpo
com a censura, fêz a sua estróia "m
"Bão Paulo, O lançamento da vêça é
"do TUCA (Teatro Universitário Ca-
tólico de São Paulo) que, em Nancy,
o ano passado, obteve o primeiro lu-
gar n& Festival Internacional de Tca-
"tro Universitário, com o famoso "Mar-
rte e Vida Scverina". Agora, em O # A,

- movamente se encontram Roberto
Freire, autor do roteiro, Chico '"Buar-
que de Holânda, autor da música, e
um grupo de jovens universitários, A
censura assustou-se com a peça que
retrata, em ritmo, coreografia, eslai-
des, montagem do palco, decoração, o
conflito êntre adultos, que só cantam
em "os'' e jovêns que só cantam em

D& um lado, os que 52 fecham
«#m estruturas que não querem de jei>
to nenhum alterar, e, de outro, os que
estão a construir um m'mdo novo, uma
inova civilização.
A peça é dedicada "a "quatro j»-

en" que 9 LN”!

"resi-
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Pinto e Tristão de Ataíde (tom, ain-
da, uma homenáasempóstuma ao pa-
dre&;ng

O : A;

"Jovens, meus amigos

Graças a Deus, em todos os lugares |
© em todos os tempos, os jovens ima-
ginaram, imaginam e imaginarão que
são diferentes e que deles vai depeit-
der a construção do Mundo.,
Mas, sabem? eu estou convicto de

que a juventude de vocês «<incide,
maravilhosamente, com Uma tríplice
Fuvehtude: do Brasil, do Cristianismo
je do Mundo!...

Deve ser horrível chegar tarde de-
mais a um Mundo todo-feito. Mas isto
só sucede com (mªm carrega a. tris-
teza de não ter olhos de ver e ima-
ginação criadora."

E' apaixonante viver no Brasil na
hora em que nos cabe despertar e do-
minar a Amazônia (e rão seremos
"dignos dela, se não % conquistârmos
para o Brasil e para o Mundo, para

"os homens e para Deus). E' apaixo-
'nante ter o Centro-Oeste e o Nordes-

' te a desenvolver. Apaixonante ter que
completar o 7 dé setembro € o 13 de
maio. Ter que empreender a integra-
ção nacional e encontrar soluções, sob
medida, para o nosso País.

| Vocês são tão felizes que não basta

P
b. i

dimensões nacionais: é urgente |

  

D, Helder, um dos “1015115" assim |
#esponde aos autores e ators de |

liv!
Continente é pôuco para vocês: per-

| sempre, em têmos de Terceiro
Mundo. Quando começaremos a pa-
gar nossas dividas para com a Africa?
(Durante 3 séculos, as Américas es-
crávizaram mdbôcs de africanos!.
Quando entendermos, na prática, que
é cbrigação de todos ser irmãos da

Ásia, dado que é lá que £erá perdida
ou ganha, em definitivo, a batalha do

dêsenvolvimento:...
O tempo corre contra nós. Mas é

prêciso história acelerada, que a go-
laçªr“ de vocês leve o Tercsiro Mundo
e sentar, não como Mendigo, mas
como Par e Irmão, A Távola, enfim
Redonda, êm que 0 Mundo se decida
2 dialºgar "
. Téira é pouco para vorês. E' limt-.
tado falar em dimensões planetárias.!
Vocês dessmbarcarãio nas estrelas..
Vocês viverão a liquidação cin. corrida
armamentista. e o fim das guerras
(não por notivos idealistas, más, rea-:
listas:. elas .
absurdas e impraticáveis)] , Vocês Au-
manªzarªo a era eletrônica e ciberné-
tica, Sscaparão dos rob0is e atingirão
a socialização a serviço do homem €
da comunidaÃe, sonhada por João,
XXII. '
Não se espantem da minha amên—

  

1

.se tornaram totalmonter

lcom vocês? ©
| Nem juventude é simpies ausoncia
de ruga e cabelo braco, nem va.niée
é mero avanço em 410%. Vocês sabem
que ser moço é ter uma causa a que
dedicar a vida
E nós temos uma tríplice causa com

que deixar a nossa cransboraante: vi-;
ver, como brasileiros, a juventuds?de&
Brasil; viver, como homens, a juvens+

| tude do Mundo; viver, como cristãos |
(e' Cristo não é monopólio de nins
guém, veio para todos; a juventude
eterna do Cristo. |
Se alguém sentir cheiro de sermão

nestas pa'ams ou acha. gre arredon*
dei o fêcho, podecortar 0 final, mas
saiba que perdeu o “l'-31h01. da mêas
ºagem mumu, (Muito bem.) ; . l

3

 

 cia ds espanto emface de quanto lhes
antincio; juventude do Brasil é do!
Múyndo, côrrsspondeé uma jnventude
do Cristianismo. O cristão de após"
Vaticano II é um homem sem imêdo..
Ele sabe que, a partir do instante pri-,
viltigado em que surgiu vida numha.»
o Criador e Pai confiou as Homem a.
resp:an.“.biLdme de conduzir à evolu-.
ção. Ele se alegra de ver que, aspóis,

* | as o homem, durante séculos, se s
tir criança, começa a acreditar no de'-i
reito & no dever de domar a Nature»
za e completar a Criação; começa O
assuunir a direção da Hidiória,
Se é verdade" que 3 sombra do pa—

cmo introduz o medo, & fráquêza e a.
| morte na ttrra dos homens, é também
Herdaue que óCristo velo para viver,
| por "Astecipação, a plenitude que &:
homem "atingirá, ajudncg pela graça.,
O Cristo veio porque é mais que li-"
mano o esforço de humanizar os sub—*
homens criados pela miséria e os sus"
per-homens desumanizados pelo ex—r
cesso de confôrto, Veio para que Oo
homem não tonteie quando, em hreva,.
as verdadeiras descobertas lhe derem]
a tentação de julgar-se mais do que"!
c>Criador, a. tentação dt prescindlr
de Deus.

Cristo é a solução pava a noss» i-
resistível vocação de deuses, que está
longe de ser pretensão absurda ou so-.
nho vazio. Nascemos para *a" deuses.
É o encontro com 9 Cristo autên leo
- não o deformado, o curicaturado, ea
irreconhecível mergulha-nos em
plena vida divina. %
Um dia, quiseram proibir a.você»

o direito de usar, no Festival inter»:
nacional do Teatro, o hino e a ban-.
deira do Brasil. Acontao2 que o Email,;
é de vocês. Mais ainda: vocês são o
Brasil.

E' verdade que vocês protestam, re-
clamam, exigem., Mas como negar a
vocês o. direito de exigir, reclamar,

mu;-
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finais dá sossão legislativa de 1967, i . ala
lªôbre agrelações entre a Igreja, ista [de Lima Vaz, acusado do "crime É:
é, o poptrisãão, e o atual Govérno, tef_Claborado o Axumento bi-o 021 |
Fatos divereds se colocaram em foco, Ação Popular. Coméle a deruncial ".Rss $ fat " R Lembycn1_sc' posto de parte o prºx-)(). Eknãiu aig uns 005, (10313 ªtuªl??"es ini- é

Bea o | ; 81t0 de minudenciar, o fechamenio, Mtantes Joigoa católicos de Minas, dos! I | 2 Al; em S. Luis do Maranhão, de unia es- Vôsso tsstacar Antônio de Oli-y O.
Essa / £ i Ttação' de rádio sob a responsabilidade [vera que, aliás, esté com os seus| -!

E s da Cúria Metropolitana; ataques in- [Gireitos políticos suspensos, e O eéá-! -.
e é 2 tempestivos ao Bispo de Cratéus, D, ('09ado trábalhista Cássio Gonçalves. 3

d Antonio Frágoso; acusações generali- Tudo voltou como dentes, no Queriel| .!
zadas*às autoridades eclesiásticas do de Abrúntes em que, aliás, se quer| "
Nordeste, "tidas, por tum pró-homem tisesformar o Brasil. -

SQ i $ ea do movimento de 1964, coom stqversis * 2. Estes, e ma's os fatos de que se| |
i 5 pito, vas e asiladoraÃs;* o vasculhamento OCupou a Câmara nos finsde no-| -|

RML, E ! 1 polícial-militar da sede episcopal as Vetabro, recebem 2gora ainterpeia- %
* Volta Redonda; prisõesde umdiáços cão "oficial" a que já se tinham moca 4

no

ede

algunsseminaristas, entre 03 trado ficis os I'deres do Govêrno. Em $
(ImamIesposta a uma advertênciª realista 4

M rígicaNaciosalyescaramuçãsacer. do nosso colega e prócer do partião
tasmanitestações da juventude e da CODira-rÉvolucionários fa ARENA),

 

" Po ia massa operária, que tinha apoio os» Rafael deAlmeida Magalhãos, o pró- é
' , . |tensivo aé organizações e líderes reis PIiO Presidente, Marechal Artur da [é VO .

[

giosos, em Salvador, Belo Horizonte, COsta e Silva, expênderse lapider-! !
”W $ Guanabara, São Paulo e Pôrto Alegre, |mente: _

!

d $
Minguém ousou pôr em dúvida os fa-) , "Jovem, diz o senhor que a ju- 3Tg tos. O que os defensores da sistemã | "

-

/yentude está contra nós. Que todo: . "AM ª governâmental vigente tentaram 1%] 1 .

"

O eiero, que os cperários toãos nos Eade. justificar tais investidas do Poder con-" horlilizam! Não estará o ilustrePa 2 tra a ação pastorial de Bispos é Pa- amigo a parte pelo todo,. Tn ! Sax |áres, contra as opções políticas de jo- . os exibiciorátos pelas comunida-? U * | vens e de trabalhadores crlstãçs. No des, os agitadores revanchistas pe.! £ sb q A fundo, com exceção dos episódios de la classe n que pertencem?" (Car—'.Ã [ Volta Redonda, que suscitaram a pu- ta, Jornal do Brasil, 24 de jansirô : -E: $ * á) E blicação de impolrtante documento da de 1233).
i ,

-

Comissão Central da Conferência Na- 1 # N320% é ;* k cional dos Bispos do Brasil, procurous

_

3.F2L05, fatos, intepretarões, inter-( duto é DZ? ise individualizar Os fatos, considerá. P'esiações! Que existe atma:? Ufª;Ea los meramente episódios, reduzir-lhes |CRNÍliO entre a Igreja .e o Estaco?Ptá) 115 /

.

ia significação, | Uma crise de relecionamenio? Uma
' » Entretanto, não eram novos os fa- | IUestão religiosa? Tudo isso mas, ran-|-

Id al tos nem as tentativas de | GamEntalmento, uma "distância", um
,

.

dos, Quem dentre nós, Srs, Deputados, descompasso emtre es atiirões da Igre-N não Loi testemunha de violênciasdogja e as dos evencuais grupos dirigen-
$ | responsáveis pelo golpede1964con, tes do Pàis. A Igreja antecipa-se, o

K , «Ura Organizações crisias, católicas ou QGOvêrno regride, A sgreja toma corsaSQ 3 ! Dut a confisões religiosasdi- Ciência de ummundo nóvo em cons-! LSR yêrsas quando da asepunivamil] trução, o signo de um nôvo hums-
exaltada do movimento que az Nismo, enquanto o CGovérro vacila ea-

Vasculharam-só, tre o svégo a vm liberalismo. econo-
então, sedes dos movimentos de ju-|mico que já cumpriu, sob o capitalis-

Iventude (JUC,_JOC e JAG), colocou»: MO, o seu papei histórico, e um auto-
. . |8e/ 50h. suBosição

9

.MEB (Movimento Fitarismo reacionÃrio que só consegue
de Educação dé Base), de cujos par- SOPreviver nos países que ainca pão %
ticipantes. muitos foram submetidos a CNifaram na segunda metade do sé- *IPM, ameaçados, exilados; tentou-se CUl0 XX, como & Espanha, PortugalBet 2a: A . [equiparar, ao comunismo a Ação Po. é úlstuns outros, cada vez menos nu-(R0 0a" - ! [pular, iniciativa de vanguarda de mi—Ímªfm- *

    
4i[

  

 

i juitantes "cristãos no campo. político;

|

4. A situação é de agora? Acentua-|iá Ceu far ea, s Prenderam-se

.

padres, pastores, leigos [T&M-Se Os seus característicos, depoisSea 7 - &tuântes, apreedram-se nas bibliote- ' 2iM4. Mas o! 9.aaa da o é ! » cas encíclicas de João XXIII, Papa doscompasso não aa hoje. Há muito,ea aca

-,

e. 3 ! "esquerdista";

"

empreendeu-seé cam. 8 Ieteja Católica e outras confissõesea ala à ! 9 panha, que parece, chegou até Roma, se vêm capacitando do sen-Pr ! ! contra o Arcebispo Ge Recife, Padre tido nóvo da sua presença no mundo,TM - É Ap Helder Câmara; - .»)

,

não abstrata, mas concretamente, POl$A - i Certo, o início da segunda fase do 99 sous pés se filmam no chão em quet govêrno dito revolucionário coincidiu vivendo. Conscientizam-se dasPra e RMC a com 'a publicação da Populorum Pros tYansforirações que se devem verifi-BRS i | é ; a 2 gressio (26 de março de 967), sau- Brasil, para que Este se possa si-RPA . é A dada "pelos novos dirigentes do "sis- AVAI na civilização que a revolução doB tema, com precipitada euforia. Houve, ROsso tempo começa a erigir.af, por algumas semanas, talvez por _Deler-me-ei, em rápidos traços, nouhs escassos meses, certa distensão, PTOcesso de conscientização de igrejaOuviram-se algumas afirmativas, um e que pertenço e da qual metanto ou quanto abstratas, referentes SÍNIO cor-esponsávei!, por mais que me à 4à "msta homem", à " : âo", à sinto co-responsável, por que me
retomada do Processo democrático e, Cumpre representar. eria

"

difícil '|mais recentemente, ao "desenvolvi. Abarcar toda o processo. Um dos mais! *
[ mentismo",. Durou pouco a distensão, imboriantes servidores da isreja emo

(, agora, osIPMsvoltaramaexpans TênOvação no Brasil, com pôsio de re-!dir-seé, Num diles, figurou, entre os A'C0 na CNBB, o Pe. Raimundo Cai:
fomos de alguns intelectuais, a que [Yâmuru de Barros, fornece-nos alguns$% [hão faltaram dois representantes do [Cl6Monics que nos servirão de guia.. povo nesta Casa, Deputados - Her- A Onção Ca Igreja Católicà, em nos-
mano Alves e Márcio Moreira Alves, 80 P2S. Polas refoiimes de base e a
o do prande crítico literária, do nos- do honem. brasileiro. sobre-
$0 maior persador, ros planos filos. tão do trabxlhator, data de um P
11603, .tlig.6£0, S0cial e. positico - Ai. PFEesso Fucarutico, realizado em Ma-
[teu Amotoso Lima, que, as se anuns "AUS, há meis de um quorto do -sés
[elar 0 IPM, se entontrava em Roma, em 1942. Al, já então, fora ex-
«Participando 'de reunião da Comissão |POsta e debat.ca a questão da refor-
[Pontifício pré Justiça imprudente- Ma agrária. Orira data sigriticaiiva
|[meite nomsado que fôra pelo Papa é & de 10 de selembro de 1959, quan-
Paulo VI, sem consulta ro; "arquivos dO O Bispo do Cambsiaha. Minas, D.

( lmplacáveis" d& SNL... à as demi, Inocência Enpoike, ao término <a
[ eijas- dos famóôsos Conde! Porma uol, lárcava Corte Posto
entes de Justiça foram-sa 7Aa, rel da granta rgi.esito, ea cujoFm Minas (IV Região Mili ) .giti= u vm toa nosos
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expressão intelsetual

.

da Companhia Dresentante daSQ Panio na lezorca||

_

(Como Lider < Lê) |- Senhor Pre-

|

de Jesus, no Brasil, senão em todo (do MDB. O titulo do désumenio diz
sidente, muito se aqui, nos/o mundo o Padre. H
Nic i N R sao" "% ja rna aEdi: é a * e, A ao o Ae a i »

enrique Cláudio Dem de atitude nora: "Conosco, semR

ef

dae3 oucontra vós se fará a reforma
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cai gaçãoe - v S 1
Toravt% anossa Igreja não se de-) w a modernização das técnicas
têm Prais. 'Show—gts: rouniões e pro-
nunc nruiosetáguEs reslizados egos
ra, seria Mibaiarios, sem meis, de sub-

i versivos e Rio Grande do
Norte, 1951, onde a promoção do cam-

é a sua libertação do subde-
"senvolvimento furam o tema dos Bis-
!pos e Ce alsuns leigos já desgeria-
| dos para sssumir recsponsabilidades,
'no ano seguinte, 19523, cutra vez ha
[Amazônia, preocupada & igreja com
ia "valorização econômico-social" da
Fezião e chamando & si terefas no

- tocanis.a "saneamento e saúds, edu-
cação, imigração e colonização". Foôra
Esse o aio de criação da CNEB, ins-
-talada no Rio de Janciro, -- de 14 a
17 de outubro de 1952. Quatro anos
depeis, 21 a 26 áe' maio de 1956, o pri-
meiro grande ercontro do Nordeste,
em Campius Grande (Paraíba). 1951.

! Belém iPará), 13958, Netal (Rio Gran-
de do Norte). (O tema é, invariàvel-
mente, o de conhecer a "ver,

e agi). Naste o CODENG,
*orgsvuicnêg incumbido de prepara a
SUDENE, Presidente da República,
que tinha o "senso da história'4, tra-
qo funilamental do estadisia, Juscelino
HKubistehck, em vez de mandar preu-
der os bispos (mas estévamos em rc-
"gime democrático, não?), reconhece,
ao fundar o CODENO:,

«Esla iniciativa do Fec-
| deral, é devida, fôrça é

nar, à inspiração caridosa da
* Igreja e ao desejo enérgico de
salvar da misériatantos patrícios
nossos, menifestado pelos pasto

|- ->res espirituais do Nordeste, desde
E o primeiro encontro de Campina
| Grande",

f O Movimento Nacional de Educação
'de Raso, o MDB, por "subversivo",
pr&ticamenie acixou de existir, desde
jo 1o de abril de 1934. Foi oficialmen-
te integrado na CNBB, poriniciativa
'de outro "suspeito" de ogora, D. José
Vicente Távora,Arcebispo de Aracaju,
'em 8 de novembro de 1960, mas as
"duas escolas radiofônicas já funcio-

_ nsvara, desde o ano anterior, na Ar-?
quidiocese de Natal, então sob 2-dire-
ção de O. Eugênio Sales, que, há pou-
co, andou reunindo uus leigos meio
perigosos, em Salvador, com a pre-
sença até de deputados do MDB, co-
mo os "suspcitissimos" Oswaldo Li-
ma Filho e João Berges. Em 21 de
março de 1961, o Governo, bem mais
*revoluciotário" do que o de hoje, as-
sina convênio com o Episcopado Nao
cional. Dois .snos depois, o MFB
(olberm o perigo!) já atuava em 60
Dioceses, com 7.353 escolas radiofô-
Digas, - -
A "subversão" (segundoo juízo dos

"revolucionárics" de 1 de abrii de
1061) não se cstém. Ainda em 1961,
setembro, gruvos de bispos lançam
o manifesto pró-Sincícálismo Rural,
que, nascido' em Natal (Rio Grande ão
Norte). rápicdamente se espalhou pe-
1ios Estados do Nordeste e, mais, Rio
Grande do Sul, Goiás, Sã> Paulo, Mi-
|Màs Gerais, Paraná, Pará, Rio de Já
[ neiro, com a criação das Frênies Agrá-
rias. Em dezembro do mesmo ano é o
Episcopado Pàulista que opta pela re-
forina agrária; antes, opção idêntica
haviam feito os bispos e leigos cató!i-
vos da roglão do .RJo Doce, em Minas,
Quando de reunião (4 a 7 de julho àe
1961) na cidade de Coronel Fabricia-
vo, coração da zona siderúrgica,.

AÍ, a "subversão" (continuo a ex-
alorar o juíto dos "alienados" de 1o
de abril, recebe o spcio de Roma, pois
2020 XXIU publicara a Encíclica Ma-
ter et Maqitre, Nossos bispos não se

iapavyoraran: táo. De 3 a 5 de outubro
'de 1961. reúne-se a Comissão Central
»da CNBB e jaoça documento que já
não < límiia a anslisar 'o probléma
ie u mê abje concretas
fa da PhYClyilmento, segundo a rela-
rão levantamento feito. pelo
vê, Coraimura: 32% E
-- a implenteção, no meto rural, de

lima infre-estratura indispensável ao
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agregias, uRo 4
<-", absorção, em outros

atividade econômica, da
liberada pela modernização progro»
vÁ da agricultura, Ud at

- 3 promoção de uma política:
nômica rural, abrangendo o regime,
fiscal, o crédito, o seguro social, e'
contróle dos preços, o desenvolvimen- |
to das indústrias de transformação, a
modernização
agricolas.

, I
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Católica Rural, a sindicalização rural,

as Frentes Agrárias e o Movimento de !

Educação de Bao, todos êsses iiva-;

riàvelmente considerados subversivos,

após 1964. |

processo, contra a qual se levanta a i
contra-revolução ás 1964, teynião dos

do homem rura!; de 8 a 15 de janeiro
de 1962, dos bispos e prelados de
Qolás; tema promoção familiar é apoio)
& sindicalização rural, através da |
Frouteê Agrária Goiana; 5 de abril do

do Brasileiro, lançamentodo Plano de
Emergência; terna, atuação da Igreja,

gência das reformas de base, anúncio |
de diretrizes doutrinárias.

Outra vez Roma. lquitur, E" que:

abril de 1965. Nova reunião da CO
missão Central da CNBB e pública-

a pena a gente se estender um pou-
co. Sua desta? 30 de maio de 1953. A
Pocem in Têrris inspira á -mensagen.)
Ao meditar sóbre a Encíclica, os Bis-
pos têm diante de si a realidade bra-)
sileira, Reconherem-lhe nspectos pro-
gressistes, mas é o Subdesenvolvimen-
to que a caracteriza. A paz deve ser
fundada na ordem. A ordem vigente
bo Erasil, por exemplo? Desta, diz o
documento de 1958: ""

"Ninguém pode pensar que a órdem
em que vivereos seja aquela anuncia-
dar pela nova Encíclica, cormô o fun-
damento inabalável da paz. Nossa or-
Gem é viciada pela pesáda carga de
uma tradição capitàlista, que dominou
o Ocidente nos séculos sassados.
E uma ordem de coisas na anual o
poder econômico, o dinheiro ainda de-
têm a última sibstância das decisões
econômicas, políticas e sociais".

que as C Wliiências O

as soluços palistivas para as injusur

tas mais grisante

h

A segunda, a dos que se apressavam |

'em programar é Giscutir refclidas

cujo conteúdo plenô e repercussões & b

ê050 %!xberezaaxta-mcs mepos do
Mªn:!) OW':

   

A primeira atiiuda é descrilã como

& dos que "fascinados pelo progresso

malerial da ordem cipitalisia, sem

entir as conseguências (4 ueus eirus,
A 9a sans ; ans

3 mentos jou talvez receosos deperder as van
dos estabelec lLagens que possuem, tuco fazem para

- , & nosa sa a
E o documento fescomenda a Ação Manter o souls quo .

Ora, é inegável que Esles os seguns

dos supervalorizaram, pro exagero pus

Iolicitário, a "agitação estéril e desiru-

tiva" que acompanhava o processo da'

revolução brasileira 6 as possíveis ils

- Ainda na linhê dà revolução em ltenções de impor o toc2lhtakIuO €*

tatal, Crianão > ambite de 182449, O

grupo conservador é cufrcuce, unico

3 províncias eclesiásticas de Minas 150“ dos tímidos que optavam Peigsuªºº

Gerais, em Belo Hoyizonte, 19 a 21 de jliucões paliativas de escasso conteudo

Gszembro de 1961; icma, a promoção !6 minima reperçussoo, foi o jªyme?)-
de 1? a 9 de april de 1954 e Ce 27 & j
outubro da 1965. Um célss, num Tasso
de sinceridade instituliva, beu a êsse
duplo golpe de Estado o nome dui
de fato e de direito convém me-

mesmo ano, assembléia do Episcopa- [ihor: o fe contra-revolução. E viA GO
do anteprojeto de Consticui-

Que se iria iráneformar na C27a

no campo sócio-econômico; 13 a 1404 de 1967, assinalou a sua condição js
ja i a fez &t és ne

Ce julho ainda de 1962, reunião da |"'conservador" como, disse éie, "con

Comissão Central da CNBB; tema, ur-!servedora era a revolução".
Observe-se que, a

[quatio atitudos exstenies nos nead
de 1963, os Bispos, embora sem o d'-
zer expressamuinte, opiarisr por uma

João XXIII publica Recem in ferfis, guinta, segundo se lê no final da pri-
meira parte do documento: -
"Qualquer dessas atituaes imporia-

ção de documento sóbre & qual Tªlezriª em apandonar & pou:o capital: a

recuperação do homem oprimido, &

sua inserção numa de acóre

do com & perspectiva eviazolua, que

defenda seus direilos inailonáveis e a

ponha a scrviço da' comunidade, ao

mesmo tempo que o faça responsável

pela construção de sua própria histó*

ria, chamando-o, tembém, à constru-

cão do Reino de Deus".

5. -A Icreja leªve alguma resposta?
Teve, mas a resposta não fci ouvics,
Eia se contém na Meussgem que <
Presidente João Goulart ênviou ao
Congresso, quase um asno Gepóis, a 15
de março de 1984, mas da qual, 25 quê
sei, ninguém pràáticamente tomou co-
nhecimento. No entanto, é Cocuêmen-s
te que há de figurar, com dignidade,
na história política do Brasil despois
que a contre-revolução se houver des-
feito, ao da aceleração da
mudanças social por que Jresisiívei=-

 "Ninguém pode supor - é-se um
pouco mais adiante - que tal ordem,
de coisas seja urca orem cristã". E)
poderia vir a sé-10o? Sim. "Para vir
a ser tal - afirmam ds mais altos res-
ponsáveis pela Igreja no Brasil -
exigem-se projuncõas e sérios transfor-
mações, cuja concretização não pode
ser mais odiada",
O movimento de 84 adiou. E os B's-

pôs o previram. (Já, da cêrto. não
lhes escapavam os sinais da contra-
revcelução). Ars "cransformações ina-
dzavei—z'f que .precônizavsm ée cujos
princípios doutrinais então expuse-
rem, compendiavam-se em seis "e-
reforma de bese"; a relorma fursl, a
reforma da emprésa, a refôrma triba-
tária, a reforma administrativa, a re-
torma eleitoral e a reforma educa-
tirhai,
Adiat-& coderetização das tetoirmas

àe bsse traria consigo, sogundo os sig-
natários do dociunento Ne 150% "a
surprêsa de subversões imprevisíveis",
Por quê? Pels pressrça, Aquela" és -
ea, de quatro atitudes negativas, então
disseram. , Resumo-as de baixo para
cima, É
A última saria a de grutos que "te-

vadas por "dtmogia. extramists"» qe
reriam "in:stolar no partivia aligema.
totalitáyio* estatePao.< . (> f
A a da *--* Toad

veitando-se do anseio comum de re-
 

 last
F desenvolvimento; -; --

Womprheme- - É

formas" romoviam agitação estéril e
Gestatyalvo (eo duVA Sé Wio, (M soa

 

| vaguarda das arentias <

mente temos de passar, pois e Brasil
não ficará, de modo algum, à mar-
gem do mundo nóro em ecostiução,
4Dcsejo (está na primeiras página

do de que hoje
mos se hão de lembrar) desejo que
esta Mensagem ao poder Jegisiativo ses
ja, por icval, ums conclomação a t9*
dos os brastleiros lcidos e progressis-
tas, para que, cada vez mais unidos 6
d»terminados, nos coloquemos à altu-
ra do privilégio, que a ástória nos
reservou, de realizar a nobre tarefa de
transformação de uma ar-
Caica em uma nação
te Cemoerática e livre". Todo o texs
to da introcução é uma .-rãio pelo,
dosenvclvimenio, para a libertação éo
atraso, da ignorância e da miséria" A
necessidade imperiosa de es-
truiturais e institucionais", a "hita
pela renovação pacífica da socicdate
brasileira". -Por quê mêdo? Pelo go-
pe? Não é o àve Reitam nte sa pode
conciuir de leitura do texto. O ainda
Presidente pose, sam cúvida, a "re-
fornta constitumenal eonrar de
rar os 6hicos ao plano des-nvcilvia
to de nosa Pátria". Mas "o ecr
brasileiro de desenvolvia onto n
co o da ms turiJacé da nora Semocra-
cia" guema ele gue o arico rêss mas"
sem o risco sta çanvul'x'soãal com
a pietesrvarão de ordouWwom a sais

Noaálicas
3a emos

 

e com a que
jêás tradições cristãs do povo brasileiro"

<
>



  

 

 

 

ro demteria

+

& pp. L. e LD). Propôs, sin, as re:», es

B6

atenuasse, desaparecerformas de base, a agrária, a política,
& universitária, a legislativa, mas reis
"teradamente as entrega à compei&i-.
ícia privativa do Congresso,
!No ambiente não navia coisas para
'Quvir o que então, se disse. Os gru»-
Pos: conservadores e antidesenvolvi-
imentistas já tinham, à hora, o , con-
|trôle dos quartéis, depois ue concen-
itrarem, nas mãos, a quase totalidade
idos orgãos de comunicação de massa,
| 7, Chágas Rodrigues -- Nobre
iDeputado, no belo discurso que V.
Ex! profere - e tão documentado --
pellmita que lembre à Casa-um episó-
!eio, Quando chegou esta mensagem,
!B'TUpos dos mais conservadores 1evar-
taram-se e protestaram, Pretendiam,
inclusive, que a Mesa do "Congresso
não a recebesse, por subversiva e por
sugerir emerdas à Constituição da
República. Era o pensamento demo-
, Crático de que oPresidente da Repú-
blica não podia sugerir emendas à
Constituição. Os mesmos, posterior-
,mênte, aprovaram a coque-de-caixa
uma falsa Constituição que assegura
80, Presidente da República, entre ou-
trás Enormidades, enviar emendas à
!Constituição ao Congresso.

* SR. MATA MACHADO --' Muito
a V. Exa pelo aparte, que

n tirar uma dúvida do próprio ora-
dor, Quando pesquisei, nísta Casa, a
aukhma mensagem do President: João
Goulart, fui informado de que ela nem

quer havia sido lida ' neste Con-
B'EssO. Pelo visto, a reação que se
[O"p&nizou então era já o conluio entre
o conservadorismo e o aniidesenvolvi-
?xrntlsmo, que são os pais ao golpe de
964, - ! -
$. Aconteceu o inevitável,
B o trabalho da Igreja? - Que é

áihal o tema do meu iiscurso,
tingitda pela violência ria reação, a

. hossa Igreja adota atitude de reser-
vada prudência. - Não abandona a

ção pelas reformas de base. Reafir-
-a ao contrário, na mensagem de

%; de abril de 1964, assinada pelos
ispos do Nordeste, reunidos em, Re-

cife, por ocasião da posse do Pldre
. Helder' Câmara, Toma conhecimento
Então da "nova ordem política estabe-
lecida no país, apelando para um es-
fôrço em prol do bem-comum, da: pro-
moção do homem, advertindo contra
Os riscos de injustiças e restrições à
liberdade", Expressavam-se assim:

"Manifestamos, como Pastores, um
duplo anseio: que inocentes, eventual-
imênte detidos em um

'

primeiro mo-
nto de inevitável confusão, sejam
nto antes restituídos à liberdade;

que mesmo os culpados sejam livres
de vexames e tratados com o respeito
Que merece tóda criatura humana".

| Registra o P. Caramuru a reunião
,da Assembléia Geral da CNBB, entre
(27e 29 de maio de 1964, E resume:
TA declaração, promulgada nessa

Opbriunidade, reafirma -a posição da
greja em face do Estado, como ati-
ude de colaboração em tudo que diz
respeito ao beyr-comum, na mesma
linha de dignidade, elevação e des-
rêndimento quetêm marcado, cons-
antemente, a história do Episcopado
o Brasil, Reitera o seu apoio às re-
oimas de base, (maio de 1964) cujas
inhas fundamentais já se haviam ex-
plicitado em documentos anteriores,
mas,

-

principalmente, hipoteca seu
apoio decidido a movimentos católi-
eos, como a Ação Católica e o Movl-
mento de Educação de Base e, tam-
bém, a Bispos, sacerdotes e fiéis, às
vêzes, injustamente acusados" (P.
Raimundo de Barros: Brasil, uma
igreja em Renovação pp. 16-17),
Se muitos militantes cristãos gosta-

tíiamos de ter ouvido palavra "mais
enérgica, o govêrno só se contentaria
com uma itwrossível adesão,
É que a luta da Igreja, na arrancada

pela libe
to, agora s& travaria sob ameaça. Fla
hão podia, porém, de forma alguma,
voltar atrás.

-

Acontecera o Concílio
Vaticano II. O choque

v

ção do subdesenvolvimen-

 

 

40 daesaparrreria,

No ;Brás. ela a viver as
primeiras e ªuugnuas deêcerminiadas

plo Concílio, continuidade da

sua própria ação pre-conciliar, só que,

4 pluvir de agora, mais livre, na ore

bita da sua ocompelência, pois cor-

ando cada vez menos com g Govérno,

no Poder :Temporal, com as classes

airigentes, o Pouer Economico, dado

que o Concilio foi um reencontro da

agreja contigo mesma foi um " agiotr-

nSin&nto", tuna atualização, que , 86

sucedeu até mesmo a uma autocrítica

sincera, uma volta para o futuro, uma

Opção revolucionur.a, que só os Chã-

mados "revolucionarios"" de 1964 não
estão ainca em condições de compre-

ender,

O Sr., Márcio Moreira Alves - No-
bre

-

Dsputado Mata Machado, V.
Exa.,, com a documentação que traz

e os textos que cita, demonstra ser

antiga a preocupação dos cristãos, no
Brasil, com a situação do nosso ho-
inem, Demonstra também que esta
preocupação se torna preponderante

a partir, digamos, de 1900, a partir

do "aggiornamento" a que V. Exa.)

se refere." E a razão para isto pa-

tece-me simples;: é que estamos vi-

vendo um daqueles momentos pro-

videnciais que os gregos chamam de

"Kairos", em que a ação da Próvi-

dência interpeneira as estruturas re-

lígiosas, e principalmente & institui-

ção humana, que é a Igreja católico,

em seu funcionamento, para inspi-

rá-la à sua convocação essencial, que

é, realmente, a convocação do homem

como o objeto da salvação, como pe-

neficiário da encarnação. No Brasil,

esta hora providencial que sentimos

não é percebida pelas classes doni-

nantes no poder, e procuram elas,

para manter seus privilégios, o velho

argumento de que a Igreja deve eui-

dar das almas. Ora, não existem, ao

que eu saiba - e nisso concordo com

o grande dominicano Frei M4téus

Rocha - almas andando por ai. O

que anda por aí são homens na mi-

séria, oprimidos. .Éaêstes homens.

que o compromisso dos fiéis do povo

de Deus se refere, é para estes ho-

mens que o povo de Deus busca a

sàlvação, e esta busca de salvação

Entra, fatalmente, em conflito cem

os que desejam mantê-los oprimidos,

O SR. MATA MACHADO - No-

bre colega, agradeço .comovidamente

tua contribuição a meu discurso,

to mais quanto V. Exa. me traz uma

conotação teológica que talvez fôsse

da mirha preferência secreta.

Mas, comentando suas palavras,

gostaria de lembrar que o descum-

passo entre os atuais dirigentes bra- |

sileiros e a ação da Igreja --' que,

vem acentuadamente, como disse V,

Exa., desde 1960, mas que data, zomo

procurei mostrar, de 1942, isto é. de

mais de 1/4 de século - resulta de

que a maioria dos nossos dirig-ntes,

ainda que batizados, cristãos e ca-

tólicos, estão na era constantiniana,

quando nós, afinal, já estamos nuria )

era em que, resglmente, o importante

é assinÃlar a liberaded e a indepen-

dência da ação da Igreja em faco

da autoridade,

O Sr. Gasione Righi - Permita-méê.

Ao ouvir V. Exa., gcoderni-me alguns

pensamentos, e um dêles em târno

do Govêrno que aí está. Dizem os
nossos eenerenciadores que a Oposi-
rão não compreende as boas obras e
as boas intenções do Govêrno. E eu
diria que é nas luzes do seu discurso
que se vê quanto êste Goyêrno, está
Áistante da arte de bem govelnar.
Este é um Govêrno que não
nanhçgu a evolucão dos acontecimeh-

tos na História, um Govêrno compl"-.

marginalizado do avanes do
pensamento moderno. Em verdads;
bão compreendeu que a Igreja já na7
"via adentrado o pensamento mais
Avancado. FE, quando os bispos do
Terceiro Mundo firmaram num me-

M'Wºº'ãg' "8%:3MQQK-
/a

Poemsai
&qui lefaâmos

'

alguns trechos:

.

"Ospovos do Terceiro Mundo formamos
Os, pelos grandes e amealá

direito, porque são os mais fortes, de
seram os juízos e os policiais dos po-
vos materialmente menos ricos. Ora,
nossos povos não são nem menos
Sábios, rim menos justos que os
grandes dêste mundo"., Muitos se
Iludiram com a Igreja Católica: mui-
tos pensaram que nós, católicos, e
tivéssemos. na verdade, com a mter-
ção de acobertar a opressão dos po-
derosos sôbre os mais fracos, Mas a
doutrina social da moderna Igreja
trouxe a emancipação quanto a9 im-
períalismo econômico e, trazendoessà
emancipação, provou que não se pode
Servir. ao mesmo tempo a Deus 2 no
dinheiro. Se me permite, gostaria d*
fazer a transcrição de apenas mais]
um trecho de citação que me é mui-
to, grata, de São Basílio: "Se cada
um só;, guardasse o que é reguerido
para suas nocessidades habituais e
deixasse aos indigentes o supé-fluo,
a riqueza e a "pobreza seriam, ahali-
das. Ao faminto pertence o pão que
guardas. Ao homem nu, o manto que
mofa em teu armário. Ao desurles,
o calçado que apodrece em tua casa.
Ao miserável, o dinheiro que guar-
das enterrado. Assim oprimes tantas

 

 pessoas, quantas poderão ajudar. Não
é tua avidez que ge condena aqui,
mas tua recusa em repartir". . Não
sé pode, de forma alguma, estaúsit-

humanidade, oprimindo 'os mais fra-
cos, defendendo os poderosos, anes-
gurando a manutenrão da jôrca
gindo- que á penas os privileyvãos

no sgôzo dos privilés o: e
brigando es pobres a pagar por êés-

ses. privilérios. A V, Exa. quero ron-
der: o .modesto 4ributo de minha
homenagem. V. Exa. coloca. efetiva!
mente a Tgrejia no lugar em que se
deveria situar o Estado brasile'ro:

inuito grato à V, Exa., tanto mais
quanto, no decorrer do meu discurso,
ainda farei breve referência ao Ma.
nifesto

.

dos Bispos d) Terceiro
Mundo. ©
O "Sr, Hermano Alves - Nobre

Deputado Mats Machado, diríamos
que, hoje, Minas Gerais «stá de
parabéns nesta. Casa.

-

Depois od
discurso do Deputado Murilo Badaró.
conclamando a ARENA a sair da le-
targia em que se encontra, temos
agora o discurso de V, Exa., a res.
peito de um dos temas mais importan-;
tes da atualidade, Permita-me, nó
entanto, fazer uma pequena ressah'af1
E' quando se diz que a chamada revo
lução brasileira, esta coisa que está
aí, é conservadora, Não, ela não veio
conservar, Ela é reacionária, Conser-

pensadores, é aquêle que procura man.
ter certos princípios funiamentais e
renovar onde puder e onde fôr neces
Sário, A atual revolução brasileira --
entre aspas, evidentemente - nada
mais fêz do que manter, não uma or.
dem, mas aquilo a que um grande
pensador cristão, Emanuel Monier,
chamavà de desordem estabelecida ,
No entanto, vemos a atitude do pre-
sente regime e do presente Governo,
em face da Igreja, emface do mundo,
em face das reformas soelals neces.
sárias, absolutamente confusa, ultra-
montana, contraditória e eivada ató!de ridículo e absurdo. Por exemplo, |vimos ontem o Sr, Magalhães Pinta
declarar, em Paris, que o atual Goyvêr-

propªgªdo da» humanidade: atal, |)

ªgiam s$ua própria existência *port
aquêles "he, sôzinhos, se arrogam o

cer um govêrno, no atual estágio dá l

vador, de acôórdo com os modernos 4

 

 

O SR. MATA MACHADO - Soul.

 
no conta com o apoio das massas bra.sileiras. Devia, naturalmente, referir |se a massas alimentícias, feitas com!
trigo da PL 480, fornecido pelog Estados. Unidos, B
Vimos, aqui, a discussão na ár.

vernamental, se o Papa é um do,ou se coitado do Papa. É uma pro-!

  

   
  

 
nifesto - due deverá ger antolórico
 de mentalida-[.- 3 sux' posição,isso nos impôs que,

Alo

funda discussão filosófica, em que coi-"
tados são aqueéles quenela se aprofun-,

  

«



 

"Gam. E vemos, enfim, apênas a impos.| Arcebispo de Vitória, Luiz
!tura estabelecida neste Pais. Por issofígfasa Fernandes, auxiliar de Vitó.
] louvo o discurso de V. Exá., O Sevsrino Mariano de Aguiar, Bis.
| curso da serenidade, que vem demons&4/59 de Fesqueira, Francisco Austregê-
trar, com 1atos, àqueles que são cris-(filo de Mesquita, Bispo de Afogados

[ tãos de bôca e pagãos ae Espirito, ode Ingâzeira, Manoel Pereira da Cos-
ªque está ocorrendo, hoje, ho mundo, ta Souza, Bispo de Campina Grande,
no muncio em que eles vivem, Batista Fragoso, Bispo de

! se recusem a compreender, Cratéus, e Davi Picão, Bispo de San-

a O SR. MATTA MACHADO - Agrast05a E se não são "exibicionistas", ca-

| deço ao hobre colega o excelente lhes; a outra classificação inter-
| te, claro que sustentando ainda o cá  pyetativa do Marechal, a de "agitado-
irater conservador da criamada trevo» yes gevanchistas"?

lução de 1964 na medida em que os, .9; No dia-30 de novembro do ano
que a tizcram se esx'orçqvam por “man.? assado, outra interpretação nos é

| ter o status quo. . ! - .ibferecida, agora pela Comissão Cen-
Mas V. Exa. disse que estava Piltral da Conferência Nacional dos Bis-

É ªfazendo um discurso sereno e objeti-pos do Brasil, reunida logo depois das
ivo. Por isso mesmo, continuando, violências de Volta Redonda, a que, a
quero lembrar que os atuais dirigen—úmrincípio, aludimos, Parece que o in-
tes aa política iizeram um certo es-!térprete máximo do govêrno não che.
%fôrço para compreender a Populorumt'gou sequer a ler .o documento que a
| Progressio. Não pretendo negar isso. de dezembro todos osnossos grau.
O que ocorre, porém, é que continua- des jornais publicaram, E' da própria
"ram iguaisinhos ao que eram há qua- "missão da hierarquia no mundo de
tro anos atrás. Não perceberam que hoje" que tratam os dirrigentes malo-
'a Encíclica de Paulo VI era um con.res do colegiado episcopal brasileiro.
vite à revolução verdadeira, a quel Eis o seu fundamento:
houvesse uma revolução, depois quºf "AO Bispo incumbe identificar-se

| fomos vítimas da revolução Que não com a porção do Povo de Deus à qual
| houve, 5 , está destinado a servir em ordem à

Não tinham como descobrit Que A construção do Reino 'de Deus. Não
Encíclica é uma cqndenação _EXPFES- um «Reino abstrato mas aquêle que,

| S& ao_cqp1£ahsmo, é uma opção gnn. na palavra de Paulo VI, a Igreia deve

imperialista (v. o No 26), um apelo à estabelecer já neste mundo", Populo-
'É'Éâtuíçªºl Sªl Slçªggfªpefºaãunãº rum Progressio, No 13).
Monetário Internacion a ação Eres * y
um grande Fundo Mundial, atenuação , Que "Povo de Deus" é êste com que

ilitaris a A - 68 Bispos se devem identificar? As es-do militarismo (No 51), substituição ei- tia ênnos r revelam que 9349% da podos ,acórdos bilaterais pelos "acôórdos pulação brasileira são batizados
multilaterais ou atenuação dos inco- osªdirio-entes do colegiado epiq'oopal
venientes dos primeiros (No 52), su mªileirobrecónhecem- "

Épêraçào dos "esbanjamentos que às 2 oro k R
! fruto do mêdo ou 'do crgulho"" (No 53 Missão ignorada por uns, incom-

reendida por outros e deliberada-; e, principalmente, a -libertação dos país ! R%
(mente falsificada ,por. certos gruposses em vias de desenvolvimento , ?

sobrecarga dos famosos empréstimígique pretendem servir-se da Igreja
i "cuja amortização e juros absorver! para a promoção dos seus interêsses'",
o melhor dos seus lucros", transfori Mês afirmam:
mação radical da técnica opressiva dus) "«nàem a incompreensão hem o deés-

relações entre povos ricos "que se tºrª virtuamento nos imnedirão de pros-
nam cada vez mais ticos" € POVO geguirmos no cumprimento da função
pobres "que ficam sempre mais PO-.que nos cabe por mandato divino 6
bres", a fim de instaurar-se "uma co- que marcou a presença da Igreja na
laboração voluntária, uma participa- nossa história", /
ção eficaz de uns com os outros, num Não me esqueço de que, durante os

idêntica dignidade que deve estade) nossos debates, nesta Casa, muitos de-
lecer-se para a construção de Um fensores do sistema governamental vi-
mundo imais humano" (Ns, 54 - 57) .| gente explicaram certas atitudes dos
A matéria como o atual grupo di--gispos, dos Presbiteros e dos Leigos

rigente recebeu, de fato, não atravéscatólicos como fuga à missão pura
de telegramas formais, a palavra le mente espiritual da Igreja. A respos.
Paulo VI, está exBressa em três está no documento episcopal de
gos do "revolucionário" professor de novembro. de 1967;

4 | a »» o i !
Credit pubhcaços par "O Gªºbº A  "Repudiamos a tese marxista de que10 e 12 de abril do ano passado, de Aria , n

3 a Religião realiza uma expoliação dopois reunidos numa carta mensal d homem, consolando.o com uma felt
- a - , .

IPES 8. Paulo, com ampla circula cidade futura, compensadora da ine.deu wi 1a o > .

%%?guesesª9531imÉIÍ-fopufã;szâlºâígãíªs'.. witável frustração terrena. Afirmar
'sio é tratada como "absurda" (p, 4) te a mlseacxrellglosqdqs Bispos nãoª“equívoca" (p. 3). "injusta" (p. m'xdeve ultrapassar Os limites da cha:
té 4 a mada vida espiritual é wràticamente
:*(ãigã'nªºtfmle (.pE"aceitar a concepção marxista da reli-

*e - *a ião, Proclamar a defesa da civiliza-
| 8. Se é assim que uma figura tipl- B a :
ca da contra-revolução de 1964 recebe ção cristã ao mesmo tempo. coaretar

bretino do fui pelcomo pamenoC detaoterá repercutido no sistema vigente a 43 s, e
i 1 der um paganismo disfarçado, Sur-

opção dos Bispos do Terceiro Mundo, N
-- a que há pouco se referiu o m y Preende-nos - exclamam os nodsos

nobre colega - entre os quais oitoãciªrde?ida Afrceblspps ªdmin tom ami!-brasileiros, que, numa carta exprcs—iª ca transformação

,

de ferrenhos ]!.
samente destinada a "prolongar aberais e fenósticos em defensores "de
adapiar a Encíclica sóbre o desenvol um cristianismo desencarnado, bomdistante das páginas do Evanselho",

 

vimento dos Povos" : 2 2 !
Q Povos". escreveram: Porque não querem reduzir-se a dis:"Os «cristãos têm o dever de mos-, i..

trar que o verdadeiro socialismo é a WiPUdOtes de: óvio aó povo, os nos-
cristianismo integralmente vivido, a, Ptia mªmªr“? eda eira,
justa divisão dos bens e a igualdade i? “têm Em??? 0 dºw; Mi
fundamental de toràos. Longe de ADOT-qao me está 'âª'ªonâlsoºª trada,
recê-lo, saibamos aderir a 6le com ale. ; (aa «, - MN : CM
gria, como uma forma de vida socia sm" No 9). cujo Irgalismo rossaltam:

melhor adaptada a nosso tempo e mais * "Enquanto em certas regiões, uma
conforme ao espirito do Evangelho goza de civilizacão remin-
Fvitaremos, assim, que alguns confun,t99a. o resto da ponvlarão Dobre e
dam Deus e a religião com os opres,CiSPéIsa é privada de quase tÃ£a nos
sores do mundo, dos pobres e dos tra j5Íbilidade de iniciativa pessoal e de
balhadores, que 'são, Com efeito, o feu e mnitas vêres cola
'dalismo, o capitalismo e o imperia até, em condirões de vida e da
tismo" (No 14) . $ trabalho indíonas da nessoa humana .*
| Serão "exibicionistas", segundo a In E como essa é a situarão

va. Helder Câmara, Arcebispode Re.lidades religiosas dire devem
2 lterpretacão' do Marechal Costa e Sil.?ACa no Brasil. sentem as nossas aÃ

em oraç doo o
cife, João Batista da Mola e Ailbul0498 & se tornarem capazes de "ope.liminado '

i como --- 1 i ãe MLR s& pa bia Amberaidna Pt -tela

ot dão .e3330. 62

e

rar "as necessárias transformações",
nesta parcela do mundo subdesenvol+
vido, Repetem com Paulo VI; (Popu-
lorum Progressio, No ere .. «é

"Desejariamos ser 3%”(Wimªx: -=]
dos; a situação atual de vê Aster iirêfi=-:
tada corajosamente, assim como aevem
ser combatidas e vencidas as inJusti.
cas que ela comporta, O desenvol-
vimento exige- transiormações auda.:
ciosas, ".prorundamente _
Devem empreender-se, sem demora,
reformas urgentes." E

' A opção episcopal será subvertiva?
Não, aesde que se entenda qual a na-
tureza dos "movimentos e.euivamente
subversivos", O documento 'subiinhã
duas espécies de subversão; a dos que
ouscam
para impor os seus interêsses ae gru-
po" e o "abuso do poder econômico
vu político em proveito próprio", -
Por isso, não há com, identificar

subversão 1a posição do colegiado dos
Bispos no Brásil, como suoversivos
também não se podem considerar os
movimentos da juventude ou aa clas-
se operária, De Bispos, de jovens e de
trabalhadores não se pode dizer que
pretendam impor interêsses oe grupo,!
nem há entre eles detentores ae po-
der econômico ou político,  utilizavel
em benefício próprio. Dai a "palavra
à juventude" que é o fécho do beio
documento; a
'*"Tembre.se os jovens de que vivemos

numa época em potencialidade. Se
são grandês as agruras e as angústias,
já é bem maior a consciência das
necessidades e o anseio para uma re.
novação, ' Acreditem na capacioade de
sua juventude. Nós adultos não po-
demos ter o mesmo ritmo dos jovens,
mas precisamos aceitar a contribui
cão do dinamismo deles, Não come-
tamos 3 loucura de provocar o deses-
pero da juventude pelo endurecimento
de posições, Abramo-nos .a um diá-
logo efetivo, capaz de chegar a pro.
grantações comuns, Se éesta a hora
dos jovens, não nos atrasemos 29 em.
contro marcado pela História. Mar-

apresenta" promissor para o Brasil.
Fujamos' às ilusões da violência. A
violência pode parecer a solução mais

"aproveitar-se aa anarquia .

chemos juntos para um futuro que sel

 fácil, mas não será a mais constru-
tiva," P f - '

10. Eis o contraste entre a palavra
e a ação dw Igreja e o que dizem e
fazem os comandantes do atual sis-.
tema que insiste e mnos governar. .
Enquanto a Igreja se volta para a'

juventude e para o mundo operário,
construtores do amanhã, os contra-
revolucionários, a invocar uma revo-
lução que não houve, teimam em mar-
ginalizar: os jovens, como se tôda
criatura, antes dos trinta anos, fôsse
"subversiva", e em manter sob a
opressão ou sob a ilusão, a classe tra.
balhadora, 'em cujas reivindicações,
ainda as imais justas e equilibradas.
enxergam . invariàvelmente, . outras
tantas formas de insurréição, à
Enquanto a Igreja se aproxima,

sempre mais do povo, o Outro lados
faz tudo para afastar o povo de qual.
quer participação na condução dos ne:
sócios comuns, jamais o ouvindo, não
lhe permitindo, exercer em plenitude
ns direitos eleitorais, ignorando-o ou
temendo-o,
O Sr. Márcio Moreira Alves"- Tem

V. Exa. extrema razão, quando sa-
benta 0 confraste entre o que presava
e age a Iãrejn e O que prega e asa o
Govêrno.

/

Exatamente, a missão da
hem-aventurança é e a construção
da paz, e a missão daqueiss qu Op i-
mem as massas é a construção da
ruerra. A paz é a subversão da gues:
ta. R neste sentido, como construto»
res da paz verdadeira, são reaimentá
nos- cristãos brasHeiros subversivos no
ótica dos governantes, porque são êles
0% construtores da guerra, % 4
O SR. MATA MACXADO

grato a V.. Exa., cujo aparek tm-
possivel

:

contentar, uma . vez4us
advertido de que n eu tempo Está ter

Se a t
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De tudo quanto foi dito «oeumli- *tado neste diseurso, Nasa?“ a con- | co Clusão de que o choque entre a 1gf aja| 3 - f |no Brasil e 0 Govêrno atual é,ap3 | É
t

! a nas um aspecto do divórcio que boto A
|

[DO político deixou se verifica se" ei « b
I

Te o povo e o sistema vigent©. Ao -P
|

ae. tmurmos conscilicia da natureza do 1
| d

conftiito, não podemos à idéia é
|

# [de encontrar-lhe uma solução, €|
Esta há-de resultar de uma rmudau-bi e |

462 de atitudes, De quai das parles*[' ! % R Da Igreja, não! A lgreja não pode f e
| !

voltar no tempo. Não pode
1

|
' |pela janela todo o esfôrço que há"

f ;

| at *, * mais de um quarto de sécuio vera em-!
;

|
e preendendo e cujos frutos ma, COm

.
R2

2 , |meçaram a sazonar-se, Não poue fa- 3
!

. Rir,
. |zer de conta que não houve 9 con- - -

br:
A cflio Vaticano II, nemassumir o ar ,

'
* I 3 é de quem não tenha visto" nele mais| ista s que uma espécie de turisno inisrna-!

E
| A

cional de purparados, Não pode chi||
erdar com os que supõem que a sua |

3
|

dotitrina - principalmente sob os seta | >
|

aspectos social, econômico e político|
E - em nada se alterou, desde as nos-

|
" ' lsas bem comportadas lições dê va-!

| 2
||
|
|
|

 

 tecismo e História Sagrada, as messi | A
1iMas que foram recebidas por nossos

P"pais, nossos ayós é bisavós., A Igreja
está voltada para o futuro, conscien-
te do mundo nôvo a cuja aurora pr&- .

* 4sencia. *
«,

I 1
2O Govêrno, sim, é que tem de mas |

$ )

k i _ dar. Tem de realar os seus vincuios |
£ % K - com o Povo, que, no Brasil, é o mag! * A mo Povo de Dsus, com quem es nos- é AE sos líderes

-

religicsos. querem identi-WRP pig ben e o "Ari » - fitar-se, "Como "reatar os

-

vínculos:| RARA
Partidos? Em primbiro lugar, abrin-do-se ao perdão e ao ito /R$ 0 i de lutas que nem ssquer chegaram a'-

. 86 travar. O sinal básico da mudansca há-de ser a anistia Para a paci-
! !

licação integral da família "brasilei-
ª

s
T&, SÓ assim, o Povo, todo o P9Y0,)] 1 4

| d É * ! êstará em condiçõs; the participar da .
Pie

! hosso processo politico, |
E

O Sr, Gastone Righi - Desejo dar |2 « , Um ligeiro aparis a v. Fxa., para diz ! 2
I E

. zet-lhe que, infelizmente, o
"R

!
não, percebe que até a Opusição das.:

2%.segaria que o Presidente Costa e Sil- * f * *é $
ve dissesse: "Eu vi a misério do povo, |à ouvi os gritos do DOVO, 1 da!

% aa
Exploração, e resolvi libertá-10", como !Pepa / [ |EStá escrito no Exodo, Infelizmente '$ |Éles não viram e não Ouviram; apenas !Isentem a pressão dos taco? militares
Ido Norte,

i
O SR. MATA MACHADO -- Muito ; 1grato a V. Exa. -
Então fá que lhê ser devolvido g.) sdireito de escolher os governantes guesejam, de fato, Tepresentantes déle,povo, e não das oligarquias minoritá—írias mas dominadoras,|

2 Criado o ambiente de paz e de jus
|

R$ 5 tica, o Govêrno atual Ou próximo fu-
| .*

W turo estará capacitado & empreender
2

» escalada revolucionária que nos li-1 berte da opressão ilnperíalistqe dosubdesenvolvimento, (M u& dem,jMuito bem, Palmas.! O orador é cum-1
primentado, , Clalet P a
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| E ”(ªn...—,.... Emº?“; am

$;st voltou & fu!z de Fora. 13.5
L pptesantou ela queixs à polícia. de-

[ ; | pois de haver comunicado o ato &

' 32 a 4 - i

CONGRESSISTA;: #77 - 7a? eh3o:

, ,. CAMARA

N --" SENADO

1 F

DO No ] do ] ./

urio decfre

  

 

piolestar c
$, ta

3 oWWW Unidas,

<

    

 

  i

a2os2 otx ' none:P o SR.MATAMACHADÓT|- (Comunicação - Sem revisão do,adôr) - Sr. Presidente, Senhores/ Deputados, tantas e tais coisas têmLecorrido em Minas Gerais, que a gen-te sente a necessidade de sair da pers-"pectiva nacional, em que se exerce omandato, para cratar detemas apa-frestemente miúdos, porque enceriãoosem âmbito estadual, Dois temas me"trazem, agora, à Do primeiro,posso dizer que possui dimensão na-cional, Trata-se, aiuda uma vez, dagreve das professôras mineiras, Já 3a,"ge sabe mais a quem apelar. Desen-Wolvem elas um movimento de caiá-ter justo e, sob sertos aspectos, herói-bo. O Govêrno evade para o silêncio;suspende qualquer possibilidade dediálogo com as mestras. Certo, tem

s&  

ponto de£ f
_ h 560 Mas não pára lá. Ao contrário, si98

MW./Q.
'

ra o barti longínquo de LagombiA

" 1 & onde todos os pat:ageiros são submes

melo

tt

vr «- tidos à humilyuyão ce se. colcearem
font—Hianôau 5

i

seu marido, em Belo Horizonte. Lg
us*.'delegacia, houve a recusa d: dar b

C& na bazagem dos passageiros, por

ger não só uma uprração inócua, co-

mo também ar'itrária, O

hatrasa por aí umas duas horas e se

gue viagem.:

"+ Ao chegar- porem, cir Belo Horl*

, te, junto ad Pústo da Policia Rê -

'
* Fdoviária, eis que sê orgânica verdades |:

e A iro aparato militar, 250 vieram a saver

DG do Ú(7/ Jºª, ó,“, CD $#!;le "que essa alta patente ela o comari*

- adCA [ªg/á 3 !dante do CPOR, marido da senho. A

% 7 A "que havia feito 3 quoixa. Alguns pass
isageiros foram colocados sob sUspeila,
lescolhidos, assim, tom um crisério Um
pouco estranho. Era, sobretudo, três
mens humildes é de côr. ./ 73
* O ônibus prosseguiu viagem, nas
já agora sob aguarda de un miliar
Ca Polícia de Minas. Quando ting.
& entrada prcpriaments dá cidade, na
; :ú'á' Perneibuco eis que o ve.cuo

de hovo detido, vá azo. a" por «uas
ruas, uma da Polícia Rodoviária €

©utra da Perca Civil. Novas. opiêss

$ôóes,

/

novas! humilhações impsias,

principalment3 àqueles homens hus

nildcs. E o ônibus saguê para ) HW
parada; nta

  

dejuna pess
falada e se yôem

as.bagasêns e em suas
1 pas. Uhi! dos presentes É

êsses lamentáveis acontocansntas

fémmes observação até curiosa Dis

le que, se a ocorrência se d4iv:sse vês

rificado em um avião da carreira €

a vítima fôsse espósa do Comandinté
da Base 'Aérca, teriamos de enfrens

tar a Aeronáutica; se o ônibus sé

destinapso a Mar de Espanha, estas

ríamos até agora esperando uma b&

lonave da Marinha,. *

Sr. Presidenté, , denuncio «êste

e, se não fôsse Cár-lhe ênfase exces-

siva, apelaria a

    

  

 

o

tagdes -pmA

té, mesmo para o Mb

5 xército, que andou oferes

cendo ao Congresso certa impressao

deapreço à Jei e às instituições pos

íticas, A transformação do Exêércité

em organização

_

de investigação
osérealmentemaAta

  
pequenos rou  

, mmuição"terrível paraessa"parda

das _Forças-Armiacas. _Esptro 0UC &

denúncia do fato, Teiláa aqu t

de reportagem, ii o,m, impresaº.“.ziãg'ªªm )
nada, ao £, GeneralChefe daCa;

 

    

W

Militar, que, segundo se pro

 havido especial interêsse por parte de
"políticos da alta categoria moral, por!

exemplo, do Senado: Miltoaà Caiapos,

(que já fêz algumas gestões junto ao,

Govêrno e se coloca à disposição das,

mestras para com elas. encontrar so<]

lução da grave eventualidade.,
Posso hoje informar que as profes-

sóras mineiras fazem uma concentra-

ção nas galerias da Assembléia Legis

lativa, à espera ue uma solução poi!
parte dos representantes d opovo.

A noite, realizam assembléia em que
farão uma análise edo movimento €

decidirão a respeito do seu destino. )

Talvez o CGovômmo Federal, :
da palavra de um modesto Deputado,

se impressione com a problema, que
em grande parte pode ée resolver.!
Quanto o outro tema, Sr. Presis

dente, vou abordá-lo soo, o aspeto dê

| reportagem . $

" Quando o ônibus se aproximava «É

' Benfica, uma das passageiras, que

I mais tarde se veio a saber, chamars,

ªge D. Olga Medeiros, deu por, faltã,

Pm

 

ca
ne
ca

mt
El
es
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IA

3

Ide uma bôisa, contendo joóis, que dei»:

xara numa frasqueira, quanto por.

duas vêzes deixou o veículo, nas ci-

dades de Areal e Juiz de Fora. 3
Verificada a ocorrência, o motoris-

ta fêz. uma parada n Pôsto de Fis-

calização de Benfica, mas, ali, ne-.

|nhuma providência se pôde tomar. A

kbusage“; insistiu, , pressionou,e O,
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po- P a a Pl

. Eles praticaram um crimé cof
grªcanumfws & sucessão do Presi-
denté Johnson nos Estados Unidos
Quo se apresentam, como Mac Cârihy "]

| 6 Robert Kennedy com a bandeira do &
|Vieteong, porque aquilo que Eles pró- "
metem ao povo norte-americano é 4
quidar com essa guerra vergonhoca,
vom esta guerra que nos enche de
pavor, com essa guerra que humilha

' os Estados Únicos, e que humilha t?—
aos os paises que, coma o Brasil, não

- se contertam em ser Eliados dos ::an ;
s I tados Unidos, mas querem ser satéli-

""o SR. MATA MACHADO: tes de um impemalismo que já está
Se; sá Senha Chossando seguramente ao seu fim.(Sem revisão do orador) -- Sen iPaimas prolongadas.)

 

!

   

E| Presidente, Srs. Congrcessigfaç. ªgiª. Há quem informe quê os estudar—msi
R0! Ce HAVOW tia tinham lima cutra arma a bandeiratre o Ge   

   

 

eralNiemeyer,comandante$ « SGA c0in var oª- d Polénia, a A

O Sr. Amaral de: SGuza - Não €

que tinham, Deveriam ter,

aas 2 ntoO

ens estudantesda ..

*" Alves - Tropas de "5 UP," MATA MACHADO -Estou

Ópkãã " MATA MACHADO - de acôórdo. Não era a bandeira da1024 G * * & a es W
tropas. de ocupação, sim... ealguns ESSO, não era a bandeira “ªwªre
PBeputados da AssembiciaLegisativa ralismo qºltw—ªme'ncªno.aEd'fiva ºdãs

[ A29UtIE Estado, que, velavam o corpo a da Polônia, seria a vandeir MGGO Jove"toi jovens poloneses, que estão também)]
3 stiça e pela liberdade. O Gene. em luta pela-liberdade, que estão fa-.

licou-se,Sr. Presidente, dizens exatamente aqui que os es-!licou-se, Sr., Preside 1

     
       

 

  

 

  

   

|
|

[fo: o GeneralPappeFl

| Bretudo,aafirmação ant

[helan

Uá as suas tropas sa encontra-
vammmfíã);

peladopordiversos Deputados,
$. pelo Márcio 'Morei=
& Alves, que seencontranaQGuana-
bara, sôbre se, realmente, os jovens
estavam portando qualquer arma, res-

* pondeu que *osjovens estavam mu-
hidosde pedra."

Sr. Presidente, desde o "Movimento
de 1904, a que V. Exa. mesmo, num
Anstante feliz, "chamou de
evolução, e contra-revo

U'Fâ'ffôfmà']
Issomesmo,
O SR. MATA MACHADO -

há uma luta entre Govêrno e
tme _Govcino-e over
vêrnoelideranças _rell

, GovYêrno e lideres inti

! iução ofo1...
o Alves -Multo Bem,

e + €
Povo,

Té Co1

 

cligiosas, entre
1Jv electuas. e quêém

o nãoéum Deputadoda Opost=
cão. Quem o disse, ainda outro dia,

guetredd, nosso
de in :'(Efàls, _qãe

IembBrou que a única solução, que a
única saída possível para êste Pais
seria a volta ao regime democrático :
,em sua plenitude, a devolução ao po-
vo do direito de escolher os RPUS go-
vernantes, e a
definitivamente a mancha terrível que
se estendeu sôbre todo o País,
Mas, Sr. Presidente numa pequenaexposição do Líder da Maioria, aindaproferida esta noite, encontrei a ex-licação 'do diálogo entre o Generaliemeyer e os Deputados da Guana-bara é o Deputado Federal MárcioMoreira Alves, Havia, sim duas atr-mas nas mãos dos estudantes, TirasZiam éles, durante a passeata, duasbandeiras. A bandeira nacional, Sr,Presidente, era a primeira arma; Rtraziam êleg também, segundo foi ilídoaqui desta tribuna, uma bandeira aoVietcong, Sz,Presidente ue _repressentaa bandeiradeum povdem ista, de um povoque seventa," unido, Contraumadasmais

Poderosas _Torçcas_militares do multdo, Umpovoquenãoconhece derros?354,20Y'QLU.=.LwnjºmLQu—ºull1ºf. AQR Entica da suaRacionalidade,

Essa

_talvoz19sse,8r.Í'r_c_.º;;£icum.,.a—mma_quc_ impressionouaoGener E
Nou a tóda a fôórça políciàl militardisassassmou

o
s

t
r
ê
s

jovensnaQGuasnabara, es pra ÉWnWõmã'õ
O em defesa de quê, Sr.sidente? Em defesa do intei Esse naciosnal? Não, em defesa do futuro doBrasil? Não. Eles o fizeram em desfesa do imperialismo Norte-américa-!no. (Palmas.) Sr, Presidente, emnome do Govêrno, êsse gencral é osseus comparsas praticaram um atoda mais

:

terrivel B'avidado,

|

porque€ics se colocaram também contra osestudantes norte-americanos, contra(t) povo norte-americano, contra os ins 

CONifws=s

anistia que apagasse!

|

tudantes brasileiros
bem.)

Sr. Presidente, vejo, poa primata)
vez desde que fui elai o D'putado iªe-1
dera', as galerias desta uasa cheias
Cheias de quê? De ;óáven3;. Cheias de;
que, Sf. Presidente? Cnelas do future,
|CEste País (Muito bem.), e que o atual
|Govérno quer esmagar, Vejo, Sr. Pre-
|sidente, a presença do povo brasileiro,
Eu, que por tantos anos fiz a cober-'"
[tura do trabalho do Congresso, na
[Guanabara, eu, que por tantas vêzes via
[essas palerias cheias, agia, Sr. Pre:
sidente, me encho de alegria e de es-.
peranta, porque, com a bandeira da.
juventude, o Brasil voltará a ser aqui-"
1) que €le é é reencontrará o seu des- O
'tino. (Mito bem, Palmas. O orador
é cumprimentado .

fazem. (Muito

 

||
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suder

O SR. MATA .ACHADO:
Como Lider «- rê, __ Br.
ente, Srs. Deputados,

testemunha da maneira
| mente, se pretendeu
& recente crise em

d
m

oesquemapumtivoda

Governo

5 .
ue, mobilizadosar contra o as

Presi-
a Câmara é
como, oficial-apreciar e julgar.ue se confronta -

     
veram,
arcelasinteiro, o apolo das

 

 

ncia. É| um luto. Mas os-joveris gônpietam ;| "Com. êste luto, a luta. começou",Começou em todo o Pais, Uma lutaque não é explosão do imprudencia-Izinhas inconsequentes, Luta refletida,pensada, em busca de esquemas deação que ainda não se descobriramnpermenor,. - ", Sete dias depois, as missas, Missasguardadas, vigiadas, os punidores ate&|morizados, perplexos, mas decididos a
ªbater, eventualmente a matar, Padres,
"revestidos de paramentos, dão-se as
| mãos e caminham na frente do povo.
'O importante não é só que tenham
Evitado o massacre. É também, e aci-
ma de tudo, que hajam manifestado
a Consciência de uma situação e de
uma tarefa.
" Em outras árêas os trabalhadores
perdem o mêédo. Já se preparam para
exigir 'a libertação do arrôcho sala-
rial, condições de vida mais justas,
menos 'opressivas, major. participação
ha vida e na direção da sociedade em
que via de regra, são tratados coma
elementos menores.
Estudantes, líderes religiosos, artis.

tas, intelectuais é operários encetam
a luta pela desmarginalização. Impe-
didos, até hoje, de acesso aos focos
de decisão política dominados pelas
oligarquias vitoriosas

-

e solidificadas,
saem às ruas, encontram-se nos tem-
plos e nas assembléias de classe, para
romperem a barreira, 3

Eis alguns sinais concretos de uma
tomada de consciência que adquire
dimensões nacionais,
A consciencialização não é só o co-

nhecimento de fatos e de cifcunstár»
cias, É um processo dinâmico, É um
yer e julgar, para agir. E a ação cons
segilente é transformadora -- revo-
lucionária, no, sêu significado autên-
tico, '
O atual fenômeno da

zação em dimensões nacionais começa
por desfazer "equivoros emtôrno do
próprio térmo, neologismo jé antes
dicionarizado e pôsto mais frêquente-

 

 ico, dos trã-
àis vivas d ] »

iQalhadores e do foro gm ser
impossibilitados da

ci policial

.

desencad
Da Guanabara, os de

iolên-
cada sobretudo
fensores do sis-

gente tentaram justificar areação, atribuindo-lhe o cará-
defesa do que ápelidam

8 princípios revolucionários"
mo tempo em

ãegzgtérrrxgg, a "subversão" e a "ba-

modo de tal apre-e tal Iustificativa fêz com
is pelo Govêrno el.
0 política perdes-

OPortunidade de uma
NSciência que os levária

da situação real
é do estado de

Pública nacional,
ais" e

 

"ideais
, 20 mes-.

que só tinham olhos

implismo côm

por sua “síxatentn
sem a excelent& tp
tomada de co

a

[do País, especialment
espírito da opiniêo

  

    

Crise pos em contras"
ciência de uns e

onscisncialização dé
estão no Poder,

13 segundos com-
ia do povo, pelo
capazos de con-

$ de visão cor-
ual e das exigên-

  1a patenteada c
Os primeiros

|ou à sua sombra,
se não a maior

| menos as correntes
| duzir o poro, em tê,
ireta da realidade at
! c'as do
|

-

O que surpreendeu
| âutenticidade

©

dos
! disposição de assu

na afirmação de
jovens e 'na sua
mir responsabilida-

a revelação de
iquanto já se desenvólveu, êntre Eles

unto 0o povo, e pro-
cemso de consci
Edson Luís um jovem

é conduzido à Assombl
por seus colegas.
organizam o entf

| pessoas o acompanham. . Quase . em

 filho do povo,
ia Legislativa

S£5 êstes que lhe
ilhares. de  

 

mente em uso sob uma corruptela:
"conscientização", em vez de "cons-
ciencialização", Escrita ou dita. de
uma forma ou de Outra, a palavra foi
considerada, em certo instante, alte-
mente subversiva, +!
Testemunha de excepcional catego-

ria nos informa sôbre o interrogatório
em certo IPM, dos muitos instaurados
por. aí. O inquirido exclama:

"Mas o senhor tem coragem da
usar esta palavra? Pois aqui mes-
mo se sentaram o médico Fulano
de Tal e a médica Fulâna de Tal,
que são do Partido Comunista, e
falaram em conscientizar", -

É a testemunhase pergunta;
- "Conscientisar será uma D&-

lavra subverstra ou uma palavra
humana?" 2

A resposta é precedida de uma refe-rência à "Exportação" de grandes pro-fessôres e técnicos, nossos patrícios,mais de 260, á partir de 1964. Entre
tantos está Paulo Freire, "a quem oEpiscopado chileno pediu: que .O asses-sorasse na evangelização realista doPovo e que hoje colabora na liberta-cão de países da Africa". E em PauloFreire que 0 Bispo Antônio Fragoso,de Crateús, encontra o significado da
consciencialização, Consciencializar 01conscientizar o homem é dar-lhe "umaconsciência crítica", capaz de apreen-der "as contradiçõss do regime que oEnvolve, de julgá-lo, da conquistar insdesvsndência em facé de tal regime",
é habilitar o homem a "desidir-por si,em autodeterminação", Capacidadecrítica e autodetermin:ção, eis o que

É Quando

*

consciência-

 

 

2àquire alguenf.
lizado, f
Após

-

sublinhat

"

êsses
D. Frasoso responde:

"A  consciencialização & uma
. da justiça: social, "Por

aL

Conceitos,

  

 

| | .. isso ela é evangélica, a meu ver",

 

Tome, a miséria, as donçs3 ei

 

e1

(Evangeiho e Justiça Social --
Notes taquigráficas ma confew':
tência ds D. AntoMo Fragoso, 14
Belo Hor.zonte, 22-1-88, P. .* Ah

O Ltimô excerado nos PM's é??-.a.
retórica de aiguns "revolucionários" %
vai aparecer, em bom ve:rnásuio, no.
segundo períçuo do Número % da |.
Populorum Progressio, ende e fala na
"renovada consciencialização dês ex-
gência da mensagem eraúgelica", -
consequente ao esgundo humus“;
Ecumtinico do Vaticano; e cuja. ftina* 1
lidade é farer com que os homes
aprojundem "tôdes as dimentos." co
problema do ue nícolvimeno é 'se .
contençam da "ug

     ência es uia a; o."
solidária", no esfurço "po.: aiaslé.

     

 

ncia ... hoste
sivo da história da humanidags"; b
A conssienejalização surse ro isto i

oficial da Encíclica, fáca a RB sde
portuguêsa, edição da Po-
ligliota Vaiicana. E, ee
a versão original, esórita ea vigor. 50 .
latim "de sabor clássico, par:c3-nos
lícito afifmar que ali se define as
coniêncializsção (ou toaàscishlização).
como o proceso pelo quel nos icina-
mes aptos & julgar e pondercr uma
realidade, de inanelia mais niica e
mais profunda, com vistas a uma ito,
transformadora, - e !
Se está correia a noção que estaes

  Chás, a ig
    

  

   
lecemos Sôbre0 feniômens da
Encialização e se os sinais que a so-
cente Crise evidenciou -à
sua verificação em dimentõs; nacio- w
nais, tonvém indagarmos, em primei g '
lugar, qual a razo do eu apaítci+
mento nos melôs religiosas, quanto se3
movimentos da juventude, e, a saguir,
de que é que Os jóvens tomem ecus-
ciência, para determinadas
não só no Brasil como no munco ins : A
teiro, - * .o aaHouve quem se encandalizasse comà presença dos padres nos a:sembléic 3
estudantis

-

e nas Mmanilestações de ..rua., Todavia, esta participação é fru-to do que Paulo VI chamou "a rêno- ":vada consciencialização das
cias da mensagem Evangélica", ". .Desde a Constituiçõo "Pastoral""Gaudium et Spes'"", sôbre a Igreja r omundo de hoje, datada de 7 ds doazembro de 1965. há uma DreOCcuparãofundamental com o estado de inquie=tação e de rebeldia da juventudes emface de situações profundamente mu-dadas. Leia-se o no 7 dê:se documonsto, cuja elaboração êxigiu auass cincoanos de pesquisa e de análise; * va

 

   

versidade feudal",
Milão, Pisa, Florença, Trieste, Veneza <e Palermo; "As
soas adultas não compresndom maisNadal"

preendendo também
seu e o nosso

citando;

  

"A mucança ds mentalidade e #de estruturas coloca em questão *frequentemente os valôóres recebi.dos,

-

Particiklarmente

-

Junio (osJovens: com frequência não su*portam sua situsção; bem mais, a -:inquietação os torna uns revolia- "Constientes do Próprio valorna vida social, muito cédo aspi-tam a nela partidpar, Por isso, !" não é raro que os Pais e educa- "dores sintam cada dia dificulda-des maiores nó cumprimento dosseusdeveres", 4
Lembro-me, aqui, de Exclamaç£ão deum repórter do "Lê Nouvel Observa- .teut" sôbre a "rebclião.contra a uni- -

em Roma, Turim,

autoridades e a3 pes-

A Igreja compréendeu- e vai com.
no Rrasil. Elis o

Priviiógio ,.
Continua o © tópito que vínhamos

"Na verdado, as instituições, aslex, Os modos de peEnSar € Agir,legados

.

pelos Antepassados, não :". Pàrecem sempré bem adap'ados. ,.:a0 Estado aátual das coisagç» . #)

Paulo. VI retoma o assunty9 , qn Vão
rios passos da Populorum ta -.e sob perspectivas diferentes; hoo 47, |
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,Certa atrito

Eo

odeimpeg

povo, diante da *segurança mili-
|_ ter" cada vêz. maior "ag gover-
no. Esta perdurará en- é
quanto não mudarem as orienta- 1
ções básicas de nosso govêrno #m,
enquanto não se rejonhecer que o

- Brasil precisa mais de estudantes os
do que de militares; mais de unk-| . 3
versidades do que de quartéis;
mais de livros do que de armas:

gas seno meo . a va ** more cr se-

|

| |: 66-68, 474, 36, mas, de modo mais ex- nóvo". Prefiro 9 nosso comentarista)a | %%%& nos de noa 10-11, c: àe a ques- autorizado, Para quem, "diante de' tão é siiuada à luz do choque de eivi- péso morto dos cavaleiros do consers 1+ lizações, que se exprime, concreia- vantismo, d'ªvmº. dos defensores da |"- mente,pum "conflito de gerações",

|

oligarquia satisfeita taquêles que de- (

|
|

| O ponio Ge parcica é, uma vez mais,

!

nominamos Culpados Uteis), diante& vorificâção de uma quebra de estru-| da imobilidade da ordem (que é umaaquas : turas "que 'não se adapiam às TOvas i desordem)», diante da opressão de fôr«- v». condições"; - *

|

é que afligêm o país,| |[Cas econômicas i| "O seu quadro bm. vêzes, rigido

|

ante da cumplicidade flagrante ou. |
| era o apoio indispensável ca vidaI

mascarada.“ da, geração , Bnterior", é). | mais de liberdade, justiça e pazque os jovens podem deixar-se fas- | do que de vigiláhcia, medo e re-.pelos messianismos "construto- | | pregão 3
tes de ilusões", |

.,

Se o jovem estudante morto se

posstal e familiar, é os mais ve-
|

,

lhos' se fixam néle, enquanto os
"jovens lhe fogem, como de um
Obstáculo inútil, voltando-se àvi-

. damente para novasformas de
vida social. O conflito das gera-
ções agrava-se assim com um trá.
ico dilema: ou guardar institui-
côss e crenças Atávicas, mas re-
nunciar ao progresso; ou abrir-se
às. técnicas e civilizações vindas
€o, fora, mas rejeitar, com as trá-
dições do passado, tóda a sua ri-Qu:za humana, Com efeito, dema-

  

Não há como negar que certas for-
mas de socialismo, o comunismo so-
pretudo,
contra a qual adverte Paulo VI. Duas
Observações, entretanto: se a conde-
Nação do comunismo se mantém, a
recoméndação de acautelar-se contra
êle é feita de "maneira circunstan-
cial" e sem a insistência que agrada-
ria a tantos, aos
samente entregar à outra tentação, à

incluem-se na "tentação"

que se deixam gosto»

torna um símbolo, s.mbolo tam-
| bém se torna o braço assassino. .

|" Provavelmente tudo se fará pa-
| ta atenuar a importância do fa-

| to. Mas é urgente que o povo é
! o govêrno tomem consciência da
| gravidade da situação: quando

se começa a matar, e matar -quem
| está clamando por alimento e
| justiça, pode-se temer que todo  do anticomunismo obsedante, que pre-

fere adotar o "método exegético fran-

|

"|camente desonesto" de só reter da
Encíclica essas poucas linhas, para
repeti-las nas suas campanhas defor-madoras; de outra parte, a condena-
cão de Paulo VI atinge tódas as ideo-
logias totalitárias; nosso comentarista
convida-nos a reter a afirmação de
que "Não se luta contra uma opressão
eventual de esquerda por uma opres-são atual de direita", menos ainda
"em nome da liberdade!" (Ver Paul-
Eugêne Charbonntau - "Desentolvi-mento 'dos Povos", Editôra Herder,
São Paulo, 1967 «- pes. 105 a 109).Depois de tudo o que dissemos, éfácil compreender a coerência

.

dasparcelas mais vivas do clero católico
nacional, ao apõiarem o protesto e oinconformismo dos estudantes. Esteapoio foi suficientemente documenta-
do na Câmara. Quero, porém, realçarduas manifestações: uma que não tevemais que simples registro em nossosAnais e outra de que pouco se tomouconhecimento, mesmo por .parte dosÓrgãos dedivulgação, "* !A primeira consta de uma nota emque O Vigário Geral do Rio de Ja-neiro, D. José de Castro Pinto, sinte-tizou entrevista que manteve com oSr. Ministro da Justiça, no dia 8 docorrente. Nela se evidenciaram "insa-tisfações e frustações gerais em todoO Brasil", e se acrescenta: "Os estu-dantes tornaram-se os Forta-vozes dopovo, de suas aflições e reivindica
ções", '
A segunda manifestação é, pràtica-mente. da totalidade dos padres daArquidiocese de Belo Horizonte. Odocumento começa por mencionar oassassínio de Edson Luís de LimaSouto, "quando, com outros compa-Nheiros, fazia justas reivindicações",

E continua:

"Isto tinha de acontecer, mais
cedo ou mais tarde, Não é de
hoje que os estudantes brasileiros
'não têm mais os seus direitos res.
peitados e são vítimas de uma re-
pressão cada vez mais violenta,
Repetem-se os chóques entre es-tudantes e policiais, Os primeiros

alimento e tôda justiça venham
& faltar ou então esteja próximo
o dia em que muitos se disponham
a lutar por uma conquista, mes-,
mo que para isso tenham de sa-
crificar a vida.

Eis porque, colocados pela Igre-
ja a serviço do povo e pregado-
res da salvação total do homem,
segundo os valóres do Evangelho,
solidarizamo-nos com nossa ju-
ventude estudantil nelutada e pro-
testamos contra a violência agrega
Siva dêsse fato e a surda violên-
cia de nossas estruturas que, con-
frontadas com a Populorum Pro-
gressio, seriam qualificadas , de
opressivas do poyo", ... * $

O Sr. Jairo Brum -Ku é Depu-
tado eu não deveria interromper o
discurso com que V. Exa. nos eEncan-.
ta.) Desde há muito estamos 2COS-'" ";
tumados a homenages-ló pela sua in-
teligência, pela sua cuicura, pelo seu!:
bom-senso e seu grande amor à nos-!
sã Pátria. f < st
O SR. MATA MACHADO - Mui-

to obrigado. M's
O Sr, Jairo Brum --" Mas sentimos

essa necessidade de exteriorizar por-
que V. Exa. está examinando êsse
problema da mocidade, da nossa ju-
ventude no momento atual da Repú-
blica, com real sabedoria, Ontem,
liâámos as manifestações e as atitu-
des do Sr. Ministro da Justiça e
sentíamos uma tremenda angústia ao
ver O' desgarro, digamos assim, êri-
ando quase que uma palavra nova,
de S. Exa. nos campos do direito ef 4
da justiça. Hoje ouvimos V. Exa: *
nesta Casa, é notamos "ovos clarões
de luz marcando novas sendas, Acho
que o discurso de V. Exa. deveria
ser impresso pela Casa e distribuído;
difusamente por tóôca esta República.)
E que não sé esqueçam de remetê-,
lo à Sorbone, pare que compreenda,
melhor tóôda a pureza que vai na ali-:
ma da nossa juventude quando se
agita e procura debater as questões
fundamentais para o progresso e 9
desenvolvimento nacional, Quero di-

S.adas vêzes cedem os Suportes
morais e religiosos do passado,
m deixarem por isso garantida
& inserção no mundo nôvo".
tN? 10) N $

Aulcrizito

-

comentarista brasileiro
|| ©bse.va que o Papa, "depois de ter- Guramente fustigado o caráter oligár-
| Quic& des s0vernos, lembra como esta|- Situação, uma vez conscientizada, en-
5- gendra cs choques inevitáveis que se| Gão entre civilizações e gerações ...| Principalmente no seio dos países sub-

desenvolvidos", Num tico de civiliza-|: cão em que o pater familias é senhor,
825 características do meio são o
"senso ta Propriedade, que é famílial,

| e 0 da tradição, veículo dopeino an-| , cestral", Tradição equivale a espírito| ' de conservação: "o Espíriio Conser-| [L tador reina num Meio Conservador,| | Cnde téda a inovação é olhaca coma ! '&uspeita, onde todo
|
|
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apélo à mudança,* por pouco radical que seja, é comba-tido. O statu quo é o princípio da- salvação", -
| -" Os problemas por igual, nos!| . Países em vias de desenvolvimento e| .

.

até mesmo nos que já ingressaram nab " | Civilização industrial é começam a, "viver a revolução tecnológica. Rom-|» pe-se, por tôóda a parte, o equilíbrioem que se ajeitavam muito bem osF conservadores. E o rompimento "pas-, | sa ao plano vital, em que gerações se, Enfreniam brutalmente. Uma juven-| "tude consciente, Politizada, exuberan-te e, como tal, pronta a correr todos, Os riscos e tôdas as violências, apres-' sada em viver e em ver sobreviver seu| país afronta a geração de seus pais,' ligados - ao passado, às tradições de| | tendência conservadora, e aterroriza-dçs 'díante das exigências da renova-
ção",

 

 

  
 

Há, aqui; um realce dos países da| América Latina, onde a "agressividade. universitária", que os sacode a todos,"é o "sinal sintomático" do estado de. eSpírito descrito antes: "para os Con-| .| servadores da velha geração pode-se |. BSCOlher, entre salvaguardar a ordem«Existente, com suas estruturas inade-|- quadas, suas instituições Ultra |.
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das e suas Crenças tradicionais, e se"fixar, assim, na estagnação econômi- "'Q'nova geração e uma fôrça aindaou aceitar os imperativos fo! -

Tepresentam o inconformismo da

Capaz de rebelar-se contra o clima

zer a, V. Exa. que, Bá poucos dias,.
na rxlsa de sétimo dia em Pôrto Alegre meu filho foi prêso também

Progresso e pôr pràticamente tudo emquestão", . 3 i ,Certo, há uma advertência de PauloVI sôbre a "violenta tentação" quêpode assaltar os jovens e levá-los "a

por essa polícia que anda por aí fa=>
zêndo estrepoliás. E eis que as mães'
Já não dizem a seus filhos que tenham
cuidado com os bandidos e saltsado-

de opressão - os Segundos quasesempre são chamados a "defen-der" a "ordem" estabelecida e ogovêrno, mais preocupado com a

 

 a M 7. sua própria segurança do que com

|

tes mas que tenham cuidado com a?
messianismos fas-çlnxtntes, mas" cons-

|

-. *e bem-estar do povo. políd:r. que anda à sóita, espancando,
írutoresv _de ilusões". KE pergunta: "- "Não podem e nem devem con- Aprisionando e procurando intimidar,
Quem não vê os perigos que daí re- Tormar-se os estudantes com uma| O SR. MATA MACHADO -. Eu

Sultam, reações Populares violentas, política que diminui cada

-

vez) perguntaria caro tolega, quantos ânog?

| ?ãitações revolucionárias e um resya- mais o amparo à educação e ao/tem geu filho que foi prêso, k

i

Ensino,
para ideologias

>

totalitárias?"(No 11),

Muitos se apegam a ês:e parágrafo,espécie de "colher de chá" dada zos, conservadores, que logo procuram es-| io Quecer o fundamental: o conflito das|. gerações, a inquietude e a Tebeldia

|
.

:.| dos jovens. mais sensíveis à urgente |.| mecessidade de "insóriy-se no mundo, .. as522szon.

para cada vez mais refor-car o seu esquema militar. Eisum dos aspectos mais signific&tivos; militares cada vêz mais ar-. mados 'defrontando-se com estu-: dantes cada vez menos amparadospelos

:

responsáveis, / f

O SF. Jatro Brun -- O meu filhotêm 17 anos e foi prestar, com a mi- .,nha astorização, uma homenagem ao'*estudante assassinado no 'Rio de ! fneiro, E na saida, sem Agressão alu-8uma a quem Quer que sejá foi Apt»:. - |SiOnado e levado para a DOPS; já"!| A: fraqueza dos estudantes éo permanéceu das 8 horas da noite até, |da “insegurança" de um 1 hora da madrugada, causando ªpra—£ |
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ensão #ahgústiasem dasa, Estou (- |

mando têdas «$ providtácias,que o

casg exige -- e ou esgolá-las & não

rbºxque seja o neu tilho, mas por se
tratar de um jovem ae 17 -<nos que
[Sofreu a violência dê juma policia, que

está acobertada . por esté regime "de !
tórça que está eniutando a consciên=
cia e a alma desta República. DA

magistral discurso. E que Esta Casa |

País, para que percebam é sintam quê |
o momento não é de policiamento,

preensão da alma nova do Brasil, que
&les não encarcerar,

| O SR. MATA MACHADO - Sou
muito grato.
|- O SR. PRESIDENTE:

(Henrique La Rocque) - Com pers.
missão do nobre orador, submeto &.

"| consideração do Plenário requerimera
to de prerrogação a da presente ses,
são até às 19 horas, para que falent,
em Explicação Pessoal os nobres.
Deputados Padre Vieira, Antônio Ma-
galhães, Amaral de Souza Milton
Brandão e Adhemar Ghisi. Em voa
tação o requerimento de prorrogação,
(Pausa.) Aprovade,
O SR. MATA MACHADO . - A

menção de um documento e a trans-
crição do outro cencaminham-nos A
tentativa de responder a uma pergun-

rta que bem corresponde ao aparte
| com que fui honrado pélo nobre co-
|lega Jairo Brun: de que é que os jo-
vens € com éles as parcelas mais vi-

| vas do povo em geral, tomam consci-
ência pára determinadas / opções?

| Penso poder reduzir a consciências
|lização para a ação transformadora a |
dois tópicos: um capacitar-se mais '
nítido € mais profundo 'a repúisa ao .
imperialismo capitalista e um esfôórço .

tas, visando a uma eventual alterna-
tiva, ainda que de realização menos

problemas brasileiros,

do

-

capitalismo. . . cumentemo-nos,

pretações,

Depois de acentuar a necessidade

gresso humano" da "introdução da
indústria", "sinal e fator de desen-
volvimento" (No 25), Paulo VI reas
firma (No 26) ga condenação de "cer-
to capitalismo", Nefasto Sistemã- (as-
Sim o Papa o designa) que tem acom-

ção e é "fonte de tantos sofrimentos
injustiças e lutas . fratricidas, com
efeitos ainda duráveis". Veja-se bem:
os efeitos do capitalismo, Nefasto
Sistema, são ainda duráveis, Impor-
tante a ênfase, porque é sob o seu
aspecto liberal que Paulo VI retoma
a denúncia do ,ápitalismo feita desde
1931 por Pio XI, na

fasto iSistema? Considera él "o lus
tro como motor essencial do progres-
so Econômico, a concorrência como

dade privada dos bens de produção

Obrigações sociais correspondentes".

prestigiada, sobretudo após a' contras
| revolução de 1964? A revista "Time**,
(7 de abril de 1967), que, pour cau-
se, não postou nada da  Popuorum
Progresso censurou-a por "ignorar O,
fato de que o làisser jaire do antigo :
capitalismo. .. està morto". Mas por
que o Papa, escrevendo em 1967, iria,
condenar apgas o capitalismo dos
meados, verdade é
que a dedicada " «<<
volvimento dos povos" ,
palmente Ã situação do eh

| ceiro Mundo onde -a presença" do ca,—íÍ
| 7 t
! « tosaSeremos oem< 34

#
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está perdendo o seu pabifito porque .

forma que felicito V, Exa., por ês9 ||

|o envie a tódas as repartições dêste | |-

não é de repressões mas sim de com- : :

de análise das experiências socialis-

próxima para uma solução cabal dos -

, E às vêzes, difícil, senão perigoso |
trazer a debate nesta Casa a crítica '

para evitar equivocos e falsas inter- "

"ao rendimento econômico e ao pro- .

panhado o processo da industrializas

Quadragésimo :
Anho, Quais as características do Nes '

lei suprema da ecnomia, a próprie- !

como direito absoluto, sem limite nem '

Será outra a espécie de capitalismo |
dominante entre nós, prestigiada e re-

 

! pitalismo em nada o transformou,
. apesar do chamado neo-

, : Capitalismo, que é uma tentativa de
"democratizar o lucro" .
O neo-capitalismo pode has

naçõfss desenvolvidas, Quando estas,€ - i
* porém, como "os Estsdos U idos, in

vestem ras. áreas subriesenvolvidas
ou em vias de desenvolvimeiito e,. sup

- o pretoxto de estimular-lhes à Indus-
| trializãção, controlam tôóda a sua vida

€conômica, tal como vai ocorrendo
; acentuadamente no Brasil, o capita-
lismo de que se fazem alautos é sem
tiar nem pôr, o velho mas não exau-
tido capitalismo liberal, o Nefasto
Sigtema contra o qual se erguê a rêi-
terada dônúncia de Paulo VI. f

. Nêo, é trmbém sem motivo que o
mesino no 26 da ;Populorum Progres-

[/*so afirma que "nunca será demasiado!
"reprovar* ó "imperialismo interna-
""& onal do dinheiro"; dominação. polí-
tica consequente à dominação econô-
mica. "Observe-se que aqui se trata
co imperialismo mesmo, tal como o
gua - nos oprime é avassala. E' é "im-

. internacional", sob é co-
mado dos Estados Unidos. Se, de
nóvo, passamos os Olhos pelo texto
latino que reproduz a Quadràgésimo

: Anno, aliveremos que a versão oficial |
em português sintetizou a denúncia de

| Ouplo aspeto do imperialismo: "rei
Tummariaé _internationalismus oseu
imperialismus internationalis".
O imperiálismo internacional, hin-

guém tem 9 direito de pôr em dúvi-
da, é o que sé fundamenta no Nefasto
Sistema do capitalismo. Nosso pro-
cesso de industrialização deriva, co-
mo obssrvou 0 comentarista autoriza-
do que já mêncior ei. do "mais puro

_libsralismo, que apenas se oculta atrás
de profissões de fé 29 neo-capitalis-
mo, e das aparências que vivem de
pretensõos políticas vazias de rêalis-
mo". Pois "o mal não está na indus-

| . trialização; mutto pelo contrário, es-
tá no modo, liberal segundo o qual
eia se opera... sob a égide de cápi-
talismos racionais cetardados e de
'Capitalismos internacionais explora
dores"* (Cf. Charbonnesu, cit., DB.

| . 157 e 163).
v A consciência de quê 0 mperialismo
é uma realidade suscita, desde 1og0.

, & Opcão por um tipo de luta, a luta
anti-imperialista. Quanto é que se
perderá o mêdo dessa palavra? Quan-
do é que nos livraremos de arrepiat+-
nos ao iuvir referência ao imperia-

&lismo capitalista e à necessidade de
lutar contra éle? Quanlo é que ós mi-
litantes políticos, de qualquer área,
chegaremos a compreender que o im-
porialismo pode ser yêncido, no inte-
rior de cada nação, sem que uma es-
pécie de imperiálisma tenha de ser,
invariàvelmente, substituída por ou-
tra espécie de imperialismo? Quando

|. é que nos capacitaremos de que uma
coisa é a acão do imperialismo ca-

| pitalísta em que se confundent a. do
minação econômica e a dominação po-
lítica, é outra coisa é a tentativa de
€xportar. esquemas

-

doutrinários, de
rigem transformadora, como se vê

rificou depois da Revolução Francesa,
e como rRinia ocorre mal terminadas
as revoluções socialistas? e
A juventude -liberta de esquemas

conservadores, no mundo inteiro, in
cluindo os países de democracias po-pulares, os intelectuais e os artistas,
Ocupados em tarefas criadoras, os li-deres religiosos de igrejas renovadas
os militantes

,

políticos partidários da
revolução ou empcgmados em refor-

i mas profundas e transformadoras, já
percorreram todos os "estágios do

: conscicneialização sugeridos nessas
perguntas.

..

_

Daí a opção de tantos pelo socia-
lismo ou a Gêécisão, comum a todos,

' de analisar as expériências sócialis-
tas e colher-lhês as lições para ápli-
cação imediata, próxima ou remota.

Fiéis às fontes de nossas observa-. Jogada publicitária do imporia

R$

Sae v
Opção no terreno da militança po
lítica de inspiração evangélica. a
A análise e consequente escolha

foram supomos nós, fruto de uma
conclusão da Pacem in Terris, ae
João XXIII, onde se ássinalou o de-
ver de "não identificar falsas idéias
filosóficas sóbre a natureza, a ori-,
sem e o fim do universo e do ho-
mem com movimentos históricos de
finalidade econômica, social, cultu-
ral ou política, embora tais © movi-
mentos encontrem nessas idéias fi+
losóficas a sua origem e inspiração".
Pois "a doutrina, uma vez forma
lada é aquilo que é, mas um móvi-
mento, mergulhado cmo está em 4+
tuações históricas em contínuo devis,
não pode deixar de lhes sofreér o in-.
fluxo e, portanto, é susceptível de al-
terações profundas. De resto, quem
Ousará fegar que nesses imovimentos,
na medida em que concordam com as
normas da reta razão e interpretam.

| as justas aspirações humanas, não
possa haver elementos" positivos, dig-
no: de aprovação?" (No 159). '

O' Sr. Darid Lerer -- Nobre Depu:|
tado Maga”?Tanado, V. Esal sem- |

| pre eleva o debate a nível quase!
| inalcançável pelos seus companhei-4
!ros, pelos seus colegas neste Casa. |
Todos nós 0 escutantos com' todo e |
irespeáío e admiração. Na verdade, |
| quando aquele iugoslavo, proscrito!
| pelos: seus «próprios companheiros ée
|Encarcerado durante muitos "anos,!
Milovan Djilas, escreveu aquele li-"!
vro que ficou famoso, "A Nova Clas-
se" "em que tratava dos burocratas,
dizia êle que o mundo estava diante .
de uma opção: ou capitalismo, a de-.
mocracia capitalista em que haveria
a liberdade sem pão. ou o socialismo

 

+êm que haveria pão sem liberdade..
Os tempos modernos, os dias, os ma-:
ses e -os anos que correm esta? sê,
incumbindo de provar-nos que êssss.

sado. E são as juventudes dos países.
socialistas e capitalistas que estão 38.
encarregando de demonstrar nas ruas ,
que essa opção está derrubada.4£i
o- apélo. que fazemosàs _oligargulãs |
polftic militares queBovernama'
nossaPátria, para infelicidade dê |
tedos nós, éque tenham pelo menos )
a humildade da milenar Igreja Ca-]
tólica, humildade que a leva a rever
uma sériedecônceitos e de reeh-
contrar as suas raízeséaprocurar
também compreender a questão ter- !
rível__ que se processa em_ outrás !
igrejas,aIertjáaMarxista-Leninista |
quetambém procura revertoãos ds,
seusdogmas e,deceitomodo,voltar |
às"suas pens: Nos paísessocia- |
listas procura-sevollasa Mars; ai

 

«e
4

 
 Igreja __Católica procuraVoltar 391

Evangelho de São Mateus. Se él25 |
tiverem a humildade de compreen-!
der o que está ocorrendo neste mun-)
do

-

que se estão agarrando a: fan-y
ta:mas, a coisas que não mais exis- !
tem, a ideologias que já desaparé-!
ceram, A dogmas que já estão liqui-!
datos -- éles ainda estão segurando !
as paredes de Jericó, que já ruiram f
há ,muito tempo - então, nobre :
Deputado, deixará de haver espan-!
camentos e "verbas maiores para .
quartéis do que para esmolas. É!
êste o apélo sincero que. desejo dei-
xana oração de V. Exa. ?
O BR. MATA MACHADO - Mui-"

to obrigado, nobre Deputado David
Lerer. V. Exa. tem toda razão. A
opção: nas democráias populares,
entre liberdade sem pão ou pão sem
liberdads, tem indicado soluções de
caráter eminentemente instrutivo, Na
Techecoeslováquia foi substituído -s
Presidente da República. na Polônia
foi substituído o Presidente da Re-
pública, Isto, em menos de 15 dias. '
Voltando, Sr. Presidente é Srs
Deputados, Ro pon!o do meu discurso , -
em que falava da opção pelo socia-"
lismo ou pela análise das ex ncias
socialistas,

|

. lembro qua à
"néurose do anticomunis!no*erande

 

so",
 

- ces. barece-nos cabívelum exame da
nta HARAS 2

 

ILL tão nailo Luo
e embora reconhecendo que o "so-
a ix &cito 

dilema está completamente ultrapas-! .

.?M-CÉS 3% . 3, C. 64

Visa,

 

Du
s
a

Mao
a

8



 

 

cialismo foi pôsto em prática "por
elementos identificados com o pensa:
mento marxista" qua o "comu-
nismo florêsceu com uma experiência
hlstóma anticritã anti-evangóélica,
atéia, sºbretudo em socisdados ias
quais acs Igrejas se identificaram

Itotalmente com s regimes anterio-
res". estudo recente sóbre;o "papel
da Igreja no Brasil" reaponue afir-
mativamente a duas perguntas fui

(f damentais: "é possível humanizar o
socialismo? e "a Igreja pode sobre-
viver num regimes socialista?"

São" afirmativas as respostas, pois
"hán a teoria socialista una gran-
deza que o capitalismo está longe de
ter. O homem. é o sujeito d6 pro-
cesso econômico e social, portanto,

, político. A ivilização se funda no
«| trabalho. O trabalho é o motor da
isbhistória. Uma visão assim, percebs-
| pse logo, não somente não se Opõs ao
| kEvangelho, mas é um conjunto de
| "teses evangélicas. Di-
«ser que a produção, o capital devem
"estar a serviço do trabalhador, que
devem sor propríedad3 sua, é afir-
mar

- tica. Ora, dar ao trabalhador os di-
$rextos da produção é colocar na mão
do povo o processo do poder econô-
mico é, conseqííentemnte, do poder
«pelítico"". Por outro lado, "a chancé
dos cristão como fórça propulsora da

«hmtóna neste. ocaso do século XX,
,depende da opção em assumir ou não
o processo de socialização do mundo,
Nao pedimos aos marxistas que as-

os princípios espirituais "do
”*Evanwºlho contra assuas convicções
mais profundas. Mas temos o di-
[reito de exigir déles que respeitem a'
|nossa fé € a. nossa recusa do mate-
brialismo sob tódas as suas formas".
j' Para assinalar "o papel dos cris-
[ aão no processo revolucionário bra-
'súeno" o mesmo entaio, de funda-.
mento teológico, resumeo em três
afirmações: a necessidade de “puri—
[ficar a religião do povo pelo anúncio
| do. Evangelho"; de "desvincular a
Igreja oficial de todo o processo de
dominação política ou econômica, so-
bretudo o da dominação imperialista
ou nsocolonialista" e, ainda, de "dar
testemunho da justiça", pois "se as
estruturas que estão aí são injustas
portanto desumanas e anti-evangé-
licas, os cristãos não têm outra coisa
a fazer senão lutar, com o sacrifício

 

]

de suas vidas se fôr preciso, até que
as injustiças possam ser eliminadas".
(Cf. Frei Francisco Araújo - "Qual
o Papel da Igreja no Brasil"", texto.
datilografado, pg. 9-14) . "

Sr. Pres1dente Srs. Deputados, ao
, processo 'de ccnsciencial'zzação para
unia ação transformadora, verificado
em »dimensõss nacionais sabe-se qual
gente.
item sido a resposta do sistema vi-
| um jovem estudante, passa por uma
!targa de cavalaria contra O povo, e
itermina em uma portaria, que sus-
| da jrente ampla. E' que já não ha-
pende o movimento político. pacífico:
| via o que fechar, no meio estudantil:
[Ou na área das assóciações de classé
| dos trabalhadores. Nem se sente o
Govêrno suficientemente forte para:

| "fechar o clero". Sei, de muico boa
fonte, que, em certos círculos ofi-
ciais, se chegou a pensar na restau-
ração do sistema «imperial do pa-
droado através do qual a cúfula

| eleição dos bispos pela Santa Sé.
contra-revolucionária . influiria
Atr;s disso (ou cisso).

na

Btariaà
a anunciada transformação do Ita-|

!marnti em Ministério do Exterior e
[do Culto!

|. Que gumas espécies de respostas vi.
| rã0? Resposta mesmo não vilá. O que
'poder' vir serão formas diversas de
[reação como, ainda bá pouco. a ex-
| tensãoa mais 67 municípioá aa cas-
saçãe do direito de voto a milhares de
cidadãos, impedidos de escolher os go-
vernartes locais; e a tentativa soez de

, cassar mandatos Te 9 tepresentantes
'do povo de São Paulo. «través de uma

| impostura processual aue tentada
*. 05 $ GE.-fªi,
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da morte de Edson Luís;

um prlnºípio evangélico de jus- |

Ela começa pelo assassínio de |

 

um

f. 990. c«za ho. óªl

época própria quanãodotegistro da:
candidaturas, foi repelida pela mesma "
Justiça Eleitoral que s3 vê agora
ameaçada da humilhação, de trans- .
formar-se em instrumento dos têmores .
e da incompetência de um executivo,
incapaz de adaptar-sé a um regime a
um regime de ampla :!berdads, de paz
efetivada pela participação fraternal,
de todos Os brasileiros na condução da .
polítcia nacional e de uma justiça que.
se liberte de formalismo para impresa
sionar a ação democrático de promo* :
ção do bem comum. -
Nós é que temos de responder. Nós,

responsáveis plíticos, sobretudo os :
que estivermos em condições de vine -.
cular-nos aos movimentos de aposis ".
cão, que hoje se desenvolvem em tês '"
das as câmadas do povo. . #
O Cronista Carlos Drumond de An-

drade escreveu na "semana "crus.

«.. êsses tiros no menino que
. pedia, como outros, um restauTgh.
te fregiientável, êss3 sangue ino- ;!
cente na calçada, essa fúria polis ".
cial que revela terrível! desconhe-

» Cimento d3 mentalidade estudan-
vil, e torna cada vez mais hipoté-
tico o sonho da incorporação dos
jovens ao esfôórço de o'ganização
nacionkl, em harmonia com a dis-
reção do País - não aparece t0-
mo m trágico indício da crise de -.
um, estrutura que começa a te-"
correr à ferocidade para ocultar "
sua falência" ("Correio da Ma- -
nh", de 31 de março de 1968, 2o
Caderno) .

Cenfessemos a falencla da estru-.
ura., Unâámo-nos para transformá-la

e substtiuí-la (Muito bem; muito vem. |
Palmas. O orador árcumpymgniado, L     
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ouvir,é um médico, altamente
16 ouvir? um médico,altamente

' tios superior a 5a mil?

P

O SR. MATA MACHADO:

(Comunicação «- Sem revisão do
©rador) --- Sr. Presidente, Sts, Depu-
tados, há qualquer coisa de estranho
Em Minas G&ETàiS, pc acabou

   
 gofecituado;,Dr,Tranci, o_Dr, Tranci to VNCEBS,

queveasuacasainvadida"F poragen-
t€$" policiais

tãf'õgec ivodedirier
Ihas urbanas; são estudantes presos;
é pressaoéas mesmatempo,da-
gespero de "uma __situação _govyeêrna-
mental que mal se consegue.

 

  

***A tomunicação que venho fazer, en-
tretanto, de alta relevância e de gra-
vidade indisfarsável, tem outra ca-
racterística. A êste momento, cêérca
de 10 mil operários metalúrgicos se
encontram em greve no meu Estado.
O. movimento se iniciou na Trefilaria
da Belgo Mineira, na cidade indus-
trial; em sêguida, estendeu-se à So-
ciedade Brasileira de Eletrificação e
A Usina Siderúrgica Mannesman, nes-
ta úrtima com um número de operá-

Ninguém pode pôr em dúvida a
Importância do problema: Em dis-
Curso que pronunciei sexta-feira, dia
19, chamei a atenção para o processo
de tomada de consciência, em dimen-
são nacional, que ocorre no Brasil.
Fão estudantes que se mostram ca-
pazesde assumir respansabilidades e
ão também trabalhadores que per-
&Hem o mêdo.
Sob êsse aspecto, a greve dos meta-

Túrgicos em Minas Gerais constitui, a
bosso vez, possívelmene, o problema

lítico e social de maior gravidade
Este momento. Qual foi, Srs. Depu-

tados, a reação do Govêrno antes a
eve? O Coronel-Ministro do Tra
alho deveria receber, em Ouro Prê-
, na data de ontem, uma medalha

cial. Antecipou, então, a sua ida
Belo Horizonte, a fim de entrar em

ôntato com o problema da greve
perária. Falou aos operários no Sin-
icato e disse-lhes: "Se vocês que-
m brigar, nós também estanios dis-
tos a brigar. E vocês são a parte

ais fraca". "A seguir, pelo rádio «

<PR0.CF.

 

  

Enquanto essa emenda não fôr rê-tirada, o MDB ficará em defesa dosOperários, sustentando a obstrução doprojeto.Ontem, dia 21, As 9 horas da mªr-l
nhã; reuniu-se ma assembléia dos
grevistas, com fim de apreciar pro-:
posta encaminhada pelo Ministro-Co-;
ronul.- proposta reduz o pleito )
do operariado a 10%. Eis, Sr. Pré-!
sidente, por quê foi impossível na as-
sembléia de ontem, embora durasse
tôda a manhã e parte da tarde, se-
quer apreciar-se a proposta ministe-
rial, Trata-se de ums movimento es-
pontânea, -"ubversivo, não, antes tes-

' posta à política salarial é econômico-
social do Govêrno, que marginaliza o
operariado e que reduz o problema da
inflação aos aumentos de salário,
A greve tem "aspectos conflitantes

com a legislação vigente, -sem dúvida,
porquanto para os metalúrgicos só em
outubro seria possível renovar-se O
acôrdo salarial. Mas ninguém pode
negar & sua legitimidade. Afinal,
aquilo de que os operários fazem
uso é do um velho direito a que os
antigos chamavam "jus necessitatis",
o direito em virtude do qual, numa
situação d miséria e fome, os textos
legais não devem vigorar como tabu,
mas adapatar-se às circunstâncias,
reais. |
Há, Sr. Presidente, nas declára-.

ções do Coronel Passarinho, algo de,
correto. «Falando ao "Jornal do Bra-"
sil", S. Exa. declarou: - be

|
* "*Esta greve pode-se tornar]

uma situação histórica, pois é o
mesmo que atiçar a onça com
vara curta. Por ser uma greve
ilegal, sem nenhuma preparação,;
significa uma provocação ao. GO
vêrno, e quem, provoca deve ter
fôrças necessáfias para. conhecer
as consequências",

Algo de histórico tem, sim, essa
greve. Ela representa, como disse,
mais um aspecto da consciêncializa-
ção do povo, que se levanta unissono,
no Brasi. .nteiro, através de tôdas as
suas camadas contra o atual sistema
vigente. Qual a onça que é atiçada
com vara curta?.Evidentementees-
sa onça ésimplesmenteoGoverno..
Não posso dar outra interpretação a
palavra do Ministro do Trabalho.
Mas é bcyi1 que se retifique, na sua
declaração, a referência aos provo-
cadores, Quim provocae navero
dadeo Govêrno. A presença do Mi
nistro doTrabalho constituiu, - du-
rante êsses dois dias, em Belo Hori-
ªlmª, uma autêntica provocação.

tretanto. desde o momento em que
S. Exa. sentiu a necessidade de, em
contato .com & área patronal, pro-
curar uma base para solução do pro-
blema, desde aí reconheceu que a
greve pode ter aspectos de ilegalida-
de, mas é uma greve justa, tanto que
para solucidhá-la S. Exa propõe um

 
la televisão, sustentou a mesma (v
, acrescentando que a parte mais
aca tem de perder. £
esidente, que, nas igões atuais,
WWW
WWLembré=
apenas a guerra do Vietnam. N
O Coóronel-Ministro foi! aplaudido
, foi vaiado. Depois, houve por bem,

Ú por mal, acusar o MDB. Susten-
que a greve não teria ocorrido,

0 MDB não houvesse obstruído o
rojeto no 1.118-A, que atenua o ar-
ho salarial. Explicando essa até-.

uação, o Ministro declarou aos ope-!
ários que êstes teriam, desde logo, .

aumneto de 8%. Os grevistas, Se- !
Or Presidente, pleiteam, modesta» !
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" hente, 25%. Mas o Ministro não foi'

 

to, quândo

;

informou que «o projê-
ainda não foi aprovado, porque
B lhe faz . obstrução. O quê o
B tem impedido, Sr. Presidente,
a_aprovaçã v à  

&umento -- ridículo aumento de 10%.
CMuxito bem. . -:/.. E
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rl ear o d erasam oeo SoroposarOrar70 etMATA MACHADO:"* "
_ (Sem revisão do orador) - Senhor

.bPresidente, Srs.
propósito limitar a manifestação des-
'ta tardé a uma ligeira comunicação
,de Cinco minutos, Entretanto, a to-,[dOs os problemas, a tôdas as causas
Hevantadas no decorrer. dêsse debate,
[devo acrescentar informações que mev 'êcabam do chega. da Guanabara.
[ . AS comemorações da revolução, eus !dá chamada revolução de 1964, pare-( " [Ce que Se dósenvolvem pelo País afora, Na Guababara, segundo as in-Mormaçõ:s que me foram enviadas po-o nesso colega Márcio-More'ra Al[vês, o Exército acaba de mobilizar-se,
[Ocupando tôda a vizinhança do fes
!pectivo. Ministério,

-

antigamente €0-thtcico sob o nóme de Ministério da
(O ExXÁrOItO "BANDA O
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Deputados, era meu!
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ANEXO No “(DZ

Mºm P. 33, Lá)-P, 99

ái o. Tes aire do Meira

-ve:

sia| As manifestações de caráÍer-sstu-
!dantil foram proibidas, e issoconstou
de comunicado oficial do Govêrko Né,
'grão de Lima, Entretanto, estão os
:Íãvens dispostos a comparecerem, às
17,30 horas às ruas.
, Entre boatos que vão até à possível
intervenção federal no vizinho Estas
do, houve algo, a meu ver, de grande
importância, O clero da Guanabara
Teuniu-se com o Bispo-Auxiliar, Dom
iCastro Pinto, e decidiu' participar das ,
manifestações dos estudantes. Mis
. "Com êste luto, a luta começou";,
Assim definiram os jovens a sua po- | t
Sição em face do que estabeleceu no, *
Brasil há quatro anos, no dia 1o de: : a
Abril de 1964, E' de perguntar: a luta
Rpenas começou? Já não vinha desde -

 

na data da contra-revolução? Os jo-
,vens não se colocam na perspectiva
«do passado. Como é da sua natureza
' do seu destino, o que lhes interes-
sa é o futuro. Adramática senha -s
*com êste luto á luta começou" equi-
Nale a uma tomada de ofensiva. Tal
como no mundo inteiro, no Japão é
ha Colômbia, nos Estados Unidos é
ha Polônia, na Venezuela e na

na Espanha e no
Panamá, na aparentemente tranqui=s
la Inglaterra e na trepidante China,
o poder jovem, Sr. Presidente e Se-

hores Deputados, que se levanta; é w
& juveitude que só agora amadures 1
€eu, quando, a geração pós-guerra 1
tinge a idade da decisão, Depois da a
Cârnificiná de 1939 a 1945, que levou *
A morte milhares de moços, no muris
do inteiro, sem exclusão do Brasil,
R$. guerras continuaram, desde a CO
téia ao Vietnam, da Argélia a Israel
'é ao Egito, E os sacrificados foram

, sempre os jovens, enquanto os 'cen-
tros de decisões políticas e de coman-
idoda vida social e econômica erarmá
!OCubadôs pelos sobreviventes de ge-
rações superadas. )

"

,

Instalou-se, no mundo inteiro, uma
Berontocracia -- o govêrno dos vê-

velhos de tempo e de mentali= Aj -|dáde, !
| Chegôu a hora dos jóvens que atin«
gem as décadas de 20 e de 30. Sé
inão lhes querem abrir o camin ho à
firmação pessoal e A assunção de

rresponsabilidades. êles próprios aY2Ns
cam em estradas que êles mesmol
cavam, estradas marcadas de SUOF,
de lágrimas, de sofrimento e morte,
Antes de 1964 nada parecia deter a
marcha

-

dos jovens, vanguarda do
Dovo para o futuro. estavam
presentes às juas das cidades e às
veredas dos campos, nas nos
sindicatos, nos quartéis, nas emprê-

prividss, nos órgãos de serviço
Wpúblico,

P O Sr. Jonãs Carlos - Nobre Depus*
tado, realmente, o jovem de hoje ses
Ná o administrador de amanhã. Ess
êjovem, porém, deve ser prepárado
Pai:. trabalhar com responsabilidade
# nunca incêntiivádo às greves, aoAncêndio de carros e à des tru:cão,
amais serão grandes
tes, S. .nada apreenderem na Ép5CA -
dévida, Esses, não poderão dirigir, no é[uturo, os destinos dá Pátria. Real. amente, serão os jovens de hoje os
administradores de amanhã, Mas pres 2 wSamos dar-lhes, para isso, instrus
cão, aliada ro trabalho, à prática, à
teoria da tecnologia. Da* maneira co-
m) estão procedendo, amanhã serãoos mesmos baderneiros, quando tives
ram o poder em suas mãos. . 4

O, ,SR. MATA MACHADO < Mui
to grato pelo aparte V, Exa. que
confirma

-

em

-

grande "; extersão 28lafirmativas que venho fazendo até !
! agora, '
| O SF; Unifio Mochkado --.
Colega, efetivamente,* o. jovem tem !dua

-

posições a tomar. Ou Ele acoms
panha e vive os problemas do sau
P:" 'e déles participa, ou éle é um
alienado da sistemática político-ec38
hnômica da Nação, - N
Por esta /razão, pareces Que delens

deu o Depitado o silêncio dos Jovens,Ra Quo duaseu ara

%

»

a é
Nobre |
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O SR. MATA MACHADO:
(Sem revisão do orador)Presidente, Srs. Deputados, soa es-* e Si“.

tranhamente, como verdadeira iro-

nia um dos itens da nota da Presi-

dência da 'República após reuniões

do Conselho de Segurança Nacional:

— "Govêrno e povo irmanados", ' Na
[RSE realidade, fatos sucassivos demons-

tram exatamente o contrário: o, que
há é separação completa entre Go-
'vêrno e povo. As denúncias que ve-
nho trazer a esta Casa são o sinal
, evidente do irremediável divórcio,

De São Paulo me chegam notícias,
através de informações absolutamen-
te seguras: operários oprimidos, clas-
se teatral* desprotegida, eis a síntese
dos fatos. Da greve dos metalúrgi-
os paulistas a Câmàra tem tomalo
conhecimento. Talvez ainda não sai-
ba, entretanto, que > assistente da
Juventude Operária Católica, padre
Antônio Almeida Soares foi preso
ontem. Cometeu algum crime? Sim,
na perspectiva do Conselho de Ss-
gurança Nacional. Com cêérca de 100
outros sacerdotes, o padre Soares hi-

A i potecou solidariedade aos trabalha-
dores de Osasco. E o fêz através "de
|um manifesto onde se lê que "o. mo- 

   

  
  

' a um interventor que,

Icercada a sua igreja e, em seguida, .

 

[vimento grevista

_

dos metalúrgicos
demonstrou que o Govêrno, quer € ,
tadual, quer federal, é inacessível às /!
justas reivindicações e aspirações do
"povo e incapaz de sentir a profun-
jdidade da sua miséria". O documen-.
Ito que o padre Soares assinou ressalta
:quc um Govêrno que alimentar a

injusta dá ao povo o direi-
'to de responder à opressão e à vio-
!lência com igual .violência, porém
Justa, de oprimidos, visando a sua
libertação, E outro criine cometeu
ainda o Padre Soares: ofereceu aos
operários de Osasco a Igreja de San-
to Antônio para ali se ryefuziarem,
caso o seu sindicato viesse a ser
"ocupado pela polícia. Foi ocupado

pela polícia o sindicato, e entregas
coincident3-

mente, é um antigo pilóto da Fóôrça -
Aérca Brasileira. Recorde-se que O
Delegado do Trabalho em São Pau-
lo, é um General do Exército refor-
mado, Assim, o Padre Soares tevz

Mfoi prêso e conduzido para o DOPS,
onde, até a madrugada de hoje, pres-.
tava declarações. t
Invadido o Sindicato des Metalúr-

fgicos, ali foram detidos também mais ,
'de seis dezenas de operários, e entre
.&les, ainda uma vez um sacerdote, o
Padre, que também é operário, Pierre .
Wauthier.

" O Sr. «Doin Vieira -- Pormita que
aproveite a esplêndida moldura da
manifestação de V. Exa. paia ressal-»
tar o contraste e a disparidads entre
c3s recentes pronunciame;itcs das
toridades religiosas brasilciras e o co-
municado oficial do Govêrno através
do Gonselho d3 Segurança Nacional.
Enquants os líderes do pensamento !
espiritual vão cada vez mais inton-
samente se identificando com o povo,"
com suas aspirações e com seus as-

Íscios, tornando-se dinâmicos, o P-
der "Executivo através dos seus ele-;
mentos mais representativos, se aliz=-
na, se distancia, retroage se desiden-:
tífica permanecendo estático. Este é . #
o contraste que desejava ressaltar,
para explicar com éle também a pro-:
!funda divergência entre a comprecn-
'são do Poder Executivo e o entendi-
mento do poder espiritual, divergen-.
cia que se manifestou, inclusive nesta '
iCasa, ainda há pouco através do re-?
gistro crítico feito por um D2putado !
a essa esplêndida posição adotada
pela liderança espiritual no Brasil. :
Muito obrigado. . C
O SR. MATA MACHADO - Sou

'eu nobre que agradeço a
Exa o aparte. Lembro que ésse -

!contraste pode ser evidenciado tam-.
bém, através do confronto entre o que .
disse o Conselho de Segurança Na-
'cional e a resposta da Liderança do .
MDB, nesta Casa, que salientando as :
manifestações do inconformismo do :
povo brasileiro, em face do sistema
vigente recordou que "líderes religio-"
sos estão ameaçados, dever cortada
a própria ação pastôral. 2

Isto me traz de nôvo ao caso do '
Padre Wauthier, prêso entre operá-
rios por ser operário. E, se operário
era, onde deveria estar senão com | A
seus companheiro1? Por isto, a de-: é 'ª?
núncia do nosso partido corresponde o '
a um estado de coisas que deveria .
merecer maior atenção por parte do
Govêrno, Perguntaria se a. insistên- .
cia nesses aspectos de perseguição '
também na linha religiosa, se a de- " « *
núncia que fazemos déles não sig-"
nificaria o pleito a favor de algum "
privilégio. Não sou eu quem vai res- *
ponder. O próprio Cardeal D. Agne- :
lo Rossi, que acaba de ser reeleito .
Presidente da Conferência Nacional
gos Bispos, fêz esta declaração lapi- .
ali- - * d

""A Igreja e Os padres não de- .
vêm ter nenhum privilégio. E, se ..
éles foram presos quando serviam
à comunidade, terão todo o nos4
so apoio, ** - : " é

Mencionei a prisão do Padre Soa-
rese do Padre Wonthier. Posso refes!
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do 205? See
,]! f . ! gir tamba prisão de outro sacof- prévio de qualgçue? acontecimento

|

- considerava-se a si mesmo e aos

% "dote, êste solidário com o movimen-

|

gue pudesse justificar as suas obser-

|

seus companheiros de Govêrno --- a

'o estudantil de Botucalu, o

|

rações, O nosso líder lembrou ainda,

|

uma auicerítica, e convidava-se a si

; José Eduardo Augusti, também sub-

|

entre os movimentos de inconformis- próprio e aos companheiros também

metido às maiores humilhações pesa

|

mo, sinal de funcionamento normai|Ãà quebra da rotina, Claro, se S. Ex!

polícia paulista. f «a democraca, aqueles que são dirigi-| nom sequer ouviu a si mesmo, como

*. o Sr. Martins Rodrigues - A gran-

|

dos pela inteligência nacional, suome-

|

poderia obler que o Govêérno o ,0u-

' de esperança que, neste instante de

|

tida à vigilância e à pressão da con- visse? O que sa procisa, Sr. Presi-

tantas perspcctivas sombrias da vida

|

sura, A referência a êste tópico nos

|

dente, pala conciuir, é encontrar a

política nacional, ainda podem Nutri[Jeva à segunda Qonúncia que quere-

|

fórmula da volta, 20 povo, para que

» 'os espíritos dos homens públicos, da-

|

mos fazer hoje. d se verifique a volta ao povo, orizem

É queles que s2 preceupam com os des-| Ontem A noite, em

-

São Paulo,

|

de todo Poder e em nome de quem

tinos do País, reside, precisamente,

|

quando no Teatro Ruth Escobar, sé

|

o Poder deveria (Muilo

na posição nítida corajosa e CONSCi-| exibia a peça "Roda Viva", de Chico

|

bem. Palmas.) pea

ente da Igreja em nossa Pátria, no

|

Buarque do Holanda. aquela casa del | duma a a

que se refere aos problemas políticos,

|

espetacúlos foi invadid, por terroris- «d A

sociais e econômicos que perturba!

|

tas que, pela sua ação, se caracteri-

o desenvolvimento do País. O fatO

|

zaram como homens da direita. Ar-

de não somente os elementos mais

|

mados da revólver, espancaram al-

avançados da Igreja, . aquêles quê |tistas, chegando a ferir gravementt

muitos já não se pejam de chama?

|

a personagem central da peça, Marí- |-

de extremistas ou comunistas, se Só liá Péra, que neste momento se en-

t Lá "" lidarizarem com as reivindicações 4a

|

gontra hospitalizada, em São Paulo,

s estudantes, operários e intelectuais

|

gom a cabeca quebrada. O grave do

[3 © e o fato não se restringe, Como

|

acidente e da invasão do teatro está|- f

disse, aos elementos mais avançados,

|

em que um dos agressores chegou a

mas a tôda a Igreja, mesmo AtTAYES

|

ser prêso pelos artistas.

_

Levado à

'dos espíritos mais moderados Cento

|

uma delegacia, o titular da repartição

[ seus grandes vultos -. isso tudo CON-

|

ge negou a autuá-lo e disse ao artista

. <iforta o nosso espírito e, como disse

|

ou mos artistas que o tinham levado

« ! áinda há pouco, enche-nos de. espo-

|

até a delegacia: "Vocês estão fazen-

rança. A Igreja realmente se identi-

|

q onda com a Censura; aguentem
«

fica - e a história do mundo bem

|

agora as consegiiências".

"'o demonstra, através dos tempos -| De onde terá vindo êsse terroris- |! «

| com as grandes causas da humani-| 39 A quem interessará o movimento J *

! dade. Desde que Cristo & implantou,

|

qe terrorismo que se vai: repetindo,
2

através da sua pregação e do -| aqui eali, pelo Brasil? Cui prodest?
(1

1

5

r
-

, tério que a ela entregou pArà como se dizia antigamente. A quem |. s
;

*. cer, a Igreja Se identifica COil 45

I

aproveita tal tipo de ação senão

. ( grandes causas da humanidade, Go |àqueles que querem levar ao eXtYc-
f

* caráter internacional ou nacional, Cm a ideclogia de segurança nacio-

(nós não podemos ter dúvida de QU2

|

nal, transformando êste País, não

( essas são , as Causas da verdade, R3

|

num quartel mas numa enorme pe-.

! causas que hão de vencer e, BTACAS

|

nitenciária?
%

| a Deus, em relação a nosso Pais, há?

|_

(s artistas tentaram ainda reagif, &

! de vencer em futuro muito mais PlÓ| tentaram ainda resistir a esta forma

, ximo do que se poderia pensar. Est

|

de opressão. Scb a liderança de Ca- X

fla nossa esperança, esta 8 norsa Becker, Um EMUDo déles tentou, &

i vicção, que realmente alçnt-a. nesta

|

até alta madrugada, contato com d k

: hora de desalentos, o espírito dos 4US

|

Governador Abreu Sodré. 8. Ex* não à

lutam pela redemocratização do PIS

|

os recebeu.

se mais do que isto, pela renovação

|

pis então, Sr. Presidente e Srs. ' O

das

_

estruturas sociais,

-

econômicas,

|

peputados, ão lado de operários opri- !

jurídicas e culturais, ou melhor, Pola

|

midos -por vma política salarial de

, SU& substituição por estruturas QUE arrócho, a classe teatral, represen-

* representem realmente a justiça S0-

|

tativa da inteligência brasileira, com-

"cial que está no espírito da prega| pletamente desprotegida.
«É

ção do Evangelho.
O que ocorreu agora em São Paul

. O SR. MATA MACHADO - Muito

|

pode, de certo modo, comparar-se al

"grato a V. Exa. É claro que tôdas

|

que se verificou, ontem mesmo, aqu

: essas manifestações da Igreja, con- em Brasília, em relação 20 Festiva

( tra as quais se mobiliza o esquema do Cinema Brasileiro de Curta Me

punitivo do atual Govêrno, são Ou- tragem. Dois filmes tiveram censuri

tras tantas expressões de uma to- total e um, parcial.

mada de consciência e, sobretudo, de Os interessados no Festival do Ci

. uma ligação, de uma tomada, já ago- nema tentaram, fazer & exibição en

. ra, de contato real com o povo, 1C8- sessão reservada, Foi-lhes negad

. " pondendo, assim, ao divórcio entre

|

isso. E

' " Govêrno e "povo a que há pouco me Solidátios, todos os' cineastas sus

peferi, e estabelecendo êste contras- penderam o Festival e desistiram d
a

. te: enquanto: o Govêrno

_

se Separa qualquer exibição.. A I
É

cada vez mais do povo, a Igreja cada

|_

El5, mais uma vez, ST. President
f PA

' vez mais se solidariza com êle. Srs. Deputados, a inteligência Suk $ *

Fiz menção, Sr. Presidente e Srs. metida à vigilância e à pressão €

Deputados, à nota da liderança do

|

Censura.

. MDB na Câmara, exatamente para Sr. Presidente, Sis. Deputados,

mostrar a sua gritante atualidade, e Goyvêrno continua cego e surdo, Q

gostaria, ainda uma vez voltando a soluçao-encontraremos?
Mencion I

© ela, de lembrar não apenas as mani-

|

de início, aquela irônica referênc

festações dos operários oprimidos por da nota do Conselho de Seguran * & ne

uma política salarial de

-

arrôcho, Nacional ao Govêrno e ao povo 1

. tomo também aquelas que são leva- manados. Seria necessário que n.

das a efeito pela juventude estudan-

|

se dissesse apenas isso: que povo

til brasileira, que, em São Paulo, Govêrno estão irmanados. Seria p!

acabava de dar realce a outra prova

|

0150 buscar, sinceramente, essa !

de que o 'Govêrno, realmente obce-| mandade com o povo. Seria pret

cado pela ideologia de segurança na- que o Govêrno se orientasse não 1

ciorial, elaborada pela Escola Superior [idéia de s2surança, repressão, iso

de Guerra, insiste em colocar a ju- mento, mas pela idéia de justiça,

ventude fora de qualquer área dentro paz, de fraternidade - tripuico (

da qual possa ela manifestar seu de- figurou no símbolo de Paulo VI, qui

sejo de colaborar para 0 desenvolvi-

|

do se encerrou o Ano da Fé, nos. [

mento do País, seu desejo de inse- timos dias do mês de junho. E é

rir-se no processo político nacional.

|

A solução, estaria em mudar mil i

, Quarenta estudantes foram presos tros? Para que? Não se trata de 1. plo ao aoea andes,

nesta - madrugada, quando mais de dar êste ou aquele de posição no Go- P rea -

duzentos soldados invadiram a Fa- . êrno, Trata-se de mudar o Govêrno, !

culdade de Direito, a velha faculda- Trata-se de mudança radical. -. e K $ »

de das arcadas, no centro da "pró- Outro dia, lembro-me agora, o Mi-

pria Capital paulista. nistro do Exterior, em discurso. pro-

_ De nôvo mencionamos" a nota do|nunciado em uma cidade do Estado

rosso , Partido. Sem conhecimento

|

do Rio, convidava o próprio Govêrno

|

"
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] lªge; término no dia #5, na quinta.! Wtos, de cadernos, 'de lápis é dai| s L feira, passada, quando a Bslo Horis POraeha, Era a hora própria para!
Some comparcecu a Comissão Parla. <listribuir es bôólkas do P2E2Gs, a fm!! de Inquériio a Política Co 46 menos possíbilitsr ses opirá-|! ( SàJarial, i que dssicm aos esus filos edu-, |! » Gostaria da asinciar, desde lozo, a, CAÇÃO p'imária. |importâneia dessa presença aa Cama,

,

O 87, Márcio Móreira Alves - No- :

C
A
M
A
R
A

S
E
N
A
D
O

ta dos Deputados no episódio: e é Dre Deputado, a indaração do ilustre ,[faço para, to não emendir, pelo me. lLúder da Maioria demonstra comu, NOS atenuar csrtos-asbscios do nois ©Stá longe da realidade escolar (Mui- -|C jornalístico, que atribuiu tao. 10 bem). É bem verdade que já se; 66 A intervenção do Ministro do ra. VÃO inuiios anos que o Dcputado Vi-[ balho, o,. Col, Jarias Passarinho, o timo de Carvalho foi à e-cola, como[final dôso movimento também a maioria dos membros do| Ga vontade dos trabalhadores, 7... GCYôrno. Mas me parece elementar a| A verdade é, que, quendo a CPI che, CONstatação de que o mês de abril é[ROU à capital da Minas, cerca da s0%9 DP'incípio do ano letivo e, portanto,Opcrárics ainda se encontiaysm © mês em que os pagamentos de ból-: CM grere. E, para que o msyimento ©8989 educacionais devem ser feitos, "7Cese suspenso, a ' Comissão Parla

,

O SR. MATA MACHADO - Mul-puntar de Inquérito obisve a garans 10 STAto aO aparte de V. Exa. O[ tim Por Parte dos dirigentes da em. Mais grave é que parece ter siddô o -Prósas, de se absterem

.

d2 qualquer Flcaueio- da conta do Sindicato dos. 7Cspécie de punição àquelosque, ha., Meialúrgicos uma determinação

-

dovendo estado em prive, hsuvessom MDiStTO do Tarbalho. « *| etornado ao trabalho na véspera, ou

_

QO 97. Vitimo de Carvalho - Pef-.O fizessem no dia 25, mita, nobre Deputado. Não houve;D2 comêéço, afirmou-nos; o Presi-. PloGVelo da conta, masreiirada antes;
tente da  Fodtração das Indústrias CiPada do Banco do Brasil dos recur-"que O compiomisso assumido pelo 80% Que pertenciam ao Sindicato, pa-j* FMinistro do Trabalho, devois de pré. 1a o forncclmcnío Cê bôúisas de es-)vio assentimento dos dirizontes da tudo. Este dinheiro, diz o Sr. Minis=:
Emprêsas, duraria apenas 24 horas, O do Trabaho -- e, hoje, estou fa-.Havíamos ouvido, "sucessivamente, 9 1949 com a fªlªrª de 8, Exa, -;A Presidente do Sindicatodos Metalur, 1%) às vêésperas da greve,gicos, dois líders b "n Polfânio, não foi para atender Aque-"gicos, eres que se encontravam Per i i |Pràticamente det'dos no seu síndica. 1a NCossidade dos estudantes, por-! |i ! to, dos Metalúreicos, que recebeu epo fôfse para atender às neces-! |1163 ., [ &almente do Ministro Jarbas Passas; sidades dos operários, V. Exa., repi=-, |! rinho exvressivo elorio. : | to, com -e lealdade que nos acostu- , !.? 3 . Só quando estiveram presentes na & Conhecer, não Estaria a dicl
CPI os representantes da classe pa. Pol que asespósesdos operários es- |tronal sob o comprômisso de que o tavam à espera dessas búlsas de es- Psindicato, que se reuntrir à noite na. 'U4o, P3ra atender ao pagamento das' quele mesmo dia, determinasse a yo. de seus filhos. Vê V.A : ta intesral traba 5 Exa.! o que o Sr. Ministro ostraá-egtal ao trabalho, é que não .se e A A i i

F 2 verificariam

-

punicões, Infelizmente, rnhou foi o dia em que o dinheiro7 % . ao que se sabe, muitos Onsrários foz Io (Ilºvªmíººf justamente às véspo-SA ! "| Tum .presos deno's dagreve, e o úl / É 45,2: | , Mimo ato, do Ministério do Trapama ,e Q SAL IATA MACHADO - V.através da Delegacia em Belo Horis 2aa: verificar que é RIM problema ionte, foi o de canes'ar possibilidade ($ A greve teve início no dia |ão sindicato de retirar mualuer im. 1o 46 API!» Se o Ministro estranhou I
portância do "Banco do Brasil, o que Out R$ bºlíªs K estudº? fóriem

"

paz
i | constitui, de certo medo um 'comêço gas imodiatamente

_

antes da.;airevle.
de intervensão, "* * o Sindicato a tomou, essa providênciaConvém, Sr .Pl'eºidente Srg. Dopu. ©Malamette no instante de matriculartada da ea ento DUDU eo como salisntou o Depuisãoque se procure caracterizar a árei amei fz !greve e, em segundo lumr, que se Máre oMoreira Alves. Não vejo ou- Étente 1 . - tot a alheia - tro motivo. Ainda falta na ext) 3ação !Ente interpretar gual foi a posicão do do Govér e A tante:; Govêrno em face do movomento o Govêrno um pormenor importante:

". o sr. m , * .

,

O de saber se o dinheiro retirado peloKC (os 7. Último de Carvalho. - Antes Sindicato o foi para atender às ne:2553an data;! pàsse ao assunto'seucessidndcs dos operários, em matériaesejava que ti lem al 8também escheccgse à CC;-gt.) cªmisa?—«sã " ªº 6d“É?—_ãªº'sª Eu:—g gªlãs-2933rªw:%cítldªds com aus sempre ccupa a tri- Nisto do Trabalho fecenheceu que &e 2 una que o Sr, Ministro, ao verificar preve nasceu espontânerimente e queo Sá:.ldoqídOS sindicatos, estranhou -que não teve o Comando, nom de comu-ªjdághfateadpítlnªdº a b3lsas de es- nistas nem de revarchistas. Forem
[dos, retirado,. quase nao sua declarações de S, Exa.. a que eu fa-Fntalidede, às vésperas da greve. S. rei referência ainda no decorrer deExa. anenas

..

estranhou êsse fato, meu discurso. Portanto, não haviaªçtg'lêgto dinheífo ràão nortencia aO outro motivo paar bloquear as contarsin o, mas, sim às bálsas de es- do Sindicato não si e tira2 Endo ousôste bensmérito Ciovêrno ums pequena. vãilngança gn gàãolaonão anoindos) destina 20s filhos dos movimento grevista que se. verificou.
trabalhadores. , O Sr. Hermano Alves- - Nobre| . O SR; MATA "MACHADO - O : Deputado Mata Machado, curioso é)avarte de V. Exa.. nobre Líder da Que o mesmo Ministro do Trabalho,Matoria, parece confirmar , motícia Que disse que o movimento surgiy es-!
de nue teria, havido o bloqueio das : PONtâneamente, com a parada um 4contas do Sind'cato dos Metalúrgicos turno de trabalho numa fábrica, ve-: |No Ranco do Bratil e, mais aind, de Nha, como vomos na edição de "OOUe: êsse blome!n feria sido determ::-| GlOb0" de 29 de abril de 1948, afir-.

| Dado -- quam sabe - pés | mar que a greve de Minas iniciaria a,
nelo Sr.' Ministro do “Pr.:vàmhm kºntra—revolução. E vem "tentar fa-

A estranhtza do Sr. .Jarpas | 2o7 uma daquelas fantasias, ou umaPassarinho a resneito da "W.....xºldnqqems intrigas de_que é useiro «
€ns recurros dartinodaos As bAlsas q Vezeiro O atual Govérno, com o seu

f de espionagem interna,
(tato exa*t-manta na fEnpa Em oe Sistema
te desenmlyia a mªm-nºp“; E??“f'filº CApo!rdos e não

.

apoialos>, vêem7 ! ríº SR. MATATMACHADO; -" "| nossa nfimor a V, Viva, nos m dog | Afirmar gue havia todo um plano na
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« 3 CA a Sapral4v); cional para paralisar as fábricas, em(Como Lifer) - St. Pres'dente, Se- InnastaB a, Tmncu'wa'“dica:-333239“? , Minas ª São Paulo, até o dia 1o de:thore.í Psputados. OCUÇO A 744, ans (';—'“àrª'ª'ªnu A moi, | Quer dizer, o Sr. Jarbas Pas-[Para “3.1.5“ , AUV20IO8 da primeiral ent eTevista foi a ;;.,',;.,,,,,,º mar i SYinho vai lá, ameaça todoo muncioteuNação do Dia do Trabalho, A| da da onsrários " "da " e depois afirma que a areve não foi2%"? sªtenca'rou há pouco em B210| my 5 8ans fithns deviamser retira, * POliticamente . manioulada, Em se-P Tiga-E'; Pe [:| das dos escotis e dos colérios [SUiCa Quando comeca a sofrer ata-glilúrºiã es da meiº?—S OPSTários me.) no1, 'mvnossibil'ds0a de tira O9U9S has áreas; do Govêrno, comerafem oBªitª?) chaz3"u 2 imobilizar 14! ax minima entámio ma senshav A :'tggx- que foi uma contra-revolucão
Petim e dão, ao, 000aReaO) das: guticientes para aquisição (de 11.. (a esapordiante, Quero penas,eda SACAR E neva, que i & ! 15 gls
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A

,“García, 8. Exa. 7
Gsinuma situação Homem de

« CCnhecomôs - S,. Exa., acabou pTo-
/ fundamente abalado, ao ver que uma|o

754 denúnci, que se fizera, e que S. Exa.yy

€

, de queos jornais registraram

FR
ta.

+%

yl:
**de Legislação Social, uma convocação
a“, uma reunião extraordinária, va-

WJ

  

velo, brandlndo um dosuntonto

p.F- v
Ee

 

pesa ea a.
(325 AT) --

louvar, 4failo desta conduta irróspon.
(sáve» Co Sr, Ministro do Trabalho, o

do DBopulado Último de Car-
iV&lhO em afirmar o seguinte: "Não
sou eu quim faiendo; csta é
ums dociareção do Sr. Ministro do
Tiabalho". Gostei de vef a Yessaiva,
porque, da última voz que S, Exa.

 

jeficial e acreditando nes:e documen-
(to do _Comendante Interino do 1
Exército, o General Horácio Cunha

terminou ficando

*principios morais - todos nós o re-

contestara, era verdadeira, qual seja
a deque torturas tinham sido apli-
Cades cm dois intelectua:s na área do,
T. Exército. 7 a
O Sr. Vitito de Carvalho - Que-

fv apenas dizer ao nobre Deputado
"Hermano Alves - e para isso peço
ao Orador o obséquio de sua tolerân-
€Ciu por um instante -- que, quando,
uma autoridade retifica sua declara.
ção, é ela quem deve sr jugrsda, e,
não. o Depulado que «a defendeu,
Eu.me bascoi num documento ofteial
fotnecido pelo Comando do I Exér-
cit>. Em seguida o Comando do 1
Exército. vem e retifica a declaração
,Olorecida à imprensa, Da forma Quê
O BFoblent de acertar contas com a

Comandante do I Exército. Ele foi
quem lTetificou a notícia. . Eu nada
tenho a retificar. T 204

 

' C Sr, David Lerer - Permita-me!

a &
Dama
*:. Amaral, Presidente da Comissão
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em abono ao que V..Exa, áiz Yecor-

: & circunstância te haver V. Exa.
Afeitqueixas pessoalmente ao Snhor;
, Presidente da República, em relação
ja esse natureza de informações
L enviadas à Liderança da Maioria.
i Mas, Sr. Presidente, dizia eu que,
»em face do problema da greve dos
' metalúrgicos, convém que se examine
'a natureza do movimento operário e,

, da Liderança da Maioria, "

4Lormados arespeito do que se, passa

Belo Horizontê,

* result,

Oposição «não é comigo, é lá com o!

C SR. MATA MACHADO - Aliás, |..

 & mesmo tempo, a natureza da pre-
"£ença «do Govérno no episódio, '

V. Exa.,, antes que perca a opertu-
!indade., Peço aV. Exa. desculpas
: por ebusar da tolerância de V. Exa,
Recem, como membr> da. Comissão

da, nos seguintes têrmos:

"O Sr. Deputado Francisco

[. de Legislação Social, convoca os
Srs. Membros paia uma reunião
exWoordinária- que "será realiza-
da às 16,00 horas, do dia 29 do
co1rente, segunda-feira" -- hoje,
portanto, - "na Sala da Comis-

" são, afim de sor ouvido o FExino.
. St. Sônador , Jarbas Passarinho,
DD, Ministro do Tiabalho e Pre-
vidência Social,

-

que explanará
' Sôbre legislação trabaihista no
País, em Comemoração do jubileu

"* "de prata da Consolidação das Leis
do Trabajho".

O convite é para Hole, nobre Depu-
tado, Azabo; de chszar, noste ins-
tante da Comissão de Legislação So
cial onde i, fazer a S. Exa., entre
Cutras perguntas, essa que foi men-
cionada pelo «nobre Deputado Her-
Mano Alves, de que estaria cm mar-
chs uma contra-fevolução no País, a
partir da nave das metalúrgicos de
Minas fato que preocupa tóda a
Casa. No Entinto, o Senador Jasbos
Passarinho, o Coronel Jarbas Passa-
rinhe - '*prefito falar Coronel Jar-
bas Passarinho -- não compareceu a

- Comissão, - nem deu nenhuma expli-
c2040. ou satisfação, e. ninyuém pôde
lá, informar-me o moiiyo do não

do Sr. Ministro do
É peorsível que o ilustre Li-

der da Maioria cesta Casa, que fala
pela brea do S?. Ministro Jarbas Pas-
sarinhô, possa, eventualmente, dizer»

/vêzes por causa

da palavra de
Ta na classs

  

e

fue, 85 fazõespelas quaisdle

_

não!

a ,, R 4 de ha .| a------- - f!. nba, 48

1 ( his - * elias secompareceu, para comemorar o ju-
bileu de prata da Logislação Traba-
lhista, que êste Cavern; tanto muti-
lou. Def * a
O SR. MATA MACHADO - Muito

Elato a» aparte de V. Exa. E é evi-
dcnte que, da miiiha parts, V. Exa.,
não pode" receber nenhuma ExXplitast40, quanto a dose '"forfail" do Se-nhor Ministro do ' Trabalho,
O Sr, Último de Carsclho - Nem

O SR. MATA MACHADQ - Assimambos estamos completamente detins

no Govêrno. .,. e
O Sr. Doin Vieira *- Nobre Depu-tado" Mata

-

Machado, hmentamos,mormente, . a , ausência do MinistroJarbas Passarinho, porque desejaria-Mos solicitar a S. Exa, que nos exi-bisse 6sses documentos que colheu em
em que fundamenta250ra sua convicção de que se pre-Para um plano nacional de contra-Tevolução. Na ausência do nobre Mi-

solicíteria a V, Exa. fizesseé Liderança da Maícria esta solicita»tação, de que apresente à Casa êscesdocumentos que colheu -- segundo8. Exa., informa - em Belo, Hori-rente, que, comprovam no entenderde S Iixa. que a greve, que sabaémos
da fome, da miséria e da ne-cessidnde,. Wra o início G2 uma con- ,tra-tevolução.,em todo o País,

O SR. MATA MACHADO --y,Exa., que fêz . parte da CPI, sõesmuito bem que tais documentos nãoexistem, ' /
Mas, Sr. Presidente, a greve.. foi,a meu ver, um processo de conscien-cialização da, classe operária., A si-tuação do Brasil dosde 1961, é a dacompleta eliminação dos trabalhado-

 

 

de palticipação no descnvolviniento,quer o desenvolvimento econômico-SNcio!, quer o simples desenvovis
mento,

.

político, Consciencialização
é 7 sobretudo, amadurecimento,
itabalhadores ptrdem o mêdo.
B'eye exprime, exatamente o lugar
onde se encontram, hoje, os temero-£Os. NãO estão éles mais Na classe
operária; estão nitidamente na área
WOvernumental, Basià que se consi-
dere a ráfid, mobilização do Minis-
U Jarbas Passarinho. S, Exa. es-
téve em Minas. tanto quanto duas

. de uma greve paci-
fico. e tranquila de 14 mil" metalúr.

R quanto a êsse processo deconsciencialização, não quero usar deoutro elemento para prová-lo, senão
pessoa altamente situa,
empresarial de Minas.

Trata-se do Dr. Waldir Soeiro, Di-tetor da  Mannosmann e Presidenteda Federação das Indústrias da Ci-dade Industrial, S,. . Sa, declarou,não apenas à imprensa, mas perante
à CPJ da Câmara dos Deputados, queo comportamento dos operários, du-Tante os dias de greve, foi uma de-monstração'" de desenvolvimento cul-tura; e um sinal de amadurecimentoda classe. Esse amadurecimento cor-respondente exatamente ao que temosChamado a consciencialização ou 'atomada de consciência dos trabalha-dores. -que é; -sobretudo; ver e julgarPalo a ação transformadora, ou re-volucionária. 7
Da parte do Govêrno, quais terão

sido as razões que motivaram a ati-
tude das classes dirizentes do Paíso
Já mencionei, por mais de uma vez,as idas e vindas do Sr. Ministro do
Trabalho 2 Mines Gerais, mas, ago-
132. quero assinalar que essas idas e
vindos não tiveram apenas um cará-
ter físico, foram também idas e vin-
das no ten-enoxdas idé as, «
No dia 26, es jornais rezistraram ss

palavres do Sr. Ministro.. Já, entãn,
como hojeem "O Globo" - confor-
me .verifiosmos através do amrte do
Deputado Herpiano Alves - S., Exa.,
Surpreendida no movmento alro a eue
chamou uma contra-revolucão, Mas
teconhêécia a espontaneidade da mo-!

 

 

bilização dos operários e dizia expres, '
samente: "Não foram os comun
nem os,. revanchiste
greve, falia-lhes i
isso. "O que poderia gorar a grevei :!
- ainda é do
seriam a fome e aj
assalariados",

grevista à remota preparsção ao 1o
"do maio, mas reconhece -- ainda são
palavras de S. Exa., - "que a causa
da greve foi justa",

cão da CPI sôbre a política Salarial, .
um dos operários de quem 'se indas
Bava se a greve era ou não loga, :
respondeu-nos, com J
lidade: "A greve foi ilegal; mais ile .,) ; págai. porém, é a nossa barriga vazia". [ssim o operário confirmava as pri,
meiras impressões, es primeiras afir=
In2Çções, as
Ministro Jarbas Passarinho.

A

Guedes,

nistre e de brasileiro,
Palmas ,)

gistre a resposta de V. Exa, adapars: (. G's. tiaama Lote de nobri 2 a
insisto rinda, Sr, Prosidente e Se,
nhoresDeputados, nas idas e vindas
do Ministro Jarbas Pas&srinho, não
niale idas e vindas de caráter ape-
nas fisico, mas também de
- eu diria a palavra meo proíbida ! % ve

clarações publicados
"O Clobo", volta às primeiras ob-!
servações que 18z a respeito da gres: %
ve dos metalúrgicos, esquecendo-se : 2
de tudo o mais quanto disse a semir, *
& foi tegistrado na parte
do terminar do meu discurso,

bre Deputado, o Sr.
disse que a greve de Belo Horizonte
seria o início,
êsse estado de
por certos cidadãos, ..

pela fome,

Pela
pel, demagogia, .. o ,

Para quem está de barriga cheia,

inconsciontenmonte
marcos dort, subversão, I

Inocentes dasse plano, .

'feitamente. O ilustre apsttesnté
bov de meteccentar: foram os
Cantos úteis dêsse plano. E tanto sãotoa O otd aio go

ro

Noa, aa har ma se e

A+

aces o ere mesa R$

 

** » a» us fava po -Pote RAÇA Rv 7a A fa a kb

islas, :
5 que geraram a'
Cipreidade para,

Corona] Passarinho" *a,
dificuldados dos : ! f t

A +
S. Exa. vai vincular o movimente o , . 0 .

Realmente, em resposta A indagas ."s, é A

a major trangilis ; y la

apreciações iniciais do

Ouco o nobre Deputado Geraldo PÁ 2

O Sr. Geraldo Guedes - Nobre
Deputado Mata Mechado, relrosgindo.

"

, -
umpouco àquela parte do discurso de -- "*
V. Exa. em que houve a
Cia dy nosso companheiro David Le-
Ter eu mê permito apenas prestar
um esciarecimento agora recebido pela

do Govêrna do gabinete ";", +do S:, Ministro do Trabalho. Na ver
daade, o Sr, Ministro do Trabalho re-
cobcu convite para aqui comparecer o aeee 56 fazer uma explanacão sôbre o que
tem sido, no País, os 25 enos "da
exercício da
trabalhisto. S, Exa., porém, já com-
prometido com outras obrigações, ten-
do outros compromissos Cue não no-
dia adiar, nem transferir, não róde
cumnsrccfí. Mas, de antemão, dese]:-pe "ai amas Ssibilizadas | ACNlUar A Caca que. não se omilir ates da vida pública, impossibilitados | 20 registro desta data e, em
lugar onde esteja, gurante êsses dias
que antecedem a comemoração ofi=
cin. do 1o de Maio, não deixará de

tOs' passar pelo seu espírito esta efemés-
Al ride que, sem dúvida alguma, tem

«cla a consciência de cidadão, de Mis '

«€, vása om upa Ac s
l «o" a e NTERPA

aulicação da legislação

(Muito bem;

OC SR. MATA MACHADO - Res' *

Devutado David Lerer e

,do

ideológico, S, Exa,ânfora, emrdã
oje, no 'jotral,

que acabo :

O Sr. Último de Carvalho - Nos
Ministro não

Todos sabemos que
subversão foi criado.

O Sr. Hermano Alves - Criado:

O Sr. Último de Carralho - ,., ou, ** -*- !
pelas..dificuldades, ou;

[AA

O Sr. João Herculino - Demagogia! --

O S.. Último de Caralho --
Ou pelo comunismo de certos cida- .
dãos dêste País,

'

Havia, na verdade, .
Um plsno de subversão para o Brasil xE aqufles homens que, pela fom>, no. -t. ta M "kdize" da

.

Onosição, se declararam em .greve. .. Pag
O SR. MATA MACHADO

>

E noo
dizer do Ministro Jarbas Passarinho. " S ALO S:. Último de Carvalho - + **

ficaram como :

O Sr. David Leror - Foram os

O Sr, Ultima de Carvalho- ber—'. &
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inocentes, que compreenderam o alto
propósito do Sr. Ministro do Traba-
lho. Tinham dofiagrado uma gerve
ilegal, e éles mesmos o feconheceram
mas é legal a fome.
O Sr, Doin Vieira -- Afome é ile-

x - 3
O sr, Vilimo de Carvglho - Então,

êsses cidadãos acilarama proposta do,
Ministro do Yrabalho e vão. receber,

princípio de entendimento, uma
bonificação, a 1 de Maio, através de
ato do Sr. Presidente da República. O
Sr. Ministro do Trabalho. não disse
'que aquilo era a partida para a con-
tra-revolução; apenas disse que aqui!
poderia ser empregado pelos_ subversl-l
vos para a contra-revolução que . é
proclamada em todos os cantos dêste
País € que ninguém ignora. E V. Ex*
também não. bo

O. Sr. Doin Vieira - Veja V. EUxa,
nobre colega, que a legislação revolu-
cionária já criou, inclusivé, uma fi-
gu'a nova, a da "fome egal"., E' o
resultado do «processo do arrôcho sa-
larial, Foi a fome legal, realmente,
Que levantou aouéles homens em Mi»
&s Gerais, .Nós, que ouvimos o seu

depoimento, sabemos quê não havia
henhum, outro propósito que não fôz-
se o de aliviar a pressão da miséria
'nos seus lares. O que procurá, o Mi-
inistro do Trabalho agora é proteger-
se contra as pressões-que está sofren-
!do de,outras áreas do Govêrno e dos
'setores empresariais e fazer, então, ()-
'mo preço dêsse mesquinho e pobre
"Rbono de 10%, uma interrupção de
"um processo contra-revolucionário, a
fim de dofender-se contra a agressão
que está sofrendo dêste Govêrnoycm
'felteitando esta Nação. A greve, dêsses
'empresariais que não aceitaramo ;no-
cesso de concessão. do abono. Está
agora S. Ex* alegando que concedeu
'o abono para interromper uma
lução que se levanta, quando sabemos
que 0 que havia mesmo era fome, mi-
séria, necessidade, desespéro, e angus-

Ati—_R. © & - ! i A

! O SR. PRESIDENTE:

(José" Bonifácio) "= "Convoço"unia |

'gessão noturna, para hoje, às 21 ho-

'ras, com a Ordem do Dia que será

ªdenda oportunamente._ "

|' O SRB. MATA MACHADO - Agra-
"deco o aparte do nobre Deputario e
lembro a S. Exa que, de fato, houve
;uUma mudança radical do Ministro
, Passarinho na colocação do problema.
! E' agora que S. Exa, retomando uma
' falsa impressão da qual se havia li»
; bertado, insiste na idéia do carater
« &ubversivo da greve. Lembra-se Vosss
! Excelência de que o- próprio Presiden-
te da Federação das Indústrias, que
,,é um campeão dachamada revôlução,
sesta sim a contra-revolução de 1964,
, le próprio não teve condições de de-
! clarar quais es origens da greve, e so-

. ª breturo evitou atribuir ao' movimento
, qualquer caráter subversivo. Ambos
, assistimos 2o depoimento de S. Sa e
podemos vor isso mesmo dar o nos-
! so testemunho. N d

! O Sr..Doin Vieira - Manifestou-se
desde logo favorável ao abono. -

O Sr, Israel Pinheiro Filhô - A
i presença de V...Fxa na tribuna é sema
, pre um prazer, não só pelas suas que-
!lídades intelectuais mas também nor»
*que,há cérca de dois meses, >uvimos
*um Deputado do MDB - e não me
«lembro mais seu nome - dizer. que
Têste é um País infeliz, porque hivia
!uma ditadura,. porque nem greve se
"realizava mais. Os sindicatos, os ope-
! rários, não tinham direito nem de:
. protestar. - Hoje, estamos assistinão a
/ um cmplo debate a respoito de uma
| grande greve. Mas eu gostaria de es-

para ayxiliá-lo, que a estra-
nheza da sreve em Minas, na minha

;onimão..não foi hassada em subvers
. são, em movimento contra-revolneia-
"nário, O estranho é que, com relação
a essavrevo, não houve entetriorimea-
' te gonversarões a respeito, não hou
«xe dissídlo enlstivo, O Delegado 4o

e
*

!Trabalho de Minas «Gerais dela não do

b

afeito aos problemas trabalhistas em
nosso Estado, grande: advogado dos
operários, das questões trabaliusias;,
sabe muito bom que antes do início
de qualquer greve há entendimentos,
dissídios, enfim, há um diálozo para
ver se, vhegam a bom térmo as vii
vmúlcfxções Operárias, que são anás as
mais justas possíveis, Outro aspecio
que eu gostaria de fixar be mé a pre-
sença do Ministro Jarbas Passarinho
no sincicato de classe, participando
da reumão. Foi, sem dúvida, uma "ti-
tudo corajosa e notável porque tle lá
compareceu sôzinho, prestando os
maiores esclareciinentos, debatendo
[horas com os operários, numa ex'raor-
dinária demonstração de -acnian
complexo, de vontade de entendi»
to e de dialogar, A sua atuação em
Minas Gerais, extrginamente notável,
causou a melher impressão aos minci-
ros, Trago aqui a opinião de uma
grande parccia do povo mineiro que
se entusiasmou com a atitude, com e
demonstração de interêsse de resoivêr
um problema social dos mais térriveis,
O Ministro Jarbas Passarinho tompa-
receu sózinho. Foi ovacionado évain-
do, numa demonstração de que estas
mos numa grande democracia,
O SR. MATA MACHADO - Quero

dar ênfase a um aspecto do apare ao
nobre Deputado Israel Fiho
S, Exa reafirm aque o movimento
grévista ent Minas não foi subversivo.
O Sr, Israel Pinheiro - Na minha

opinião. M !
O SR. MATA MACHADO - Na

Cp.nião de V. Exa, é claro.
O Sr. :Doin Vieira - Opinião muito

válida, aliás. &
O Sr., João Herculino.- O nvbre

Depuiado Israel. Pinheiro Filho faiou
em nome de uma parcela do povo mi-
oiro que se entusiesmou com a- pre

em Minas Goiais.  Efetivamene, a
parceia do povo mineiro a que se re-
fere o nobre Deputado Israel Pinhel.
mil?-nho não é a parcela do poro ini-
neiro, .. . F
"O Sr. ItraetPiitirg"Aesa
que V.  Ex+ representa, Isto é aatural,
0S7. João Hêrculino -- Não, asiro

& isso, não é a meêésma que represen-
to nesta Casa. Os setores políticos
hossos-são diferentes, Na perce:a do
povo mineiro que represento, que é,
sobretudo, constituída pelos trasaina-
dores, pelos homens que vivem dos

Jarbas Passarinho foi a confirmação
de tudo aquilo que pensava o trapa-
lhador e respeito da política governa-
mental, sobretudo no setor salarial. O
que vimos ali foi a presença de uma
autoridade coaginão e ameaçando os
trabalhadores, ..
O Sr. Israel Pinheiro Filho -- Ame-

açando com a presença física?" Não
houva isso que V. Ex* está dizendo.
O Sr. João Herculing -- .., que es-

tavam em um movimento que, se efe-
tivamente não yode ser chamado de
subversivo, como aliás o confirma o
nobré Deputado Israel Pinheiro Tilho,
foi o primeiro movimento que demons-
trou ausência do mêdo que vem in-
[elicitando esta Nação. greve iêsses
trabalhadores foi algo de notível, -e
vai marcar, efetivamente, época ua
história da evolução política e. sócial
do Brasil depois da revolução. A par-
ticipação dos operários ªtaquem greve
foi o início de uma arrantada de pro-
testo contra tôda sorte de pressão ile-
gal exercida sôbre os trabalhadores
em geral. Quero dizer, também, ao
Dobre Deputado Ultimo de Carvalho
que » fome é legal porque decorre do
arrôcho salarial e de uma série | do
r.cdidas impostas pelo Govêrno, que
tendem a matar de fome 03 trabalhas
dores, so) a alegarão de que isso é
noressário para salvar a Nação, '
O Sr. Israle Pinheiro Filho -- O

Deputado João Herculino nãoo está
sendo nom crisinal, nem está com a
verdade do seu lado,

 
O Sr. Hermano Alves -Não npoia-
laWR NRS « UP % : : atosog RA bl Baos Mo WALMIR I Era Po iara dada vo Ne

e
tomou comhecimento. V. Exa, homem,;

sença Go Ministro Jarbas Passarinho.

seus salários, a presençado Ministro|

NU.4 3 5,26.

O Sr. Israel Pinheiro Filho - Hãd.
é a primeira greve de metalúrgicos
em Minas Gerais. Posso citar o ces
da Cia. de Aços Especiais ltabira --
ACESITA - onde se fêz uma zieve
há dois meses e Os operários consegui-
ram um aunicnto de 20%. O nobre
Deputedo Jolo IHHereulino tanto não
representa as classes trabalhistas, que
nem está inforimaco dos problemas aé
nosso Estado. Houve a greve da ..
ACESITA, e o nobre Deputado Mata,
Machado poderá confirmar o fato.

O R. MATA MACHADO - aço
um apélo aos nobres colegas, para y4ue
me permitam ler, neste momento, a
declaração mais recente do CorQue
Jarbes Passarinho, na qual 8. Ex!
define. já agora, aquilo que lhe pa-
fece ter sido a raz.o mais profunda
da greve dos metalúrgicos em Minas
Gerais, W .
Insiste V. Exa ainda -no aparte?
O sr. João liêrculizo - Será muito]

rápido, Quero apenas dizer ao nobre
Deputado Israel. Pinheiro Filho que
não sou tão Gesinformado, tanto as-
sim que vivo nesta . Casa reclamando
contra a miséria do povo minei:o é
a falta de em nosso Es..

 mado com relação acs problemas ira-
balhistas de Minas Goreis, eSi Quê 23
'piofersôras, trabalhadoras intelectuais,
viveram período de fome e de
sm virtude da falta de pagamento
seus salários. Devo, igualmente, dices!
que greve com à sentido de
vão de operários a primeira foi esia,
a agora ocorrida em Belo
E não há de ser a última, porque os
trabalhadores não se vão curvar, à
prepotérvia-/do Ministro Jarbas Tale
sarinHo, conhecedor de teresira quãs
lidade das leis trabalhistas porque só
£abe user a voz da violência e da ai-

Lblirariedade. -
(O SR. MATA MACHADO -- S:.

I Presidente e Srs. Deputados, ronio se
mencionou, alyumas vêzes, a legaiida-
de OL ilegalidade da fome dos wuba-
lhadores, quero lembrar que foi rum
ehutrasco oferecico . pelo. Prefeito
Wadj6 Gom:de ao Presidente Costa e
Silva, na Granja das Aguas Claars,
que o Ministro Jarbas Passarinho vfe-
receu pormenores sôbre o abono e re»
ve)ou que a greve dos metalúrgicos de
Minas Gerais era o início do processo
nacional de contra-revolução,

"Pretendia-se - afirmou 9 Mi-
nistro do Trabaiho - a

 

«ado, Não scu também tão

 ção dos operários de tôdas as “Ji
tegorias, de Minas, até o dia 21último, e, no restante do Pais, até!
o &ia 1 de maio. Na ininha per-!
mangncia em Belo Horizonte" -)>* continua o Ministro Passarinho --!
tive ocasião de recolher. documen-
tos nessé sentido, No penúltimo
dia da greve, recobi telefonema 4o' Governador Abreu Sodré, . de SãoPaulo, que me informava sôbre osPreparativos de movimentos grêsvistas em várias cidades, inclusive
Campinas e Araraquara. Em BeloHorizonte, soube Que a greve dos
metalúrgicos antecedia a dos ban.
Cários",

1)

tos
Sr. Presidente e Srs, Deputados, oque quero deixar claro é que o

pro, Jarbas Passarinho considero, deinício subverivo o movimento; em se.guida, admitiu que a greve tinha umaCausa justa; chegou a sustentar oveessa causa era, de um lado, a Lone,e de outro as dificuldades do opera-
riado.  Esquecendo-se de tudo isso,passado o episódio, S. Exa volta à pra-meira impressão e sustenta, já avora,que se iniciava com a greve dos ine-talúrgicos um processo de co
lução em Minas Gerais para, expansão!pelo Brasil, 2 !Insisto em volho tema. de Quê ja mo
tnho ocupado nesta tribuna: o novi,!
Mento de 1964 não foi uma rêvolição;
foi precisamente uma COWÉTR—rPV-UIÁ
tão, Im meio a- tódas ps prita-nões, *m'
tmolo a tódar as inciistasÃ - gua bras
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cederam o 1a de abril de 1964, na ver-
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i*greve
“Á Frt o HHCLXH CI O fªtªsum os estudantes da universi-dáde tomam uma solução de cará-te extremo: a de, por jinciativa sua,

(«o—Óy | Maul

Noris é e2Re
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-desta êa
tedo o País,

N!sar
salin graves acisações,
Ão é intensão

er, juízo de valor.
Cabamos de «comunicar ao nobre

putado
dà UCPl sôbre

a aqonterinmientos de que é
'"ihha fala agora,

Falo assim, Sr. Presidente, em nome
3. Una
Ente no

condições da universidade brasileira,
na busca «de soluções para problemasTealmente graves,

|- Do Professor
heste momento vem sendo expulso daUniversidade
diz o manifesto da FEUB, que tem& su sado, como intelectual, o Li-vio "LAS BANDERAS", dedicado àsFôrças Armadas e ao
telo Branco, dedicatória
os j
pelo autor, em face da poucadazom do livro que traz várias
iToumardes

Acussm- no, ainda,
falsitiwsção de doeu
vento -dos

P. +"; tratado do Tordesilhas, para
10 a suas
motivou sua
dade. de São
dade ir telectual";
Como professor, as Provas de suaincapacidade

alunos e
seu Curso: de Paleografia, no 2o s&-'mestre,
Provacos e desacatados
cavam
Cação e
Curso, traduzido
faltas do Professor
Próprias anlas,
Hoje,

liza

pital,como des jovens
Quando se declara

geral na Guáiliabara, em

um professor sôbre o qual

nossa fazer qual.

Ewaldo Pinto, Presidente
Ensino superior, os

objeto a mi-

CPI interessada principal-"
estudo aprofundado das

Ramon "Blanco, 'que

pelos próprios alunos,

Marechal Cas-
-- escrevemoverns - que aliás foi AlTarcada

ven.
de-

históricas,
dê. «róubo, de

êntos no Con-
Beneditinos, relativos ao

'.dartá—
"teses históricas", o que

 

É

Mer oraçao errata R
" versidade de São Paulo por deso-

hestidade intelectual, demonstrou.
O seu papel de cúmplice, e nós a
tesponsabilizamos

-

por qualquer
medida policialesça Expressa em.
atentado contra o Campus Uni-!versitário, v 'Brasília, 6 de junho de 1968. .Pela expulsão dos dedo-duros daUniversidade!

AContra a política educacional dá
ditadura!
Pela participação dos e# udan-"

tes na Administração da Universi-
dade!"

Como áisse, Sr, Presidente, não fa-co qualquer juízo sôbre a assunto,Apênas trago a comunicarão à Casa,depois de haver feito à CPI sôbre oEnsino Superior. Informo a V .Exce,lência que, neste momento, os univer-=sitários estão tirando Os móveis dacasa do Professor, que se encontra de!Saparecido. Declararam-se em Assem"bléia permanente, <
Para ser correto e Objetivo na in-formação, devo acrescentar que não!há notícia alguma, concreta, sôbre apossível invasão da Universidade pélaPolícia. Neste instante, o * ambienteali é calmo. A tespeito do ColégioAgrícola, onde também fatos gravesse verificaram. a CPI do Ensino Su-perior se manifestará ainda hoje atra-vés da palavra do nobre colega,Deputado Paulo Campos, que lá estêve

ANEXO No]

 

 expulsão da Universi-
  Paulo, por "deson "Sti=

vêm de seus Próprios;

*a nomeda Comissão, (Muito bem.)
OE - *

 
Ex-alunos, Por exemplo, no

80% dos colegas foram re-
quando criti=

absoluta de

-

edu-trato, além do descaso "31
nos seus 21% . de
Roman Blanco às

a "sua falta

Pela manhã, quando se rea-"va a Assembléia-geral dos Estil="dantes,
Professor
travou um conflito Entre S. Sa e q:President: da
hestino Grimarãos,

ali: surgiu Pessoalmente éBlanco e imediatamente se

TIEUB, o estudante Hos-
Houve interyen="Era p. Me cam a ção possoal do Reitor, que, ao queParece, também terá

las por
da Universidade, no CIEM,

sofrido *
parte dos "alunos. Ao lado:

foramSuspensas as aulas, quando os Joveng
$ Mapa Preparavam também uma assembléiateo med aa vo ve Para hoje,

|is Travado o conflito, a FEUB publi-08 a seguinte nota oficial: $
ont "Hoje os estudantes da UnB.

r
e
s
,

" O SR. MATA MACHADOã-W'”.
(COintiticação. Sem revisão do org,Cor) - gr. Presidente, 0 motivo pelaQta! verho a tribuna é ins iradPNCcessiriido

ata: tomáConheciniento de

j mento. na Universidade Nacional deBrasíija, -
S FiF fácil nordeher que se trata deMobilizacão não apenas dos Estuda:

 
 

| do dedo-duro

- ta Universiade,

R

* devido

Po
a
o
l
a
o

p
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a
P
A
O
O
M
A
i
v

uma ., Sição universitária, em dez

Amp

SODb a direção da FEUB foramObrigados a Cumprir a expulsão
e falso intelectuapRomán Blanco, que perniciosa-mente vinha infectando o ar des-

Tinhamos ná
decidido pela ex—í

Um mês atrás
" pulsão em AsssmbléiaFGeral. ondetodos os Universitários votaramUnânimemente, e levamos ao Selnhor Reitor nossa d2cisão para 8Cumprimento, No .*ntanto,a Reitoria, estando tão intexvada,No esquema de Tepressão da ditasdura, não deu a mínima atenção& Uma decisão soberanaà da assent=bléia/ Hoje a Tepressão está sim=bolizada na figura dêste indivíduo,mas ela, é bom se diga, está tostalmente institucionalizada Tasleis de Seguranca Nacional, lei,Stupncyl lei de Imprensa, Aragão,;©tc.
A nossa ação demonstrou a únisCa forma correta e eficaz de al-cançcarmos nossos Objetivos e de-fendermos

"

nossos" interêsses qnosso campus: *q nossa mobiliza-cão e organização, A te!toria, não,aceitando nossa decisão, queantes de tudo uma torsada de p
€sa daCultura, pelo afastamento de um

to que foi da Uni-N a + 4
P

 

  

    

  

 

  

  

  



   

    

 

  

 

' | 1te, é a da prisão de Luiz Eduardo

somomsementeseQerley ee-ingerenumprocesso de Tuta É
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PO ser. MmÁTAMACRADO: "-"?)
| (Comunicacão <= Sem revisão do
orador) - £;, Presidente, Srs, Depu. , L ttt "-tados, uso da pslavra pala uma de

       

 

    

  
      

 

| húncia e ui

-

protesto. Ag_prisões
continu Lá ávida, im! es-
fôrço ojetarce

ta

imagem 1 7

 

   

 

  
    

 

am o a:
| | mo se _aqucie 1o

d
e

abrilde |2Wmmgª! *oprimir 00;
na

se em contiruat
Te
PWM_ ela! 2justiça. 5enÚnc a que faço, S1.

 

       
   

 

       

    
Wanderley. Des&ee- , manhãde on-tem, na Givanubara, tido como desa-parecido, [01 entretanto, por um adevogado seu, Kxcalizado no Batalhão ,de Manutenção de Exército, sob 0 co- 1mando do Coronel] Roberto: Mousa,
Quem é Lviz Eduardo Wanderley Se.) !
nhor

(

E"um ex-militonte
da Juventiice UniYersitária alólica,!
hojé "assessora, -- Coa tão

Está
01 'Gá (NEE. --

Nacional 1os Bispos do Brasil.
vinculado, ao
do da Ação b;;elwc'ujo..respõalsavfêr
é o Padre Câmara. Possivel
mente a pri 20 ac LuiEduardo Wan.

  
      

   

   

   

   

   
  
  

  
   

 

   

    

  

 

  

   

 

  

   

    

   

 

   

       

  
    

 

  
  
   

   

   

  
  
  

 

 

   

  

contra o Faure Helder Câmara, pro-
cesso já tuna vez por nós denuicia-
do ne desta tribuna,

oje, Wur Eduardo Wandbrisy é
um dos diretores. como eu róprio
da févisia "Tir e Teria" publicação

"Ecumênica

ave

cristãos
: de diversas confissões, religiosas o!
cujo úllimy número - o 6o -- foi
dedicado pres.ssmente ao *do cristianismo no Brasil,
A prisão de Luiz Eduardo é, a nos-

80 .ver, sinul "evidente de que Te=
, Crudesce a ;uia contra Os cristãos ae.
vanguarda A- também um aspecto!
daquela tepiessao velada sôbre todos
os que lutar pela justiça, denuncias!
do, em manmfésto publicado ontem, 2por centenas de padres de São Paulo.! €Começu, esta comunicação dando-) ; s[lhe o caruter ac_denúnci, e de pro-) 2. da| testo.

-

Actescêntaréi ao aSpEcio ce
denúncia a prisão" ainda ontem, em. ;São Paulo, de 4 lideres estudantis, *"dois estudantes

-

de Sociologia e dois É.estudantes d2 Direito, Sua prisão foi
obra de federais, que, ingê-
Nuamente. arciararam haver, com:

" esta

/

operação, desarticulado "movi- td Pag| mento re"ciuc.enário 'que iria esiodir
| ho País, Veja V. Exa., Sr. Prosissdente, e nobres colegas, o as-.pecto de iGnpostura dássa falsa ima- 3gem que o Govêrno pretende proje- <tar de si mesm.

Termino "por isso, com o meu pro—f.
testo, não spcsuas contra a prisão de)
Luís Eduardo Wanderley, mas sobre—[|

%

  

 

  

 

   

 

 

 

tudo contras esta tentativa de veiar o
aTbÍtrio e a violência, para - estou
repetindo - projetar do Govêrno
uma imagem construída na impostura,
construída exclusivamente para que
se tenha iáéia falsa da situação atual 7do regime

-

político-militar que

.

Pos
continua , oprimir

_

ainda, embora
essa opressão so faça, como doúus-

 

ciaram os padres paulistas, de ma
nelta velada e difusa, “(nªbem.),|e rees
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Cri

2, sentimos, St.
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A ati
ea wit—ymg'nwf e

O Sr. MATA MACHADO:
3(Comunicação.7) - Sr,

de Tim grande© deixa DPOF jsga mesmo
8 ser a patria da mudançe, Social, ado

Ailtêntico, Dara$ uma granda naçã29 que in-" SUAS zohbas de in-

a
à espécie de S0Cialismo (om

vel eoul
;* compati=

6 $Profundas, ta -stão Quanto da Ca"áter

vão, lf'ml.v'a1'ar_nos qua, cntémdôrço qo [€)Maneira drá

COHíaVSm
fia

vo

; ng Sêntido de sêr

20 mesmo tempo

C3fáter religioso,

pela liberda-
jump,—3.
dê liver,

- o €$,Ovêrmo, ©*mpresndigo 08tica, EXtênsa é P'ofuns

Esse sapho

tid
à me

a de anistia a trabalhadornse E es:
os

que Submetera
1a Voz, à vontade

do Podmas também pela 'na?"
, 'à madre;

Madrugada» dê Brasília, mama

 

COmaÇara não- Quando. sa
da maio-

EscassÓg

59,
Exeoutis

Tasília,

S as ontes da0, Perseguida parae

xªma 2 Univer,à uma vez
Emilitares, Maggiont Onda tódasS duas UniversidadesCatólica ._ foramS Armadas contrS reapêcfivo; di-_ da Faculdade de. imeriialamºn—

et
3,. ran iguals.,

;
€lo Crime de se solidaw

!.EStudantos,

AB
2 MAhRoira

Dela .0 Rrasi Espera, 3Ojtio de anistia,
1aquôrnoª

odesto divulgado
pelo *

03 solga dog _ >

Politica, "

o Cutlfrresm mais -r

 

simis
$0S e também operários que Juta-!Yam e lutam p.r melhores dias,inelhores condições de vits e de)Estudo, pela da P0-]lítica educacional do . Gqurgzo.Por uma escala móvel do salários© por liberdades sindicais 2 estu-Cantis, Enfim, por um regimemais humano e mais justo, 1Através

.

da Tepressão,' tra sua insegurança, recorrendo àviolência, que, alcança a popula*Cão inteira nas Tuao>.. quandp'otestam e lutam cOnira & regime. Existem setor©s dentro daOposição que têm uma visão mailPmpla € mais CO9tônie, vêem,pois, que os estudantes represen-tam a vontade contida detodo opovo.
'Hoje, às 1520, etá votado faCâmara dos Deputados o projeteque

-

concede Anistia aos presospolíticos, E' Necessária nossa preSênca lá, para- nos unirmos aNossos companheiros Oprimidos ea fim de dar o NOSSO apoio totalàs - lutas que se vêm travando| desde o golpe de 1964. éConclamamos todos os estu-dantos a comparecerem à Câma*-Ta hoje, a fim de demonstrarNossa consciência e Combater êsseTeg.me de Opressão, lutando pelaliberdade dos Presos politicos,

"

-r UNE livre!

: Va

.

cercada Por

| !- povos e tódas aa nações. (Muito bemTACO o ral

%Oganize-se em grupo de tra-balho;
fPor liberdades dertocráticas,Por um congresso de 1)eso disvrez"'

Infelizmente.
muitos é muitos dorstudarites, centenas, quem sâo maide mil dêles foram Privados de comCasa, porque,to momento em que votávamos, estai
fôrças militares aUniversidade

de Brasília,
São sonhos de libertação Que so vãodesfazendo. COmo nessa madrugadaha Tcheco—Eslováquia.

como na ma-drugada de
Brasilia, emBplo Horizonte, como no correr do

Esta-qui em tórno doIdoal de liberdade e de Justica e, ain-da, sob o Estímulo dêsse Snho de lisertação, que se hão de levantar toudos, no mundo inteiro, Delatuição, pelo Estabelecimento
deTêgime mais humano e mais justoPara todos 08 homens, Dara todos ge
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fuer Sr. Rui do Espírito Santo, fêz
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ª-Í.f(- 1937 (07
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| tamos COntra ess

aindo, ,
O SR. MATA MACHADO;

-- ij. Presidente Sé, Depu-u
é SAgrêfgdre-operárío Pierre VaTmíoeãªóggf

traãaíh dtava Ele Em Companhia de
He 3AdOres que reivindicavamSalarial,

e notarde daquele mesmo! dia protes,

R "E' um àápena que no momento

* ção de reformas sociais, o Goyêr-

-
-
-

c
t

maia

Temes

a

«onal de Estradas de Rodagem, 80.1'sor Eliseu Rezende.
Assim, Sr. Presidente, quase sem

Em t: (façãº possa iomar conheci-
en o assunto é Padre-o Erário,

que dava um testerTinho da Igreja!
va sim, mas da Igreja permanente,Igreja de 'Crisçgºimgmm, sofre

€ssa tremenda restrição, -r
à o Padre Pierre Vau-

pequena declaração que vou ler:

em que o Papa Paulo VI faz um
Apélo à não violência e à realiza-

no de um exemplo de violência ao
utilizar um decreto ditatorial dos
idos de 1949."

O Padre Vauthier levou consigo uma
©arta de despedida, assinada por 17sacerdotes paulistas, A Ação Católi-
ea de SãoPaulo deve divulaar Uyez!

um manifesto a Tespeiio, €
A fim de registrar em nossos Anais!

&lguma coisas ao menos do que se)
Passou nessa área de violência por
parte do Govêrno, vou ler o texto
(da carta de despedida dos 17 padres
Peulistas:

"Hoje soubemos que você foi ex-

 

P pulso do Brasil. A estas i
você já se encontra na França.
Você foi uma pedra nos Sapatos
dos que queriam caminhar sóbre
a miséria do pobre sem sentir o
menor incômodo. Mas antes de
você, Cristo já tinha oficialmente
sido expulso da sinagosa,

Não foi especia:menta você, .
Pierre, que quiseram expulsar, mas!
sim aqulo que voçê representa; o!
amor dos pobres a defesa do ope-!
Yário, a dignidade humana, a lis;
berdade; tudo isso, sim é que foi

, expulso dêste País com a sua ex-
i.. pulsão,
P Nós sentimos profundamente,
% Pierre, sua expuisão, de um País

que universalmente tem fama de
acolhedor e seu povo é gentil,
amável e hospitaleiro por excelên-
cia, R$ :
Se fôsse pelo povo dêste País,

você certametne não teria que so-

R
i
n
i
c
i
a

“ª
ª-
“"
ª"
“ª
'ª
ª'
ªi
'
e
m

- a fre na carne êste vexame. Mas

tá

: (Codor?
Sem revisão do ora.

|

com Este gesto o Govérno nos prós
va que mais uma vez a vontade
do povo é contrariada".

*" A carta de despedida termina com- &s seguintes palavras;

"Sua expulsão, Pierre, é sinalpara nós que ficamos, cristão e
homens de boa yoatads sinal «uêrealmente estamos certos, pois 08que se decidem a-ier a
de Deus nos acontecimntos huma-" ." nos não conhecerão as glórias dos

e
Pe
ea
ol
po
ma
da
s

"-
>.

.

L Gra O que tinha à (Muito .bem).. |. Rua 215%

tronos nem das vastas mansões,
mas sim a glória do exilio e da' expulsão., Nunca como antes sen-timos que você foi fie) ao seuSacerdócio, ao seu compromissocom & humanidade; preferimosum Pierre expulso a um Pierrecomo tantos outros que não, são©XpUISOs' ,mem presos, porque àinda dormem o song do comodismofácil é covarde." 7 P -

si é Lg ORT

O

o Aeefalas timedpl Eugen: MEU
peer"m

  



 

NORESSISTA; AMpock/aa

JETO No

de 31 / 8 768 | CD-SF-CÁ

CAMARA

SENADO .

Pg S56F P

A

  

 

  

   

Fo sR; MATA MACAADO: """
io (Comunicação - Sem revisão do
Orador) - Sr. Presidente e Srs.
Deputados, faço minhas as palavras
do Deputado Chagas Rodrigues, nas
quais se contém um apélo à união ce
todos aquêfes que têm qualquer res-
ponsabilidade de ordem legal ou ju-
rídica.

Esse apélo, éu o faço, porque -os
espetáculos a que temos assistido -
o espetáculo "da Universidade" . de
Brasília que, - hoje, emociona o
Brasil inteiro - tôódas essas mani-
festações não indicam senão aquilo
a que, não eu, mas um Ministro do
Supremo Tribunal, chamou "a insti-
tucionalização da legalidade".
As notas publicadas hoje pelo De-

partamento de Polícia Federal indi-
cam bem o desaprêéço não apenas pe-
lo idioma nácional, mas por tôdas as
manifestações de caráter legal. Não
recordam, Sr. Presidente, a Lei nú-
mero 4.898, de -1965 - que traz a as-
sihatura do Marechal Castelo Bran-
Co e que foi, nesta Casa, uma inicia-
tiva do Deputado Bilac Pinto, Rasta
que se leia, no texto legal em seu
Art. 4o, como algo constituindo abu-
so da autoridade, ordenar ou executar
medida privativa da liberdade indi-
vidual sem as formalidades legais ou
om abuso do poder; letra "b"
Art. 4o - "submeter pessoa sob sua
guarda ou custódia a vexame ou a
constrangimento não autorizado em
lei

 

| Esta institicionalização da ilegall-
dade não se tem feito apenás atra-
vés da ação policial militar. Ela atin-
ge aos próprios órgãos de Justiça.
Aqui trago, a;. Presidente, a denún-
leia do constrangimento e que foi
submetido o Conselho Peunanente
'de Justiça da Auditoria de C&erra da
IV Região Militar, em Juiz de Fora.R )Loc 8 xo mui -de aª.—L,,n—V. 3

do]

ate aWPA

Esse tribunal, por mais esdrúxulo

! que seja, uma vez que compôósto de

enas um juiz togado e de milita-

res de categoria inferior, é, em todo

to caso, um tribunal - tem de qual-

'quer forma, a missão de dizer o di-

'Teito, de fazer justiça. Pois bem, na

quinta-feira da semana passada, êés-

te tribunal negou, por unanimidade,

"pedido de prisão preventiva requeri-

do contra 4 universitários mineiros;

'Athos Magno Costa e Silva -- que de-

'weria ser respeitado pelo menos pelo

nome - Presidente do DCE da Uni-

versidade Federal de Minás Gerais;

suis Gonzaga de Souza Lima, Presi-

dentêé do DCE da Universidade Ca-

tólica; Antônio, Teixeira, Vice-Presi-

dente do Diretório da Faculdade de

Filosofia e Carlos Alberto Tormin,

da Escola de Engenharia e Vice-Pre-

sidente da União Estadual dos Es-

tudantes, em Minas Gerais. Foi nes

&ada a ordem de prisão preventiva

com base no voto do auditor, úrico

juiz togado; cujo nome convêm quê

Esta Casa (guarde porque, provàvel-

mente, nos próximos dias éle sofrerá

também a punição do Govêrno. Seu

nome é Antônio Arruda Marques, Nó

seu voto considerava êle a autoridas

Ge policial-militar do Coronel Ca-

Wallieri incompetente para presidir

um IPM contra estudantes mineirot

- civis acusados de infrações contra

a Segurança Nacional. E fundamen-

#ava seu voto na Constituição, arti-

go 8o - Inciso VII -- Letra "c". Al

se lê - coisa que o Sr. Gama e Silk

va não faz -

União organizar e manter a polícia

ederal, com a finalidade 'de pro-

ver" ... Letra "c": "A apuração de

dnfrações penais contra a Segurança

Nacional", A ordem política e social

A competência é, portanto, taxativa>s

mente da, Polícia federal, jamais de

©lementos militares da ativa, como

Esse Sr. Coronel Cavallierí que, nes-

te momento, está encarregado 6%

©primir o estudantado mineiro,

' Sr. Presidente, a prisão preventi=

va fôra negada, como disse, na quins

ta-feira da semana passada; deter-

minava -- ainda - o Juiz Auditor,

que o 'pedido baixasse em diligência é

que o Conselho Permanente de Jus-i

tica só tomassé conhecimento do pe-!

por autoridade competente; no caso,!

repito a Delegacia Regional do De-

partamento de Polícia

.

Federal. "Na

têrça-feira desta semana, o mesmo:

Conselho Permanente de Justiça s0ó-

fre violenta pressão, vinda dos esca-

lões superiores do Rio de Janeiro e

da Região Militar, com sede em Juiz

de Fora. E então, o mesmo Conselho.

Permanente de Justiça decretou a

prisão preventiva dos mesmos . estu-

Gantes com base em pedido da mes-

ma autoridade que, antes, fóra com-.

siderada incompetente * pelo própria.

Conselho Permanente. Houve empa-.

te de dois votos. O Juiz Auditor An-!

tônio de Arruda Marques  mantevé

seu voto, no que foi seguido por um

Juiz militar. Houve o desempate pe-.

lo voto 'de qualidade do Majêr Pre-

sidente do Conselho. -

Anote-se, aínda, "Sr. , Presidente,

que os advogados Marcos Afonso. de

Souza - êste professor da ' FPaculda-

de de Direito da Universidade Pe-

deral de Minas Gerais, e Gamaliel

Herval, não tiveram o direito de

usar da palavra, havendo o major

Presidente do Conselho pedido des-

culpas àqueles advogados, sem dei-

xar entretanto, de afirmar - antes!

"Já sabia o que vocês falariam".

Sr. Presidente, verifico que o neu

tempo está terminado. Tinha uma

multidão de coisas a falar, mas V.

Exa. permitirá que ainda use da pa-

lavra por um minuto, '

O SR. PRESIDENTE:, . * I

(Ari Alcântara) - A Presidência

faz um apélo. Há 45 Srs. Deputados

inscritos e V. Exa. já está usando

 

 

 

da palavra há sete para cito minu-

a
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v apreçom
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OSR. MATA MACHADO -- Mui

to obrigado pela advertência de Va
Exa. Mais um minuto apenas pera
uma referência de ordem pessoal.
Reservo-me para outra oportunida-

de e encerro aqui êste discurso, mais
uma vez protestando contra a insti-
tucionalização da ilegalidade no Bra-
sil, da ilegalidade sustentada por um
Tegime militar ditatorial. E' contra
isso que a Câmara devêé unir-se. De-
ve unir-se como temB maníªcoemp %
Brasil, (Muito. bem) . .aids aire es.

"é competência da .

 

dido de prisão preventiva, se feito! -o
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O SR. MATA MACHADO: "
.; (Comunicação.,» | R 8 .: Gente, Sus. Deputad'S

& um pouco, eiu suas origens,
hazisia da invasa

", na Capilfo
/ do regime d    

  
   Dbi R$ nievo

$Cild Dluilo DRis
   

Vestes últimos dias, o di
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Lê) - Sr, Presi-

G&

-

HCpÚBiica,
a o) y

08,

-

&uscultemos

10 da_Universidaão, ! - i aA guerra |5r, Presidônte, da Qual fico na é"0 EMEA

 

Ersitírios e secundaristas tem carac-
  

_

_

po-
3F

Tcpugnantes,

militar de repressãoB " se todo êle mobi
e punição acha-

lizado para impedir+ Ima " que a UNE rcalize um congresso. E-. o esquema se Gesenvolve com a uti-|* lização de tálices
reções de tortura

posturas,

e d
que Tnciuem opa-
e terrorismo ma-terial e Psicológico, falsidades e im.

$ .

_

Nom todos. os fatos se "evidenciam.No e
|::

-

Quanto aos Que se
* nosso ixdo, e anda

. BUOQ agora cetos

   da, . a

        

   
  
  

Exercer _vigilar,  O esquema! ue repressão e
Único, aisposmvo que rê

 

Coe RO alta,

verificaram, ao
88 verificam, pos-
esclarccedores.

>

a/ Violência governamental- rca, N fa

UVEL

uma

_

pacitiraDfeunião ce jideies ca UNE, nos at
”“"“-.«th'a'iª3333,. incapaz de

  

cou osJOYTra de 22 parade ' agósto. Ai, começou a pressão,Alguns se Eeiificararm para dar ©0-bertura aos seus cuompariheiros,

-

Aa
& isvilidade de ou-
& priméira vitória, |Desia, uão fas. ei no que,T0 citrecu» testeraunho Go sacriticio

fidelidade de uns,
tros  pornutirala

€ da caque
posou a sanha d

€om os compani

Alves e Raul Brur
jovers interisados A

les sóbre os quais
o 1tgime, 2

Ontem, "um o Secictárin(eral doNDB deputado Martins Rodrigues. e
seiro "Hermano ALR |Vês, Marino Becls, Márcio Moreira

Visitamos os três
0 : Hospital Dis-

Se #
- : trital. Um Valdeiar Alves da BiivalÉ

Filho terceiranista" de. Engenharia, |está à marta, a
.trawaaçmg dil».RA

£ -
rodar
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dos tepresseres,
3, "Outro, teve,

siso ! %%,

ANEX

FEEÇenma
   

[ lhada a bala, Do «ªddm, falarei um |
! rºuco mais, E' o estudante de Pslegeógla, meu coestaduano Alduizio Mo-

|

ítem. de Souza. Atendido por esps-
cialista, vai se recuperando aos pou-

; ©0s. Era antes, um jovem
! descontraído, capaz tanto de Iutor
quanto de brincar e de sorrir. O car-

e o psicanalista que o àten=,
| deram, quando foi levado ao hospital
| por solicuude do nosso eminente co-

©82% Brito Velho, disseram-me que
Alduísio «4 chegou em estado pel-

!quico lamentável. Ao longo de suces- |
«Blvas entrevistas, foi contando partie |;
do que lhe sucedera e não se dife- |
renciava daquilo a que se submeteram |
Vários outrós

©

como nós próprios apaz—1
Tamos. E 2 |

/ Durante dez dias, Alduício ficou!
Éprêso: três, a mudar de delegacias, |
sob o comando de uma
que atende pelo noma de Dr, Límc'n,»
sete, no Exército. Passo por toda es-
Bécie de vezamos, alguns indescriti
veis, moralmente --
tentativa de afcgamento, fuzilamento
simulado, pontapés, &mncaças do ser!
amarrado a parachoques de automin-
Vel, despido, pois es torturadores lhe |
ôrdenavem e aos seus companheiros
que tirassem as roupas, E tudo isso.
estando tile é os outros

Veldeirar poderá morrer & qualquermomento, ou sobreviver em condiçõesfísica e menta;mente precárias, Mar-!605, só dentro de meses estará Capa-1citado a andar., Alduizo levará, não!ei por quanto tempo ainda, a mar.-
ta dos horrores que viu e de que foivítima, a |

 

 k

Eis uma imagem da brutalidadecom que os jovens têm sido tratados,'Não adianta com árgumentos, Jem-brar a completa ilegalidade do pro-cedimento de autoridades, militares ;Ou não, responsáveis por evidente 255-.80 de poder. A bru lidade, à ilegal.dade se juntam a falsidade e a im-postura,

o episódio |

_

Entre as indeszgações feitas a AlgunsP 4 dos jovens interpelados houve uma,

vida se mo ácvo rir ou se convir'aprotestar firmalmente Contra

-

ela. |Perguniava-m aos jovens se, para aisuposta "subversão" em que se em-!penham, recebiam dinheigo por in!sPositivo | termédiode Deputado Mata-Mechaão, |
Risum tencatis? Tepetíria eu, em 1a-tim, por seguro... De onde me viriaêsse dinheiro? Acaso do

"

Vaticanc?De algum movimento clandestino desocialismo-com-liberdade, na Toheco-Estováguià ou numa das duas Alema-nhas* Quem save da

|

Nunciatura :Apostólica em Havana?
Basta, Sr. Presidente e Sis, Dep.tados! A é esta: 0 Govêrno atual, que tão fàcilincihte pra-tica tais absurdos, chegando a inc uiro "honrado é compciente Reitor CaioBenjamim Das entre Os lideres da2ubversão e ao pobre de mim entro08 Seus financiadores, o sinal Govêrno eu muda transforma-se, Passa opoder aos mais capazes e Conscientes,outerádehenrrentuopownaamªs]“até a

©

Eclosêo éa ml?! contidare guerra civil bertadora,(umha)._.,', , * im--em8
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#5-- Soe e (ao ge os eme
| -0 SR. MATA MACHADO:

| Comunicação, - Sel revisão as

& juventude estidantil do -Brasil con-

[é o Govêrno; ao contrário são os
Jovens. A cada momento chegam-nos ;
sinais dessa lenta hias decisiva vitó-"
«ria. Hoje, para que conste dos Anais,.
Quero ler uma nota oficial publicada
pelo Grêmio Estudantil do CIEM,
Quê corfesponde ao nosso tolégio uni,
Vêrsitário. O texto, estrito

   

 

   

Orador)

.

- Br, Presidente e Senhos i.:
tês Deputados, a guerra do Govêrno

ttinua, e quema está ganhando não -;A4

 

or um X

 

Al
Re da

IC AÇ2FICHADO |"

' MX 969 -:C35 333630

 

.oI: vêrno decadente já se volta con- 4'A granseus próprios delegados,)
É acusando o próprio Reitor? 4

E ccimento"" Você notou o enfraquec
| e desespéro de quem já neces-
sita convocar o exército para

* combater estudantes, mesmo em
£ dias mais calmos, e a Polícia já.
**. nem mesmo é capaz de comba-

ter os estudantes?

sim, colegas, dos grandes fa-)
ly dos B grandês lições, já não é,

 

5

e

, é
re A mais tempo de nos fazermos 'c€-!
da a
ª“ " não

gos. O méêdo e o comodismo já;
podem mais permanecer;

* ofuscando nossas vistas. Nôssos ,
"?! problemas se agravam cada vez,

* |': mais. | %

#. Mas desta vez você viu, E de-.
' pois iscutou e leu as versões po-),
liciais. Você já pensou nas má--

| quinas propagandistas? Será que
44 há liberdade de imprensa? Será

; - que há liberdade de livre expres-
são? Sim, muita coisa nos tem

.* * faltado.

Todos Os meios de comunica--

$

Ao

 

 

Jovem, sem a interferência de qual-? (!" _ ; licitári A

! ques, ou de alguem que pu- . |, qão, doo o, sistema, .©B8W influir sôbre o redator, começa go 3) al . va-om três perguntas: M . »! [' sia dominante vem nos ênga-
&sz m 84 .A , ei E. -!? A nando, colegas. « t 1ée, ,, "NOTA OMCIALU -- GREMIO! (% aPM NTIL . 4£ d! Onde está, então, colegas, onde
fis" ESTUDÉAGECIEBLQ' CIEM ..4) 1 existe democracia, onde está a
é i E 44 & democracia daquéles que tacham.A 4 -d Vºc!&?!” ... Você senttu?.., o. 3 É de sulaivÍrsivos, de bãdãrirxlãrosâeeom MANA 6 /; , Você parou para pensar, . '. [ comunistas, aos verdade -e e e enta . ªff,? ki tentou vêr 08 jatos © : Fa mocratas? * I

TM $: Bim, colegas, dos fàtos impor-? % sim, é bom que você pense
d'O-EM ? : tantes tem-se que fitar Brandes" ! muito, "É necessário que cadaE * fl.. lições, Desta vez. você hão es-! | um se olhe num espélho, dizer!A: cutou cada Um dizer uma coisa.t # quantas vêzes mentiu, ou Auan-!MA %R—rººªtª vea você viu., . ;** i C tas vézefs preferiu namt zzeã e!C a 253 N se manifestar, ou quantas y 208o#52 “flws NeºtªYªànÉ Ven: séla def $! preferiu o confórto do silêncio". ed cuidar £ âula, Nos trabalhavalmos e cum-; , f - O que é que você vai fazer?;E Diíiamos nosso dever, Nós tive-ê "h: Será que podemos ainda "ficar.mos nossas aulas, nossos traba-! | : arado? . (.. $ )27. lhos interrompidos Pºlª violêns ; | |, PATad . d .*", ela, arbitrariedade, ignorância & +]. Cada vez está mais cláró. Já)f! vándalismo, daqueles quê traem ., £ não podemos nos prender entre:.#. .0 Povo Btasileiro e invertem seu: ! as [portos .da pasividade, às pa-pis. dever único. . * % E' redes de nossos colégios, de nos-Ri

Sim, colegas, será que há cli-

tr
á

&
is
t

€

* ; QU& nos permitem trabalhar? -
' Será que você
- pensar sôbre
Cadeiros subversivos, os verda-"

baderneiros, os adorado—2ª
. ves do Vandalismo?".-. .- /
*

_

Berá que você já se perguntou"
. Sôbre ("O quanto mossa Consti=";, tuiçãotêm sido desrespeitada, ;. trânsforimàda constantemente por|" interêsses imeêdiatos pelos donos,

. do poder é da própria,
PEB 3 , -. É

t

  

gu
ma
s

As 3a
?-  deirosE

a

  

e
v

     

     

 

    

  

   

  

  

colega,
come-
mais,,

o Ara
t que você sabe do êsquema!

> Utilizado pela Polícia pará Jjusti=,# v Ticar a invasão do nosso" terri-"
tório? Sim, uma perua do DOPS !foi _ pràáticamente abandonada,©: com vidros abertos, colocada em.;' frente aos alunos, aque assistiam) !O Visão e espancamento. de 2105-Asos colegas. O ódio dá juven-";". tude / provoco

Mas você não viu tudo,
'. Quase todos nós estamos

, tândo a ver,

.

Há muito
! colega, 2 f
. * Será

á

  

 

   

 

"Nas sirenes a vitória. Mas terá/ sido vitória mesma «colegas?
.. Será que 'você

: © dos companheiros
©stava em estado
Vêz êste

. Será que você jÃ£viu
- tão os vidros, as salas .A
invadidas, os laboratórios des-

? truidos pel
<#" : Qálismo
“,“,qu Quê você sabé

1 Mao vimee halado dé deu

1 gue foi baleado
:"! x

ata

 
MB reais o

 

3 ima para O nosso trabalho, será":
[

à
»

|

já parou pará!
"Quem são os ver=*

u o incêndio dessa. "|.
ê

)[» " Yiatura, e em menos de dois mi-.
!.» nutos, às tropas da . Anarquia t
s/". Salfram de suas tocas, cantando

1] !
|

She que um , "

6 conmtBep tal. F0vens publicaram um breve manifesto
ja morto de agradecimento às mãesÍiºmº es. assim à manifestaçã

e aula |

as bombas e pélo yan: TAM que a palavra que foi di
dos donos dá bituação> 125 mães brasileiras,

QB jogoa |

 

  

|. 60s lares já não. resi
? tas. coisas. - 3
>! EB preciso que nos centralize-
, mos, através dos Grêmios e do É
3-Bindicatosy caminho único para| ..

a nossa organização, ! .

Precisamos lêr e discutir cada |
4.vez mais, inclusive formas de
luta, csquemas e processos, pois.
&.' que o movimento estudantil pre-
Mw cisa amadurecer e se fortalecer,

"Você já não pode faltar ás
gf'asssmbléias gerais, sob pena de

stem*à tan-;

2
2

s
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estar

.

fugindo ao seu dever, de
star se traindo, fugindo à pró-+ / pria democracia","

.

) $
Por tudo é que devamos t

vu Bxigir que não hajá mais aulas
na UnB, até que estejam em li-

[. | berdade. todos os estudantes é
7. profêssôres

-

prêsos, - Enquanto
vs Nosso (Campus não fôr devida-
)!

-

monte "respeitado, tom liberdade
x total., Nossos ;professóres tam-
$." ém se nogam A dar aulés em tall
lifrntuncâo. i! t |
á'-
i at

T
r
e
e

7

  

r
é
s
:

sá

Lutemos pelo que "temos . dic|o
ceito, - o st

" Liberdade para os

tós, , %%

Por maior, ou inte

, de imprensa.,

. Por liberdade

tros de estudo."

Sr. Presidente, além dêste texto, os

os colegas pró- |

fra, 'hbêfda_dg

em "nossos cen-

iv d2 Iyfardos3 mães ,de estudantes de TuÃásília.
, &Ssim,' nessa resposta dení nstra-

ta pe-
Aqui residentes,
aprofunda no

Açãodos : jovens. (B1&sto"; bem. | 

repercutiu ,de  mancir
oraç

 



   

 

 

 

 

*O SR. MATA MACHADO:

"' (Comunicação - Sem revisão do
Grador) - Sr. Presidente, Srs. Depu-
tados, tive oportunidade, ontem à noi»
te, em reunião conjunta, de noticiar
o movimento grevista que se bavia ini-
'ciado em Belo Horizonte, na área dos.
trabalhadores metalúrgicos.
! Este movimento veio tornar ainda
mais eficaz a mobilização de bancá-
'rios, que desde ao dia 27 do mês vró-
ximo passado já também se encontra- |

 
vam em greve.
. Hoje pela manhã tive notíciade CR
eclodido o movimento em apenas uma
fábrica de Cidade Tudustrial. A mihª“
gram já 1% unidades que tinham 6

mt dão. 59-33.3,0/85
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%

puis ooopoloooo--a, diª

gabrúho suspenso, pela adesão dos
trabalhadores à greve, R - A
| Posso acrescentar que êste número "
Be elevará, provàvelmente, a 28 fábri- ..
eas, e ocorrerá, talvez, a extensão do ..
'movimento a tôda a área siderúrgica
do Estado de Minas Gerais, com &.
mobilização da classe operária, em luta
por melhores condições de vida, sobre-»
(tudo em luta contra a condição de
injustiça a que foi reduzida de 1964

! para cá. $
, Os trabalhadores metalúrgicos 'de
Minas pleiteiam um reajustamento sas ©
larial de 50%. Decidiram, em assem- '
bléia, não entrar em dissídio, uma vez :
que a Justiça só tem condições de gif
tomo aplicadora das leis de arrôócho, 4
sem qualquer possibilidade de oferecer .
aumento salarial além daquele permi- .
ido pelo Govérno. f
» Uma Comissão Salarial está em .
Atividade e, ontem, a assembléia dos "
tnefalúrgicos solidarizou-se com os es-
tudantes, bancários, funcionários e-
camponeses, na convicção de que não
são êles, os trabalhadores, os únicos |
©primidos e explorados. mas a grande .
maioria do povo brasileiro. que pazsa . »
fome, não tem casa e não tem escolas. ! :
. Qual foi, Sr. Presidente, a rearão
do Goyêrno? Exclusivamente a de res :
#3:er e punir. O Sr. Ministro do

abalho intervelo no Sindiacto dos
Metalúrgicos, como o houvera feito no
Sindicato dos Bancários. Que sieni-

isto? O corte e definitivo |
de qualouer possiblidade de diálogo
Entre o Govêrno e a classe operária.
Estudantes que se solidarizaram com

os metalúgicos foram em grande pars |
te, presos.Ainda ontem, em reunião "*
noturna, registrava eu a prisão de
mais três elementos da lideranca es-
tudantil:  Doralina Rodriones, Vices .
Presidente da U.F.E., Antônio Rar*
bosa Neto, ambos estudantes da Fa-
culdade de Direito, e Ricardo Peixoto
.graza, da Faculdade de Ciências So-
ciais, .

-- Vamos, hoje à tardefdíscuHr o pros
«blema do desprêstício do Consresso,
! Gostaria de lembrar oque há cêrca de
jdez dihs assinalava em pequeno dis-
Curso a situação em que estamos. nós
representantes do povo, submetidos a
um verdadeiro teste de antenticidade;: ".
para que possamos de fato falar em . e
nome do povo, temos de corresnonder "
às condições em que 0 povo vive. Te- -
mos que agir em consonância com as ©
aspirações populares, com as necessis .
dades das classes $
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marcsinalizadas e'
com as asniracões gerais da opinião .
bública. (Muito bem.) Tal como foi ! _
colocado o problema perante reunião .
do Congresso. suponho eu que se pode .
1á agora assinalar a solidariedade do "
Poder Lesislativo aos movimentos que .
vodem não se enouadrar de maneira .
|têcnicamente perfeita nos auadros le- |
"vais, mas que são movimentos essen- "
icialmente Justos, porque respondem à :
Inecessidade que corresponde, simples- .
"mente. ao que anticamente se chama- -
wa o fus necessitatis. 4
< .Fspero. Sr. Presidente, que com essa |
"breve comunicacão, a Câmara dos '
Denutados de modo especial. que se |
sente tão desprestisciada. preste soli» :
[dariedade aos trabalhadores mineiros .
'que, nesta hora, falam e avem pelos "
#rabalhadores do Brasil, (Mia kemv
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TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS DE DOCUMENTOS DE D.JORGE PERES E LEIGOS

SOBRE A AÇÃO, JUSTIÇA E RAZ.
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DIÁRIO DO

_

CONGRESSO DE 23/0U1/68

: O SR. MATA MACHADO: "doo,
(Comunicação - Sem rxcvisão del,orador) - Sr. Presidenie, Sis. DJopul. ,o| a enreda;, em abstrações e mitos _ abstração, -da normalidade, "o bôjo de crises que o.Se sucedem; mitos da Segurança, ex- *trapolado em sesurança continental -e da guerra TYevolucionária, antes ima- "

tados, enquanto o Govêrno se

que efectiva -- movimentos decontestação não violenta empenham.-.Se em luta constante, como se poderáver em dois documentos que lerei pa-Ta gue constem dos Anais da Câma-ra. O primeiro traz a- assinatura de| Arcebispo D. José "Maria Pires, daParaíba, e de leigos e sacerdotos que

| cida, como pressão moral iiberiadora
e consagrasa como ntividade pràtica- |
mente oficial da Igreja do Brasil,
após a Conferência dos Bispos |)/
no-Americanos, realisada em Mede-%“
lin, na Colômbia, |

Este documento, publicado em "O'
Norte", de João Pesosa, ma quarta- |-
feira passada, 16 de outubro de 1968,
Está vazado. nos seguintes têrmos:

"Com fundaimento nos princi-
<a pios de Liberdade Justiça e Paz ©
. a Social que inspiraram a sra

". constituição em âmbito conti-
nental a "Ação Justiça e Paz"
(Seção de João Pessoa vem, de
público,

'

maimfestar sua plto-
cupação e estranheza anta tma
sucessão de jatos políticos uLg,
atingindo comunicados e pessoas,
começam a comprometer e aba-
lar as próprias basos da vida so-
cial organizada, justificando uma

[* , generalizada apreensio ke que
"?" fôrças "incocrciveis coineçaãia a

impelir a Nação para os cami-
nhos difíceis da intranquilidade
e do caos. f é

Cocrentes com 9 empenho ma-
nifestado desde nossa origem, do

, .., lutar pela preservação dos direi
*. ". tos humanos, em cujo respeito

1. identificamos

-

o

-

fundamciito
, ,. maior da realização social, não

: poderiamos consentir que se de-
.  Sencadeasse,

.

sem

.

protesto,. uma
série de atentados e ameacas nos
direitos humanos, internacionai-

"* mente assegurados, e, ainda, no
"?. Brasil, acobertados pelas garan-

£ " , tias constitucionais;

Em primeiro lugar, éxnnp'cssl-
*.! Vel consentir que se submeta a

". juventude brasileira, TeDreserta-
ql , da pelos "estuduntes unive:sitá-

,08, então reunidos em São Pau-
10, para discussão comura dos
problemas atinentes As refoinias
estruturais que lhes dizem res-3 peito, ao total cerceamento da

t liberdade de reunião, de expres-
são e de locomoção, como se o

-

-

País estivesse ameaçado, no pre-
sente, pelos que se encarrega-
rão de construir o próprio fu-
turo nacional,
A violência que se desencadeia

$ contra os estudantes brasileiros,
à entre os quais se encontram de-

zenas de paraibanos, transpõe as
fronteiras da classe estudantil e

- -  S0Obressalta, humilha e constran-
! . , ge a família brasileira que depo-
»

"

sita tôda a confiança no idea-
., '- lismo e na purcza de convicções
's , ide seus filhos.

  

 

14é
| pertencem à. Ação Justiça e Paz, nas- ;.

 .. ">

_

Por/outro lado, o testemunho |

(

não se fizesse necessário se, no
quadro institucional, aquêles se-
tores encarregados e compreme-
tidos com a representatividade
popular não se encontrassom
'manictados e oprinúidos por for-
mas aparentes ou dissimiulodas
de pressão que descaracterizam

|- os objetivos justificadores da
é ltJrópría existência dos parlamen-

08.
, Especificamente, a tentalivã.

decassação de mandato lezisia-
tivo do Deputado Márcio
ra Alves e de outros, vo nioctivo
de pronunciamentos no Conpres-
80 Naciohal, situa os represen-

. " tantes do povo na mais depti-
'- mente condição de silêncio coni-

vência, omissão é subserviência,
' definitivamente incêmpatível com
a normalidade democrática. '

Po Nossa palavra, a esta altura,
-!. € , mais uma advertência «aos

' qualquer posição, seja no exer-
cício de mandatos obtidos do vo-
to popular, seja no desempenhos
de qualquer tipo de liderança
natural ou institucional, ou ""-
da como simples cidadãos, is:n-:
tam-se ante a gravidade dos fa-

; ; t0s, negando-se a integrar—sg
___ numa grande fronte coletiva paz

ra evitar que .o Brasil so preui-
pite na catásttoio.

E* êste o sentilo que pretei-
demos emprestar à presente de-
núncia que servirà, pelo menos,
de testemunho de nessa fidelis
dade às opções democráticas na
orientação das reformas brasile!=
.Yas, condição eficaz do descmzol—

de nosso inconfôrmismo, talvez

omissos ou indiferentes que, emo

dências no sentido de salvaguar-
dar os direitos previstos no arti-
go 150 da Constituição Federal:

3o I - Foram prosos no Muni-
! cípio de Ibiuna no dia 12 do
corrente cêrca de 770 jovens, co-
mo é de pleno rorhecimento pú-

| blico, por iniciativa € responsa-
* bilidade do D2partamento de Or-

dem Política e Social do Govêr-
no do Estado de São Paio.
II/- Após as- providências po-

liciais de identificação, triagem
e lavratura de autos em flasiron-

%*, te, parte dos jovens foram 1e-
.- conduzidos so5 custódia a seus

". Estados, parte mantidos presos
cm base nos flagrantes lavra-

'.dos e outros liberados de forma
"* competente. i _

III -- Ocorre, porém, pravis-
* 7 simo fato que levamos ao conhe-

cimento de Vossa Excelência,
qual seja o d2 quê -os jovens
abaixo relacionados encontram-

' % 'se desaparccidos, não dando díª.—
' les a polícia do Fsta:lo.;'ç São
Paulo qualquer notícia, seja de
liberação ou de manutenção le-

.* gal de custódia.
Os jovens desaparecidos são

os seguintes: Jurandir Antônio,
Primo Alfredo Brandmiller, O1i-
ene de Mattos, Ladislau Rui Un-
gar Glaussiusz, José Adura, Ru
bens Werner, Azael Rangel Ca-
margo, Walter Wuolo, Carlos Al-
berta Afonso Romualdo, José
Wilin, Lessa Sabezg, Ropatlo
Passo Amaral, Jun Nakabiasht,
Américo Antônio. Flôres Nico-

./ latti, Fernando Marinho Falcão,
de São Paulo; Henrique de Car-
valho Matos, de Brasília; Mar-

 
vimento,
João Pessoa, 15 de outubro de
68

, Justiça e Paz, |
José Maria Pires -- Arceb. da |

Paraíba. fa U
Pe. José Loureiro "Lopes --.

.- Diretor do INDE3.
Ronaldo Queiroz Fernandes --

Pela Coordenação da Ação,

garida Maria Ribeiro dos Sans
' «os, de Salvador; Marco Melo,
Ce Pernambu-a. e mais
do Morano Filho, também de
São Paulo.
Muito embora a polícia de São

- [*, Páulo alegue não saber do para-

/* .. deiro dos mesmos, tem-se tegu-.
''. fas notícias de que sem qual-
£. quer nota «cie passagem, ou de;

v Prof. da "Univ; dx Paraiba-=. pôsito,

-

vêm circulando há mais |
Rui Gomes Dantas - Fiuf. |

da Univ, da Paraiba. A $
Pc. Wanderiey Antônio

gues - Vigário Substituto dei"
Alagoa Grande,
Denise Gadê Negócio. b

Montenegro. "
'Abaht - Coordenador de Pas—. A

Pe. Fernando

toral, - #
Eimar Fernandes".

O segundo documento, Sr. Presi-
dente, um abaixo-assinado dos Mem- !.
bros da União das Mães de São l'au-
lo Contra a Violência, dirigido, «m.
cópia, ao Sr. Presidente da "
blica, Marechal Costa e Silva, e 29,
Sr.-Presidente do Supremo Tribunal!
Federal, Ministro IL.uiz Gallotti, está!
assim redigido: |

pública
Marechal Costa e Silva. B P
Os abaixo assinados, membros

da únião das Mãos de São Pau-
lo Contra a Violência, juntamen-
te com pais de estudantes &pri-
sionados durante n reunião de

.*. Ibluna, vem, respeitosamente, à
presença de «V. Exa., expôr vs
gravíssimos fatos abaixo relata-
dos, clamando imediatas piovi=-

"Exino., Sr. Presidente da Rc-

de 48 horas pelas delegacias da
b £ona sul de São Paulo, inclusive

as delegacias de Parelheiros,
' Embú e Sacomã e Campo Lim-
po, onde são interrogados sob os

! mais diversos pretextos e sofren-
do constrangimentos físicos de

: tôda sorte, Cod
) A manutenção

-

clanaestinal!
dêsses jovens à disposição da po- '
lícia sem qualquer nota de cul

| P4 e sem que dos meosinos for-.
'.: neça o paradeiro aitronta

, tàlmente o art. 159 da Consti-
tuição, na medida en, que fere
dessa forma a segurança pos-

" soal dos cidadêos

|

brasilkciros,
! numa caractorização fiasrante
de estado de ilegalidade e fórça,
Rogamos a V. Exa., imediatas

1 Providências ora "expressas, re-
_ mediar e pôr côbro à situaçã

. agora relatada, a
5 Com os nossas respoitosos!

| cumprimentos a V, Exa.",

Sr. Presidente, êsses documentos
São sinais de denúncias, de protestos
e, na verdade, de colaboração eficaz,
embora não violenta, para a solução !
dos .graves problemas que o Brasil en-
frenta neste instante, (Muito bem.)

-&'
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2 - IMPRENSA

_. 2.1 - Jornal do Brasil de 26 Ago 66.

"MATTA MACHADO denuncia reação do tempo antigo"

2,2 - Jornal do Brasil de 3 Jan 68.

FRENTE AMPLA se reune.........

  



  

ou

L'un? Machado denuncia
n'mão do tempo antigo -

Belo HoláncSucursal) -
: O Professoy Edrar..“ºGodói
da Mata m'ª“, Clitor é
Pônsador-epto.(? mmm“) dis-
se ontem que os Mtusl "fatos
demonstram o descompasso que
existe entre as atitudes da
I,..oín, de "confianca no por-
vir" e. de "renovação' para o
inundo que nasce", e as dos
eventuais grupos dirigentes do
Pais, apegados ou a um libera-
lismo que já cumpriu o seu pa-
pel histórico ou a um autori-
tarismo reacionário que só con-
seque sobreviver nos países que
ainda não entraramna segun-
da metade do Século XX".

Para o escritor mineiro, o
choque do Govêrno com a Igre-

ja "é apenas um aspecto do
seu choque permanente com o
povo. Teirte popularizar-se,
despindo-se' das suas rôupa-
gens autoritárias e tecnoeráti-
cas, tente virar 0 rosto para o
futuro ao qual persisic em dar
as costas. Abra-se ao perdão,
esquecendo-se de uma vez da
repressão, já transformada em
mania. Mostre-se mais sensi-
vel e menos confiante na
fôrça".

MAIS PROFUNDO

E o seguinte o pronuncia-
mento do Prof. Edgard Mata
Machãdo:

"O conflito entre a Igreja
e o presente estado de coisas
no Brasil é mais profundo do ,
que possa parecer à primeira
vista. Trata-se de um choque
de mentalidades. A Igreja vive
as primeiras experiências de-
terminadas pelo Concílio Va-
ticano II. Está na linha da re-
novação, do. progresso, Procura
:'nsei-se no mundo maca..»
dialogar e sofrer com o mundo,
nos térmos da Constituição
Apostólica Gaudium et Spe

real: nte do famoso ”squc“a.
III. Liberta-se do conservado-

zusx10, da conformação com o "
gtv"; quo, tem os olhos volta-
dos para o futuro e as mãos
empregadas na construção de
um mundo nóvo, sob o signo de
.um nôvo hu...m.smo. Desde
1963 dando ressonância às
Encíclicas de João XXIII, Ma-

 

ler et Magistra e Pacem in'
Terris, a Conferência Nacional
dos Bispos pleiteava, de modo
concreto, as reformas de es-
trutura sem as quais é impos-
sível .o desenvolvimento social
€ econômico do Brasil e inviá-
Vel a promoção humana do

mêmê

 

    

 

   

   

vras, podemos dizer
o evswado bra-

a u,.«O do movimen n')

, SOb O comando dos

"receosos de perder as van-

s que possuem, tudo

ter o status que".

 

m os vitoriosos de 1 etes for

9 de abril de 1964 e de 27 de

Outubro de 1965. Um déles,

num rasgo de sinceridade ins-

deu a êsse movimento

O nome que de fato e de di-

Tceito lhe convêéni melhor: o

de contra-revolução. E, ainda

agora, um dos autóres do an-

tcprojeto da nova Constitui-

ção assinalou quê é éle con-

servador conto conservadora - é

a "revolução".

Os fatos demonstram, ao vi-

vo, o descompasso que existe

entre as atitudes da Igreja, de

confianca no porvir e de reno-
ração para omundoque nasce,
e as dos eventuais grupos di-
rigentes do País, apegados ou
a um liberalismo que já cum-
priu o seu papel histórico ou
a um autoritarismo reacionário
que só consegue sobreviver nos
países que"ainda não entraram
na segunda metade do Século

' tecnocráticas.

gal e alguns outros, cada vez,
menos

A Istoja se volta
para a juventude, "e para o
mundo ol "construi ores
do amanhã, os contra-revolu-
cionários, a invocar uma revo-
lução que não «houve, teimam
em marginalizar os jovens, co-
mo se tôda a criatura, antes
dos trinta anos, fôsse "subver-
siva" e em manter sob a opres-
são ou sob'a ilusão a classe
trabalhadora, em cujas reivin-
dicações, ainda as mais justas

e
e equilibradas, enxergam, in-
variàvelmente, outras tantas
formas de insurreição. En-
quanto a Igreja se aproxima

' gempre mais do povo, através

«ia Yonovação litúrgica, da ação
social do apélo à liberdade e
à responsabilidade, mesmo do
reconheciarento público dos
.scus erros e omissões, o outro
lado faz tudo para afastar o
povo de qualquer participação
ma condução dos negócios co-
muns, jamais o ouvindo, não
lhe permitindo exercer em ple-
nitude os diréitos eleitorais,
ignorando-o ou temendo-o.

O Brasil inteiro sabe que,
desde o começo os contra-re-
volucionários de 1964 investi-
ram contra organizações cris-
tas, em geral de responsabili=
(Ande da Igreja católica, Vas-
culharam-se sedes principal-»

' mente dos movimentos da ju=
vêntudeé (JUC e JOGC), colo-
cou-se sob suspeição o MEB
(Movimento de Educação de
Base), de cujos militantes mui-
tos estão hoje submetidos 3a

, IPM, ameaçados, exilados. qt..-
parou-se ao comunismo a Ação
Opular, que reúne a vanguar-

da de militantes cristãos no
campo político. Encíclicas de
João XXIII, Papa tido, por
éles, como "esquerdista", fo-
ram apreendidas n biblio-
tecas.
.Agom,o con?
  

  

 

  

mec.... 3
Hélder Câmara.
cialmente é o
meiros dias.

O que importa, a n
que se tome consce

numa do conflito e se em-
ndam («micos rms. lhe dar

 

 
tar atrás. Não pode fazer de
conta que não houve o Conci-
lio Vaticano II, nem ficar na
atitude de quam não tenha vis-

  

   

purpu...do ,
estiver d sposto mesno a acoi-
tar o diálogo com a Igreja, tal-
vez encontre, na atual exacer-
bação do conflito, .su'r à -
os seus próprios pr
choque com a Ig
um aspecio do seu
manento com o
populariz
suas You

 

    

  

     

 

Yosto para o fut; N AW
siste em dar as cost;
se ao perdão, esquece
uma vez da repressão, já
formada em mania. Mo
nais sensível ao direito e me-

nos confiante na fórca.
Está nas mãos do Govêrno --

que "legalmente" pode tudo --
reintegrar-se, num ato ménos
de humildade que de grandeza,
à plenitude do Estado de Di-
reito e de justiça, ao regime de-
mocrático, em suma, dentro do
qual não haverá lugar para con-
ílitos com uma Igreja que não
quer mais ser mera guardiã da
ordem, desde que tomou cons-
ciência da sua responsabilidade
como povo de Deus, na terra,
uma terra não ideal e abstrata,
mas real e concreta, no caso, a
terra do Brasil que ela so es-
força para conhecer cada voz
mais e amar com eficácia cada
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Frente Ampla
ASSUNTO!

 
 

 

 

RESUMO:

 

Frente ampla" se reúne "

,em Brasília para lançar

"plano de ação para 1968

| Belo Horizonte (Sucursal) - O Deputado federal Edgarda Mata Machado, do MDB, informou ontem quea próxis| ma reunião dos principais líderes da frente ampla será

 

wip
iiê

nte

| realizada em Brasília, depois do dia 15, quando será exa- ': minado o seu plano de ação para 1968, que consistirá prin-, cipalmente "em oposição não ao Govérho, mas. aoatual| Sistema que foi impôstoao
| "'Umª da Mata Machda frente ampla vai se basear num, meses pelo Deputado federal H! na declaração de princípios af! MDB e nos conceitos em s o WHíder do Partido, Br.Mário Covas, em serÃ últ disc na Câmara Federal, '
!-COINCIDENCIA

Segundo o Sr, Edgar da| Mata Machado, o programa dafrente ampla coincide com o
Caráter nacional, sendo seu| objetivo principal lutar con-"tra o atual sistema políticoExistente no País, pugnandoi pelo restabelecimento das elei-, ões diretas, pela anistia am-| pla aos cassados, pela melho-

*

sen
pre

po
rc
a

Através de emissário, o ex-" Presidente João Goulart diss: 8os seus companheiros do anti-!. o PTB e aos dirigentes lacerdistas e juscelinistas rente"- esªar convencido de queO Govêrno Costa e Silva assis-| tirá, nos próximos meses, ao. Agravamento, ao máximo, daatual crise econômico-financei
" ta, com fundas implicações. Sociais, -
!

|

Acha o Sr. Goulart que é2
Marechal Costa e Silva não te-, tá outro recurso senão "voltar, à linhas das tradições brasilet-. Tás, pela qual tôdas as crises
gTaves são resolvidas medianteÉ transacionamento, dentro de" um critério de conciliação que
satisfaz amplamente tôdas as. Correntes políticas Existêntesno País", Considera ser *aeconomia e as finanças nacio-, nais os maiores adversários do| Govêrno revolucionário",

“FRENTE” EM MARCHA

O ex-Presidente João Gou-
lart disse, também, que a jren-
te ampla ainda não é um ins-

Se
e

É m &

do MDB e o movimento é de '

Goulart espera em breve

o agravamento da crise

  
   

    

e Revoluçãode-1984"...
ado que o programa

alho feito há séte
ano Alves, bem como
a pela convenção do

  

   

ria salarial, bem como pelo"
combate à atual política eco- '
nômica do Govêrno, "que está
errada em muitos pontos". '
Salientou haver recebido um .

apélo para ajudar na elábora- "
cão do programa da Jrente
ampla mas recusou-se é fa- "
zê-l0, ficando esta tarefa &
cargo do Senador Josafá Ma-
rinho e dos Deputados Renato
Archer e Hermano Alves, ens
tre outros,

trumento político válido para
forçar o Govêrno Costa e Silva
ao diálogo e à composição, mas '
que, "na medida em que as coi- .
Sas se agravarem, o quadro se
alterará substancialmente,
vorecendo, senão à totalidade
das correntes nela engajadas, '
pelo menos às que estão com-
prometidas com o propósito da.
redemocratização do País".
- O processo de teinstitucio-

halização do País será gradati-
VO - opinou, sustentando que, ";
"por enquanto, a frente ampla
está crescendo lenta mas fir- "
memente" e que "cada passa
seu é marcadode segurança e
de habilidade",
Elogiou os pronunciamentos

feitos pelo ex-Governador Car- .
los Lacerda perante formandos
de Direito (Rio Grande do Sul)
e de Economia (Teatro Municis
pal, na Guanabara) . O ex-Pres
sidente da República recebeu,
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do emissário, um relatório de
80 laudas, nas quais são feitas "
observações e comentários am-
plos em tôrno das posições
mais importantes das correntes
associadas na Irani; ampla, v ©
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e 3 - AGTITAÇõES _DE RUA

3.1 - Informação 234/68 - CIE/ADF - sôbre passeata

estudantil em 29 Mar 68

3.2 - Relatório de Informações de 8 Abr 68, CIE/ADF,

sôbre agitações estudantis em Brasília

3.3 - Informação 425/68 da ll1a RM, sôbre passeata es

tudantil em 28 Jun 68
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INFORMAÇÃO N.

Por ocasião da pàsàeata dos estudantes, realizada no DF em
$

i.' 29 Mar 68) alguns deputados do MDB, de braços dados, sairam a

é frente dos estudantes, formando, segundo êles "O escudo . das

 

imunidades",

Na fotocopla anexa, identifica-se da esquerda para a direi

ta: Dep MARIU -eermano ALVES,MATA MACHADO,-MARTINS RODRI

CUPS, a sua retaguarda aparece BURNARDO CABRAL, MATEUSSCHIMIDT

e PAULO%ARPOS (com a mão esquerda espalmada), Entre os Dep MA :

TFUS SCHIMIDT e PAULO CAMPOS, aparece o Dep MARIANO _BFCK,. de ter

'" no brªncº. e "* e "* e "" e "* o "* e "* o "* e "*

g

a e "* e "" e "" e "* e " e " e "" e "" e "* e "" e "" e "* o

. de Dies» «Néiao NWAQQO% '
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S estudantes foram fepelidos a jatos d'
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RELATÓRIO ESPECIAL DF INFORMAÇOES

(Ocorrências estudantis em Brasília e Goiânia)

As 55515325 86:

Dia 29 Mar -rstudantes universitários e ginasianos, estes, em sua
"maioria do Coleglo Elefante Branco, insuflados por líderes estudan

tis comunistas da UnB e apciados por alguns parlamentares, cerca
das 1900 horas iniciaram a passeata anteriormente proibida pela
SSP que se transformou em arruaças, :

A frente dos manifestantes encontravam-se os Deputados: :háTãgg
COVAS, JÚLIA =+H"RMANO ALVES,;ZMARTINS RODRIG PAULO
CAMPOS , =#MATA MACIFDO,SMARIANO BCK , BERNARDO CBIZ/XL,:MALHFUb SCH

MIDT, «5010 PIVA e=HÉLIO NAVARRO, Na ocasião dis-
cursou o DepÍMÁRIO COVAS,

 

Posteriormente, concentraram-se na Praça 21 de Abril,

Com a intervenção da Polícia, que não utilizou arma de fogo,mas
apenas jatos d'água e gás lacrimogêneo, dispersaram-se em vários
grupos, para reunirem-se posteriormente em outros locais como que
adotando uma tática pré-determinada (nessa altura dos acontecimenH

A
N

“Vl.. tos retiraram-se os deputados), Atacaram ônibus da TCB e incendia
ram carros da Polícia,

Houve concentração de manifestantes nas imediações da Casa
Thomas Jefferson que foi protegida pela Polícia para evitar possi-
vel depredação de suas dependênci as,

Foi severamente espancado pelos estudantes o Sargento da PM
MANOTL ISAAC DF CLIVUIRA (que não usou a arma que portava) e feri-
do a bala o bancário JOÃO FERRAZ DF LIMA, Observou-se que vários
estudantes estavam armados, 

O bancário foi ferido por arma, cujo calibre não coincide bom
o de armas usadas pela Polícia,

Após várias escaramuças, a Polícia conseguiu dispersar as con-
centrações realizadas e aos poucos os pequenos grupos restantes dis
solveram-se,

1
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Dias 30 e 31 Mar (Sábado e Domingo) - Os estudantes retrairam-se

para a UnB, o que levou as autoridades a se manterem em especta-

thin. 2 |

Dia 1o Abr (2a feira) - Concentração de estudantes na UnB (cérca

de 100 elementos).

Cidade sob tensão, em virtude dos acontecimentos,.

Houve indicios de nova concentração de estudantes na Avenida W3,

para nova passeata,

, Informes indicavam existência de armas e coquetéis Molotov no

interior da UnB,

% Os estudantes criaram o território livre da Universidade de

Brasília, *

Dirigentes estudantis reuniram-se a portas fechadas na FNUB,

Informações indicavam que elementos subversivos comandavam a reunião,

% ae + A s
Face as informações de existencia de armas e barricadas na

UnB, o Secretário de Segurança determinou o bloqueio da Universi-

dade,

Informação recebida às 2230 horas deu conta da existência de

cérca de 300 estudantes no interior da UnB; de barricada com mó»

veis no Campus e de coquetéis Molotov,

'n) f Nesse dia os dirigentes do movimento reuniram-se para decidir

Q se haveria passeata no dia 1o Abr ou comício dentro do Campus,

Dividiram-se as opiniões, Venceu o ponto de vista do estudante a-

gitador-J]OSÉ ANTÓNIO que defendeu a idéia da realização de

um comício dentro do Campus, às 0900 horas do dia 2 Abr,

Nesse dia, pequenos grupos de Universitários postaram-se a

frente dos Colégios da Cidade, onde distribuiram manifesto e con-

vocaram os secundaristas para o comício previsto para a manhã

(0900 horas) do dia 2 Abr no Campus da UnB,

Informações indicavam que no Colégio Elefante Branco tiveram

trânsito livre tais universitários,

WMM'
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O Reitor baixou Portaria, suspendendo as aulas até o dia 5
Abt, '

Como medida acauteladora, o Prefeito do DF determinou o cor-
te dos telefones da UnB e suspendeu a circulação dos ônibus que,
algumas horas após, voltaram a circular, por sua determinação,

Dia 2 Abr - Na madrugada do dia 2 Abr o Prefeito do DF foi a
UnB para demover os estudantes das manifestações prev1stas, mas
não conseguiu convenceê-los,

Solicitaram aoPrefeito a retirada da Polícia que vigiava os
acessos à Universidade, Após serem atendldos, ocuparam tais aces
sos, que passaram a ser controlados pelos proprlos estudantes,

 
. Os estudantes continuavam reunidos na UnB., Durante o dia 2 Abr,

alto-falante da Universidade transmitiu marchas marciais, acusando
a Polícia de prática de violência e arbitrariedades,

A pedido dos secundaristas foi adiada a inauguração da Praça,
no Campus da Universidade, Foi anunciada assembléia geral para a
tarde, a fim de ser analisada a situação política no País,

Tendo em vista a existência do impasse e a firme decisão dos
estudantes em se manterem na Universidade reunidos, com a possibi-
lidade de novas passeatas, e a existência de informes de que se en
contravam armados e possuiam coquetéis Molotov, o Prefeito do DF,

”(:) é após entendimentos com O Cmt da 118 RM determinou o planejamento de
. Uma operação visando Ocupar a UnB pela PM, Tal operação, caso hou»

vesse insucesso, deveria ser complementada pela ação do Exército.
N

As 2220 horas o Prefelto do DF tornou pública uma Nota, através
de uma cadeia de estaçoes de Rádio e TV, em que historiou todos os
fatos, inclusive a ação das autoridades para solucionar o impasse e
a firme determinação de não mais contemporizar,

A partir dêsse momento vários entendimentos se processaram e os
estudantes acataram as exigências das autoridades: retiraram as bar
Picadas, evacuaram o Campos, fecharam a e suspenderam a ssem-
bléia,

_ at.
Cºnto "6 (,0/
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Dia 3 Abr - As 0900 horas dêsse dia o Reitor da UnB informou ao

Cmt da 11a RM que as condições impostas aos estudantes tinham si-

do executadas, Posterlormente, informes indicaram que os estudan
tes estavam retornando à Universidade em pequenos grupos,

As 2230 horas continuavam as gestões com vistas à pacificação,

O Deputado JOSÉ BONIFÁCIO comunicou o resultado da discussão

entre deputados e estudantes da UnB, iniciado desde as 1230 horas,

Os universitários concordaram em não fazer passeata, mas não
estavam de acórdo com o fechamento dazfggggggaº rgtgdçntllUniver-

+ sitária de Bemilia

O Reitor da Universidade manteve-se intransigente quanto à or-
dem de fechamento da

0 Dep JOSÉ BONIFÁCIO, resolveu, então, encerrar sua gestão.,

É? Permaneceram na UnB os deputados[ªºªgªwaROURlGnrb DAVID

Mwm. . RB

Dia 4 Abr - Situação: completa calma,

3, GOIÃNIA

Dia 1o Abr - Agitações em Goiânia, Uscaramuças entre agitadores e
Polícia, saindo ferido a bala um elemento civil,

Estudantes reuniram-se na Faculdade de Direito, com omissão to
tal do Reitor,

# 044
Os Deputados do MDB'PAULO CAMPOS e JOÃ ABRAÃO agitavam o am- race,Arima et35 enttedIerposo

biente onde se encontrava o elemento ferido,

O Cmt da PM reuniu-se com o Governador e o Arcebispo,

E de P:! 0S|

4 O Arcebispo, D, FFRNAMO GOMTSDOSSANTOS solicitou a retirada

da tropa que se encontrava nas ruas da cidade, como condição para
parlamentar com os estudantes, Tal pretensão foi negada pelo Gover
nador,
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As 1830 horas o Governador OTÁVIO LAGF informou ao Comando da
11a RM que a situação estava calma e que iria falar ao povo pela
TV sôbre os acontecimentos ocorridos na parte da manhã., Esclare-
ceu que o elemento baleado não'era estudante e foi ferido com ba-»
la calibre 38, segundo observação através de radiografia,

Acrescentou, ainda, que a PM/GO, reprimiu as agit ações usando
apenas bombas de gás lacrimogênio, cassetetes e fuzis com festim,

As 2200 horas Goiânia aparentava-se calma,

Cérca das 2000 horas faleceu o elemento ferido a bala, até o

momento não identificado,

Temia-se a possibilidade de atos de terrorismo na Capital,

Dia 2 Abr - Foi realizada a autópsia do elemento que faleceu, tes-
temunhada por dois reitores, o decano dos professóres de Medicina,
um estudante e um médico de Brasília,

Foram encontrados dois fragmentos de bala de revólver._

Ficou a cargo da perícia a verificação do calibre,

Atrito entre estudantes e agente de Polícia que procurava pren
der cabeças de agitação, resultou ferimentos leves nos estudantes
agitadores I7LVMO FARIAS e'MARIALÚCIAJAIM", O citado agente, an-

.. teriormente havia sofrido agressões e tinha sido arrastado pel as
escadarias da Catedral,

Houve missa por alma do elemento que faleceu, já identificado
como sendo ARNALINO CANDIDO DA SILVA, de 19 anos, lavador de car-
PO,

A missa foi rezada por D, FTRNAMO, Na ocasião os estudantes
distribuiram panfletos, Após o ato religioso os estudantes runi-

ram=-se nas imediações da Igreja e fizeram dois discursos, retiran-
do-se em seguida sem alteração, .

Após a missa D. FERNANDO, retirou-se ausentando-se da cidade,
Consta que vai para Aparecida, em São Paulo,

1

R Dia 3 Abr - Sem alteração,
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Dia 4 Abr - Missa por alma do elemento falecido na GB,

3

Sem alteração,

3, oasºnmgõns:

Durante os dias de agitação estudantil em Brasília foram dis-

tribuídos dois manifestos do Diretório Central dos Estudantes Se-

cundários de Brasília e um manifesto do Partido Operário (TROTSKIS

TA), todos de caráter subversivo, É

- Manifestos do Diretório Central dos Estudantes Secundários de

o Brasília. 2

. - Manifesto do POR (7),

- Fotografias do Sgt da PM, ferido por manifestantes em Brasília,

ts ae aja ale se
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FOTOGRAFIAS

4,1 - Fotografia mostrando o deputado MATTA MACHADO (4)

obstando ação policial em 29 Mar 68, em Brasília,

durante agitações estudantis
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e 5 - RELATÓRIO

5.1 - Relatório 13/68, de 2 Abr 68, da ASSESSORIA

PARLAMENTAR DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO, sôbre

agitação estudantil no recinto da Câmara Fe

deral

 



  
      

    

  

MINISTÁRIO DO EXÉROIRO (!"

GAB MIN * - ESCAV /- DP

ASSESSORIA PARLAMENTAR

* 4G*

'; >4'u

ª“ '.,_gl'iªl—

Brain... DP,2.m' 68 -
AIdoc >d

. % 'n' a 4 mmo ª. ho alia : . Cipa) e ' !

1. Foi hastante tumultundl a sessão noturno do Oonmuo dia28

da março H. após a comunicação de'quemôrieraum estudante, ro.

sultado &» um choque havido na Gumbm entre a. Polio“ ée os ' .) *

estudantes,. die 03 (A : -d oto aa 3 e 1a

A histaria aliada à ann-gogh doninou os nanbrou “Opa-19».

"- que mm;)rorunduonto o Governo Fadaral, rnponnbiumdo-o

pelos fatos ocorridos. - ..

, O Dep: lnb“. Schimidt (MIB-RS), 2a Vice Pre-idem. da ºu.

Nao . oonuninta. solicitou ao Dep Acioly Filho, il Vico I'm-idon—

te no exeroício da Pre-idnncin, que mann oa caiba ta Câmas

Vi . . ra à Universidade para trazer os estudantes, ,; Jªl”;w à F (,)

E Ante a repique do pedião, o Dep. Matheus Schimidt deu ord—

ao chefe do gabinata do 1a Seoratário,WPm
aia

v/ que os ônibus fôssém à Univ.—raiandº. O Rope os

17item Consta. que e funcionado "ra punido,Pºll ªlº”ª.cumprir
306 . teal ordem, -. "" noa I
fs. o.. 09 Dap. Mário Dono,iarana Rodrigº". Mariano ”*º*. Paulo:
. 1A " Campos, Hermáno Alves, Júlia Stsainbruch, Baimardo Cabral, , Mathg
. 515 - pe Sohimidt, Mata Machado, comparecarám à po.-mudo- "tua-nte
AMV (5 | tandomadame) com- a Polícia. No f ato, Mae ta, o e fª Ã E

N 3. O Dep. David LIerer, Mata Machado e Hélio «uma.pmeapn.“ | Aq
º mênta "to mútuo,são os principais agitadores ª»"tua—nto“

». 4. A sessão de29 tamb"m foi bastante agitada. A

hrs! © ,, O Dep, Imon Peras (ARENA-PR) falando como 11de,fu um axo; Ela
«r_lontn discurso, colocgando à questão em seus devidos forno.. % .. P

l "], ' Não houve a menor níplonçno por puto ao Coven-mg.“ do "um PL
nu curso. re ne v Pe Aa e e a

$. A sessão do eaten, 1a deAbril, fo1 tudu dedico.“ lo mn.*

" ma dos entudanton. mas já não had; aquáéle “abnt—nio o cnh— ,.
Ni "" siasmo das sessõas “tenor-o. " 1 KJ AA Io |
Em Ru A cnuú. dêsse retraimonto é. oonanueueít“tur-3.&. ”don. iate,
42 baixadaspelos Ministros Militares. » $ 38 .a f
_ Cremos tmb—m,qun muito influiu para êébsa abr-namento. 0 Dux
[F José Bonifácio, que na recepcao havida no Clube dasFórças Arma. -

das ouviu a sentiu a opinião e disposição do Presidente da
blica, dos Ministros Militar»s e Oficiaisi rot—nuªltoque . em
erruaças e badernas não há hunlhdneqm cold—ªom6obg-lgg * k
ào a conhecer ”rumam. it é te Moa $ª e N

ªiª
$

5%5.0.4

as:
*

,!ê *:

 

     

 



 

«J ego

Dia 28 de março; às 2040 horas a. 2a SEC-BIR/11; mobilizou-seno
busca de informes, face as constantes notícias através noticio-
sos radiotónPóos;zdaimortBVho EstudànteQEDSONvL0183108 CONFLITOcom e Polícia Militar da GUANABARA; durante a Passeada no Cala-bouço, A Ando y PU pao o Eee Aa ao? A
A partir das 2130 horas dois Oficiais da 2a SEC-BIN/11;, acompa-nharam dontro da Câmara dos Deputados, 0 desenrolar de uma. ses-são agitada com a participação de cêroa de 300 estudantes, em* grande algazarra, estimulando oa oradoroa.JOIO'HERCULINO,fªIRIOdo COVAS, HUMBERTO LUCENA, HÉLIO NAVARRO é outros, nas suas " ora-ções de ataque ao Govôrno, Nessa Ocasino a Sessão Ordinária da!.bdmara fôra alterada-facê aos acontecimentos da QUANABARA e ' a" Chegada do diversos parlamentares do !DB, que ali fora levadospelas lideranças estudantfs, Os universitários MONESTINO MONRO GUIMARÃES, ELIOMAR COCLNHO DE SOUZZA, LENINE BUENO MONTEIRO;SAMUEL UIZURU BAB e diversas môças desenvolveram intensa atividade dearregimentaçãoedonduta dos Ostudantes, quer por meiotelefônico, quer por meio do nensageiras. fee -a, ola

x 3 da

 

    

    

  

    

   

  

   

  

 

   

 

  

iu: Dia 29 de março - la 0200hora#, os estudantes se retiraram doCongresso Nacional, rumando para a UnB, utilizando dois ônibus| " da Câmara dos Deputadoscedidos pelo Deputado Federal MATIEUg:!:";, Moou acertado o comparecimento de alguns deputados- assenbléia estudantil a norjbretúaça na UnB, utilizando, digo. :. Os primeiras horas da manhã... . fi Ao" =- A UnB amanheceu pichada com "slogans" diversos e uma insoriç-&à entrada da UnB onde se la "TERRITÓRIO LIVRE DA UNB", De 0800às 1000 horas houve convocação por alto-falante, para a assem- |bléia no Auditório Dois Candangos e farta distribuição de panfig"| tos e manifostos, . Aa o e

o

da

o

eco ea do Ro 1%
, . * A assembléia das 1000 horas foi movimenta. tes os deputados N5LIO NAVIRRO,_EVÃÉDO PIN
| | Falaram NONESTINO MONTEIRO GUIMARKRS, NILS"., UHO DE SOUZA e Outros. Foram tomadas as|

_

- Passeata às 1830 hs, tendo como
Vinte o Um de Abria; / Cs o cios ont

dae agitada; presen
T0 é SANTINO SOBRINHO,

seguintes decisões:; ".:;

Poulo, de reuniãoa Piaça "At
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- Greve geral até o dia 12 de Abril,; quand0fcoriq;oonvooldcâã
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tÁÃ Lava Pr e AC/ AS. Bip tollo ag np dm al. nova assembléia; . > PE aL at o oa p ana uai a UMa         % $É v os oa «K$ bo coo 2 Potia gnv da 3 .o.4« M$ pu a      
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P rima, t proa %%%&”an 79 6. deseoPao parou, ndo ipi ao TSE (4 P Aro
Kªzªn. .,,“ .;Tid'qªiuiuª—EáxªhAa—i

 



_ soria hgressiva;

- Acampamento permanente em fronte à FEUB;
" - Esclarecimento através da Imprensa; . É

- Contato permanente com outras universidades do pain, para |.

que haja maior entrosamento; Er a AN 3

«s Angariar apoio dos estudantes e do povo de BRASILIA em ge "

ral; 9%

- Dostruiçao dos palanques armados, a fim de queos ”Gori—

las" não possam falar no dia 31 de março; f O

- Confecção de um boneco com características milltares,que A

dovoria ser queimado em sinal de protesto à classe; / o “ª

, . - Outros acontecimentos poderiam surgir, dependendoda comig .

são organizadora da passeatas | 2 Vive) a

" MONESTINO MONTEIRO GULMARÍES dissera que não divulwariana assay,
bléia as surprêsas a apresentar ha passeata, para que os Órgãos .

de informações não pudessem tomarmedidas preventiva:& que a (-.

tnt
ara

“?
ª?
”P

e

Durante a Jornada do dia 29 foram feitas ligaçoesdos If—
" deres estudantis com a Roitoria, Secretaria de- Segurança Públi-É;

15ca e Casa Cívil da Presidência da República, para a permissão "/.

da passeata. Ao que se tinha conhecimento o Reitor e a Secreta—3%

ria de Segurança não deram tal autorização. Entretanto por oca—iá
sião da passenta os dnputxdoa HELIO NAVARRO, :JULIA STEINBRUCK e

outros afirmaram não caber repressão porquanto a passeata havia

_ sido autorizada pelo Ministro RONDON PACÍLECO, , A

- As 1700 horas os estudantes são transportados da UnB pa-.

ra o centro da cidade, em carros particulares e Onibus da Câma—ª

_ ra dos Deputados, autorizados pelo Deputado MATIEUS SCIMIMITH, O.

a operação foi coordenada Por HONESTINO, NILSON CURADO, LENL$
. NS, SAMUEL e outros.

- Xs 1800 horas foi inioxada a passeata, upõa breve discur—ÚÍ
so na Praça Vinte e Um de Abril. Havia cêrca do 1000 estudantes,
misturados à massa popular que saia do trabalho. Encabeçavam a !
passeata os seguintes deputados. 4 1a
MARIO COVAS, MATUEUS SCHIMITH, HENIANO ALVES, MATAMAÇUADO, MAR
TINS 'zonjuouns PAULO CAYPOS, 'ÍARIANO BECK, BERNARDO CAB;um JV
LIA STUINONUCK, MARIO PIVA, JOÃO HERCULINO e outros, sendo que
discursaraim os Depntados WELIO NAVARRO e HUMBERTO LUCENA,

- Sendo os estudantes tnstigndos a partirem para a agressaoí
pelos Deputados MELIO. NAVARRO, JULIA STEINBHUCK, MARIO COVAS, "-
JOXO MATA MACHÃDO e MARIO PIVA, entro outros, os 95-333
tudnntes se reorganiznran nas superquadras residenciais & aos .

 

gritos de "POVO ORGANIZADO DERRUBA DITÁDJHA', armados dopaus o
pe&ras, ee dirigiramparaa CASA Tamuz“WCW. Uta
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6 - INFORMAÇOES INFORMES

6.1 - Informação 236/67, da 2a Divisão do Gabinete do Mi
nistro do Exército, sôbre conferência do deputado
MATTA MACHADO na Faculdade de Direito do Rio Gran-
de do Sul

6.2 - Informe 419/67; A-1, da 2a Divisão do Gabinete do
. Ministro do Exército sôbre reunião de deputados na

Embaixada da Tchecoslovaquia

6.3 - Informe 429/67, da 2a Divisão do Gabinete do Minis
tro do Exército, sôbre ciclo de conferências es-
querdistas

6.4 - Informe 268/68, B-2, CENIMAR, sôbre manifesto da o
posição

6.5 - Informação 357/68, da 2a Seção do I Exército, sô
bre atividades de deputados do MDB em Belo Horizon
te

6.6 - Informe 266/68, 1-1, 2a Seção do EME, sôbre ativi-
dades dos políticos, cassados e clero

6.7 - Informação 680/68, CIE/ADF, sôbre viagem de parla-
mentares à Corumba

6.8 - Informação 0761/68, CENIMAR, sôbre o deputado
EDGARD DE GODOI DA MATTA MACHADO

6.9 - Prontuário do DOPS, sôbre o deputado EDGARD DA MAT
TA MACHADO
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Palestra do Dop Fed pelo MDB de Minas Gerais, Profes- E

ASSUNTO sor EDGAR DA MOTTA MACHÃDO

ORIGEM Remessa n, 127 R2/67, do III Exército

RDIFUSÃO lesar pea I Ixército

0
1 ema e e- AN XO no /

CoNFipeEncial] ---OKXQ|
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Principaiss tópicos de uma palestra proferida pelo Dep. EDGAR

DA MOTTA MACHADO, no dia 16 do corrente 2s 21,15 horas, na Faculdade de Di-

feito. a

O verdadeiro tema que deveria ser abordado nesta palestra

era LEI DE IM“gás.—;, mas o profegsoª preferiu falar sôbre a LEI DE SECJ-

RANÇA H;.CIJLAL. 0 referido conferencista atecou a lei de segurança necio-

nal de meneira taxativa. I

"Tei de Daprensa não há mais, Castelo Branco enviou ao Con-

gresso projeto de lei fundado na ideologia autoritária da Escola Superior

de Guerra,"! '

Havia no país uma resistªmis. viva ao direito de  comunica-

20,Sam uma lei ruim mas não desastrosa, O deputado Edgar da Motta Macha-

do não se cansava em chamar o ex-presidente e o prosídente atual de  MARE-

CHAL I e UARECHAL II "Era o govêrno dos Marechais",

Passou a falar então sôbre a lei de segurança nacional., Iní

ciou com as seguintes palavras "Pior que a Lei de Imprensa foi o decreto da

Lei de Segurança &'ºcíonal. Um grupo de estudiosos brasileiros para aprofun-

darem—se em problemas do Brasil fixaram-se na presença do militar no govêr-

no e reuniram-se no'Convento dos padres dominicanos na capital mineira., Pa:-

7>e1 extra militar,"

CONTINUA, ..   
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(CONEINUAÇÃO da INFORMAÇIO /67-D2/0ab Min Ex) 2

Dados interessantes: |

S&S Veículos do DOPS desfilavam ao redor do Convento, A Câmara é distraída

o desatenta, A fim de que me ouvissem na Cânara recitoi a Disparada an

tes de iniciar a falar, Niste goyêrno sem liberdade os estudantes são

.mpedidos nas ruas e hoje até nas catedrais, O terror pairava sôbre o

Brasil, Está na hora de montar, de acordar, porque as visões se cla»

rearam, não podemos ficar em lugar-tenentes daqueles que tratam a gen=- l

te como gado, A Lei 31), de 13-3-67 não se trata de uma lei, mas sim de

Com uma ideologia elaborada na Escola Superior doe Guerra, Fomos gover-

1

O) um Decreto-Lei que não é uma lei mas sim wai arbítrio de um govêrno I

nados por um órgão que é a Escola Superior de Guerra e a ADESG (9.332

| 5 ciação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra). Há um grupo secre

E to governando o país, fôrças ocultas que deram crigem a uma renúncia

£ que todos se lembram, disse o deputado que isto tinha sido palavras

de um escritor,

Documentos fundamentais 

I) Discurso do Merechal I por ocasião da aula inaugural da Escola Supe

Q. rior de Guerra,
/

II) Decrçto Lei de Segurança Nacional com a mesma data da aula inaugu-

rail da Escola Superior doe Guerra, Castelo pronunciou as mesmas coi*-

 sas, Aste decreto foi feito na Escola Superior de Guerra e aos seus

moldes".

Castelo Branco disse que a Escola Superior de Guaíra deve elaborar ua

Lei de Segurança Nacional, Pode-se se encontrar nas apostilas da Escª

1a Superior de Cuerra base doutrinária da Lei de Segurança Nacional,

Pontos do Covêrno:

   

 

  
+ 4 +

7 qero Dq Gf) Concepção anti-unitária e discriminatória do povo brasileiro,
Ox ªlla—ãº” 'h à $
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(CONTINUAÇÃO da Nªg-4.3[/67-D2/0ab Min Ex) " 25... 3

2) Segurança Nacional é a garentia da segurança nacional,

3) Sistema Econônico Capitalista Ocidental, E A *
h) Deter sob todo o proço as tentativas de mudança social no Brasil.

[ A

tomanh faça AA a 4Comentário sôbre o 31

0 govêrno quer atrelar o Brasil ao Capitalismo Ocidental, Estamos imqg

da alhenada, hora esquerda alhenada, 0 Marechal II considera ;Éféaliqêl

vel um conselho de segurança nacional, Segundo deva-sorgvítar que .

se altere c balanço do podor na América Latina, Para lle hãxúmaineces- .'-K 

sidade devuma_Fêrça Inter-!mericana de Paz, Com a FIP o Brasil 591 in-

tegraria no sistema capitalista Norte-imericano, 12 "é hAN

Comentário do item li;

0 Covômmo quer fazer tudo para que se detenha o processo de libertação

acional, Os Objetivos nacionais são a cristalização dos interesses naé Roma

cionais cuja conservação procura reclizar por todos os meios e a

sObjetivos Nacionais Permenentes (O,NP.)CLUC

São os interêsses bâsicos de independência e integridade territorial,

Disse o deputado que os O,N,;P, sto bons e porque são bons não estão

incluídos na Lei de Segurança Nacional., 0 poder nacional trataria de

impor ideologia de clementos militaristes. 0 Covôrno atual substituiu

0 conceito de bem-comun pelo conceito de bemescstar tipicamente Norte-

-Americano, 0 fortalecimento do poder governamental em todos os Seus ?

CONTINUA ..,
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KCONTINUAÇ£O da INFORMAÇÃO Mi*/SÁ Min Ex) h 

«logia dos homens de 6); vai frender d;:"xvohammto à segurança naçio-

hal ou por assim dizer segurança do poder nacional, Por isto não deve-»

nos nos smºpraendêr que em 3 anos o esfôórço do desenvolvimento ffoí deti,

do, A idéia de segurança nacional vem mesclada de um relativismo. Segu»-

Pança Nacional da escola nacional doe Cuerra, É o grau relatiífo que o

Estado proporciona a nação os objetivos nacionais, Homens do 6); - anta-

gonismo e pressões,

«E.“tagà 2 . N | / | vii x

Fator adverso que se opõe aos objetivos nacionais, A Câmara deixou do

B
o
n
a

/,

epreciar a lei do inquilinato, Disse o Gavômo, que aluguel materia

de segurança namoral, pois pode causar ªntagonismos. A Lei de Seguran-
 
ça Nacional ilxa 03 antagonismosep.eesõeo.

Guerra Poícolºpica adversa e guerra revolucionÃia, 0 decreto-let quer

impedxr o direito de opinião, ALL o Para admite puerra revºlucioáaria

para impor justiça socisl (populórum progressum),. A guerrilha apovora o

grupo militar de 611, pois é contra a segurança nacional,

Livre expressão de discenso. A área do bom senso supera a área do dis-

censo, O govêrno afirma que a corrupção deve ser colocada nos lugares

1 estratégicos, Isto tudo o govêrno diz que pertence ao C,E,N, (Conceito

Estratégico Nacional) prega o govêrno que quando necessário deve-se prá

ticar subversão e até 6043119qupara manter os 0,N., (Objetivos Nacio-

iais)

As vapostilás da Escola Superior de Guerra pregam as estrategias nacio»-

nais, Autores: três militores, um da Marinha, (um do Exército e um da

Acronâutica, - . f
«ª.)“ºª os homens do golpe de abril de 6, que o florentino MAQUIAVEL 41

  
Valiarazão,
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(CONTINUAÇÃO da INFORMAÇÃO Mgª/07.139/fCab Min Tx) B 5

O conferencista encerrou com as seguintes palavras: "Caros

rios, ainda está em nossas mãos deter a insurecional, que já físeram

muitos, depois que os Homens do golpe de 6); passaram a ver em cada jê»

vem um subversivo, Comecemos nossaçªo, pela luta contra o | decreto»

-lei 3111 de 13 de março de 1967. Liquidemcs tembém com a lei:!de im

prensa, Restauremos o direito de esperar, ainda que contra tôda a apa-%

rência de esperança," in

' 2 2.5 R:

Estas foram as últimas palavras de um parlamentar - do ªnx—

MDB que veio a Pôrto Alegre sômente para atacar a Lei de Segurança Na I.

cionalnuma cenferênciano Centro Acadêmico da Faculdade de Direito |
+ |

da Universidade do Rio Grande do Sul, Este parlamentar chama-se EOGAR -

GODOY DA MOTTA MACHADO;
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Por um de seus elementos GIRI KOSACKI, está realizando reuniões,
com a presença do Fmbaixador e de vários Deputados brasileiros., Po-
de-se citar: DAVID LrRER, HFRMANO ALVES, FDGAR DF GODÓI e MATA-MACHA 
Do. '.-.-.-.-.-.-.-.."—.-'-.—

.- —.-.-.-.-.—.—.—9-.—._.
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« No dia 21 de junho, houve a segunda sessão do ciclo de conferencxas
do IPERB, Tevo lugar, comoa&anterior, na sala de conferências da Cos
missão de Justiça da Cãmara dos Deputados,

A assist—ncia com cerca de 200 pessoas era composta, princlpalmente.
de eclesíastlco». estudantes e professores, vendo-se, ainda, vários
Glementos cassados, inclusivo militares, como o Csl SUlXAS, Era nais
tidamente ant x—revoluclonarza. Notou=se entre os ecleszastxcos,*al-
guns protestantes, fervorosos adeptos de D, HELDER, sendo que um pasa
tor metodista chegou a dizor que 0 ecumenismo seria atingido com o
problema social tendo à:testa homens como o Padre HELDER, A euforia
dos padres e freiras com as palavras de D, AELDNFR era patente, Um dos
mais entusiasmados era o Secretário do «Arcebispo de Brasília,

e Os conferencistas foram; o ex-Reitor da Universidade de Minas Gos

HELDER CAMARA,

%% rais Dr ALUIZIO PIMFNTA, o escritor ALCEY DE AMOROSO LIMA e o Padre

 

RM©, A
«= Na mesa, presidida pelo DepTEBêH£Q_hQ“IDEQ, o Dep
EDGAR MATA MACHADO, coordenador dos debates, o Ministro do Tribunal
de Contas COLOMBO DF SOUZA,o Sen, CARVALHO PINTO, que saiu após as----L £
conferencias, outros parlamentares, além dos conferencistas,

A sessão teve início com a palavra do Dep MATA MACHADO que disse da
-“,artaucia do temário - Educaçao e à "Populorum Progressxo - é apre
sentou os cou-erenc1stas. Suas palavras, sem combater o Governo dire

L tamente, não escondiam, porem, com ironia, as suas críticas,

 
-= O primeiro orador falou sóbre reforma unlver51ta“ía. Sua oração

| £oi um libelo sôbre a educação no Brasil, sem, poreu, acusar ninguém,
..OStrou quadros demºnstrªtivºs [=] Cºhpôrªtlvºs com ensiro nos demais

Departamento de Impressa Nacional - 22.010 A , .
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7 io - | 2 . Ub 7ª€7i(Continuação do informe no éígãf7-D/2—DFI 64 01 9a! )
Sua oração procurou mostrar os erros, não apresentou soluções. Disse
não acreditar que até o momento se estava pensándo em consertar, pois,
no ano de 1965 houve uma éompressão de verbas que, enquanto no
tério da Educação atingiu a 12% e no Ministêgío da Agricultura a 11 % anos demais Ministérios não foi além de 2 % a 4 %;

que abors
dou, "Cultura e Humanismo", foi exposto de maneira intelectualizada econcsitual, Não chegou, em sua exposição, a empolgar o auditório,

O RZegundo orador foi o. escritor. ALCEU Ay LIMA, O. tema

&sição foi desde o início uma críticaacerba à Revolução. Criticou a[intromISSão econômica norte-americana no Brasil, Disse que o capital. aplicado safa em anior escala do que entrava, Criticou o Acôórdo MECUSAID e denunciou'vãrios.outros.acârdosique seriam feitos em seguida," Deixou o auditário ippregnado;da'idéía de "entreguismo", Apregosu aidéia de desenvolvimento do que chamou terceiro mundo - o dos paísessubdesenvolvidos, Disse que o nosso desénvolvimçnto teria que ser fei19 sózinho;.semla "esmola", quer dos países do bloco capitalista, inateressados em ter colônias econômicas, Quer'do bloco comunista, inte-,?eàsados em aumentar o número de seus satélites. Investiu, principal' mente contra os EUA, Disse que o fantasma do comunismo estava servin, do de instrumento para a falta do liberdade, Foi contundente em suas .criticas do princípio ao fim, Burani; sua exposição ô auditório pror.. rompia em palmas tódavêz que era irônico ou agressivo em relação a, Revolução, > '

O terceiro e Éltimo conferencista foi o Padre HELDER CAMARA, Suaexpo

_39.Ap6$ as exposições hóuye um período reservado a entrega de perguntasescritas feitas pelos ouvintes, t ' 3: Iúíciou—Se'em seguida 0período chamado de debates, Este consistiu derespostas a perguntas escolhidas entre as numerosas entregues pelo su'fdítõrio; Foram'ontroguos cérca de com Perguntas, sendo respondidas P&los três conferencistas corca de quinze, .
"- Os qebªtqs foram coordepáaos pªiº Dªº—MAÍA—MAGHADOV i

. O Dr PIMENTA em suas respostas péócufou Sempre agradar o auditório,2, Çbhtornou, porêm; 0% assuntos em que poderia se comprometer muito; mas.lgeúdo em alguns casos,,atê incoerente com sua exposição mçrcã do intui, to de satisfazes a platêía.e os queàtiónantes. . "! 2a
i! Assim apoiou as teses; . ª
,,= Gratuidade do ensino supeiiór; 1
- Reforma univçrsiçãria, aiseúelhança da Universidade de Brasília,“masdefendendo sua viagem de estudos ãsluniversidades ihglesas;as Interioriâagão das Universidades, criando-as em Mato Grosso, Acre aPiauí. Nâstelcaso, foi incoerento em sua resposta pouco clara,
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na,, exposição,
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(Continuagao do informe 17-D/2.DF! de 04 JU 1947? 3

º escrxtor ALCFU DE AMOROSO LIMA se na exposiçao101 sóbrio em crití
cas, passou na fase dos. debates (vue nao tem transcriçao) a criticar 

acerbamente a Revolugao. E

Em. síntese abordou os, seguintes aspectos;

- Terrorismo cultural - quando citou o caso do livro "TORTURAS e TOR
TURADOS", gntre outros,. , |

= Falta de liberdade - quando disse que a situação atual é pior , do

que £Se tiveusemos num regime completazente totalitarxo. -
u , Profeesores e cientistas asilados - quando disse que o incoerenue e
que o Brasil que tem falta deles os exportou compulsôriesmente para o
.Chzle, França e EUA que, zronlzou, não encontravam o esqu rdis

" mo equi apreçodo et embora tendo malto menos falta de elentlstos que
"nos, os recebeu de bragos abertos.
aa A falta de cultura huaDIStlcaS de nossas elites «- guardo elton 9

caso daquele bºc.oªogo que escreveu "A Casa Grande e Senzala", mas *
que depois abandonou a'"Senala e fzcou com a "Casa Grande", à

o Padre HELDER CAMARA contxnuou nos debates a ser a "vedete" quefoi]

Entre os vários temas que abozdou ressaltaram—seº

- O MEB, movlmcnuo de educaçao de base, que, embora, fosse de lmnor—l
tância sem par esta com a Revolução "hibernando""e

- O ataque aos chamados bispos progressitas, one, agora, após a "De
' puloram Pr00”e5510" e as rouniões Gos hispos em Punta del Leste e 'A.
. parecida, não terá mais razão de ' ser, posto que, para chamá-los de
comunistas terão que tachar de comunista o próprio Santo Padre PAULO
Vi e aos demais Sacerdotes, Suas idéias,'agora, foram aprovadas e
apoiadas por todos, Não sao mais idéias isoladas de alguns padres, "*
mas do conJunto da.groja Catol.ca,_.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-g...-.-.- É
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Éí'f? ! 1. -A oposiçao lançará dentro de 30 dias um manifesto nacional que

1 sendo: redigido por uma equipe do elta cúpula e.manipulado pe-
IT'YV

! !!? "los deputªdos federais:EDGAR MAIA MACHADO,AUÚEU COVAS e RAFAEL 5

Fole

oo

ATLMLIDA MAGALHXES, :

2 'j2. - Tem por finalidade atrair os opcorários, os CBtudªnuOSe Os tra

bailadores rurais para uma luta organizaua e esquemaulzºda contra 0

aiSÍema político vigonte no País., je vo

,3. - ecrã lançado com mais de dez miw © ssinaturas de: Deputados
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Dirigentes Sindicais, do Clero. das Areas Rurais.

]:4. - Objetiva unir o pensamento das esferas oposicionistas para vi-

ren a precnohcr o vazio surgido com.o fechamento da Frente Ampla (U

comando do movimento é. da. A.P. )

| 6

“736. -ªaNTRJ'nmoPACE A0 LUCESSO ALJLÇADO PELO NAO FRAN-
NT R MA

ÇÃ.JSULVBRAIJ AS ÓSKUJRD-»J AYTHCIPR V LJLNÇJJVK TO DO M.ANXIFS 40,

4. NA FRANÇA. há .

?37. - 0 Manifesto eaté pronto e será apresentado HOJE pelo deputado

F MATA MACHADO h . Comissão, Nacional de Mobilização Popular (ou é cha-

Émado_"Grupo "ideológico do MDB") que tem como clementos principais:

|MARIO COVAS, JOSAFA MARINHO, MARCIO ..Lvs, HBRMAO OSWALDO

mas FILHO e RAFAZL ALDMHDA/MAGALHXS Psi £

8. - Zsse Grupo lançou uma campanha,(o movimento é de Ambito nacio

nal, mas comandado porMinas GGerais) de mobilização popular para

-tentar um diálogo, com. o chamado POD—3 Juvur, Cperários, clero re-

formista, intelectuais, etc.... -

'Q19. - O WHaniífustonão vai combater. o Governo e sim o regine.

"10.,- No Manifusto dizem claramenté: "o MDB vai preconizar a implan-

" tação no Brasil de um regine socialista", (Ponto básico).

! i Para implantar um nvo regime socialista, o casinho é o dispo

"; n1vel, ou seja, o que a pulítica convencional, oforeco. Aceitando |

-É£nqualiaao 6 possível sem . a viollrceia (que o iManifosto não
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Pedereis,: ustaduais, Dirigentes Bmprêésariais, Dirigentes Estudantis,

C. 5,

.

- : 4a princípioficoudecididoque o ÉÁuIFuDLO geria lançado em:

CIONAL NO, BRASIL PRA MMC“): TR O IuIPuCTO MÚTIVLAÇÃO PTí
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_Éj N—all 0 MDB vai propôr uma aliança tendoem vista a dofosa dieses |

.Í3_ _f principios, para,puma sêômunda etapa, iutur por todos os modos pela

Mg "

-

3a sua implantação no Brasil. A

34 o 0 Deputado MATA .xCH'Í", em convêr: , disso que operários e es

du i thtuduntcs não querem saber do MDB por acis.» ,que tud o que oxiíst3 na

 
*'polít'"a atualmente é artificial e inan.2;tico.

if. Mi 'Mas é prsciso insistir no diÃ4logo con easa gentis, que está

Íf  ifp0sd“1ºa davoerdadoira mens gom. de inconform-sao s dovemos aprovei»

"É : tnr â%n.oªn.a"unte" I

if411,-0 Uavutado RAFAZL muGALH(33 chega sábado a Lelo Horizonte para

mmo 12 omuvsio com o PODER JOVZM de Minas Gerais.
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pr Ann: pa  :)D:. CUÍIHABis MABA JOS» MARIA DE MAGALC X13 e JC.
"O, esuivorªmem Dolo HorioMua o entroresm em entendimênios c:1'
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2. Os dopu»ndoaFÃRVIO."IRA ALVLS e .409“ “AMIQ'DE MAGALÚÃES,
te ao ªornal15OL" declararam que a Cowis de" Do

 

;;diri'cngessindicªis,a fim do manixe,tur-lbus apolonas ques!

puta

.nl, quecow autoriasçuo do Ministro do Exéritó,'v151tou os estúi

es_.'Osdopuvadosredarwªa do"Dn,(»IO VOH»L.XtLV“o, IRIÍIANO A“;34; 31
p sU LLCom

he 7%Q O ut
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ªsos meloecarregado do IP"naquela capital foi ecoagida pala IN/!;,

f atado do quenno constasse de. seu relatório "sevfdins.ç maus tratos"

ficados pelã. megna contra os referidos presos, [ h R | "=:

'iªããgtcº Deputado:com isso, p“etonªom desmoraliªar e, a

seao de “contados que na. realidade nada cowatavou de mau pxstªCufÁ P

toridades'contraO» estudantes. 1 $ 4)

30 º Diªrio dªTarde de lag/O.,, que (=M-cala or Tum DE _Cªº/ªª pull

seguinbc notícia: Ç'ª:j' , do Cv s |N

"DEPUTADO sifrestas | 010 as. da -
E.mofLJu, 16(Veridíovl) - O Depumdo NÍBRAMANYO AL'M” (10F/0B) so11
seguintes informaçoes ao Ministro, do ExnrcÁto: [$

Quªn ªeterminouainstauração de IPM sôbre atividades estudontis eua

Io—ihontes? _,ucm designou OTÁVIO AGUIAR DB MMNNIROS prra prostdir

UMUPH? Quais Os fatos que dateruínmarom instauração drquela IPM? Qu

áiàlnçao gyecffica que 'Justificou ou séryiu de fundomehtoçãe pora «

istaurasse o referido IPM? Qual a relação do CPOR de Delo !lortronto  
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6Do morro Rio
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CD 26 / 6 / 1968 (e)

DO NQFJÚHHO , A , 7 Nesta 9
hip und—nº.,....)kada ND&“th - A . é *a |

2
8

a

.
&

- A, ATIVIDADLS Da JÓHHHHnouoGELSON à EEB—Adu 20 Oi..-Uno

No OFHJJEZQ Hw:gg , S ora .o a t Pla pr * 3

3, AVALIAÇÃO A&B(] a oi aço todo

Nu. Chri—CLC» CIB a É ! MUR e ara 44 Pal! *a

3, DiFUolzo DESD3 A 9,35a i _ Hd an a dota
arame) Astrer * , É i

QO WFrir...—(bª u f,

ãa 266P/63

"I- Rio do Jensiso, 15 da .?.ho de 1963

: do musrrilhas ea todo o território nacional; JUSCZLNO, do ILIA,

b

A boa o..tintura povolnsionÃria da es-fRUMSarm? ostso Consolia
dendo a través dos constantos o contactos cus e?.ówh Éaas

DBitschok von mantenão com os uam—.owõâa 1Íderes de cúpula da organiza-
ção frontista,

tea 315353 e do noxo intconvu— 4??? nua.. tanto.
C
Y

*
I" »

05 commismo Éwzugcpoub que teu propósitos UEDILATOS na AmíricaIati A

FO Prasil, integram a cúpuladessa orpaniízação subversivo, 03 s&s -
puintes Weng—vã AOBISTomª— GGUMRY, CARIOS

Pre,
O Mvaluke ofrukfabv.

A "Corta do Princípios", nªgô no Urugual, cãà 1966, foi o instru=s

 

 

cito básico pera instruis os com?rios o organizações sindicais o do
Brasil", onão consoiídou-so

a

iídÍia da "luta esonla",
Nessa esquamatização, Paco? comanda o sistem de desensa&casento/

aviste-so com Esto nos Estados Unidos PARA ACERTAREM USA IÚSICA nas até
vádedãos do entos, tm no Prasil, o outro na Argentina, no tocante à pos:#4 abe a P + com peelo n;»...zocuwap (ão entos) dentro do !ovimento; JASHo aposenta

& Pu Lirha Q,?ozp domó» rernresentando os coministas do Prasil na red» =
nil£o do Pertido cm Bulapesto, no dia 23 do abril ds1063,
-

-

FRARCISCO SILVA intoçre-se no conclave do comniros internscienal//
endo so tratou da luta armada na América Latina, CÁRIOS FHM?» ez via
ta da cassação da Trento Ampla, rotraf=so para a Busepa, onio so rantéaeramdao R5Rr oca

11 “Naamã? ! »
off.. | «
Víerios inforrasaro nos? do que o retôrno de damano...,2, ca

rá como que39“ AVISO" pora a intonsitficação da luta contra-sevolucior?
ria, atrovés da qual a novaorganização a "FRINTS DS LISIMTAÇÇO

. ex substituição à Fronto fmpla, contará con o DEDIATO apoio
gagooccitaootoo"tococc'ooooonon—6900000

 

”São fóérada Frente Ampla, visita Moscou e, CODE Tb roterna
Trasil, nas vôsperas do provÃvel desencadeamento do "4ovimonto" ; pos. ,

constante contporo. cou os frontistas anªnás.“ no Prasil o nnwwnçoex .

 veoNeta sa io Nori teo, pier we
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CONFIDENCIAL

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO - !

GABINETE DO MINISTRO . .

_

Brasília, DF, 06 SET 1968
CIE/ADF

INFORMAÇÃO no é?O CiE/aDF

ASSUNTO ,........... Viagem, a CORUMBÁ, de parlamentares «
ORIGEM ............ 6a ZAe (Info no 606, de 23 Ago 68/11a RM)
DIFUSÃO ........... CIE - PE/25.a, - E/34 - E/17 - N/09,
DIFUSRO DE ORIGEM,., I Ex - DPF/DF

 

A O + + ralEsta Agencia recebeu a seguinte informação:

& "O Taxi Aéreo da LDN)/S A, Transportes Acreos, prefixo $//- DEK ,
tendo como Comandante RENATO GÓES DE BRITO e como pilôto ALUÍSIO
CIONI NMAXIMIANO, decolou de BRASÍLIA com destino a CORUMBÁ (MT),
no dia 10-08-68, às 11 ,00 hs,

A referida aeronave transportou os seguintes parlamentares;

Deputado MÁRIO Covas

Deputado MARTINS RODRIGUES

Senador FOSAPHAT MARINHO-

Deputado MATA MACHADO

Senador LINO DE MATOS -

Deputado EVALDO PINTO", 6%parse .e em um emo_. 0%+ ""
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GODOY Ns MaTYTA Ma! .

Advogado e Professor.

Ender&ço (1964): Rua Alagoss, 712 - Belo Horizonte.

C marginado está prontualisado no AD0/NG, 44 % 6 na |

PMMG como elexento que professa iúcologia marxista-icni-

.UJWrDo de

Consta e uma relação de profosaoõres esquerdistas de .

aim ÚFHMVHUMO

Constava de uma relação do militontes da Ação foóorulor.

Foií cuvido no IIM que apura atividaies cubvrercivas cntre 2
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Lider político de movinmento estudantil cs "elo Her]

juntacsonto com o derutado IMO DA CUNHA PLRUITA,
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.KCV/lgõõ Jor

25/2/1967 -

 

18/1,/196a -

=* o ssa qm

er artigo publicado na imprêénsa o uue1305ue em anexo,

i eleito doputado federal pelo MNB/F.G.

Mentor e coordenador de stívidades subversívas estudma-

em Belo Horizonte, auxiliado polos deyuta“oà.-yf;:3

is SIMKO Da CUNHA PISLIRA e JO

P2S, Jeu filhc J093É 217L

e a sra var y fa © v Lad 4Q ,..uUicànv DS SOUZA .lv—

"',”-hª ta A pas

2 e u A ua ae 4h /.1 A Ne & Q
é

t 4 4 X Ea &
é

t Lu E

;rcnixcntc de CA da e- Nireito da UFAHO, sendo

m dos estulantis ca Nelo

Frorunciou.-so contra a boi de JCo-vrança Nscional, criti

Cahndo a Escola Suçcerios de Cuerra. [

Jefendeu a anístia dos líderes políticos cassados, lico

rando uma couspanha. | |

Foi mutor do um docusento político aprovado pela Conven

qão Nacional do MDB, no qual é denunciado o "reirocãsso

do que foi vítima o País, do 1o de abril do 1964 anos-

sez dias", P |

Im discurso pronunciado da triítura da Câmara, fêz a ano

logia da JUVENTIVDB GPLA4NMIAa CMsISLIZA (0900) entidade dé

Caráter esquerdo-sutversivo.

Presidiu um Jurid reslizado em Uelo no cusl l

foi condenada a intervenção nort>.oncricana no Vic unar.

Integrou .a comitiva do ex-Coverandor GATLGS LAÚEN a

2010 hº“iZun»G, onde foi foita umu evnferência sttre a

N . 08 sue 2 aum
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PMINTZ ATDA,

20/2/1968 - Foi designado ropruoscutato
do JUIW

em Ninsa Cê

$ N.DWMwu D CGUrtaiOs M,.OHHHWÚC 3e

2/2/1968 _ Deciurcu ix tribuna da que a igreja está certas

Troquemos o Regime".

8/3/1363 _ Prog&s a convocação do Or. DAXCIY UIBÚYÚIRO, h CPI do Ins

no, pora orientar a raforva A ensino smperior brasilci *

?O.
" *

36/3/1008 . Tariicipou da passeata czstudantil, ca Brasília (vez fo. [É a

tobrufia, em anexo).

22/4/1508 «. como líder supremo da AÇÃO

23/4/1958 - Defendeu a greve dos metalúrçicos minciros, achando (v

to o movimenio.
5

20/6/2968 . Voltou a Munnuawwz- de passeata estudmtil ez Brasília.

2/7/1963 « Assinou moção d soliil%arieldaie a de NW M5LDZR C"

| MABA, no ?cw;auncr

29/8/1968 - Prorunciou da tribuna da Cânara discurso? protestando

contra a prisão do Paodre-lporfírio 11 VAVILISA, ea Q

Saaco. 3

no DO GEMTYAN+ . O marginado em seu prontul: oOssui vári-

. as declarações contra Os Covôrnos Sevoluci

ônhrios e a favor dss ativicalas oubvrersi-

 



 

 

EX r/Q .
P) "

 

[
*
S
P
-
D
S
G
.
S
A
v
.
0
0
6
6
-
E
.
6
6

. NQ0RO.cs - 83.31a. 13

 

  
[F_[E- GoNnFIDENCiAL

 

MINETERIO GA JUSTIÇA E NEGÓGIOS MNTERIORES

DEPARTAMENTO FEDZRAAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

nNomE: MACHADO - EDGARDDE GODOX MATA

PRONTUÁRIO No

 

0332331530 Federal - impAmi
 
28 - 05 - 65
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onal.) as Tltimas notícies recebidas do Rio de

 

- Esquerdista notório e indicindo em IPM, Fun-
tamente com outros elerentos, compós a mesa da
conferência - por ocasião de pronunciamento rã
alizado,s80h é rone " O ATO INSTITUCIOKAL E
DIREITO BRASILEIRO, pelo prof., HFRÁACLITO SO -
BRAZ PXIUO a scnvite do CAAP da Faculdaãe de
Direito da UFM (Belo Horizonte), O proruneia-
mento de SOBRAL PINTO foi em desrespeito isan
toridades constituídas, especialmente as '
regadas dos ITiís.

O epigraf£fal£o, juntorente com outros, figura re
lacionado numa caderneta encontrada no dis 03/
04/64 - pertencente a MARILDA DE ALMEIDA TRAN-
COSO(- militante da "AP").

Info s/n8/5DR-HG/66 * ' Ref. P. 696/fis.
731/729

« Begundo publiceção do Jornai "Correio Brasií- |
i1iense* desta dota,
O epigraefado comunicor. à Casa (Congresso Naoi

Janeiro sôbre o movimento estudantil., Relatou
a luta dos jovens em diversos países e lembrou
que o que existe é que as novas gerações acor-
daram para o presente e para o futuro, contra
*a instalação em quase todo o mundo da geron -
tracia - govêrno dos velhos, velhos de tempo e
de montalidade que apenas deixam aos jovers o
direito des lutar, de chorar, de sofrer e de
morrer," Quando o Dep.» HERMANO ALVES comunicou
Bóbre os Últimos acontecimentos verificados na
Universidade do Brasília e que foi espalhado o
boato de que 0 Sargento hospitalizado falecera,
com o que a Polícia desejaria agir com propósi
to revanchista, o epigrafado considerou a com
nicação gravíssima, pois quase todos os deputa
dos tinham filhos na UnB e que era chegada a
hora de uma opção: ficarem com seus filhos ou
*se submeterem à genocracia de humilha êste /
País". Após apartes de parlementares, prosse -

a o epigrafado, comunicando que os estudan-
es de B 10 Horizonte haviam realizado três co

mícios gSrantidos pela polícia, sem aumentei-J1
por isso se congratulava com o Gov., Israel Pi-
neh, digo, Pinheiro, frisando que es responsá-
veis pelo govêrno precisam compreender que *" o
Objetivo dos jovens é realmente o de subir is
posições dentro das quais possam levar a mensa
gemdo futuro". Após novos apartes, o epigrafa
do concluiu que realmente os jovens caminham 7/
para a revolução do nosso tempo. Mas não consá
dera, o epigrafado, que a revolução tenha que
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ser sempre, invaridvelmente,un epiísddio de Vi-
olência e de sangue."Aquilo que a nossa geração

deve compreender é que as coisas se modificam
no mundo, Há transformações sociais profundas el |
que Os jovens têm mais capacidade de canpar, del |
se capacitarem dessas transformações de que nós
outros, que chegamos, talves, a uma idade em 74
que nada, ou muito pouco, temos ainda que espe-

*" ===---!rar de vida e do destino", teias

| - - |Info s/n9/DOPS-DPF/68 "_ Ref. P. 009/158

. R5 - 05 - 68 |- A oposição lançará dentro de 30 dias uma ma-
M nifestação nacional, digo,um manifesto nacional

que está sendo redigido por uma equipe de alta
cúpula e manipulada pelos Deputados Federais
MÁRCIO MOREIRA ALVES, HERMANO DE DEUS ALVES, OS
WALDO LIMA FILHO, RAFAEL DE ALMEIDA MAGAILHXES 9

1% JOSAFA MARINHO, MÁRIO COVAS e o epigrafado, Tem! -
como finalidade,o manifesto, atraír operários ,
estudantes e os trabalhadores rurais, para uma
luta organizada e esquematizada contra o siste-
ma político vigente no País, Tal manifesto, se-

_|rá lançado com mais de 10,000 assinaturas, de
deputados federais e estaduais, dirigentes em -
presariais, estudantis e sindicais, do clero e
das áreas rurais, Objetiva unir, tal movimento,

A O pensamento das esferas oposicionistas para vi. '

_

J|rem a preencher o vazio surgido com o fechamen-!
to da "Frente Ampla", sendo o comando do movi .,
mento da Ação Popular., O manifesto está ponto e
será apresentado à Comissão Nacional de Mobili-'
zação Popular, que é também chamada de *grupo Á
ideológico do MDB" que tem como elementos prin-
cipais, além do epigrafado, os parlamentares a-
cima citados,

e Esse mesmo grupo de parlamentares lançou campa-!
: nha ( o movimento é de úmbito nacional mas eco -

mandado por Minas Gerais) de mobilização gpu «*lar para tentar o diálogo com o chamado "Poder
Jovem", operários, clero reformista, intelectu-
ais. O manifesto nÃo combaterá o govêrno mas o
regime pois dizclaramente "O MDB vai preconi -zar a plantaâao no Brasil de um regimnre socia
lista (ponto básico), "Para implantar um nóvo
regime socialista, o caminho é o disponível,
seja, o que a política convencional oferece (o

esto não acolhe a violência), sem tentar
violência - a solução do grupo ideológico é
fugão, digo, fusão de tódas as oposições do
s11a., Será poro, digo, proposta uma aliança te
do em vista a defesa dêsses princípios PMma segunda etapa, lutar por todos os modos pe
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sua implantação no Brasil., fa

O epigrafado, em conversa, disse que operários |

e estudantes não querem saber do MDB por achar :

ii |. 1 "" tudo que existe na política,atualmente, é inay |

. . têntico. "Mas é preciso insistir no diálogo com !

essa gente, que está possuída da verdadeira /

i mensagem de inconformiísmo e devenos aproveitar

... _... Amediatamente*",

apie io " Info 03/DS8IL/MEC/68 C. Ref. P. 500/179

e - 37 Enc, 67/0R-GB/68 Ref. P. 500/179

. 115 - 06 « 68 - Esteve reunido na sede do MDB/Recife, junta-

$ . mente com os parlamentares MÁRIO COVAS, OSWAL-

DO LIMA FIIHO, GERALDO ALVES e MÁRIO MARTINS ,

RP Atar , Os quais vieram dialogar com os estudantes e

A - Qin operários sôbre vários assuntos, entre os q

' lis Acórdo MEC-USAID, arrócho salarial, movimento

estudantil, venda de terras a estrangeiros, /!.

sindicalismo e reforma agrária, Esta reunião /

| teve um mímero reduzido de assistentes, O Epi-

. grafado foi aplaudido pela assistência pelo fa

So el to de ter criticado as autoridades governamen-

Afa le [osls s| tais efalado na necessidadeda luta pela liber

E 1 do homem.,

Infção 114/DR-PE/68 Ref, P. 300/183

28 - 06 +- 68 - Realizou-se, nestadata, em Brasília/DF, uma

doe oo passeata estudantil que não cumpriu o itiínerá- e

'rio próviamente estabelecido pelas autoridades !

Diversos oradores se fizeram ouvir e entre éle

HONESTINO MONTIEIRO GUIMARAES - quem traçou o

nóvo itinerário da passeata, Em frente ao Cine

Cultura, falaram entre outros: O epigrafado, /

os parlamentares BRITO VELHO, OSMAR CUNHA e 03

WALDO LIMA FILHO., Todos os discursos foram bas

ip a i tante inflamados, de críticas à derrubada vio-

Eee Eo ' ; lenta do govêrno mesmo que fósse necessário o

EM: i ' ' derramamento de sangue. Críticas as mais diver
SP, ! , sas foram proferidas contra os militares e de-

Pidgin (323 + ' mais autoridades governamentais., Os maniífestan
ai, : tes portavam a bandeira do VIEITNAMEe fotogra-

fias de ERNESTOCHEGUEVARA,
Vários dos oradores da passeata foram ae apar-
tamento do Deputado Federal OSWALDO LIMA FILHO,;
ânclusive HONESTINO MONTEIRO GUIMARÁES,

| Rel s/n2/0DOP-DOP3/68 Ref. P. 009/21
Rel s/n9o/0DO0PS-DPF/68 Ref. P. * ”º

10 - 08 - 68| - O epigrafado, juntamente com os parlamenta -
A res MARIO COVAS, MARTINS RODRIGUES eoutros ,

viajou de Brasília com destino a Corunbi/Ã£
afrooa as avião da "LIDRR TAXI AÉRCO 3/K
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|- Transportes AÉreos, digo, Aéreos" - de pref

PIT-DFEK, que teve como pilóto o Cmte. RENATO

GUZS DE BRITO,

Infção 606/2a3ec-119RM/68 Ref. P. 002/2338

17. 01, 68 (-O ex-Governador CARLOS LACERDA é esperado"hoje

.

_

lem Belo Horizonte/MG, onde fará uma conferência

"---[dando prosseguimento ao movimento "Frente Ampla*

. . .. ' !' > [A Teferida conferência é patrocinada pelo Centro

MNA " | "  |ã&e Cronistas Políticos/MG. Um grupo numeroso de
9 . Eua parlamentares Federais, na maioria integrantes
[ES yo IRB da Frente Ampla, estarao presentes, entre outro

- | 10 los seguintes: MÁRIO COVAS JUNIOR, JOSAPHAT MARI

Juba ess 2  IRRO, MARTINS RODRIGUES, OSWALDO LIMA FILHO, JO7

i SB CARLOS GUERRA e o marginado. |

Recorte de Jornal/68 '" Ref. D. 1100/P

. 20. 01. 68 + O epigrafado, juntamente com o Deputado Estadu

al líder do IfB/HGªBRAUI. BELÍM, foi designado pe
lo ex-Presidente JOÃO GOULART seus representan"
:" em uti?" para assumir comprogissos de cará
ex po cos. - i

Recorte dê Jornal/68 Ref. D. 1100/P. :

Ad t t rata a eo Po edaAceito R1. Rá ç 2 ;É f
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ASSUNTO ,, e e e o o e é e e e ÃtiVidªdeS da Frente Ampla escudadas na 'lªgen.. da do I'íoDQBO

ORIGEM © e e e e é e e e e e e + SNI/ABSB (In-fº no m5-M68)

DEUS:“) © e é e o e e e e e + o CIE «* [9/2508 %* E/l7 head ÉJZZ «% Whº # 11/18

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

"Segundo comentários dos Deputados JOSÉ MARTINS RORIGUES (MDB/CE),

"HBRMANO ALVES MARIA MAGALHÃES (MDB/MG) ,"EDGARD DA MA-

TA MACHADO (MDB/MG), MÁRIOCOVAS (MDB/SP) e-JusÉé CARLOS GUERRA (ARE-

NI/PE), as atividades da F, Ampla terão continuidade escudadas na

Legenda Partidária do MDB, até que um outro movimento com sígla difg

rente seja criado," ' ,
$ - S EMEdeo oro meinboeeemo veiopoço ..Màgk.ªxyw,mw,
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